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A REGIÃO SETENTRIONAL DA BAIXADA 
FLUMINENSE 

PEDRO PINCHAS GmcEn 
Gt úgtafo do C N G 

1 - JNTHODUÇAO 

Em 1954, a Comissão ele Solos elo Centro Nacional do Ensino e Pesr1uisas 
Agwnômicas iniciou a elabmação elo mapa de solos do estado do Hio ele 
J aneü o, pm a cuja walização se esfm ça1 am p1 ineipalmente os pedólogos ~IoAcm 
PAYAGEAU c VALDEMAH ~fENDES e que tem a mieutação tócnica elo P10f Luís 
BHAMÃO 

O autm, geóg1 ato do Couselho Nacional ele Gcog1atia, to i colocado à elispo­
si~·ão dessa Comissão pma tcalizm estudos geog1áticos (1ue fôssem úteis aos 
t~ahalhos ela cm ta ele solos O p1 esente esclito é um dos 1 deJielos estudos; tôclas 
as JetcJêJlcias aos solos i:mam Jetilaelas dos migillais elos divctsos mapas plepa­
tat(nios da cmta ele solos do estado elo Hio de Janeüo ou se devem aos ensina­
mentos e infm mações elas pessoas acima citadas, pt iucipalmentc elo Pwt LuÍs 
BHAI\!Ão, a cuja clil eção obedecem a classiticação c a uomcnclatm a dos solos 
no mapa 
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CONVENÇÕES 
"Frente' escarpada, encosta de terras 

~ elevadas mon1anhosas 
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Maciço montanhoso 

Planalto montanhoso 

Patamares de morros cristalinos 
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ESCALA 

Fig 1 - ES<JUemu <lo 1elêvo elo estucLo <lo Rio <!e Junei?o, estando assina!a<!a no CJ1W­
d1 iláte1 o u á1 eu estu<!uda no p1 esente h ubalho 
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4 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Il - CAHACTEHiSTICAS GEHAIS FISlOGHAFlCAS 

O teuitólio abtangido pelo estado do Hio ele Janeüo distingue-se, de modo 
get al, em duas grandes 1 egiõfs: 

1) - a Baixada Fluminense - compteencleúdo as teu as que, constituídas 
em gtancles extensões ele planícies e de supetfícies ele ondulações, colinas e 
pequenos monos, se estendem desde o litmal até as encostas da sena do Mm 
ou das montanhas que a p1 alongam ao nm te do estado e 

2) - o Planalto - abtangendo as teu as de altitudes médias l1em mais 
elevadas situadas ao nm te e a oeste da seu a do Mm e de seus p10lougamentos, 
e que tounam um 1elêvo de montanhas e mouos 

A pm te setentl ional da Baixada Fl umiueuse tem cm actelÍsticas tísicas r1u e 
a dife1em dos ouhos trechos da grande região Nas ouhas paltes da Baixada 
Fluminense, as áreas de topografia plana, não alcançam tão grandes extensões e 
são enquachadas pm relevos ele monos e montanhas ele 1ochas cristalinas; exis­
tem dive1 sos maciços, de encostas esc~n padas c 10chosas, isolados, ou fm mando 
alinhamentos cntle o litmal e a scua do ~1m, que atingem até mais de 1 000 
mehos ele altitude (como o pico ela Tijuca no Dishito Feclmal) Alguns dos 
maciços ficam situados junto à linha elo mm, como se obsetva no Disbito 
Fede I al ou uos municípios de Nite1 ói c ~fm i cá As gtancles planícies e os 
patantm es de mou os cü cundam estas montanhas e estendem-se cnt1 e elas c as 
encostas montanhosas da g1 ande se11 a elo ~'f a1, de modo que o obse1 vadm, 
colocado dentw de uma das planícies, tem uma paisagem de supedícies hm i­
zontais 110 plÍmeüo plano e de montanhas fechando o hmizonte 

Na pmção setentlional da Baixada Fluminense, pmém, as planícies alcançam 
a sua exp1essão maxuna Aí, os maciços ctistalinos ficam situados somente 
nas p10ximicladcs ela seua elo Ma1, ou, ao nmte elo do P<uaíba, na p1oximiclacle 
dos aliiJhamcntos montanhosos que a pwlongam; as superfícies muito 1egulmes 
de altitudes infelimes a 50 mehos, se estendem pm enmmes {ueas, até a linha 
elo litmal, sem inte1wpção 

De i\ I acaé, pm a o nmle, os maciços costeil os bem como os pa tama1 es 
ctistalinos vão-se al:astando ele junto elo litmal e, na área de Campos, o 1elêvo 
cristalino já se situa muito pa1a o inte1 iot A linha do litmal toma a direção 
apwximada ENE acima de Macaé, até o cabo de São Tomé, seguindo depois, 
mais ou menos, para o nm te até a haua do rio Itabapoana; é uma extensão ele 
cêtca ele 180 quil6metws, ele costa baixa, cujas ptaias antecedem as planícies 
aluviais e as supetfícies 1egulmes dissecadas dos chamados tabuleüos 

A p1incipal planície, a campista, é banhada pelo último lJ echo do 1io 
P<u aíha e ce1 cada pm g1 andes extensões elos tabuleü os c1ue fmmam paisagens 
de hmizontes abeltos. Estas paisagens, cujo contlastc com as áreas montanhosas 
do plaJJalto é o mais nítido, são as qne comumente se idealiza pm a a denomi­
uaç~o: Baixada 

A 1egião sctentJional da Baixada Fluminense ap1esenta a fmma g10sseüa 
de um 1etàngulo com o eixo maim na dileção nmte-sul e cuja lmgma vmia 
de 40 a 60 qnil6metlos. Estende-se desde o tio Itabapoana, na honteÍI a do 
estado elo Esphito Santo, até a linha do litmal· situada ao sul da lagoa Feia 
Ap10xiJuaclamcute, no ccntJ o dês te (luadJiláteJ o, localiza-se a cidade de Campos 
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A REGIÃO SETENTRIONAL DA BAIXADA FLUMINENSE 

à margem do 1io Pa1aíba, gtande centlo m bano ce1caclo de uma átea de mono­
cultma de cana-de-açúcm Assim a parte setentlional ela Baixada Fluminense 
pode se1 considerada como formada pela zona ele Campos e á1 eas cü cunvizinhas 

( Fig 1 e foto 1) 

F'oto 1 - A cidade de Campos, cenho econômico da região estudada, localizada na grande 
planície seient1ional da Baixada Fluminense e situada às margens rlo tio Paraíba 

Um baço pmticulm desta 1egião é set ela atlavessada pm um gtancle Iio, 
o Pmaíba, cuja pt esença explica muitos aspectos ele suas paisagens Pm exemplo, 
a fmmação ela gwucle planície ele Campos, cuja extensão é Üe se petclet ele 
vista, é devida à deposição ele suas aluviões 

Na calta ele solos do estado do Hio de Taneüo, a tegião se salienta pela 
g1ande átea ocupada pelos aluviões c tegossolos 

Se o nm te fluminense ap1 esenta a 1 egião da Baixada tão bem c~u actelizada, 
contudo, o limite dela com o Planalto não é sernpte tão bem mmcaclo como em 
tmtlos llechos do estado, como pm exemplo, na zona da Guanaba1a ou na zona 
de ltaguaí, onde os escm pamentos da seu a do \1m separam nltidameutc as 
rlnas g1ancles 1egiões A 1azão é que, na founa ele um escmpamento contínuo, 
encosta de zonas seu anas, a seu a do i\ lm "mou e no Pmaíba" 1 Desde êstc 
1 i o até a fJOnteüa do estado do EspÍl i to Santo, seguem-se, na mesma dü e<;ão 
getal da sen a elo l\Ia1, dive1 sos alinhamentos ntOntanhosos com escm pamentos 
wchosos como a sen a do Sapatei10, a scua de Santo E dum do, " Todos êstes 
H:levos pm ém, nada mais conse1 vam da plimitiva unidade geog1 átiea des­
mantelada pm desabamentos c con oída pelos on tes do Pa1 aíl1a c do i\ fu-
I iaé" ~ e do Jtabapoana 

A mm ttante elos entalhes dêstes hês 1 i os, mts se1 1 as que dominam a Bai:\ada 
Fltunínensc, o 1 elêvo das {u eas ch e nadas pm êles e pelos 1 espectívos a! lu entes 
aptesenta-se, em gwndcs extensões, 1ehaixados e dissecados em supedícies ele 
monos, sÔ!Jl e as quais salientam-se pcq ucnas sen as de em áte1 h agment{n i o 
e monos mais elevados 

1 A H LAMEGo - O 1-lomcm e o B1ejo, 194t), p 5 
2 A H. LAMEco - Oh citada, p 5 
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6 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

A 1êcle hiclwgráfica 1eflete a ausência ele un1 limite mais nítido eutle a 
Baixada e o Planalto Veja-se a disposição na zona ela Guanaba1 a: l!O alto ela 
sen a elo ~Im o divisor ele águas sepm a os Iios de Baixada, que descem a escm pa 
e couem düetamente pma o oceano, dos Iios ele planalto, afluentes do Pa1aíba 
Já no nmte fluminense o 1io Paraíba, o Mmiaé e o Itabapoana passam a se1 
dos ele baixada, onde 1ecebem um número regulm ele afluentes; os alinhamentos 
montanhosos sepmam apenas os pequenos afluentes de cada um dos três gwndes 
lios, enquanto divism es secundários, inexpressivos, sepa1 am os em sos d" água 
que demandam o mar, a lagoa Feia ou aquêles g1andes 1ios Somente ao sul 
do Pmaíba a sella do ~Ia1 ainda apmece como grande divisma de águas, 
sepatando lios que COllem pma a Baixada: o rviacabu e o lmbê, elos glandes 
afluentes de planalto elo lio Pmaíba: o Colégio e o G1ande 

Na Baixada Fluminense, entle a cidade ele ltaguaí e a ele ~Iacaé, uma 
subida pelas encostas da sella elo i\far leva a uma zona senana, povoada com 
localidades situadas a altitudes relativamente elevadas, como pm exemplo, 
Pettópolis ( 800 meti os), Te1esópolis (I 000 metws ), Fúhurgo ( 800 metws ), 
Twjano de Mmais (680 metws), Santa i\1mia i\Iadalcna (630 metlos), etc; mas, 
a oeste c noweste ela cidade ele Campos, na pm te setcntlional do plaualto 
flumineusc, quase tôclas as cidades se situam a pequeuas altitudes, nos vales 
dos grandes lios inc1ustados nas {ueas 1ehaixadas de supedícies ele monos 
1 egulm es, não sendo encontJ a das localidades seu auas Se1 vem de exemplo, 
São Fidélis ( 25 mebos), Cambuci ( 45 metJ os), ltapenma ( 130 meti os) e 
Bom J csus elo Itabapoaua ( 90 meti os) ( Fig 2) 

De Campos a ltapenma penetla-se no Planalto pelo vale do ~Imiaé sem 
se1 necessá1 i o escalm qualque1 sen a Pela ahe1 tma do gwnde vale pmecem 

LEGENDA 

I _Petrópolis 

2 _ Terezópolis 

3 -Nova Friburgo 
4 _Trajano de Morais 

5 _s Maria Madalena 

6 .s Fidélis 

7 _Cambuci 

8 _ltaperuno 

9 _Bom Jesus de ltobapoano 

IO.Mocoe 

Dr$ L r1 R Holmc., 

ESCALA 

l<'ig· 2 - Cmtog1ama do estado do Rio de Janei1o, estando assinalados a se11a do Ma1, alguns 
rios, o cabo de São Tomé, algumas lagoas e algumas cidades, elementos necessá1ios pa1a a 

comp1 eensão do texto das páginas 1 a 5 
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lliOlongm-se pma o intelim do Planalto os patama1es de mou os CJ istalinos, 
mais baixos da Baixada, fmmanclo níveis 1egulares A lmga planície também pa-
1 ece se p10lougm na fmma de belos teu aços aluviais, pe1 feitamente hmizontais, 
que mmgeiam o rio até acima da localidade de Italva 

A divisão do teu itólio elo estado do Hio de Janeü o em duas g1 andes 
1 egiões - Baixada e Planalto - também se taz de modo gewl, do ponto 
de vista climático O estudo mais 1ecente sôb1e os climas elo estado é ela 
autmia ela p1 ofessôra LYSIA ~1 C BERNARDES :J do qual exhaímos as seguintes 
obsm vações: "na Baixada Fluminense p1 eclomina o clima Aw (da classificação 
de Ki::iPPEN) quente c Ú;11ido, com estação chuvosa no ve1ão e ouha bem menos 
úmida no invenw; as encostas da seua ocasionam o clima Am - de estação 
sêca menos Jigowsa ou o Af - ele chuvas mais bem distribuídas dmante todo 
o auo, enquanto, no Planalto, a pa1 e cem o C f a - clima de tipo mesotéunico 
de p1ecipitações bem clishibuíclas e com o verão bem quente; o Cfb - meso­
tém1ico com ve1ões b1andos, as p1ecipitações hem dishihuíclas; o Cwa meso­
tén11ico com ve1ões quentes e estação chuvosa no ve1ão e finalmente o Cwb 
- mesoté1mico, também ele estação chuvosa no vc1ão, mas com ve1ões h1anclos 

Na 1 egião setenhioual do estado elo Hio de J aneü o, a Baixada está tôda 
comp1 eendicla no clima Aw ( Fig .'3) No entanto, como o Planalto está 1 cbai­
;.;aclo e dissecado, êste clima se continua pelas suas pa1 tes menos elevadas, ató 
as altitudes ele 200-300 metws, ocupando g1 mtcle extensão e ligando-se à 
Baixada pelas abe1 tmas dos tl ês gwmles vales: Pmaíha, í\Imiaé e Ttahapoana 

O clima Aw do Planalto, sendn mais continental, tem algumas em actCI ísticas 
<JUe o distinguem ligeüamcntc elo mesmo tipo de clima ela Baixada: as pleci­
pitações, que no total são um pouco mais elevadas, são mais concenhadas na 
e~tação úmida, no ve1 ão, quando caem cê1 ca ele 80% elas chuvas e a amplitude 
ele tempe1atma enhe o mês mais quente e o mês mais hio também é maim 

1\o sul ele São Ficlélis, onde ainda existe a sena do i\Im, apmecem os climas 
Cfa e Cfb nas pm tes mais elevadas e o clima Am nas encostas, mas, ao nm te 
do 1io Pmaíha, encontla-se, apenas, o Cwa, nos tenenos mais elevados 

Na pm te setenhional da Baixada Fluminense, o clima Aw é menos Úmido 
do c1ne no 1esto ela gnmcle 1egião As p1ecipitações anuais são ele 1 140,0 mm 
em Campos c de 1 041,0 mm em Bana do Itahapoaua Isto se eleve, em p1 i­
meüo lugm, à situação elêste tJecho nos limites das zonas de influência da 
massa continental e ela massa tJ opical atlântica, sujeita ao sôp10 do alísio e 
em segundo lugm, ao afastamento mais pm a o iuteJ im elas g1 aneles h entes 
montanhosas 

Em tôcla a Baixada, a estação úmida não ap1 esenta mais ele 75% elas 
lJl ecipitações anuais, sendo clue o mês mais chuvoso tem de? vêzes mais quau­
ticlade ele chuva do que o mês mais sêco A estaçfto úmida vai de outub10 
H teve1 eüo c o pe1 íodo mais sê co, de maio ou junho a agôsto O mês mais 
qm:nte é janeüo ou rcvcleito c o mais hio é julho Campos tem a tempelatma 
média anual de 22,7 guws e Bana elo ltabapoana ele 22,.5 g1aus Na plimeüa 
cidade o mês mais ctuente é de 2.'5,6 g1 aus sendo a amplitude pm a o mês mais 
hio ele 6,1 g1 aus" 

:1 LYSJA 11 C BEHNAHDES ''1ipos ele Climas do EstadcJ de> Hio de janci1o'' In Hevista 
Bw'lilei}([ cl(' Cr!og)(I[Íu, ituH ilo-m<-UÇ,'O l9.S2, ano ~TV, 11" 1, pp S7-R 1 
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DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CLASSIFICAÇÃO DE KOPPEN 

LEGENDA 
Aw_ Clima quente e úmtdo, com estação 

chuvosa no verão 

Am_ Clima quente e Úmtdo, com estação 
sêca pouco pronunctada 

A f __ Clima quente e úmtdo, sem estação 
sê co 

Cwa_ Clima mesotermtco, com verões quen_ 
tes e cstaçao cr.uvoso no verão 

Cwb_ C!imc mesotermtco, com verões bran_ 
.dos e estação chuvosa no verão 

Cfa _Clima mesotermtco, com veroês 
quentes, sem estação sêca 

ESC..,.LA 

I.B.G.E 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

DIVISÃO DE GEOGRAFIA 

1952 

ORGArHZADO POR l.yS!r.J M. C. 8ernattit1:.. 

DESENHADO POH LUCul M. R. Holmes 

Fig. a - "Os Climas no Es~ado do Rio de Janeuo" - úustração áo artigo de Lysta M. C Bernardes - uTipos ele Cli?na.:: do Estado do Rio de Jane'lro"' In RevJ.sta 
Brasile1ra de Geografia, tan.-março 1952, ano XIV n.0 1. 
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A vegetação original, em quase tôda a át ea da pm te setenh ional da Baixada 
Fluminense, era constituída de mata de fôlhas petenes, como ocoue, aliás, nas 
ouhas zonas da Baixada e do Planalto Isto se deve, segundo a P10f a LYSIA 
BERNARDES, ao fato de a estação sêca ser menos ligmosa elo que nas tegiões do 
intelim do país, igualmente de clima Aw. Contudo, na átea de Campos e em 
suas cücunvizinhanças, aptesentam-se ouhas associações vegetais, que ocupam 
extensão maim que em ouhas pmtes da Baixada, como sejam os campos natmais, 
a vegetação cawctelÍstica das antigas pwias e a vegetação higtófila dos bwjos, 
dos vales mal ch enados e das mat gens das lagoas 

A vegetação campesbe apmece em celtas hechos das planícies aluviais, 
cettamente, nos locais sujeitos a inundação Na vegetação higtófila de átvmes 
e etvas enconham-se enhe ouhas o püipiri ( Cyperus sp ), a tabua, a tabebuia, 
a tifa ( Typha domingensís pelO), e a guaxima ( Urena lo bata LrN ) 

Na planície m enosa de antigas pt aias da zona de Campos, é intet essante 
obset vm a altet nância em faixas pm alelas da vegetação lenhosa, m bustiva e 
xerófila, nas pattes de 1 elêvo, e, vegetação hCJ bácea e higt ófila, uas dept essões '1 

CONVENÇÕES 

~ SERRA do MAR 

,,~-. Maciços montanhosos 

E3 
~ 
~ 

EZJ 
~ 

• 

Tabuleiros 

Morros cristalinos 

Plan!cie arenosa 

Plan/cíe argilosa 

Areas pantanosas 

1_ CAMPOS 

2 _ Foz do PARAÍBA 

ESCALA 

10 o 10 20 .:'10 krn 

Des _L NR Holmes 

() 
(J 

Fig 4 Unidades de relêvo da 1egwo setentrional da Baixada Fluminense, estando também 
assinalada parte do te11 itó1 ia do planalto 

1 RENAio DA SILVEIHA ~[ENDES - Paisage11s Cultwai') da Baixada I•luminensc~ 19SO, p 31 
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Ill - A GRANDE PLANíCIE ALUVIAL 

A 1eg1ao setentlional da Baixada Fluminense apresenta uma extensa pla­
nície aluvial, na pm ção cenh al e sul, fm macla pelos depósitos m gilo-a1 enosos 
continentais do 1 i o Paraíba e de outws cuiSos d'água menm es, e pela deposição 
de meias do mm 

Esta planície ap1esenta duas pm tes distintas: uma faixa mais ou menos 
larga, ao longo da costa, fmmada p1eclominantemente de depósitos de meia, 
ce1 tamente deixados pelo mm e uma pm te inte1 im, mais extensa, de aluviões 
m gilosas de migem fluvial ( Fíg 4) 

A planície argilosa 

A planície m gílosa, cuja altitude 1 e gula 5-10 meh os, ocupa mna vasta 
extensi'íu ce1 cada pelo 1 elêvo muito pouco elevado de tabuleü os e pelos baixos 
patammes ele mouos clistaliuos ( Fig 5) 

De cê1 ca de 10 metJ os é a altitude da planície em Campos que tm ma aí um 
extenso teuaço sôb1e o 1io Pawíha, encaixado ele 3 ou 4 mehos (Foto 1) 

Na mmgem nmte elo Pmaíl1a, o teuaço é 1elativamente muito esbeito O 
1 i o passa p1óximo dos limites dos tahuleü os (1ue ocupam a pm te nm te ela 1 egião 
sctcuhioual ela Baixada Fluminense A alguns quilômehos da ponte de Campos, 
na eshacla ele Vitó1ia, passa-se ela planície aluvial às lmgas ondulações que têm 
sido consicle1 a das como constituídas ele sedimentos ele idade te1ci{u ia Num 
mapa que ±az pmte ela ob1a O Homem e o Breio, de A H LAMEco, o te1ciá1io 
está assinalado na mm gem nm te do 1 i o Pawíba, desde a confluência do 1io 
'dmiaé até a altma ele Campos 

Paw o sul e pma o sudeste de Campos, o teuaço se esteucle muito (Foto 7); 
pe1denclo altitude, founa a gwncle planície enhe o lio Pa1aíba e a lagoa Feia 
A planície contmna esta lagoa e quase alcança o ma1 na {u e a elo cabo de São 
Tomé, onde a faixa menosa é mais estleita 

De modo ge1al, nenhum acidente marcante sepaw a planície mgilosa ela 
±aixa de antigas p1aias, se hem (jue as wspectivas feições topog1áticas apie­

sentem algumas dife1 enças Quem segue ele Campos pa1 a São João ela Bau a 
nota, pouco depois ela localidade de Bmcclos, o teueno se tmmu menoso e 
cmclões pmalelos de meia de ,'3 metws de altma apmecem, sinal ele que se 
pen etwu na faixa costeil a 

Na {uea do ia1ol de São Tomó não ó difícil a clelimitaçflo elas duas pmtes 

da planície: a sudeste de Santo Amm o de Campos a planície aJ gilosa, de mui 
baixa altitude, em ta ela pm púutanos e hwços d'água, é salpicada de manchas 
m enosas e está sepawcla elo m<u pm uma iaixa alongada e mais elevada de 
meia, ua qual houve fmmação de dunas, hoje fixadas Neste cômmo de meia 
que domina, de alguns metlos, a planície ínterim inunclável, situa-se o fawl 

Já os limites da planície ao sul e ao oeste, com os tabuleü os te1 ciáüos e 
com os baixos patammes clistalinos, são ma1 cados em ge1al pm pequenas en­
costas Pm exemplo, a wdovia de Campos a i\1acaé, deixa a planície a uns 12 
quilômehos da p1imeil a cidade e alcança a supedície de tabuleiros pm uma 
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CONVENÇÕES 

/_Moc;ços montanhosos ,_/_Encostas e folés;os 

~_Patamares cristalinos )i;-==tªI_Pionície argilosa 

~;~ftt]_A/ogodos 
[3_Pionicie arenoso 

Oilllli]_Tobuleiros 
~ Vesf1gios do delta p/eís ' ~ 
~-tocên1co1 seg Lomego ~Rio enCOIXOdo 

ESCALA 

lO lO 20 Km 

Fig. 5 - Esbôço elos ptincipais elementos da m01/ologia da tegwo ele Campos Baseaclo em 
trabalhos de campo e no mapa que acompanha a obta do P10j A R LAMEGo O Homem c o B1ejo 
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encosta de cê1ca de 25 metros; as encostas dos tabuleüos te1ciálios e dos monos 
clistalinos também se obse1 vam 1espectivamente na zona da usina Quiçamã e 

na á1 e a da estação de Conde ele A1 awama (F o tos 2 e 3) 

Foto 2 - Planície a1gilosa na á1ea 
de Quiçamã, aproveitada para ca­
naviais No tunda, as encostas dos 
mo1ros c1istalinos que jortnarn 'lUtL 

nível 1 eg1Lla1 

Foto 3 - Encosta do tabulei1o sôb1e ct planície 
argilosa a SW de Campos 

A planície se prolonga pelas ma1gens do 1io P~uaíba e pelas elo Iio \Jmiaé, 
pm a montante, pm a clenh o ela zona de "mm 1 os" na fm ma ele belos e lm gos 
tenaços tluviais, que aliás estão sendo e10clidos (Foto 4) No vale do 1\Imiaé. 
o tenaço plano e wlativamente lm go se estende até a localidade ele Cm doso 
1\fmeüa. A jusante de Cmdoso l\ImeiJa o tenaço se limita com os l1aixos monos 
ciistalinos ( 15 a 40 mehos ele altitude 1 elativa) de um patamar dissecado 
(Foto 5), estando o 1io encaixado ele cê1ca ele 4 metws l\Iais pa1a jusante, 
Wl {uca da usina ele Ontehos, o tenaço é dominado pelos tabuleüos (Foto 6) 

A g1aude planície mgilosa tem um ligeilo declive gewl ele oeste pala leste 
Quem segue ele Campos pma o fa10l ele São Tomé, numa dileção N\;v'-SE, 
enconha-se a 10 mehos ele altitude em Goitacases c a 6 met10s em Santo Ama10 
de Campos A planície não é pe1feitamente plana, ap1 esentanclo immas ligei­
wmentc coHvexas e dep1cssõcs Ao se tmmimu êste tiabalho roi editado "Geo­
logia elas Quachículas ele Campos, São Tomé, Lagoa Feia e Xexé" ele A H 
LA~mc:o '' 110 qual o conhecido antm explica as m igens clcltaicas ela planície 
m gilosa 

As tm mas CO!l\'Cxas podem 1 ep1 esenta1 os tJ echos ou de honve maim clepu­
siçfto de sedimentos, ou onde uma thenagcm j8 melh01 mganizada executa a 
modelagem Nos tJ echos mais enxutos da planície p1 cdominam os solos de 
aluviões bem th cnados ( Fig 1.'3) Nas p1 oximic1acles de Campos os solos são 
de cÔJ ammelada com tons violáceos; ap1esentam, na supe1fície, hatmas de 
Jm ma poligonal ( ca1 actc1 ística dos solos ele aluviões m gilosas, infm ma o Ptof 
I ,uÍs BnAMÃo) 

Na {uea de l\luçmcpe, zona de cota infe1im cilcundacla de cleptessões, 
pm ccc co..:istü, abaixo ela camada suped icial em ta ela ele I issmas e ele d'n cinza­
-azulada uma camada de talmtinga, ca1 adctÍstica das aluviões hich omótficas 
Nas clep1 essões, mais úmidas os solos são de aluviões hich omÓJ ticas; muitas delas 
estão ocupadas, ou tm am ocupadas em tempos 1 ecentes, pm lagos; na em ta elo 
estado elo Hio de Janeüo na escala ele 1 : 400 000, mganizacla pelo Conselho 

.::; A H LAIHEGO - "Geologia das Qua(hícubs de Cawpos, Sii.o J omé, Lagoa Feia c Xcxé" 
Bnlctim 154 ela Dh i.são de Geologia e 1\1incn1logia, ,lo Dcp~utanwnto da Produção 1lincwl do 1\fiuistério 
da Agricultu1a, Hio, U),5.5 
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Nacional de Geog1afia e pelo Depm tamento Geográfico elo Estado do Rio de 
Janeüo, de 1952, ainda estão assinalados dive1sos lagos que hoje não mais 
existem como o Coqueiros, Pequeno, Flmesta, Abobreüa, Itaí e ouhos Os 
lagos que persistem na 1egião estão sendo colmatados 

Na {uea do fa10l de São Tomé, o cômmo de a1eia com dunas é muito 
estreito Desde o sudeste de Santo Ama1o dos Campos, porém, no local conhe­
cido pm Boa Vista, a planície ap1esenta aspecto dife1ente do que o do trecho 
entre esta localidade e a cidade de Campos. Já quase ao nível do ma1, é atraves­
sada pm pântanos e b1aços d'água salobra; existem manchas menosas cla1as, 
ltechos de hmizontes supe1ficiais escmos e dep1essões pantanosas Um bebedomo 
de gado ap1 esenta um pe1fil com hmizonte supe1 ticial escuro, de matéria 01 gâni­
ca, de 10 centímetros, sôb1e um horizonte de meia e mgila c, finalmente a meio 
metro, um hmizonte de meia mais g1ossa e mais úmida Num outro ponto ela 
mesma planície, o hmizonte supe1ficial escmo, de matéria mgânica e meia, ele 
alguns centímetros, coh1 e um horizonte meno-a1giloso ama1elado, mais úmido 
Fmam 1ealizadas ob1as de saneameuto na planície de Boa Vista, que é aprovei­
tacb para os pastos, pois devido ao solo saloh1 o não se poclc cnltivm cana­
-cle-a~·úcm 

F'oto 4 - Te1 raças do rio Mm iaé a jusante 
de Italva No fundo, o relêvo cristalino 

Foto 5 - Tenaço-planicie no rio Mm iaé e 
monos cristalinos A jusante ele Ca1àoso 

Morei? a 

Aliás, tôda a planície da 1egião de Campos ap1csenta amplos trechos inuu­
dáveis e foi neccssá1ia a inte1 venção humana em face ao pwblema da mgani­
zação da drenagem Pma o ap1oveitamento econômico das teuas, o l10mem 
abriu valas e canais em dive1sos locais 

As dife1 cnças existentes enh e os dive1 sos h echos da planície m gilosa, 
quanto às faunas e às altitudes, são explicadas pelo P10f LAJ\IEGO no seu mais 
lercntc trabalho como devidas a dive1 sas fases ele coustlllções deltaicas As 
pmtcs mais elevadas couesponderiam a trechos !lOS quais, o rio Pmaíba, com 
lllll h açado mais 1 ecente, teria elevado o seu leito pela deposição de material 
caueado, ou, a trechos nos quais êste maictial toi lançado chuautc as enchentes 
pma cob1ü sedimentos mais antigos 

Atualmente, é possível c1ue em alguns trechos ela planície já haja mode­
lagem nas épocas sem enchentes enquanto em outros p1edomína o entnlhame11to 

Como foi dito, JJOS locais ele maior empilhamento ele aluviões, estas Hem am 
mais elevadas enquanto em onb os, devido à menor deposição ficalam mais 
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baixas - logo, menos bem d1 enaclos Segundo A H LM-rEco, as aluviões que 
iam sendo depositadas pelo 1io Pmaíba na zona de Campos f01am 1ep1esando 
uma sélie de pequenos cmsos d'água da 1egião, o que cxplicmia o entulha­
mento e o emb1ejamento dêles pata montante 

O encaixamento do 1 i o Pm aíba, deu h o dos sedimentos p01 êle depositados 
indica uma 1 etomada de e1 osão e o nível do 1 i o comanda a e10são das pm tes 
mais elevadas da planície; ao n01te ela cidade ele Campos, em te11as da usina 
São João, obse1va-se pec1ueno vale sêco na superfície da planície como se fôsse 
:una vala pouco p10hmcla e f[lle eleve acumulm água nas <'pocas das cheias 
lJenlJO elo vale, o solo é mais úmido e ap1esenta 01igiuàliamente uma 
vegetação aJ bó1ea, que f01mava uma galelia no meio dos campos em volta Os 
canaviais da planície são inte11 ompiclos neste pequeno vale, devido aos tocos 
e à umidade que impedem a mação; o vale é cultivado com p10clutos ele subsis­
tência elos emp1 egados 

P01 ouho lado, a chenagem da planície ±oi mganizada pelo homem através 
de um sistema de canais 

\)uanto aos pequeuos cmsos d'água que co11em clüetamente pata o mm, 
antigos bn1ços dcltaicos, segundo LA~mco, são 1 ep1csados pela han agem das 
faixas de meia litm àneas Pe1 to ela costa onde a planície é mais baixa, êles 
fm mam alagados 

Foto 6 - Tenaço-planicie no 1 ia Mu1 ia é al­
guns quilômet1 os acima da confluência do 
Jio Pmaiba No iunclo a j1ente elos tab11lei1os 

Foto 7 - Planície campista 

Pm que 1 azão a g1 anele planície é mais desenvolvida ao sul do 1io Pmaíbar 

O P10f. LMvmco 1elaciona o fato com os antigos ttaçaclos c1ue telia tido 
em outros tempos geológicos, o Je±eliclo 1io, hem como com a linha do litmal n 

O Pm aíba, então, não desci c via o cotovêlo existente, atualmente, JJa altm a da 
cidade de Campos, mas seguia pm a sudeste, na clüeção elo atual cabo ele São 
Tomé, mais ou menos no tJ açado do 1 i acho Cuia e constJ uía o seu mais antigo 
delta; dmante o pleistoceno o lio desenvolvia um delta, 110 mm p1o±unclo que 
se enconttava muito mais pa1 a o oeste elo que se enconb a agm a O desenho 
atual ela linha do litm ai no trecho do cabo de Sào Tomé, que ±m ma uma figma 
convexa, seda devido justamente à fmmação clêste delta Di...: aquêle autm que 
pedmações executadas na planície, ap1 esentam "inte1 cadência" ele camadas de 
a1gila neg1a e de "meias finas do m~u", denotando avanços e 1ecuos peculiares 
às tímb1ias deltaicas "Pm vêzes são as camadas de tu1 ta que denunciam vastos 

n A H LA~lEGO -- U 11onwm c o B1c;o, p 10 
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empantanamentos litmâneos Mas, sôb1e elas, acamam-se logo argilas ou meia, 
que indicam uma eHadia oscilação das águas divagantes. Na planície Boa Vista, 
com as dezenas de camadas superposlas e onde a altemância de águas salgadas 
e doces, em pwhmcliclacle, evidencia a inte1mitência ele 1egressões e hansg1essões 
Llo mm, peculia1 às clep1 essões deltaicas Lentes de água doce ÍOl am p1 otegiclas 
e isoladas pm capas a1gilosas impe1meáveis antes ela subme1são" As sondagens 
locais indicariam dezenas ele mehos de espessma dos sedimentos !vlais tmde 
a sedimentação deixou ele se1 condicionada a uma bacia em afundamento con­
tínuo, isto é, deixou de te1 cmáte1 cleltaico, a intensidade veltical, pa1a aple­
sentm a dilatação hmizontal: desenvolveu-se a planície de aluviões 1ecentes. 
( Fig 6) Contudo, já no hahalho "Geologia das Quaddculas ele Campos, São 
Tomé, Lagoa Feia e Xexé", o autm ap1esenta inte1essantíssimos estudos que leti­
ficam o último pedodo mencionado acima O lio Pm aíba constJ uiu a planície 
aJ gilosa pela fmmação de sucessivos deltas ele tipos distintos sendo que também 
as oudas e as mm és do mm constJ uÍlam ou h os tipos de delta 

Assim, pma o Pwf LAJ\IEGO, cCitos trechos mais baixos da planície, de solos 
mais escmos e mal ch enados, como na plmtície de Boa Vista, são constituídos 
de matelial de um delta pleistocênico e c1ue não f01 am cobe1 tos, como no 1 es­
tante da planície quate1 nália, pelas aluviões 1 ecent<'s 

No meio da g1 anele planície clmlte1uáda existem apenas alguns testemunhos 
isolados dos tabuleiros Pmte da cidade ele Campos está c~dificada sôb1e os 1estos 
de um Pode-se supm que a supe1fície elos tabuleiws ocupava, antes do pleisto­
ceno, e·densão, maio: teu do sido clestl uída p1 ovàvelmente pelo mm E possível. 
"que OS pmcéis pcligosÍssimos", llUe existem junto ela costa e f(Ue são a migem 
elo nome do cabo de São Tomé, sejam oub os testemunhos dos tabuleü os 

A g1ancle massa d'água que se enconba no inte1im ela planície, a lagoa Feia, 
tem sido consiclewda como tlecho elo antigo mm C{lle subsistiu, fechado pelas 
han as de me ia 

A g~ancle planície se p1olonga pma clentw da á1ea elos tabuleiJOs, atJavés 
dos vales planos elos pequenos lios que os dissecam 

A fab..a das pwias 

A faixa de antigas p1 aias que se estendem ao lcngo ela costa, desde !viau­
guinhos a 25 quilômehos ao nmte ela toz do Pmaíba até a cidade de Jvlacaé, 
atinge g1ande lmgma em alguns tlechos, atestando a amplitude do 1ecuo elo 
mm As duas á1eas de maior acúmulo ele meias são: uma mais extensa, na 
altma da atual foL do Pawíba, desde I\Ianguinhos até o cabo ele São Tomó e 
nma segunda ao sul da lagoa Feia, eles ele a hm 1 a elo [i\u ado até a zona ele 
Maca é Ocupam um lado c outl o do antigo delta elo Pm aíba. 

A p1imeüa á1ea tem a tmma ele um c1escente, sendo diviclicla em duas paltes 
pela toz elo 1 i o Êste in h ocluz enh e as duas pm tes m enosas um tell aço a1 giloso, 
um pwlongamento da planície mgilosa, que se estende desde Ba1celos até 
Viana 

A planície a1enosa ao nm te elo lio Pa1aíba vai até l\'languinhos e se limita 
düctamente com os tabuleü os te1 ciá1ios c1ue, de I\Ianguinhos pm a o 1101 te, 
fmmam uma falésia sôl))e o mm Qnem segue pela esc1nda flc São Francisco 
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Um fenômeno interessante ocorreu em Gargaú, aliás mencionado na obra 
O Homem e o Brejo, de A. R. LAMEGO e cuja paisagem conseqüente é ainda 
obse1vada hoje em dia: em 1928, a vila ficava junto ao mar quando uma nova 
praia smgiu, fazendo com que o mar recuasse 200 metros, deixando uma laguna 
entre a nova praia e a localidade. A areia da praia é de côr amarelada, com 
muitos minerais escuros, sendo muito mais grossa do que a areia comum na 
planície . Segundo informações obtidas de um técnico da indústria de monazita, 
em Barra do Itabapoana, a côr ama1elada dos inúmeros g1ãos de a1eia se deve 
à impregnação da monazita, zirconita e ilmenita A a1eia da p1aia de Gargaú 
é menos bem rolada que a areia das praias de Atafona, na foz do Paraíba ou 
da do farol de São Tomé, cm tamente devido a um transporte men01 e ao mar 
menos violento dentro da enseada 

O que acontece em Gargaú suge1 e o processo da formação ela topografia 
litorânea de cordões de areia e dep1essões úmidas Os plimeiros são postelior­
mente tlabalhados pelo vento e algumas depressões podeliam couesponcler a 
antigas lagunas mais ou menos colmatadas As dep1essões úmidas também po­
deriam se original da inundação das margens dos cmsos d'água, devido às 
dificuldades ela drenagem, causadas pela deposição dos meões 

Um alinhamento de pequenos lagos e de embocaduras antigas dos cÓHegos 
que dissecam os tabuleiros, talvez, indique o limite da planície a1enosa, com 
êstes tabuleiros na área de Gargaú Os vales dos córregos foram alagados pela 
obstrução das antigas embocadmas com as aluviões A existência dêstes lagos 
e das antigas embocadmas, assinaladas p01 A. R. LAMEGO, contlibui pma a 
suposição de que a planície a1enosa pwvém de um 1ecuo do ma1 

Foto 9a - Um capão na planície arenosa 
de Gargaú 

Foto 10 - Praia de Atajona 

Às areias sôltas e às depressões úmidas, couespondem 1espectivamente, na 
carta de solos do estado do Rio de Janeüo, os solos regossolos e, aluviões hidw­
móificas que cmacterizam a faixa de antigas praias, plincipalmente os legas­
solos ( Fig. 13) 

Na área de Gargaú, obse1vam-se g1andes manchas da mata em terrenos 
arenosos; parece-nos que se situavam nas dep1essões, porém, segundo informa­
ções colhidas no local, a floresta cobria tôda a área, e, apenas devido à devas­
tação realizada pelo homem, existem os trechos abertos. (Foto 9) 
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Ao sul da foz do rio Paraíba, até o cabo de São Tomé, a planície arenosa 

se limita com a planície argilosa, e, tendo a forma de um crescente alcança 
na parte mais larga, 25 quilômetros 

A estrada de Campos a Atafona atravessa 15 quilômetros de faixa arenosa, 
observando-se uma sucessão de longas barras de areia clara de alguns metros de 
altura, alternando com as depressões alongadas, de solo escuro e, em geral, 
úmidas. O processo da deposição de praias ocorreu ao sul do rio Paraíba, em 
escala muito maior do que na área de Gargaú e os lagos existentes nas depressões 
são bem numerosos; depois da deposição das areias, os ventos construíram dunas 
que posterim mente fm am fixadas Neste trecho, como em todos os outr·os da 
faixa menosa costeira, os solos também são d~ tegossolos e aluviões hidwmór­
fícas. 

A praia atual em Atafona é muito larga, com fm te declive e escalonada em 
degraus de ateia sendo que os superiores não são mais atingidos pela água. 
O limite alcançado pelas ondas do mar é mat cado pela ocorrência de uma erva 
que ocupa a pat te superior da praia; o desnível desde êste limite até a pat te 
mais alta onde se encontram casas no meio elas dunas é de 3 mehos. (Foto 10) 

Os gtãos de quartzo da meia da ptaia são de maior diâmeho e mais bem 
rolados do que em Gargaú. A areia é ainda amai ela da, se bem que muito 
menos do que na praia daquela vila, impregnada de minerais raros Isto pwva: 
ou a) que uma palte do mateiial seja J?IOveniente da destwição dos tabuleü os 

Foto 11 - A planície arenosa em Itabapoana 
podendo ser observada no fundo a encosta 

dos tabuleiros · 

Foto 12 - O tabulei1o terminando PJ1 falésias 
sóbre o mar ao sul da barra do rio Itabapoana 

que conteriam êstes minerais, ou b ), que o material pata a fmmação das ptaias, 
e dos tabuleiros tenha a mesma migem Considerando-se o item "a", ainda 
poderiam se aptesentar três hipóteses: 1) o matetial podetia ter sido trazido 
pelas águas do Pmaíba; 2) selÍa miginário de antigos tabuleiros deshüídos que 
existiam mais a leste; 3) resultalÍa da abtasão da platafmma continental, con­
firmando as idéias do Pwf. LAMEGO de que devem existir antigos tabuleiros 
submersos, no litoral de Campos Contudo, de qualquer modo, a maior parte 
do material utilizado nas construções marinhas provém, neste trecho, da enorme 
massa de sedimentos despejada pelo rio Paraíba; aliás, esta é a razão do maior 
desenvolvimento dos depósitos de areia nas vizinhanças da embocadura do seu 
curso O mar, em Atafona, apresenta-se amarelado, sujo de sedimentos em quase 
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tôcla a sua extensão visível e só muito ao longe, numa fita delgada no hmizonte, 
distingue-se a cÔ1 vetde ela água mais limpa elo Oceano 

A ptaia elo fmol de São Tomé é ainda mais íngteme que a ele Atafona, 
o declive é muito fm te e o desnível desde o tôpo até o nível do mm é de 

4 met10s A ateia é bem 10lada pmém mais gtossa que em Atafona O mm se 
aptesenta ainda sujo pelo matetial cauegado, porém, a uma distância menm 
do que em Atafona 

A ptaía elo fm oi ele São Tomé aptesenta uma linha de dunas que dominam 
ele alguns metJ os a planície intetim founada de teuenos escmos, ricos em 
matétía mgâníca, enttemeados ele manchas atenosas cmtada pm numetosos 
bt aços cl' água 

Segundo A H LAJ\JEGO, desde o cal1o de São Tomé, até pouco ao sul ela 
baua elo Fmado, a faixa menosa do litmal é muito estleita chegando a lmgma 
a sei infe1im a 1 quílômebo Existem, contudo extensôes menosas na planicíe 

mais pma o inte!Ím como pm exemplo, a que fica cntle a lagoa Feia e a 
localidade de Santo Amm o Esta mancha de meias cou espomlelia a antigas 

ptaias e seda sepa1 a ela da atual ±aixa litOJ ànea pelo antigo delta pleistocêuico 
( Fig 5) 

Ao sul ela baua do Fmaclo, a faixa menosa novameJJte se almga, ocupauclo 
hechos das matgens da lagoa Feia, e estendendo-se até Quiçamã Volta a se 
esbeitm ele Quiçamã p<na o sul, quauclo se tecluz a ontta iíta est1eita que se 
limita com as colinas ele 10chas ctistalinas ela zona de 1\lacaé 

Ainda segundo LA~mco, foi o atên o clêstes depósitos ele meia que levou ao 
isolamento de antigas teentlâncias do mm, tmmando a lagoa Feia, a maim da 
Baixada Fluminense 

No passado geológico, ao no1 te e ao sul do autigo delta pleitocênico elo do 
Pmaíba, tetía havido duas gtancles enseadas do ma1 onde se fmmou uma 
sélÍe de ptaias e daí a existência ele duas zonas p1Íncípaís de deposição ele 
meias (Fig 6) 

Examinando as totogHttias aéteas da faixa do litmal, obset va-se que, cada 
ttecho conside~ado é composto de uma sé1ie de antigas pnüas, vatiando a cm­
vatma das bau as de meia ele um tlecho pma out10, sendo que, em alguns 
lugmes, se aptesentam em inteuninável sucessão Ao nmte da foz do 1io Pmaíha, 
as antigas ptaias tmmam mn arco bastante cmvo e mesmo a atual linha do 
litmal tem uma founa bastante ptonuncíacla de enseada 

Não pmece que o tio Pataíba, ao estabelecei o ttaçado elo último tlecho 
do seu cmso tivesse c1uc cmtm todos os cmdôes de meia existentes atualmente. 
Muitos cmdões de meia devem se tm adaptado ao tlaçaclo elo tio tanto qne 
antigas ptaias deseuham em vas de em vatUia distinta e voltadas pm a diteções 
ditmeutcs de nm lado e ontJ o do rio São apmentcmentc, adaptadas u fm 
do tio A mudança do cmso do Pmaíba da antiga dileção do Cuia pata a atual 
e a deposição dos seclimeutos se telÍam desenvolvido concomitantemente, no 
clecoHeJ de um ptocesso que ainda estalia em andamento À p10pmção que o 
tio se alongava, c1 escenclo a foz, se ampliava a planície pela deposição ele novas 
p1nias; po1ém, também iam smginclo, à f1ente ela foz, banas ele ateia às quais 
o 1 io se ia adaptando 
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Foto 13 - Falésia do tabuleiro ao sul da barra do Itabapoana Note-se um nível de concreções 
fenuginosas no alto da encosta e o matetial mosqueado na parte inferior (Foto Tibor Jablonsky) 

Pm ouho lado, nota-se nas fotografias aéreas que os pequenos cmsos 
d'água costeü os cm tam, pe1 pendicula1 mente, os dive1 sos cordões de areia, o 
que faz supor um 1ecuo 1ápido e p10gressivo do ma1 durante um celto pe!Íodo, 

facilitando o habalho elos cónegos; possivelmente desenvolveu-se posterim­
mente, maim ação de barragem, pois 
as fotog~afias mostram todos os vales 
inundados, não só nas depressões 
alongadas pmalelas às banas de 
meia, como nos hechos perpenelicula-
1 es às p~aias. ( Fig 5) 

Assim, selÍa necessauo consi­
detal o p10blema ela oscilação do ní­
vel do ma1, estudado pelo P10f. 
FRANCIS RuELLAN para dive1sos tle­
chos do litmal b1asileüo, além do es­
tudo elos fenômenos locais, para a 
comp1 eensão, não só da planície 
quatemália, mas, ela evolução geo­
mmfológica de tôcla a 1egião de 
Campos 

Antes de se passar às observa­
yÕes sôb1e os tabuleüos, algumas pa­
lavras a 1espeito do vale do Itaba­

PLAN!ÓE ARENOSA 

SUPERt=tCIE DE 
TABULEIROS 

fTlTTT1 FALÉSIAS 

Fig 8 - Esquema da átea de Ba11a do 
Itabapoana 

poana: depois do 1io Pmaíba, paw o norte o Itabapoana é a primeüa grande 

cmrente a desagum no Atlântico Na altma de sua foz o vale se estende por 

la1ga planície menosa que ap1esenta cordões de areia clara A úente dos tabu­

leiros que formam a linha do litoral na pa1 te setenhional do estado do Rio, 
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desenha um cotovêlo antes da foz do Itabapoana e as encostas passam a dominar 
a planície m enosa Estas encostas dos tabuleü os são aqui, falésias mOI tas que 
atestam a existência de uma baía, da qual em ouhos tempos, o ma1 tecuou 
(Foto 11 e fig 8) 

Os tabuleiJ os 
Em tÔlllo da planície quatemáda, dispõem-se, quase pm tôda pat te, os 

tabuleüos; êstes têm sido conside1ados como constituídos de rochas sedimen­
tales atlibuídas à idaae- te1ciáda Os tabuleüos também founam gwndes supCl­
fícies ele topog1afia suave, quase plana em muitos hechos, mas que se aplesen­
tam em 1elêvo sôb1e a planície quatemália, elevando-se até 50 ou 70 mehos 
Apresentam-se como um teuaço inteunediálio entle a planície quate1nália e 
os patammes clistalinos, tendo, pois, um declive ge1al de oeste pata leste, 
pe1clenclo altitudes desde o limite com o 1 elêvo cdstalino, na dileção do mat 

A) 

Fig 9 - Pe1jis cmacte1isticos de A) tabuleitos 
e B) monos cristalinos 

Em alguns locais, confmmc já 
foi obse1 vado passa-se insensivel­
mente ela {nea elos tabuleüos pata a 
planície, pmém, nout10s, o limite é 
bem mm caclo topog1 àficamente pm 
uma pequena encosta contínua e 
aln upta ele 20 mehos ap10ximacla­
mente Por exemplo, a S"\"1 ele Cam­
pos, a supel±ície elo tabuleüo é mui­
to 1 egulm, entalhada pm vales en­
caixados ele 20 a 25 meti os que sepa-
1 am os abaulamentos suaves. Esten­

dendo-se pma o oeste, os tabuleüos vão se confunclü com o patama1 ele monos 
clistalinos mais baixos e suaves que antecede o telêvo mais elevado e mais 
íng1eme que se situa diante elo f10nt ela seua Rio P1êto, nome local ela seua 
do \fa1 

Pma o sul, os tabuleüos também cedem luga1 aos pec1uenos mmros fm­
mados ele a1gilas ela decomposição elo clistalino e, igualmente, não é comum se1 
rácil distingnü uns elos ouhos No lelêvo fJUe se eleva lentamente pma o sul, 
muito suave, não se obse1vam aflmamentos; as supedícies muito 1eguhues, ele 
topos achatados, se estendem até 40 quilômetlos ao sul ele Campos Contudo, 
examinando as tmmas com cuidado, 
t econhecem-sc dife1 euciações cnh c 
tabnleüos e mou os c!Ístalinos muito 
suaves: os plimeü os fm mam unida­
des mais alongadas; o contacto do 
tôpo aplainado com a enconsta se 
a p1 oxima mais de uma m esta e o pcl­
til da encosta é, muitas vêzcs, nltida-
mente côncavo; os segundos fmmam 

Fig 10 - Esquema dos tabulei? os no vale elo 
Mm iaé 

:;uputícies mais haccionada~ pelos vales, são mais anedondaclos e p1eclominam 
as encostas convexas Nestes mou os mais au edonclaclos os cm tes ap1 esentam 
pm vêzes, seixos angulosos ele qum tzo, 1csíduos elos veios intlUsivos ele pegnia­
titos ou elos clistais de gum tzo ela 1 ocha ( Fig 9) 
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Na área de Quiçamã, o tabuleiro bem caracterizado pelo perfil côncavo 
da encosta apresenta, no alto desta, afloramentos de concreções ferruginosas. 

Os trechos de tabuleiros, situados em território ao sul do rio Paraíba ocupam, 
porém, áreas muito reduzida_§. Se o don.!Ípio da planície quaternária se e~contra 
ao sul do rio Paraíba, o dos tabuleiros fica no lado oposto, na parte norte; êste 
relêvp se desenvolve, continuamente, desde as vizinhanças da cidade de Campos 
até ;'o ·vale do It~bapoana, por tilda a extensão seteQtrional do município de Sã~ 
João da Barra e Je projetando muito para o leste, ~~odo que a planície costeira 
se v~i estreitando desde a foz do Paraíba até a ponta de Manguinhos. Daí até 
a foz do 1io ltabapoana, é a encosta do tabuleiro banhada ~diretamente pelo mar 
fmmando-se uma falésia ( Fig. 1 e fotos 12, 13 e 14) 

Foto 14 - Outra vista da falésia 'da foto anterior vendo-se melhor o nível de concreções 
fenuginosas e mosqueamento da parte inferior do perfil (Foto Tibor Jablonsky) 

Assim, de modo esquemático, o baixo cmso do rio Pawíba separa uma 
área de planície, ao sul, de uma área de tabuleiros, ao norte, fato êste que ajuda 
a compreender as diferenças da ocupação humana de um lado e outro do rio. 

Ao se sair de Campos, para o nmte, pela estiada de Vitória, logo depois 
de Guarus, a planície cede lugar às largas ondulações de tôpo achatado, de 
apenas 5 a 10 metros, de altura relativa, sendo a altitude nos topos de 20 metros 
mais ou menos Guarus é mha vila conurbada aos bairros de Ca-mpos situados 
na mmgem esque1da do 1io Pmaíba. Não existem afloramentos de rochas, apenas 
os teuenos são mais arenosos do que os presentes na planície, de côres amare­
ladas e avmmelhadas. Notam-se algumas lagoas alongadas entre as ondulações 
costeiras dos tabuleiros. (Foto 15) 

Mais pma o norte, encontram-se os tabuleiros mais elevados e de formas 
mais típicas; supe1fícies aplainadas dissecadas, formando longos espigões limi­
tados pm cornijas formando desníveis de 20 a 30 metros, aparentemente. Esta 
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á1ea de tabuleüos é muito vasta, estendendo-se até o vale do ltabapoana, em 
cujas p10ximidades novamente se encontlam a altitudes mais baixas Em Ita­
bapoana é nítida a hente de encostas dos tabuleüos sôb1e a planície quatm­
nália; tem 15 met10s apwximadamente de desnível 

Foto 15 - Pequena lagoa na á1 ea elos tabu­
leúos, a alguns quilômet1os ao no?te de 

Campos 

Foto 16 - Á7 ea de t1 ansição elos tabulei? os 
pa1 a o 1 elêvo c1 istalino nas p1 oxim idades ele 
Guandu, eshada Campos-Vitó1ia Note-se a 

'egulw ielade da supe1 fiei e 

Como o que foi obse1vado ao sul do Iio Pmaíba, também nas {ueas situadas 
a 1 Jt•ll te elo J i c Pm aíba, não se obse1 v a mudança súbita na passagem ela zona 
elos tabuleüos pma os monos c1istalinos Ao longo do vale elo ).Imiaé, os tabu­
leü os se estendem até as pJOximiclacles dos alinhamentos de wchas clistalinas 

tABULEIRO 

AFLORAME,.TO 
CRISTALINO 

A;:-LORAME.,TOS 
ROCffOSOS 

RIO MU'?IAÉ 

Fig 11 - Esquema paHt o vale elo Mu7iaé na 
altwa da ponte ela estwda Campos-Itapenma 

Na á1ca ela usina Onteüos, na estJ acla 

ele Campos e Itape1 una, as _ 'tensões 
tahulmes de 50 metlos ele altitude 

ap1 oximaclamente teuninam pm en­
costas ahwptas sôb1 c a planície cll 
lio rdmiaé e a montante se conhm-
clem com os pa tamm cs elos mou os 
c1 istalinos mais baixos e mais u.:gula-

1 es c1uc antecedem os alinhamentos 
elas molltanhas Os talmle;1os s:w 

cm iaclos pm vales encaixados de 20 meti os, cnjo tunclo mal cb enaclo e eml'- ,,_ 

jado, couesponclc ao tenaço 'luateJuálio, l!O qual o coletm gcwl, o 1io ?\h 
está encaixado (Fig 10) Junto da ponte JOclovi{uia sôhu~ o 1io ?\!mia 

Foto 17 - Um vale pantanoso e a encosta do 
tabuleüo; na área ao norte de Twvessão 

(esi1acta uampos-Vitó1ía) 

F'oto 18 - Super fiei e de tabulei? os nas pwxi­
Jnidades do 1io M'luiaé enhe Cmdoso Mo1ei1a 

e Campos 
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afloramento na parte inferior da encosta da supe1fície de tabuleiros mostra a 
rocha cristalina, que parece também aflorar no leito do rio. ( Fig. 11 e fotos 

16, 17 e 18) 

Quem segue de Bana de Itabapoana à vila de Mono do Côco (município 
de Campos), nota que a superfície plana do tabuleiro se vai elevando lenta­
mente pma o oeste, tornando-se mais ondulada No local Paraíso, distinguem-se 
acima da superfície uniforme algumas elevações lmgas e suaves Não existe 
mudança 1epentina na passagem do relêvo; passa,.-se por transição por ondula­
ções e colinas para os morros mais enérgicos 

O apa1ecimento de alguns afloramentos de gnaisse certificam que o relêvo 
mais acidentado é de esh utura de rochas clistalinas Também os cursos d'água 
passam a apresentm rupturas de declive no perfil longitudinal: no local deno­
winado Caldeirão, um afloramento de gnaisse de gwndes cristais, cm tado por 
diques de granito, situado no fundo de um vale, pwvoca pequena cachoeira 
no leito de um córrego. 

Na á1ea da localidade Conselheiro Josino, a passagem dos tabuleüos para 
o 1elêvo c1istalino também se caracteriza pelo aparecimento de pequenas ca­
choeüas ao longo dos cursos dos córregos, estabelecidas em afloramentos de 
rochas clistalinas (Foto 19) 

A noção do tabuleiro é plincipalmente topográfica; êle se apresenta como 
se fôsse um te11aço dissecado, podendo se1 confundido com os patammes mais. 
suaves de wchas cristalinas As concreções fe11 uginosas, matelial comum em 
tôda a área de tabuleiros, e que apmecem a uma certa distância da superfície, 
não nos parecem suficientes pa1a caractelizar o tabuleiro geologicamente, pois 
a migem destas concreções selia por pwcesso pedológico. Estas concreções são 
obsmvadas, tanto à beira-mar, nas falésias situadas ao sul de Bana do Itaba­
poana, onde, vistas de longe, se assemelham a uma camada de seixos rolados, 
como nos limites o~identais dos tabuleiros, junto ao relêvo cristalino (Fotos 
13 e 14) 

Foto 19 - Relêvo cristalino ao norte de 
Cons.elhei>o Josino, p1óximo .ir.; á1ea dos ta­
buleuos O vale tem uma barragem sôb1e 
afloramentos de gnaiss" que provocam peque-

na caclv 1ei1 a 

Foto 20 - Vale em 1elêvo c1istalino na á1ea 
local denominado Deserto Feliz AP?oveita­

mento pa1 a a c1 iação de gado 

Ê inte1essante assinalar que no local Caldeirão, já em 1elêvo de mo11os 
e colinas c1istalinas dispostos em níveis 1egulares, observa-se na supe1fície de 
um dos patama1es, camada de 10 a 20 centímetros de espessura, de seixos semi-
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-10laclos e angulosos ele conc1 eções fell uginosas e ele qualtzo Estes ele 2, 3 e 
5 centímehos ele cliâmet10 fmmam uma espécie ele conglomewclo 

De modo ge1 al, na á1 ea elos tabuleü os o bse1 va-se nos em tes p10fundos 
que o matedal dá a imp1essão de uma 10cha deglaclacla, pois pa1ece não 
consolidada e não se notam esbatífícações Ao peclólogo MoAcm PAVAGEAU a 
10cha elo tabuleüo evoca um matelial ele cleg1adação ele 1ochas que tenha evol­
viclo pouco pedologicamente 

Assim, pm ece-nos difícil distinguir êste matelial elas m gilas ele decom­
posição elo c1istalino. Contudo, no alto ele algumas encostas ele tabuleüos, 
apmecem conc1eções fell uginosas em esbatificações hmizontais e que pocleliam 
explica1 a p10teção elo talmleü o ele maio1 clestlUição e o fm te declive destas 
encostas Ainda foi obsel\raclo o apmecimento ele hagmentos ele canga em 
alguns locais, a uma celta piOfundiclacle ela supe1fície. Finalmente, nos tabu­
leüos ao sul ele Balla elo Itabapoana, no local denominado Bueno, são encon­
haclos os depósitos ele matelial contendo monazita 

O geólogo A. H. LMdEGO conside1a os tabuleüos como constituídos ele 
1ochas seclimentmes c ele e1a tc1 ciália, apoutanclo alguns aflm amentos ele arenitos 
fell uginosos e de conglomcwdos 

Foto 21 - Ti1ada na mesma á1ea 
da foto ante1io1 

Foto 22 - Paisagem nos patama1 es c1 istalinos a leste 
de Mo11o do Gôco Dissecação do patama1 em níveis 

inte1 mediá1 ias 

Tudo isto, pmém, é muito pouco pma se ahibuü as foHnas tabulmes a 
1 azões estJ utm ais, a camadas seclimentm es hm izontais Aliás, o Pwf A L\. 

LA~mco diz (1ue "expomos a velificação pessoal ele não serem as foHnações de 
Campos absolutamente hm izontais, mas, antes, bastante inclinadas em celtas 
pontos" 

i\ I esmo se se conside1m que o mate1 ia] elo tabuleiw é um sedimento que 
foi b anspm ta elo e depositado, fato que necessita ainda sc1 p10vaclo, a migem 
dos tabuleüos pocle1 ia se1 explicada apenas com os aplainamentos p10cluzidos 
pm e1 o são 

Todos êstes p10blemas ainda estão pm estudm: é possível (1uc os mesmos 
ciclos ele ewsão que aplainassem c depois esculpissem os tabuleüos, também 
modelassem os peneplanos ctistaliuos, como os existentes ao sul de Campos 
As altitudes, apmentemente, são semelhantes cnbe tabulei10s e colinas clistalinas 
mais l1aixas 

Pencplainos clistalinos, tão suave quase como os tabuleüos, existem nouhos 
ttechos da Baixada Fluminense como, po1 exemplo, na á1ea ao nmte ela cidade 
de Atanmma. 
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Ainda segundo LAMEGO, a dissecação da superfície dos tabuleiros deu-se 
a partir do plioceno Os vales atuais encaixados são bastante largos para a 
quantidade d'água dos córregos, e existem mesmo vales secos Diga-se porém, 
que as observações foram feitas no inverno. 

Ao sul de Barra do Itabapoana, os vales são embrejados na sua parte 
central e têm depósitos de areia clara, como de praia, junto das encostas. 
Nesta á1ea é interessante observar também depressões circulares na superfície 
dos tabuleiros . 

As superfícies aplainadas dos tabuleiros e as do relêvo clistalino mais baixo 
talvez estivessem ligadas no passado a um nível do mar mais elevado Os atuais 
tabuleiros banhados pelo mar em Barra do Itabapoana, muito planos, com 10 
a 20 metros de altitude não deixam de sugerir um possível teHaço de erosão 
marinha, principalmente se se considerar que autores como FRANCIS RuELLAN 7 

supõem a existência dêstes terraços ao longo do litoral, na zona da Guanabara, 
na zona de Angra dos Reis e noutros trechos, esculpidos em mmros cristalinos, 
desta mesma altitude. 

I 

li 

m 

:::· .. : 

N 

-------

Flg 12 - Esquema mostrando de modo grosseiro a influência de oscilações do nível do mar em 
alguns aspectos da evolução do relêvo na região de Campos Desenho baseado em idéias de 

autores citados e nas observações pessoais 

7 
FRANCIS RuELLAN - "Evolução Geomorfológica da Baixada da Guanabara e das Regiões 

Vizinhas" Rev Bws. Geog , ano VI n ° 4, p. 457 
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Um abaixamento do nível do mar telia ocasionado a dissecação do tabu­
leüo Em seguida telia havido novo avanço do mm que acanetou a desh uição 
de pmte dos tabuleüos e a fmmação das falésias Vida depois, ouho 1ecuo 
já bem mais 1 ecente do qual temos como pwvas as falésias mm tas de Bana 
do Itabapoana, os depósitos de meia deixados nos vales inundados e a fmmação 
das planícies de antigas praias ( Fig 12) 

O aluviamento de mgilas c meias nas planícies quatemárias, entulhou 
antigas embocaclm as de 1 iachos situadas junto ela h ente dos tabuleiros, enchai­
cando-se os vales dêstes Iiachos encaixados nesses tabuleüos 

É üJteiessante assinalai que tôdas estas hipóteses sôb1e a evolução geomm­
fológica da 1 egião de Campos, e que levam em conta sucessivas oscilações do 
nível elo mm, se adaptam às idéias expostas pelo Pwf FRANcrs RuELLAN no ha­
halho "Evolução Geomodológica da Baixada da Guanabara e elas Eegiões Vi­
zinhas" quanto ao númew de movimentos do Atlàntico e quanto às altitudes 
dos dive1 sos níveis do 1 elêvo 

Os solos elos tabulei! os são os latossólicos e os 1 egossólicos ve1111elho-latossó­
licos sendo encontJ ados no vale, comumente, as aluviões mal ch enaclas ( Fig 13) 

A vegetação da {u ea dos talmleiiOs e1 a 01 iginàJ iamcnte, segundo as infm­
mações hist(nicas uma tlm esta possante Pma o Pwt ALCEO 1\'fAGNANTNl, em 

comunicação ve1 bal, as atuais Jllatas que ainda ocupam algnmas g1andes e"Xten­
sões são tôelas secuudádas, tendo sido devastada a maia p1 imitiva Existem 
também capoehas em g1ande (pumticladc Pmece-nos que as matas atuais são 
acentuadamente semi-clecícluas Enhc espécies ohse1 vadas nas capoeüas do 
tabuleiiO citamos: o monjolo e o jacmé ( Piptadenia conwzwJis Beuth ), a goial1a 
(Psidium ;:,oyava Raddi), a moeüa (Selunus) a mmá, o caixão, o imbiu, a 
lipeüa, o monjolo ele tôlha unida, etc 

O relêvn de morros na região setent1 innal da Bai\([da FlumiJWJJse 

E1;1 tÔl no elas {u e as dos chamados tabulei lOs enconh a-se o IClêvo elas 
10chas clistalinas Em iÔlllo elos talmleüos, em ge1al, o 1elêvo ele 1ochas ctista-
1 i nas é muito sua v c, de colinas e monos 1 eg nla1 es Ce1 ta mente, és te 1 elê\·o 
suave se 01 igina ela dissecação de supe1 tícies aplainadas ele e1 osão ( Fig .5) 

À pwpo1ção que se alasta elo litmal em dileção à sena do :--Lu ou aos 
sc1 LS p1 ologamentos, os monos c1 isialinos tm nam-sc mais ené1 gicos e mais 
elevados Fonnam, pmém, ctuase semp1 e níveis ele altitudes 1eguhu es A im­
pl essão é ele qne o 1 dê v o c1 istalino ela pm te setentlinnal da Bai"Xada Flmni­
ueuse, com exceção elos maciços mais altos, se 01 igiuou ela dissecação ele clive1 sas 
aJLtigas snped ícies aplainadas sendo as snpc1 tíeies mais haixas, m~lis snan~s 

e as mais altas mais acidentadas Na modelagem ele cada uma destas supe1lícies 
se founm am as colinas ele níveis inie1 mccli{n ios (Foto 22) 

Uma gwnde e"Xtensão típica dêste 1c~lêvo clistalino suave e baixo, em pata­
mm es 1egulmes, se ohsel\'a a sudoeste ele Campos, desde o limite elos tabuleü os 
at~ o vale elo ~r acabu, onde as altitudes são ele 50 a 80 meh os 

Sôl)l e as supe1 iícies c1 istaliuas 1 egulm es, que se elevam de modo ge1 al 
ele leste pma o oeste sob1essaem os monos mais íng1emes e 1ochosos e os maci­
ços montanhosos isolados que ap1 esentam as fm mas de m cas e pontões Êstc 
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1 elêvo mais enérgico deve ser relacionado às camadas de rochas mais resis­
tentes à meteorização São exemplos o morro da ltaoca, a sudoeste de Campos, 
sena de Santa Catarina, ao norte da colônia agrícola de Macaé, o morro do 
Côco nas vizinhanças da vila do mesmo nome ( Fig 5 e fótos 23 e 24) 

Foto 23 - O relêvo cristalino entre Morro do Côco e Santo Eduardo. Grande vale plano dominado 
por rnorros de eneostas ab1 uptas de urn alto patarnar À esquerda, no fundo, pontão rochoso 

e UI c a rochosa de urn rnaciço rnais elevado 

O. maciço do mono do Côco ap1esenta paredões 10chosos quase verticais, 
agulhas e picos, de gnaisse; seu pico, da Pedra Lisa, alcança 818 metros de 
altitude e o mono do Baú é uma grande montanha em forma de urca, de pale­
des 1ochosas com 600 metros, cetcada pelos patamares fmtemente dissecados 
em monos de 300, 150 e 120 metros de altitude A altma relativa dêsses patama­
Ies, ou seja o desnível aos vales principais é de 210, 60 e 30 m~tros respec­
tivamente 

Os patama1es clistalinos na baixada terminam junto aos esca1pamentos da 
sena do Mar, ao sul do rio Paraíba e junto ao alinhamento montanhoso da sena 
de Santo Edua1 do, ao norte dêste rio. Êstes gwndes acidentes do relêvo são os 
limites da baixada setentrional com o planalto (Fotos 25, 26 e 27) 

Os esca1pamentos da sena do Mar são considerados flentes dissecadas 
de blocos falhados e os seus picos atingem até 1 800 metros, altitude do pico 
do Desengano Na á1ea cristalina ao norte do rio Pataíba, a seira do Mar 

Foto 24 - As torrnas 10chosas nos maciços Foto 25 - No vale do Itabapoana, entre Bom 
cnstaltnos: pontão e urca entre Morro do Jesus de Itabapoana e Santo Eduardo: p!ani-

Côco e Santo Eduardo cies, patarnares cristalinos e serras 

:~ 
desapmece; o alinhamento montanhoso da seua de Santo Edumdo que a substi-
tui não ultrapassa 1 000 metros e deixa de se1 a encosta ab1 upta de terras altas 
dissecadas, pois as altitudes diminuem 1àpidamente para o interior onde as 
clistas estão esfaceladas. 
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Os patama1es clistalinos da Baixada nesta área, ao nmte elo rio Pa1aíba, 
se prolongam muito pa1a o leste; segundo LAMEGO, isto é devido à mudança 
da mientação das camadas gnáissicas, de sudoeste-nordeste pa1a leste-oeste: 
"Esta mudança de mientação no pacote enrugado plimitivamente é que lefm­
çou a resistência das founações azóicas a tão founiclável tectonismo 1esponsável 
pelo grande pmeclão unifmme da sena elo ~Im pmalelo à eshatificação, reben­
tando a cmclilheira em fragmentos isolados ao nm te do Pmaíba" A conju­
gação dos esfmços tectôüicos velticais não conseguiu afunclm a massa c1istalina 
integralmente como nas ou h as pm tes ela Baixada mais ao sul 

Os patama1es 1egula1es de morros cristalinos ela Baixada Fluminense pa­
lecem se confunclü ahavés elos entalhos que os lios Pmaíba, ~Imiaé e Itaba­
poana em tm am nos alinhamentos montanhosos, com as gwncles extensões ele 
supe1fícies de mo!l os, em níveis 1 egulm es, que ocupam a pm te mais setentlio­
nal do planalto fluminense Os vales elos 1 ios acima citados apawcem, no hecho 
ele planalto, como embutidos "num mm ele monos" s6b1e o qual se salientam 
os maciços c alinhamentos escm pados mais elevados Quem desce ao longo 
elo lio ~I miaé, desde ltapenma, obsel\'a a 1.5 quil6mehos a jusa1~te desta cidade 
nítidos níveis 1egulmes de mouos de 30 a 50 met10s sôb1e o vale; estando êste 
a apenas 80 mehos ele altitude, conespondem aos monos llO e 130 metl os 
(Fotos 28 e 29) A jnsante ele Cardoso ~fm eüa, com o lÍo a uns 20 mchos, são 
nítidos os níveis ele mou os de 15 a 40 met10s de desnível ( 35 e 65 met10's 
de altitude) Já na Baixada, obsel\'am-se de elenho elo vale do ~Imiaé, níveis 
nítidos de monos clistalinos ele 20 a 40 metws ou seja ele .'3.5 e 55 mehos de 
altitude e que elevem ser comuns a níveis de tabulei10s No vale elo lio Itaba­
poana, p1Óximo ele Santo EcluaJClo, níveis ele mouos de lO e 40 mehos ele 
altma 1elativa também são bem ma1cados, além elas colinas de 5 met10s de 
desnível sôh1e a planície aluvial do 1io, aqui a 60 mehos de altitude (Foto 25) 

Foto 26 - Oui1a vista da mesma á1 ea da foto 
ante1ior Nota-se o aproveitamento da planície 

pa1 a o canavial 

Foto 27 - Patamar c1istalino muito 1 egula1 
(ou tabulei1 o?) dominado no fundo por wn 
alinlzarnento 'montanhoso, ao norte de Guan 

du, eshada Campos-Vitó1ia 

De adh elo com obse1 vações feitas nos vales acima mencionados junto a 
clive1sos aflm amentos, as 10chas c1istalinas fmam muito clob1 aclas (Foto 31) 
vaJianclo o mmgulho de um local pma oubo, quanto a dileção e g1aus de declive. 
As düeções são pJincipalmente, para N'iV e pma SE Dêste modo o 1elêvo 
1egular de patammes ele mouos deve ser o p10eluto de aplainamentos e 1etomaclas 
de erosão 
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Fig 13 Esquema dos solos na regtao de Campos, baseado nos mapas de solos da 
Comissão de Solos do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas Em virtude de 
estar ainda inédito, no momento, o mapa de solos do estado do Rio de Janeiro, elaborado 
pela reje1 ida Comissão, neste esquema, propositadamente, os lirnites dos grandes grupos 

são aproximados e não são assinalados os pormenores 
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Um estudo pormenorizado, com levantamentos de ptecisao poderá definir 
as 1 elações entl e os patama1 es situados a montante dos alinhamentos em ta dos 
pelos g1andes Iios, isto é, no Planalto, e os situados na Baixada; talvez existam 
antigas snpelfícies de e10são comuns à Baixada e ao Planalto, o que significmia 
que fmam founadas depois elos g1andes levantamentos tectônicos que se supõe 
te1em miginaclo a serra elo Mm e os blocos falhados 8 

As 1ochas ela á1ea cristalina ao sul elo Pmaíba são gnáissicas e g1~níticas 

e os solos, tanto nos mo11os suaves como nas encostas, são assinalados como 
Ia tossolos alm an jados 

Ao nmte do 1io Pa1aíba p1edominam os gnaisses Entle Jvlo11o elo Côco 
e Santo Edmudo, obsenram-se gnaisses ricos em mica e gnaisses mais elmos, 
de g1andes clistais de feldspato e pob1es de qum tzo No vale do ~dmiaé, assi­
nalm am-se gnaisses 1 óseos, gnaisses fitados 1 icos em mica p1 eta, em ta dos pm 
filões de qna1 tzo LAMEGO 1 e fere-se à Iiqueza em plagioclásios nesta área clis­
talina e ao englobamento de má11nm es No local Pm aíso existe impm tante mina 
em explmação de cmbonato de cálcio No vale elo ~Imiaé, obse1vam-se também 
espêssas camadas de 10chas básicas; pa1ece hatm-se de lmgos cliques de 1ochas 
dimíticas, C]ue se descamam em fmma de cebola As wchas básicas fornecem 
solos mais veunelhos, os melhmes pma o café, nesta zona Em tô1no ele Mono 
elo Côco, ouhas á1eas de solos mais ve11nelhos celtamente também são wlacio­
nados com 1 ochas mais escm as 

A calta ele solos assinala os solos do inte1 grade latossolos veunelhos podzóli­
cos pata a c'n e a c1 istalina ao nm te do li o Pataíba 

Na á1ea clistalina, são abundantes, natmalmente, os litossolos, piincipal­
mente, nas encostas abn1ptas A não se1 nestes, a flmesta latifoliada coblia os 
solos da 1 egião elo relê v o cristalino ( Fig 13) 

V - A OCUPAÇÃO HUMANA 

O povoamento da 1egião setenhional da Baixada Fluminense se inicia 
com o comêço da colonização pm tuguêsa no Brasil 

FERO DE Góis, donatálio da capitania de São Tomé levantou os piimeüo~ 
engenhos, antes da metade do século XVI e subiu pelo vale do Itabapoana. 
Contudo, a colonização não avançou neste trecho devido, enhe ouhas 1azões, 
à difículclacle de se estabelecerem bons pm tos e ao mascaramento da planície 
mais fé1 til, argilosa, pelas faixas a1 enosas costeü as 

Na plimeüa metade do século XVII, estabelece1am-se as comunicações 
por te11a enhe a wgião de Campos e a 1egião da Guanabma, esta mais desen­
volvida e enquadrada na economia açucmeüa HENATO DA SILVEIRA MENDES n 

diz que "inicialmente lutou o colono ela Baixada Fluminense com a falta dessa 
hintedândia ele pastagens que no N 01 deste ma tão extensa. Ce1 cado de 1 egiões 
cobe1 tas de matas muito distantes dos cu11ais do vale do São Francisco ou elos 
campos de Curitiba, o senhm de engenho tinha, contudo, necessidade impe­
Iiosa ele abastecimento de gado bovino pata o hansporte e moagem ela cana 

6 Ver FnA"Ncrs RUELLAN, obra citada, e E~nviANUEL DE MARfONNE - "Problemas Geommfológicos 
do Btasil Tropical Atlântico~' - In Rev B1as Geog ano V, n ° 4 1942 

u REXATO DA SILVEIRA 1.1ENDES - Obra citada 
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ou paw a alimentação própria e dos escravos. Êsse fato conhibuiu para a 
expansão do povoamento no século XVII em direção dos campos de Goitacases, 
onde, após árdua luta com os nativos tão temidos que ocupavam a região, 
instalmam-se os pdmeiros cmrais" 

Foto 28 - O rio Muriaé, seu terraço aluvial e 
os baixos patamares cristalinos nos quais está 

embutido, a jusante de Itaperuna 

Foto 29 - Planície de um afluente do Muriaé, 
embutido no patamar mistalino, a jusante de 

Itaperuna e montante de Italva 

Em 1633, são fundados os tlês p1imeüos cmrais dos "sete capitães" Sm­
gü am então logo pessoas interessadas em au endm terras para criação, e novos 
habitantes vão chegando; assim, se inicia a atividade pecuária na 1egião de 
Campos No entanto, também a lavoura canavieüa volta a se desenvolver 
com a chegada de novos colonos que auendam glebas de tena. Segue-se 
um pmíodo de luta pela posse das tenas onde entraram em jôgo intmêsses 
de colonos mmadores da :J3aixada de Goitacases, de homens poderosos que 
moravam no Rio de Janeüo e tinham currais e sítios naquela região, de altos 
mandatários do govêmo e de ordens 1eligiosas Êste período dmou cêrca de 
100 anos, estendendo-se até os meados do século XVIII, tendo sido a instabi­
lidade um g1ande fator para atrasai o desenvolvimento agrícola da região. Da 
disputa enhe os poderosos quem sohia as maimes conseqüências, eram os 
colonos e a luta acabou 1evelando características de choque entre os colonos 
e latifundiários, entre agricultores e criadores A fase final dêste período de 
conflitos apresenta, principalmente a oposição dos AssECAS às fôrças populares 
da wgião de Campos e nela já se pode notar, talvez, o embrião do combate 
do trabalho livre contra o trabalho escravo, nos encontros ·armados que se 
walizaram durante a famosa 1 ebelião de 17 48, o visconde lançava tropas e 
escravos armados contra os pequenos lav1 adm es e outros elementos do povo. 

Como resultado das vitórias do povo campista sôbre os AssECAS, nume­
lOsos lavradores foram atraídos pa1a a 1egião e a partü dos fins do século 
XVIII, processa-se o grande desenvolvimento da economia açucareira da região 
de Campos. Segundo diversos autores, o núme10s de engenhos na região de 
Campos e1a de 34 em 1737, 55 em 1769, 278 em 1783, 400 em 1819 e de 
700 em 1828 Com êste c1escimento, é ultrapassada em impmtância, quanto 
à produção açucareü a, a zona da Guanabara. 

A lavoura canavieira se caractedzava na região de Campos pelo núme10 
de pequenas culturas e pequenos engenhos, apresentando uma estrutura diversa 
da zona da Guanabara onde predominavam a média e a grande propriedade. 
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RENATO DA SILVEIRA J\IENDES, faz um cálculo na base elas "1elações" que acom­
panham o 1elatório elo mmquês DO LAvRAmo, pelo qual deduz que, em 1778, 
a média elos esc1avos por engenho nos Campos elos Goitacases era ele 17, 
excluídos da conta os 2 0.'32 escwvos peltencentes a 3 latifúndios; ao mesmo 
tempo a média e1a de 42 escwvos pm engenho em São Gonçalo e de 40 em 
!Ia já (hoje pa1 te ela cidade do Hio de Janeüo) 

Foto 30- O 1io Mwiaé em Italva, embutido no pata11w1 c1istalino A ciclacle oc1tpa o te11aço aluvial 

Na 1eg1ao de Campos já havia "fomeccdmes" nos fins do século XVIII, 
isto é, pequenos pwdutmes de cana que não tinham engenhos p1óplios e ewm 
1esponsáveis pm um c1uinto elo açúcm p10duzielo Em muitas lavomas, havia 
também, o habalho livlC e já se desenvolvia o sistema de pa1celia mesmo pa1a 
os neg1os 

Foto 31 - Um 1110110 1ochoso devido à ca111adas 1nais 1esisten-tes do ctistalino) no vale de 
Itabapoana ent1e Santo Ecl1w1clo e Bom Jesus ele Itabapoana 

Justamente, na época en'l que toma g1ande impulso a culttua da cana-de­
-açúcar na 1egião campista, se inicia também a evolução paw a concentlação 
ela indústlia açucmcüa, e consec1üentemente das lavom as A maim p10dutiviclade 
agdcola como a que se ICvelou na 1egião de Campos, não e1a suficiente por si 
só pa1a a solução das clises que continumam abalando a economia açucalCÜa 
e que se acentumam no século XIX; ew necessália a modeu1ização das insta-
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lações fabris e a acentuação da monocultura em tôrno delas Com a tendência 
para a concenbação da produção, tornava-se mais importante o problema da 
produtividade dos solos e, neste aspecto, a 1egião de Campos apresentava 
vantagens sôbre outras No início do século XIX obse1vava-se na Baixada 
Fluminense a passagem para o engenho a vapor e na segunda metade do 
mesmo, surgem as primeiras usinas que irão substituir os engenhos na pwdução 
do açúca1. À concenhação econômica corresponderia naturalmente a con­
centração geográfica e o aparecimento da usina acentuou o valor da produti­
vidade dos solos, pois com a aplicação dos grandes capitais em maquinada, 
houve maim critélio na escolha dos locais das fáblicas, pwcurando-se especial­
mente as áreas de solos de aluviões fé1 teis Esta é uma das razões pelas quais 
se concenhou na 1egião de Campos a moderna indústria açucareira, pois, as 
aluviões têm aí grande extensão 

Ouha razão da concentração da indústria açucmeüa na 1egião de Campos, 
dmante os fins do século passado e dmante o século atual, é a eshutma eco­
nômico-social existente nesta região: o g1ande núme1o de proplietálios, pe· 
quenos e médios, emaizado ,na teu a, necessitava de uma continuidade nas ati­
vidades agdcolas; na região da Guanabara, os senhores de engenho, com a 
decadência dêste e do habalho esc1avo, p1ocuravam outras atividades, tentmam 
o café e h ansferü am-se pa1 a a cidade, pm a onde já tinham seguido os filhos 
na conquista das profissões libe1ais. Os ·senhores de engenho não se sujeitariam 
a situações de fornecedores de cana; porém, na 1 egião de Campos, como já 
fô1a assinalado, o desenvolvimento açucareüo já vinha apresentando a tendência 
da separação enhe a indústria do açúcar e a aglicultura de fmnecedores, bem 
como a tendência à p1ática do habalho livre A modemização da indústria 
açuca1eüa aumentava semp1e esta sepmação enhe fabricante de açúcar e 
simples agricultor de cana, diminuindo os luc1os dos prop1ietários de escravos 
privados de indústria próp1ia, porém, melhorando os dos habalhadmes lines; 

Foto 32 - Usina de Outeilos, vale do Muriaé Foto 33 - Usina do Cupim, planície aluvial 
a sudoeste de Campos 

cujas possibilidades aumentavam com a necessidade maior de n::.-até1ia-prima. 
Os fazendeiros mais ricos ou mais interessados da região de Campos se uniam 
para levantar as usinas e estas, tendo uma capacidade de moer quantidades 
de cana maio1es do que as p1oduzidas nas teuas próprias, recorriam ao abas­
tecimento dos fornecedm es 
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Com êste pwcesso, a economia <~.çucmeita na 1eg1ao de Campos foi-se 
expandindo até os dias atuais, tornando esta 1egião uma das pdncipais do 
Bwsil na p10dução de açúcm e álcool O açúca1 continuou sendo a mmca­
dotia mais impmtante da 1egião, Pm tô1no da qual se desenvolvem as ouhas 
atividades econômicas 

Com a instalação das usinas, estas foram adquüinclo teuas e ampliando 
as p1óp1ias plantações De modo ge1al, nas á1eas situadas em tômo delas, 
aumentmam as supetfícies cultivadas ele cana e a pwdução Êste fato não foi 
devido Únicamente às atividades nas pwpriedades das usinas, pois, o desenvol­
vimento ela plantation não significou o fim das pequenas prop1 iedades; os 
pequenos aglicultmes se bem que sujeitos à p1essão dos usineüos, 1esistem 
para se mante1em nas á1eas canavieüas, nas quais a usina 1ep1esenta um 
metcaclo celto e muitas vêzes a fonte de financiamento 

Devido à g1ande clifc1ença de pêso da cana-de-açúcar e do pwcluto ela­
bmado, os canaviais não se podem sitwu muito longe da usina por encmecm 
consideu\velmente a me1caclmia; assim, em celtas locais, nos quais estabele­
cimentos mocle111os se instalmam em á1eas cultivadas já há muito tempo a 
lavoma coutinua pe1dmanclo nos mesmos campos. EncontJ am-se hechos onde 
a lavoma pe1sistc, cmtamcnte, mais de 200 anos Nas á1eas ele usinas, a lavoma 
de cana toma um cmáte1 mais intensivo, com utilização de máquinas e adubos, 
peunitinclo a manutenção das pequenas e médias pwplicdades e influindo em 
g1 ande quantidade de população 

Foto 34- Mode11w t1ansp01te de cana para a 
11sina na planície cantpista Canavial da -usina 

FotO 35 - Canavial da Usina São João na 
planície Campista, nza1gem n01te do Pa1aíba 

O que acima foi dito explica as condições elo emaizamento dos lav1aclmes 
e o apêgo à teua, obsmvados na 1egião de Campos mais elo que em outws 
pmtes do país ~Iuitos dos atuais prop1ietálios de teua e cultivadmes descendem 
de aglicultmes que ocupavam no passado as mesmas teuas As lutas passadas 
pela posse da gleba, o tJahalho contínuo, de gmações, na aglicultma ela cana, 
fm matam no lavwclm campista, uma h adição e uma consciência tal que, no 
caso, se pode fala1 ele vcrdacleüos camponeses no B1asil 

A histólia da lavoma e da indústlia açucalCÍla tlaça a linha plincipal do 
desenvolvimento do b echo setenh ional da Baixada Fluminense A economia 
açucmeira explica a manutenção de uma numerosa população e de um cenho 
m bano impm tante como é a cidade de Campos Em 1950, os municípios de 
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Campos, São João da Barra e Macaé, ( êste último mumc1p10 tem a principal 
área produtora de cana-de-açúcar na sua parte setentrional e que pode ser 
incluída na wgião de Campos), produziram 2 619 3QO toneladas de cana-de­
-açúcar no valor de Cr$ 312 018 000,00 Salienta-se o município de Campos 
com la1ga margem, o mais impmtante da região com 16 usinas das 20 e tantas 
existentes no estado do Rio e com 237 633 habitantes em 1950, dos quais 61 633 

na cidade do mesmo nome 

Região de Campos 

Município de Campos 

Valor total 
da produção 

agrícola 
(Cr$) 

Valor da 
produção da 

cana-de-açúcar 
(Cr$) 

483 213 000,00 312 018 000,00 

297 256 000,00 264 000 000,00 

A populaçao da 1eg1ao setentrional da Baixada Fluminense, considerados, 
apenas os municípios de Campos e São João da Baua, foi de 282 716 habitantes 
em 1950, 12,3% de todo o estado; acrescentando-se a população dos distritos 
setenhionais do município de Macaé, Carapebus e Quiçamã, situados na zona 
açucmeira, passa a ser de 300 597 habitantes 

POPULAÇÃO Índice de 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO ATIVA NOS população 
ESTABELE· ativa TOTAL RURAL CIMENTOS do campo 

RURAIS - 1940 sôbre a 
população 

I 
Per ma· Extraor- total 

1940 1950 1940 1950 nente diário 1940 
-------------------- -~---·-~ ---- ----~ - - -- -----

Municípios de Campos e São 
João da BaHa 265 036 282 716 191 848 194 900 57 045 6 418 0,24 

l\Iunicfpios de Campos e São 
João da Barra e disti i to de 
CarapGbus e Quiçamã (Ma-
caé) - 300 597 - 210 71R - - -

Baixada Fluminense 940 490 - - -- 163 607 0,17 

Em tômo dêste pwcesso de concenhação geog1áfica da economia açuca­
Ieüa, que houxe para a 1egião de Campos o aumento da população, o au­
mento do seu nível de vida e o alargamento das á1eas ocupadas (pelo desbra­
vamento de novas terras, cobertas de mata), se desenvolveram outras ativi­
dades econômicas Enhe estas, se incluem a criação de gado e a explotação 
flmestal que, já foram muito importantes no passado e que não desapareceram 
com a acentuação da produção açucareira; ao contrário, mais se desenvolveram. 

Nas antigas zonas canavieiras as fazendas 1eseiYa1am sempre alguns hechos 
pma os pastos e possuíam certo número de cabeças de gado O mesmo se ob-
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serva atualmente, mesmo na á1ea da monocultura da cana: até as pequenas 
proptiedades apresentam pequenas á1eas de pasto e alguns animais para 
trabalho. Nos anos de queda das cotações do açúcar, canaviais são queimados 
e substituídos pelos pastos. 

Foto 36 - O rio Paraíba a jusante de Campos 
Bancos de areia ápa1ecem devido ao abaixa­

mento do seu nível 

Foto 37 - Canavial em g1ande p10priedade 
na área de tabuleiros de THtvessão (Est1ada 

Campos-Vitó1 ia) 

Em tÔ1no da zona canavieüa existem extensões nas quais a cliação do 
gado de cmte ou a sua engmda, constituem a plincipal atividade econômica 
O gado destina-se ao abastecimento de Campos e mesmo elo lHo de Janeüo 
Enconham-se na região fazendas de mais de 1 000 cabeças ele gado Contudo, 
em algumas á1eas situadas fma da zona açucmeüa, hata-se do gado com ouhas 
finalidades. Junto aos g1andes vales faz-se também a c1iação de gado leiteüo 
pma o consumo ele leite da cidade ele Campos e para a fabdcação ela manteiga; 
na planície a1enosa da faixa costeüa no hecho situado ao sul elo lÍo Paraíba, 
existem campos destinados à manutenção ele gado de habalho que vem ela 
zona canavieira, anualmente, pa1a descanso 

Foto 38 - Canavial da usina em Santo 
Eduardo nas planícies e nos baixos morros 

cristalinos 

Foto 39 - Canaviais da usina Outeüos nos 
tabuleiros do vale do Mwiaé 

Em 1950, o gado bovino dos mmuc1p10s de Campos e São João da Bana 
1ep1esentava 1espectivamente 192 000 e 35 000 cabeças, ou seja, 227 000, em 
conjunto, sôb1e o total de 1119 120 cabeças existentes no estado do Rio de 
Janeüo. O gado eqüino dos dois municípios era 1espectivamente de 22100 
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e s· 200 cabeças, ou seja, 31 300, em comparação com o total de 162 490 exis­
tentes no estado 

A cidade de Campos é um mercado de gado procurado por co~pradores 
do Rio de Janeiro e Niterói 

A explotação do pau-brasil, que foi uma das principais atividades no pas­
sado, ptaticada então nas matas da faixa costeira, terminou com o desapareci­
mento da espécie Atualmente, não mais existem, p1àticamente, as matas ori­
ginárias na Baixada Fluminense Contudo, o progresso, inclusive o da indústria 
açucareü a, exigia cada vez maior fornecimento de lenha e madeira pata com­
bustível e construções; são obtidas, a lenha principalmente, nas matas secun­
dárias e nas capoeiras. 

Produção vegetal - 1948 

MADEIRA LENHA 

(m3l (Cr$ 1 000,00) (m3) (Cr$ 1 000,00) 
---~------------ -------- -------- ---------- ------

Campos 6 825 3 139,5 292 000 13 140 

São João d1 Barra 12 350 5 775 49 100 1 934 

Macaé - - 81 2\13 2 113,6 

Total da Baixada 45 775 14 073,2 1 088 541 I 44 072,2 

Cmvão vegetal - 1948 

(Kg) (Cr$ 1 000,00) Serrarias 
----------------------------(------- ------- ---------

Campos 145 000 246 20 

São João da Bana 

190 000 190 

Total da Baixada 24 510 738 12 451 9 

As fazendas antigas produziam os chamados gêneros alimentícios denho 
de seus domínios, pata o consumo local; com a acentuação da monocultura em 
certas zonas, que ao mesmo tempo tinham a sua população aumentada e, com 
o crescimento das cidades, principalmente Campos, o p10blema do abasteci­
mento tornava-se mais grave. A maioria dos alimentos passou a ser importada, 
pois a agricultura de cereais, de modo geral, não teve grande desenvolvimento 
com exceção de uma importante produção de mandioca, cuja lavoura se en­
conha na área dos tabuleiros, situada no trecho setenhional do município de 
São João da Barra. 
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PHJCluçiio em 1950, .1egundo e~>tatíslica do I H G E 
( C1$ l 000,00) 

Mandioca Milho Arroz Hortaliças e 
legumes 

----~--------------- ---------------- -~---- ---------

Campos 4 480 1077 4 000 793 2 

São João da Bana 123 400 169 - !IJl li 

Total 127 880 1 245 4 000 895 1 

Nota-se, no quad10 acima, a pos1çao ele 1ele\ o ocupada pela lavoma ela 
mandioca e a situação secundália das ou ti as cultm as de abastecimento 

Depois da cana-de-açúcar e da mandioca, é o café que ap1esenta uma 
p10dução de maim valm Ao se p10ccssm a clecadencia ge1al das lavomas ele 
café no estado elo Hio de J aneü o, a pm te setentl ioual dês te estado, contudo, 
continuou mantendo e desenvolvendo plantações ele ce1 ta impm tância na pm te 
do planalto 1 e baixada e dissecada Desta {n e a de planalto, as plantações de 
café se p10longm am pelo trecho de baixada, no município de Campos Assim, 
o nm te é a Única pa1 te da Baixada Fluminense na qual o café se manteve como 
lavoma de ce1 ta impm tância econômica 

F10duçiio de café em 1950 

Campos 

São João da Bal! a 

C1 $ 21 7-16 000,00 

C1 $ 2 250 000,00 

O café, sendo me1cadmia de expmtação, sua p1odução não está dileta­
mente 1elacionada com o desenvolvimento econômico da zona açuca1eila ele 
Campos 

Do mesmo modo que a economia açucm cü a l oi pe1 dendo o seu em áte1 
dispe1so, abandonando tiechos que ocupava antigamente, em solos latossólicos 
e podzólicos e concentlando-se p1incipalmente, nas gwndes planícies ele solos 
aluviais e nos tabuleüos p1óximos destas, assim também, as ouhas atividades 
nu ais que enume1amos se tm am concenti anelo, igualmente, em ce1 tos ti echos 
Dispuse1am-se em tô1no da [uea açucmeüa, num p1ocesso em que influíam 
as condições físicas e as oscilações econômicas Por exemplo: a) a p1 oclução 
cafeeüa se localizou na á1ea do 1elêvo ciistalino, ao nmte elo 1io Pmaíba, ele 
solos mais ve1 melhos do g1 upo latossólico-Yel mclho-podzólico; b) a p10dução 
da lenha, cmhm a espalhada pm tôda a 1 egião, é~ mais impm tante nas áwas de 
1 egossolos, solos inap1 oveitados pm a a lavom a, co be1 tos de matas secundá1 ias 
ou capoeüas densas; c) pma não se distanciai ela cidade ele Campos, a p1odução 
elo gado leiteü o localiza -se nas ilhas elo baixo em so do 1 i o Pa1 aíba, nos teu aços 
dos 1ios e nas dep1essões úmidas da faixa menosa costeüa situadas a leste da 
cidade; d) a p1 oclução da mandioca é enconb a ela, p1 incipalmente, ao nm te do 
município de São João da Bana, nos latossolos elos tabuleüos, solos mais pob1es 
do que os ouhos da 1egião 

Pág 40 - Janeiro-Março de 1956 



A REGIÃO SETENTRIONAL DA BAIXADA FLUMINENSE 41 

Em conclusão, a wgtao norte-fluminense é a mais importante da Baixada 
do ponto de vista agrícola, com grande parte da população ativa dedicada à 
produção da lavoura comercial e à pecuária, sendo os principais produtos a 
cana-de-açúcar, o café, a mandioca, o gado bovino e o arroz. 

Quadw das p1op1iedades 

NÚMEROS DE PROPRIEDADES 

Total De O De O De O De 10 De 200 De 400 O [ 
a a a a a a 

1 ha 5 ha 10 h3 39,9 ha 399,9 ha 999,9 ha 
------- ---- ----------------------------

Campos 8 383 229 2 818 4 276 - 153 123 -

São João da Bm r a 2 506 4 656 1 14o I - 35 20 -

Á1ea das propliedades em hectmes segundo classes de Jnopriedades 

De O De O De o De O De 200 De 400 De mais 
Total a a a a a a de 

1 ha 5 ha 10 ha 39,0 ha 399,9 ha 999,9 ha 1 000 ha 

-------------- ----- ----- ----- ------ ---~- --- ---

Campos 378 130,5 - - 20 014,4 76 441,0 43 612,1 77 583,8 92 398,8 

São João da Bau a 108 310,0 - - 6 362,6 26 709,1 9 96R,1 12 308 28 612 

A telação da átea total das proptiedades de São João da Barra para a 
át ea total das propriedades de Campos é de 1 para 4. Fora desta proporção 
se encontra a relação entre os dois municípios quanto à área ocupada pelas 
pwpriedades de 200 a 1 000 hectares que são de 121225,9 hectates no muni­
cípio de Campos e de 22 276,1 hectares no município de São João da Barra. 

Foto 40 - Canavial na fazenda Itaipava no 
tenaço aluvial do Muriaé a jusante 

de Italva 

Foto 41 - Canavial no terraço do rio Muriaé 
a jusante de Italva, já na zona de transição 

do planalto para a baixada No fundo 
monos dos patamares cristalinos 

As pequenas pwpriedades pwdutoras de mandioca situadas ao nm te do 
município de São João da Bana, correspondem em número às pequenas proprie­
dades de cana-de-açúcar de Campos As plantations e grandes fazendas de 
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Campos, conespondem os latifúndios de São João da Bana situados principal­

mente na faixa menosa, porém são menos nume10sos neste último município 

as p10priedades médias ou gwndes de 200 a 1 000 hectmes, que, no município 
de Campos pe1 tencem a uma espécie de classe média camponesa, p10dutm a 
de cana-de-açúcm e ele ouhos produtos 

A cidade de Campos é um g1ande cenho mbano ele cê1ca de 80 000 

hahitantes, incluída a população dos anedmes É a segunda cidade elo estado 
e o seu g1ancle p10gresso se p1encle, natmalmente, ao desenvolvimento agrícola 
da 1egião A sua impm tância é devido também à sua localização no cenho 
de uma g1ancle á1ea de relêvo haixo e plano do nmte fluminense às mmgens 
elo 1io Pmaíba, pen11itindo que se tornasse um cenho ele comunicações pm onde 

passam e se enhoncam dive1sas estiadas como a de Vitólia pa1a o 1Uo, a que 
desce ao longo do 1io ~Imiaé, cl1enando a zona de Itapenma e trechos da 

Zona da Mata de ~Iinas Ge1ais, a de São Fidélis, a de Bana ele São João etc 

Na cidade de Campos e nos seus auedores concenha-se a maim pm te 
das atividades industliais da 1egião sendo que celto núme10 de usinas de açúcm 

está incluído neste peiÍmeho Em 1950, a média mensal de opc1álios no muni­
cípio de Campos e1a de .5 909 e no ele São João ela Bana 788 (no estado: 
63 386) A p10dução indush ial alcançava 1 espectivamente: C1 $ 678 004 000,00 

e C1$ 11.5 355 000,00 (total no estado: C1$ 6 468 577 000,00) 

Foto 42 - Um pequeno ptoplietário, ag1icul­
tor ele cana na zona ele Campos 

Foto 43 - Engenho ele aguarelente ent7 e Con­
selhei!o Josino e Mo11o elo Côco, numa fa­

zenela que p1 oeluz cana e gaelo 

A gwncle ascendência ela cidade de Campos sôb1e tôclas as ouhas locali­
dades na pm te setenti iOIJal da Baixada se 1 ealizou em época mode111a De modo 

ge1al, na Baixada Flumincuse, enquanto se tinha mantido os hanspmtes pli­

mitivos, clive1sas localidades ap1 escutavam 1elativa impm tância, sem que 

nenhuma delas se sob1essaíssc ele maneüa tão dominante Antigamente, na 

ICgião de Campos, o açúcm se düigia pm via fluvial e pelo canal Campos­

-~'lacaé aos pmtos de ~Iacaé e São João da Baua; o café da seua demandava 

os pequenos poltos de ~Iacaé e Baua de São João, mais ao sul. As pequenas 

localidades da 1egião CJam cenhos comerciais das áiCas em volta, pontos de 

eoneenhação ele meteadmias e pontos de pawcla dos viajantes 
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CONVENÇÕES 

rmnmnnn_MonOcultura do cono de V77'./t 
u..JliiJ açúcar t'/_LLLCrioçõo de 90do 

FfJtPl.:f1_t..avoufas de cana de ~ 
tf..J1.J1J::1 açúcar e ~dação de gado ~-Lavouras de mandioca 

fT71_Lavouros de cofê e f::~ 
~ criação de gado --~-- _Extração do lenha 

~-Extraçao do lenha e 
~ crloçao de 90do {1 _Usina 

ESCALA 

10 15 20Km 

F!g 14 - Alguns elementos da ocupação humana na região setentrional da Baixada Fluminense 
e as regiões econômicas 

1 Carapehus 
2 Quiçamã 
3 Conde de Araruama 
4 Macabuzinho 
5 Dores de Macabu 
6 Santo Amaro dos 

Campos 
7 Muçurepe 
8 Gol tn cases 
9 Ibitioca 

10 Guarus 
11 Atafona 
12 São João da Barra 
13 São Fidélls 
14 Camtuci 

15 Gargau 
16 Travessão 
17 Guandu 
18 área de São F'rancisco 

de Paula 
19 Conselheiro Joslno 
20 Murundu 
21 Cardoso Moreira 
22 Thales 
23 área de localidades na 

zona da mandioca 
(João Pessôa, Traves­
são da Barra, Imburl 
etc) 

24 Morro do Côco 

25 Itabapoana 
26 área de Deserto Feliz 
27 Santo Eduardo 

a) usina Carapebus 
b) " Qu!çamã 
c) Santo Amaro 
d) Paraíso 
e) Mineiros 
f) Poço Gorá 
g) São José 
h) Santo Antônio 
i) Cupim 
j) Cambaiba 
k) Queimados 

28. Itaperuna 
29 Bom Jesus de Itftba· 

poana 

1) distilaria Central 
m) usina Barcelos 
n) " São João 
o) Santa Cruz 
p) Novo Horizonte 
q) Sapucala 
r) Outeiros 
s) Sant'Ana 
t) São Pedro 
u) Santa Maria 
V) Santa Isabel 
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O desenvolvimento das f eu ovias e, mais tm de, do. tl anspm te wdoYiálio, 
encurtando as distâncias, afetou êstes pontos inteunediáiios em benefício dos 
gwndes cenhos. Eliminou-se a necessidade dos pequenos portos, pois, tomou-se 

fácil alcançm o escoa dom o do Rio de J aneü o Além disso, os meios modem os 
de transpmte geravam novos haçados das vias ele comunicação o que também 
era motivo de decadência de muitas cidades Considerando-se ainda o p10cesso 
da concenhação das indúshias, com 1)lefe1ências pm deteuninadas localidades 
têm-se as 1azões do 1ápido desenvolvimento de algumas cidades conhastanclo 
com o pequeno prog1esso, estagnação e mesmo decadência de outras 

Na zona da Guanaban, a incbJstti.alização motivou o dt>senvolvimento de 
nume10sas cidades, umas p1óximas das ouhas, pmém na 1egião de Campos, 
num g1ande 1aio da cidade do mesmo nome não existe ouha cidade ou vila 
importante, com exceção de São João da Bau a Localidade interessante é 
Atafona, situada na costa, junto à foz do 1 i o Pm aíba, e cujas edificações são 
casas ele ve1aneio da classe abastada de Campos; é um ve1dadeüo aglomerado 
balne{uio A inexistência de ouha gwnde cidade na 1egião setentrional da Bai­
xada se deve ao fato de que, apesm de celto desenvolvimento de inclúshias 
em Campos, a 1egião é essencialmente ag1áiia: com exceção ele alguns hechos 
nos quais também se faz sentü a fel)le dos loteamentos, os canaviais envolvem 
a cidade de Campos . 

VI - A ECONOJ\IIA AÇUCAHEIHA 

A p10dução canavieüa ela 1egião destina-se piincipalmente, à fabiicação 
de açúcar de usina e de álcool As usinas localizam-se, de modo geral, na 
planície aluvial, situando-se a maimia delas em tômo da cidade ele Campos 
Na 1egião setentrional ela Baixada Fluminense existem mais ele 20 usinas, sendo 
16 no município de Campos. 

Com a concenhação ela p10dução nas planícies, o aumento da á1ea cultivada 
em cana foi possível pela ocupação de hechos que ainda não tinham sido 
explotaclos, nestas áreas chenanclo-se solos molhados, e pela ampliação ela mono­
cnltma; ao mesmo tempo intensificava-se o sistema de cultivo 

A lavoura ela cana se estendeu pelo vale elo 1io J\Imiaé, paw montante, até 
além de Italva onde existe a usina Pmaíso. 

Em dileção à costa a cana-cle-açúcm avançou pela planície a leste ela lagoa 
Feia; instalou-se, por exemplo, na {uea de Santo Ammo de Campos, depois 
de 1920 É inte1essante assinalm que só podiam sc1 apwveitados pela mgani­
zação da d1enagem os solos c1ue fôssem cobeltos de úgua doce e que nos trechos 
onde havia água salob1a, a chenagem e1a seguida pela instalação de pastos 

No vale de Itabapoana enhc Bom Jesus e a ,-ila ele Santo Eduardo, com 
a substituição dos engenhos pelas usinas amplüuam-se os canaviais, as usinas 
desta á1ea tiveram g1ande expansão depois de 1930 sendo a p10dução destinada 
ao consumo do Esphito Santo e do sul de J\finas Ge1ais Uma delas a ele Santa 
Isabel produzia em 1941 apenas 11 000 sacos e em 1953, 86 000 

Das planícies situadas em tômo do vale do Pmaíba os canaviais se pwlon­
gmam pelos solos elos tabuleüos mais p1óximos como em Quiçamã, Outeiros, 

Pág 44 - Janeiro-Março de 1956 



A REGIÃO SETENTRIONAL DA BAIXADA FLUMINENSE 45 

T1avessão, etc São conhecidos como "terras do sertão", os tabuleüos mais 
afastados cultivados de cana situados ao norte da cidade de Campos 

Nos últimos tempos, a tendência tem sido de se ampliarem as á1eas cul­
tivadas de cana Nos mredores da cidade de Campos, observou-se a substi­
tuição p01 canaviais de trechos que antes produziam leite e frutas para abas­
tecimento da cidade 

Já em épocas antelÍores, quando havia 1ecessão, os canaviais eram quei­
mados para serem substituídos por pastos Anos de clÍse fmam 1922, 1926 e o 
período 1928-30 

Além das principais áreas de concentração da cana-de-açúca1, longe das 
usinas, existem diversos trechos na wgião onde subsistem pequenas lavouras 
destinadas aos engenhos de agumclente ou às rações de animais. Encontram-se 
engenhos de aguardente no hecho entre Conselheiro Josino e Morro do Côco, 
num 1elêvo de ondulações e morros ciistalinos, na área de São Francisco de 
Paula (município de São João da Bau a) em wlêvo de tabuleiros, ao longo do 
Mmiaé, a montante da usina de Outeiros e em outros. 

A cana-de-açúcar é plantada de julho a ma1ço; dezoito meses depois dá-se 
o piÍmeiro corte, seguindo-se cm tes anuais durante 3 a 5 anos. Nas plantações 
de usina, em ge1al, o canavial é 1enovado quando passa a 1ender menos de 
24 toneladas por hectare (menos de 80 cau os ) 

Quando os cm tes de uma plantação deixam de ser rendosos, revira-se a 
soca na tena pa1a adubação e faz-se nova plantação 

A influência dos solos no desenvolvimento das gtamíneas pode ser notada 
em alguns locais fàcilmente; ao longo da estl ada de Campos a São João da 
Bana, pouco depois da usina Barcelos, ao se penetrar nos tegossolos, as canas 
se aptesentam mais baixas e feias e logo depois a lavoura desaparece 

Vejam-se alguns dados obtidos na tegião sôbre a pwdutividade e o valor 
das ten as, segundo a localização geográfica e os tipos de solo 

Planícies de aluvião 

Média de p10dução nos ptimeilos cortes - 150 a 200 cauos por alqueire 
e por ano. Cada plantação de cana fornece 5 cortes, isto é, dura 5 anos, dimi­
nuindo, natmalmente, o rendimento do primeiro ao último corte . Exemplos: 1) 
na usina Outeiros que ocupa terras de planície e tabuleiros a produção média 
é de 136 canos, mas a do 1.0 corte é de 224 e do 5.0 apenas 80. Equivalendo 
o carro a 1,5 tonelada, a produção média é de 225 a 300 toneladas por al­
queüe; 2) na átea de Santo Amaro, a sudeste de Campos, onde a produção da 
cana é mais recente, as aluviões fornecem até 300 carros ou seja 450 toneladas. 
O preço da terra aí é de Cr$ 150 000,00 por alqueire Nas terras que foram 
1 ecentemente enxutas e 01 ganizada a drenagem, e nas quais a explotação tem 
pouco tempo calcula-se que o 1 endimento seja de 400, chegando até 600 carros 
por alqueire; 3) no vale do Itabapoana, entre Santo Eduardo e a cidade de 
Bom Jesus de Itabapoana, as aluviões argilosas dão em média de 120 a 150 car­
lüs valendo o alqueüe Cr$ 50 000,00. 

É interessante assinalar o seguinte fato: em muitos trechos da planície do 
Paraíba que apresentavam canaviais nas partes mais altas e alagadas nas 
depressões, quando se organizou a drenagem destas partes mais baixas para 
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o aproveitamento agrícola, criou-se problemas para os velhos canaviais devido 
ao abaixamento do nível do lençol d'água, já que as raízes da gramínea são 
pouco profundas. 

Foto 44 - O mesmo engenho da foto anterior Nota-se a antiga sede da fazenda e a capela 
Na encosta dos morros, as impressionantes casas de cupim 

Aluviões hidromó1jicas, mal drenadas, muito arenosas ou que foram cobertas 
ele água salobra. Regossolos. - Exemplo na fazenda Boa Vista a leste da área 
de Santo Ammo: produção de apenas 50 cauos de cana p01 ano, por alqueüe 
sendo de somente Cr$ 15 000,00 o valor do alqueire 

Tabuleiros - 1) Ao norte de Campos a p10dução é de 100 a 150 carros por 
alqueüe, mais baixa do que na planície aluvial. Além disso, o núme10 de 
cortes econômicos da cana é de 3 a 4 vêzes apeiias, significando, men01 piOdu­
tividade Nos trechos mais arenosos, a cana sofre mais na época de sêca, 
rendendo menos a) Na área de Travessão o alqueire dá de 120 a 150 carros; 
b) na área de Conselheiro Josino, dá 3 a 4 c01tes; o alqueüe de terra está aí 
de Cr$ 15 000,00 a Cr$ 20 000,00 e quando caber to de mata alcança Cr$ 
40 000,00 2) Ao sul de Campos, nos tabuleiros da área de Ibitioca, o alqueüe 
produz 120 a 150 canos em média; nos latossolos alaranjados dos monos 
cristalinos existem canaviais que f01necem apenas 2 c01tes 

É evidente que influem no número de carros e cortes por área, os sistemas 
3.grícolas empregados e o nível técnico da agricultma; mesmo fora da área das 
aluviões campistas se conseguem 5 cortes em canaviais bem adubados Con­
tudo, também os sistemas agrícolas são influenciados pelos tipos de solo 

Planície de aluviões de Campos: É comum o cultivo da mesma terra du­
rante anos e anos; em alguns locais, segundo inf01mações, durante mais de uma 
centena Em alguns trechos, depois de se renovar a plantação por duas vêzes, 
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(isto é, depois de cêrca de 15 cortes num período de 15 anos) deixa-se o teueno 
ficar em pastos por 2 ou 3 anos e depois volta-se a cultivar a cana. 

No vale do Itabapoana: depois de 3 plantios da cana, a terra é transfor­
mada em pasto durante 10 anos. • 

Tabuleiros, ao norte de Travessão: depois de 2 a 3 plantios, deixa-se formar 
capoeiras pm 5 anos, sendo aí colocado o gado 

Latossolos ao sul de Campos: faz-se apenas 2 plantios e, depois, deixa-se 
em pastos pm 3 anos 

Em algumas propriedades, depois do último cm te de uma plantação de 
cana, cóstuma-se plantar uma leguminosa pma sombrear a soca fazendo-se depois 
o "tombamento": enterram-se os 1estos à guisa de adubo, antes do novo plantio 

O canavial necessita algumas capinas no início do desenvolvimento da 
gwmíneil; em certas épocas de maimes estiagens a inigação seda inte1essante, 
mas esta p1ática não tem sido feita sendo alegada como causa, a necessidade 
de muito capital Comumente, o agricultor troca o tipo da cana de um plantio 
para oubo, como meio de cansar menos a teua e defender melhor a plantação 
do ataque das p1agas. 

Foto 45 - Fazenda Boa Vista, entre Santo Amaro dos Cam­
pos e o ja1ol de São Tomé Fazenda de criação de gado na 
zona tit01ânea da 1egião setentJiona! da Baixada Fluminense 

A plantation 

Foto 46 - Os pastos no 1elêvo de 
morros cristalinos entJ e Gonse­
lheiJo Josino e Morro do Côco 

A tendência atual das usinas é amplim as suas p1óprias plantações de cana, 
nas teuas que adquiriram ou que vão adquirindo A aquisição de teuas se faz 
também com o objetivo da explotação da lenha pa1a o consumo e pau1 manter 
1eservas. 

Quadro segundo Gileno de Carli: 

Usinas 

Outeüos 
Mineüos 
Santa Cruz 
Barcelos 
Cupim 
Cambaíba 
Quiçamã 
São José .. 
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Terras elas usinas em hectares 

10000 
9 680 
9117 
8640 
7 480 
6500 
6480 
6279 
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InformaçÕes colhidas no local: 

1) A usina São João tem mais de 1100 alqueires que se estendem das 
margens do lio Paraíba até a lagoa da Saudade, isto é, desde a planície aluvial 
até os latossolos dos tabuleüos, estando plantado de cana-de-açúcar 700 al­
queiles; 150 alqueires estão em matas ou capoeilas e 600 em pastos. 

2) As tenas da usina Outeüos se estendem pelas planícies do rio Muriaé 
e pelos tabuleiros vizinhos, até Conselheiro Josino; em 1953 estavam plantados 
de cana 3 500 hectares e nestes se fazia o corte em 2 800 

3) A usina Barcelos dispõe de terras enhe Campos e a vila de Guarus, 
na planície e nos tabuleiros 

4) No vale do Itabapoana, a usina Santa Malia possui 1000 alqueires 
e a de Santa Isabel 500, sendo as terras divididas eín 3 partes, uma de cana, 
outra em mata e a terceira em pastos . 

Para mganizar êstes vastos domínios as usinas se ap10veitaram, entre outtas 
coisas, da maior facilidade de adquüir as terras que eram inaproveitadas, como 
as extensões de solos de aluvião hidromórfica. Depois, elas tive1am grande 
papel na drenagem dos trechos pantanosos. Visando ao consumo da lenha, 
algumas usinas comprman1 também tenenos na faixa a1enosa de 1egossolos, 
como por exemplo a de Ba1 celos com propriedades na á1 ea de Carua1 a . 

Na produção das usinas tende a predominar completamente o tlabalho 
agrícola assala1iado, desaparecendo as formas de paiCeria e colonato, se bem 
que ainda sejam encontrados seus vestígios, como por exemplo na usina São 
João. Os saládos valÍam em tômo de C1$ 50,00 e Cr$ 60,00 na área de Campos 
e Cr$ 40,00 na de Conselheiro Josino Nas terras das usinas é comum se pm­
mitir aos moradores ou trabalhadores efetivos cultivarem cereais para o con­
sumo entte as fileiras do canavial novo ou nos trechos pouco aproveitáveis 
pata a cana. 

Uma parte da mão-de-ob1a é constituída de habalhadores extramdinários, 
pois existem épocas de maior serviço, como no plantio ou no corte, principal­
mente neste. Ela é formada, em gwnde pa1te, por mulhe1es e clÍanças que 
recebem respectivamente a metade e o têrço dos salários dos homens 

Continuando práticas antigas, as usinas, em geral, dispõem de um a1mazém 
para os ttabalhadores compra1em seus mantimentos no sistema do vale; há 
exemplo na usina São João, em cujas terras existem 200 lavradores efetivos 

Na plantation é mais acentuado o uso de máquinas e adubos Úma das 
razões da tendência à agricultura mais intensiva, é que as culturas não se podem 
afastar para muito longe das máquinas de moer. A topografia plana da planície 
ou do tabuleüo facilita o uso do arado e a mecanização da lavoura 

Na plantatíon o problema da mecanização já está tomando tal importância, 
que se prefere comprar teuas de campo que não necessitam ser destacadas 
embora os solos de derrubada sejam mais produtivos . 

De 1144 propriedades da Baixada Fluminense que possuem instrumentos 
agrários 788 estão situados na zona campista, sendo 638 no município de 
Campos 

O número de tràtores rta Baixada é de 92, sendo 61 na zona de Campos 
e 53 no município do mesmo nome 
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Quanto à adubação, ela é hoje tão considm ada que a lei prevê uma boni­
ficação do I. A A , pela produção do álcool, apenas para os produtmes que 
provmem o uso do adubo orgânico. Em geral, nas tenas das usinas o gado 
de trabalho é deixado a adubar as terras cansadas pelo cultivo da cana Nas 
teuas da usina São João, o gado é deixado nas 10ças abandonadas até 8 e mesmo 
10 anos e por isso a sua produção nos tabuleiros de solos arensos se eleva até 
250 carros e nos brejos 300 e mesmo 400 carros 

Além dos adubos orgânicos usam-se os químicos sendo mais necessáiios os 
fosfatados. Em certas usinas se utilizam ainda o pó de seuagem, as cinzas e os 
lodos de prensa. Obtêm-se, nos terrenos adubados, 5 cortes de cana mesmo nos 
trechos que nmmalmente não produzem esta quantidade 

Comumente, as usinas 1ecebem as canas de plantação dos postos do Mi­
nistério da Agricultura. 

Foto 47 - Boiada na diréção de Campos, na estrada Vitória-Campos 

Os fornecedores 

Na área açucareira, da região de Campos, grandes, médias e pequenas 
propriedades p1 oduzem cana para vender nas usinas, existindo cêrca de 12 000 
fornecedores. 

:E:stes agricultores também apresentam a lavoma em monocultura, já que 
a gramínea tem mais garantidos o mercado e o financiamento do que as outras 
culturas 

A cana tem outra vantagem: softe menos nos anos de sêca do que os 
cmeais. 

A metade da matéiia-prima moída pela usina Outeiros provém de fmnece­
dores; 2/S da cana utilizada pela usina Quiçamã são pwduzidos por cêrca de 
1 000 fornecedores que cultivam uma extensão de cêrca de 1 200 alqueires. 
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Atualmente, as usinas têm uma capacidade de moer maior do que a maté­
J:ia-prima fornecida, porém, o espectro da superpwdução do açúcar está sempre 

_ presente; e, na crise, quem mais sofre é o fmnecedor, principalmente, o pequeno 
Em alguns trechos da Baixada Campista as pequenas propriedades de 1 

a 15 alqueires aparecem grupadas em g~ande número. Por exemplo, ao longo 
do Paraíba, logo a jusante da cidade de Campos, estendem-se numerosas 
pequenas propiiedades na margem direita, sendo que muitas têm a fmma alon­
gada e são pe1pendiculares ao cmso d'água; outros locais de concenhação de 
pequenas pwplÍedades existem nas proximidades de Santo Ammo, na área de 
Conselheiro J osino, etc 

Foto 48 - Curral' no terraço do Muriaé em fazenda que cria o gado O alinhamento no fundo 
é o último vencido pelo rio Muriaé antes de penetrar na Baixada 

Nas propriedades dos fmnecedmes encontram-se, com mais freqüência, as 
fmmas de parceria se bem que associada ao ttabalho assalalÍado, êste utilizado, 
principalmente, dmante os períodos de maim intensidade do trabalho agrícola. 
O saládo é por dia ou por emp1eitada É comum os proprietálÍos dos mini­
fúndios se oferecmem para t1abalha1 como trabalhadmes exhas na lav1a ou 
no corte das propriedades vizinhas A tendência é o desapa1ecimento da pa1-
ce1ia ante as faunas de assalariado, sendo uma das causas o fato de a lei pro­
tegei os direitos dos parceiros principalmente quando têm mais de 10 anos 

Em muitas propriedades, os parceüos plantam milho e feijão enhe as fi­
leiras do ca.navial novo ou fazem as roças nas te1ras cansadas, abandonadas pela 
cultura da cana. De modo geral, nas propriedades dos fornecedores a agricultura 
é mais variada pela existência do cultivo dos chamados gêneros alimentícios e, 
naturalmente, é tanto mais variada quanto mais afastada das usinas fôr a pro­
püedade ou quanto menor fôr a pwdutividade em cana. 

As porcentagens das á1 eas plantadas de cana são, ge1 almente, mais elevadas 
nas propriedades menmes, nas quais, na maimia das vêzes, mais da metade da 
pwpriedade é cultivada A ouha parte da proplÍedade fica, comumente, em 
pastos para os animais de trabalho e de consumo - capim angola ( panicum 
purpttrascens) na planície e capim pemambuco ou ja1aguá ( hyparrhenia 1'1tfa) 
no tabuleiro. 

Exemplos: 

1) Area de Santo Amaro - a) propriedade de 1,5 alqueire sendo 1 em 
cana e 0,5 em pasto; b) pwpriedade de 10 alqueires: 4 em cana e 6 em pasto 
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nngola, havendo 3 parceiros; c) propriedade de 10 alqueires, sendo 9 em cana; 
d) duas propriedades associadas de 10 adqueires, sendo 9 em cana e 9 em 
pasto angola. 

2) Are a de C onselheíro f o sino ..,.- propriedade de 14 alqueires sendo 
7 em cana e 7 em pasto pernambuco e jaraguá . O corte da cana é feito por 
empreitada 

3) A 10 quilômetros ao norte de Campos - 2 fazendas 1eunidas de 50 e 
200 alqueires, sendo cultivadas em cana, 20 alqueires pelo proprietário e 10 
a 12 pelos meeiros. A metade da área é ocupada por capoeüas e existem pastos 
de capim "pernambuco". Os colonos e camaradas têm roças de subsistência, 
também no regime de meação Nesta fazenda as wças de cana dmam 15 a 
20 anos e depois deixa-se formal capoeiras pm 15 a 20 anos Em cada wça, 
antes do replantio, o solo é adubado com estrume quando há indícios de fraco 
1 endimento; cm ta -se cada planta 5 vêzes 

Em wlação ao apwveitamento de maior á1ea das pwpriedades, os fome­
cedores também praticam ou tendem para uma lavoma mais intensiva Os 
peqúenos pwplietários alugam arados e tlatmes à hma bem como alugam 
pastos pma os animais de trabalho que possuem Na á1ea de Santo Amaro, 
pagava-se C1$ 140,00 a hora do tratm, que 1ealiza numa hma o trabalho de 
hês bois 

Numa prop1iedade visitada em Conselheüo Josino e1am aplicados 60 qui­
loglamas do adubo fosfatado pm hectare, aliás, êste tipo de adubo é muito 
difundido na zona canavieüa. 

Foto 49 - Na área a leste de Morro do Côco, 
na estrada de Itabapoana - Criação de gado 
na planície do vale e pequenas lavouras de 

café nas encostas dos morros cristalinos 

Foto 50 - Outra vista na área da foto ante­
rior no local denominado Deserto Feliz -
V ale e patamares cristalinos; pastos no vale 
e café em pequenas roças nas encostas des-

matadas. 

A luta entre fm necedores e usineiros tem a sua expressão mais importante 
nas disputas pelo preço da tonelada de cana paga pela usina e pela questão 
dos descontos de 30% que as usinas procuram aplicar pela palha de cana. 

Os fmnecedores levam a cana em carros-de-boi às estações das linhas féueas 
utilizadas pelas usinas onde se encontram geralmente as balanças. As "grades" 
são os vagões que transpm tam a matéria-prima à usina. Se por um lado, é 
comum a usina financiar a produção dos fornecedmes, por outro lado, não 
costuma pagar a cana no momento da entrega, ficando a dever mesmo durante 
meses, sem pagar os juros 
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Os engenhos de aguardente 

Em redor das áreas que produzem cana-de-açúcar para as usinas, existem 
fazendas que, afastadas das mesmas, se dedicam à produção da aguardente. 

Em geral, as fazendas com engenho de aguardente são de economia mista; 
alélll de cultivarem a cana também se ocupam da criação do gado ou da 
lavoura de café. Veja-se por exemplo a fazenda São José, ao norte de Conse­
lheiro Josino, que no passado produzia açúcar mascavo; propriedade de 220 
alqueires, tem apenas 20 de cana e 100 cobe1 tos de pasto onde é criado e 
engordado o gado de corte. A cana-de-açúcar é plantada pelo pwprietário 
sendo uma parte em meação com os colonos que têm direito às roças de sub­
sistência; nos trechos mais cansados fazem-se apenas 2 plantações seguidas de 
cana. A capacidade do engenho é de 2 500 litros por dia e os engauafadores 
vêm buscar a produção na faze~1da. 

Os engenhos de aguardente também necessitam pata a moagem da cana 
de um certo número de fornecedores, êstes são proprietários vizinhos, que não 
possuem indústria própria 

VII - A CRIAÇÃO DE GADO BOVINO 

Como já foi visto, mesmo no interior da área canavieira, existe uma certa 
atividade criatória que se faz, seja em partes das propriedades dedicadas à agri­
cultma, seja nas extensões de solos impróprios para o cultivo, como os mal 
drenados 

Foto 51 - Cafezal de encosta de morro cris­
talino na área de Santo Eduardo 

Foto 52 - Casa moderna de proprietário de 
fazenda, no trecho entre Morro do Côco e 
Santo Eduardo Fazenda de gado e café Ao 
lado do novo estilo de moradia vê-se a antiga 

sede da fazenda 

Nas propriedades onde impera a monocultura da cana, a existência dos 
pastos se explica pelo sistema de rotação de campos, de cana e pastos Os 
animais destas propriedades são de trabalho. Nas propliedades de solos impra­
ticáveis para a lavoura, é comum serem organizados os pastos pa1a o aluguel 
aos agricultores vizinhos que dispõem de pouca tena para manterem seus 
animais de trabalho. 

À proporção que as distâncias das usinas aumentam, as propriedades vão 
apresentando, cada vez maiores, as áreas de pasto e, menores, as áreas de 
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cana. A cidade de Campos é o centro da área de monocultura da cana-de-açúcar 
e, à propmção que a gente dela se afasta, vai aumentando a pecuária na 
economia das fazendas . 

Assim, de modo esquemático, a 1egião setentrional da Baixada Fluminense, 
apresenta um núcleo açucareiro, em tôrno do qual, há uma área de transição, 
em fmma de anel, de economia canavieira associada a criação de gado Esta 
então é envolvida por outra área, na qual, a economia das propriedades é 
baseada na c!Íação de gado ou na criação associada a qualquer outra atividade 
que não seja a cultma da cana-de-açúcar 

Conclui-se que a criação é muito generalizada nas grandes e médias propiie­
dades e existem trechos onde ela é a principal atividade. 

Cabeças de gado bovino em 1950: 

Município de Campos 
" Macaé 
" São João da Baua 

----\ 
O gado na planície arenosa costeira 

192 000 
53000 
35000 

O limite da planície a1gilosa com a faixa de antigas pwias é igualmente 
um dos limites da lavom a açuca~eira com a criação de gado. A planície costeira 
tem condições muito desfavoráveis pma a agdcultura, aí predominando grandes 
latifúndios que apresentam alguma pecuáiia muito pob1e, praticada, principal­
mente nos h echos das depressões úmidas nos solos de aluvião hidromóifica 
cujo horizonte supe1ficial é rico em matéria orgânica 

A pecuá1ia extensiva é do gado comum, sendo que uma parte dêste gado 
é p10veniente da área canavieira; por exemplo, nas planícies de Boa Vista, a 
sudoeste de Santo Amm o dos Campos, o gado da á1 ea açucm eira contígua vem 
invernar aí anualmente A fazenda Firmino de 280 alqueires tem pasto natural 
conhecido por "patoral" e h echos de capim angola ( panicum purpurascens) 
plantados nos solos mais argilosos . Além de 100 cabeças pe1 tencentes à fa­
zenda existem 900 reses em pastos alugados . 

A fazenda Boa Vista embora seja uma p10piiedade muito grande é apenas 
uma parte do que foi no passado, um imenso domínio, que se estendia ao 
longo da costa desde São João da Barra até o norte do município de Maca é, 
abrangendo 10 000 alqueires Nestes existiam muitos animais de criação. De­
pois de desmembrado êste domínio, uma parte, de 2 400 alqueires, constituiu 
uma p10piiedade que pertenceu a PINHEIRO MACHADO e desta propriedade foi 
desmembrada a fazenda Boa Vista, atualmente dividida em lotes entre membros 
de uma família 

Um dêstes lotes, de 170 alqueües, tem cobeito pelo pasto natural "patoral" 
cêrca de 120 alqueires, com mais de 1 000 cabeças de gado Pai te dos animais 
pe1 tence à fazenda e parte a numerosos pequenos p10prietários da área de 
Santo Ama10 que pagam aluguel. O gado na fazenda é o "comum" sendo 
vendido depois de um ano, pois, o pasto local é fraco Contudo, o gado é limpo, 
pois, devido a influência das marés, as terras são salobras e não existem pala­
sitos, mesmo os carrapatos. Uma parte do gado vendido pela fazenda costuma 
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ir engordar nas ilhas do 1io Paraíba. :E:ste lote baseia ainda a sua economia na 
extração da lenha e em algumas roças de cana situadas nos limites com a 
planície argilosa. O alqueire vale cêrca de Cr$ 15 000,00 ( 1913 - 625,00) . 

Em tôrno de Atafona o pasto nos solos arenosos é conhecido por "minei­
rinho". O alqueire, aí, vale Cr$ 5 000,00 

Alguns trechos da planície awnosa sujeitos à presença da água salgada 
não comportam o gado É o caso da área situada ao norte do rio Paraíba onde 
a criação só é feita nos tabuleiros, como nas proximidades de São Francisco 
de Paula. Nestes mesmos o gado é pouco nume10so sendo os pastos jmaguá 
( hyparrhenia rufa) e "pe1 nambuco". 

O gado nas margens do rio Paraíba 

Enhe Campos e São João da Bana, nas margens do rio Paraíba e nas ilhas, 
onde os solos são mais a1gilosos, existe uma cüação leiteira pa1a abastecer 
estas duas cidades, sendo também feita a engm da de gado. O gado leiteh o não 
é de raça sendo a p10dução de 5 litros por cabeça por dia "nas águas", sendo 
que na estação sêca se fabrica manteiga. Os salários pm dia dos que trabalham 
no 1amo da pecuária são de Cr$ 30,00 

Exemplo: a propriedade do Sr. P. de 80 alqueires ocupa teüas arenosas 
e algumas ilhas e nela existem 100 vacas leiteiras; é considerada como uma 
grande emprêsa na zona A economia desta propriedade se baseia também na 
extração da lenha. " 

Foto 53 - Zona de tabuleiros na parte se­
tentrional do município de São João da Barra 
Note-se o vestígio das matas e as grandes ex­
te_nsões ocupadas pelas plantações de man­
dwca Na encosta do vale, casas de lavradores 

Foto 54 - Mandioca!, em solo arenoso de 
um vale nos tabuleiros imediatamente ao sul 

de Itabapoana 

A criação do gado nos patamares cristalinos ao sul de Campos 

Na estrada de Campos a Macaé, quando se deixa a planície aluvial, ob­
serva-se a cana-de-açúcar perder a dominância; depois de rím trecho no qual 
as prop1iedades associam a atividade criatória à lavoma, passa-se ao franco 
domínio da criação extensiva, nos patamares de morros cristalinos. Ao sul de 
Ibitioca existem grandes propliedades de 500 a 1 000 alqueires. Exemplo de uma: 
300 alqueires de extensão, 500 reses para engorda~, havendo também a 1ecria 
de gado proveniente de Minas; destino dos animais: Rio de Janeiro e Campos. 

Pág '54 - Janeiro-Março de 1936 



A REGIÃO SETENTRIONAL DA BAIXADA FLUMINENSE 

A criação de gado nos patamares cristalinos ao norte de Campos 
- Associação com a lavoura da cana e a lavoura do café 

55 

Na estiada Campos-Vitória, observa-se a criação de gado torná1-se domi­
nante ao se passú dos tabuleiros para o relêvo cristalino. Algumas fazendas se 
dedicam apenas à criação e outras associam pecuária e produção de aguardente. 

Nos solos do intergrade latossólico-vermelho-podzólico dos monos crista­
linos, os pastos são geralmente de "pernambuco", "jmaguá" e o "gmdura" 
( melinis minutiflora) Faz-se a criação e a engorda, inclusive de gado de 
habalho 

Interessante é o caso de algumas pequenas pwpriedades canavieüas, na 
á1ea de Conselheiro Josino, que 1eserva palte de suas tenas para servü de pouso 
ao gado que marcha de Minas para Campos; 1eservam justamente os trechos 
cansados do canavial, que dêste modo vão sendo estrumados, e além disso, 
recebem o pagamento de Cr$ 1,00 pm cabeça e por noite 

A usina de Queimados dispõe de uma fazenda de 138 alqueü es para criar 
gado "nelore" necessário pala o trabalho e pm a o consumo. Nesta fazenda 
cada alqueüe de pasto sustenta .'3 a 5 cabeças 

A fazenda São José de 220 alqueües tem em pasto 100, com 3 ou 4 cabeças 
pm alqueire O gado é o zebu mestiço para o corte, sendo vendido na balança 
de Campos a comp1admes locais e do Rio de Janeiro Cria-se nos pastos de 
"pemambuco" e engorda-se nos pastos de "gordma" e "jmaguá" Outras ati­
vidades da fazenda são a pwdução da aguardente e a extração da lenha e da 
madeira. 

Da localidade de Mono de Côco pma o nmdeste, na düeção de Barra do 
Itabapoana, a á1ea de monos clÍstalinos é ocupada pm grandes e médias 
pwpriedades que se dedicam ao gado de corte, mestiço de zebu, sendo muito 
çomum o pasto "pe1nambuco". O local denominado Deserto Feliz, bem como 
seus au edores, se cm acterizam pela existência de grande número de proplÍe­
dades de tamanho médio Fmam visitadas uma p1opriedade com apenas 10 
alqueües e 20 a 30 cabeças e ouha de 80 alqueües . Porém existem na área 
fazendas com mais de 1000 cabeças; a fazenda TlÍunfo, pm exemplo, é de 
400 alqueires O alqueire vale 20 contos na área de Dese1 to Feliz. 

Na á1ea de Morro do Côco, muitas fazendas têm associado à ciiação de 
gado, a lavoura cafeeüa Ao que pmece, nos trechos onde existem os solos 
mais vermelhos, os fazendeiros fazem a cultura por conta própria, enquanto 
JJOS solos mais claros, menos pwdutivos para o café, a lavoma é feita no 
sistema de pa1celÍa. 

Os pmceüos das fazendas cultivam também o milho e a mandioca pala 
o sustento, ou mesmo para fins comm ciais . 

A fazenda de Santa Rita, nesta área, é um belo exemplo de fazenda mista 
de gado e café. Com 141 alqueü es tem 60 em pastos e 50 em café, sendo êste, 
todo do fazendeiro. Os pastos são o "colonião" ( panicwn maximwn) o "jaraguá" 
e o "angola" Segundo o fazendeüo, o "colonião" bem hatado pode sustentar 
10 cabeças de gado por alqueire, devendo o "pernambuco" se1 desprezado pm 
se1 muito sêco No máximo, a fazenda mantém 400 cabeças de gado de corte 
gir, não pmo, mestiço com guze1ate. A fazenda c1ia e engmda, vendendo re-

Pág 55 - Janeiro-Março de 1956 



56 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

banhos sempre gordos para o mercado de Campos. São necessários 4 anos 
para uma cria dar 13 a 14 arrôbas. O valor do alqueire é de 10 a 30 contos, 
sendo mais cata a terra coberta pela mata secundária. 

Quando o observador se avizinha do vale do Itabapoana, pela estrada 
Campos-Vitória, nota a cultura canavieira se tornar novamente importante, até 
ser dominante, na área em tôrno de Santo Eduardo 

Foto 55 - Mandioca! nos tabuleiros ao sul de 
Itabapoana com pés de milho plantados entre 

as fileiras do mandioca! novo. 

Foto 56 - Na zona dos tabuleiros da parte 
norte do município de São João da Barra, 
zona da mandioca Note-se a paisagem den-

samente ocupada 

A criação de gado nos gmndes vales associada às lavouras da 
cana, café e cereais 

Ao longo da esbada de Campos a Itapenma observa-se, igualmente, que 
deixada a principal área açucareira em tôrno de Campos, a criação de gado 
vai tomando uma imp01 tância maior . Porém, a lavoma canavieira tendo-se 
expandido pelos terraços do vale do Muriaé e os de seus afluentes, penetra 
pela zona de cdação de gado A cultura da cana se pwlonga para o oeste até 
se encontrar com a zona de economia de pecuáda e lavouras de café. 

Ao longo do Muriaé, algumas fazendas cultivam cana para as usinas, 
como em Pa1aíso; outras produzem para o fabdco de aguardente ou para o 
consumo doméstico Em muitas delas esta lavoura é feita no sistema da 
meação 

Podemos classificar as fazendas situadas ao longo de M uriaé em: a) f a­
zendas mistas de gado e de lavomas de cana, b) fazendas misttis, de criação, 
lavouras de cana e lavoura de café, e c) fazendas de gado e i-le lavouras de 
~é. I 

Note-se que muitas vêzes as lavouras destas fazendas são teitas somente 
no regime de parceria e a existência dos parceiros significa que é feito por 
parte dêles o cultivo dos chamados gêneros alimentícios; ao longo do vale do 
Muriaé, os gêneros são principalmente milho e mandioca 

Também no vale do Itabapoana existe a associação das atividades criatórias 
com a lavoura da cana e do café. 

Nos g1andes vales, talvez pela maior facilidade em água, encontra-se mais 
desenvolvida ce1 ta criação de gado leiteiro, as vacas mais comuns são de raça 
uelore e gir e os pastos, de modo geral, são os de "jawguá" e "angola", êste 
último comportando até 10 reses por alqueüe O pasto "angola" é muito bom 
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para a criação de gado leiteiro, sendo encontrado nas planícies mais úmidas, 
nãQ se desenvolvendo nas encostas dos morros. Do vale do Itabapoana, por 
exemplo, uma parte do leite é enviado à cidade de Liberdade, centro de fabri­
cação de manteiga e requeijão. f:stes produtos são consumidos até no Rio 
de Janeiro. No vale do Muriaé retira-se o leite mesmo do gado comum ou de 
vacas cruzadas . 

A fazenda de Itaipebas, próxima de Italva, com 270 alqueires fluminenses 
( 30 e tantos mil metros quadrados cada um) tem 6 alqueües de cana-de-açúcar, 
23 ocupados pelos colonos, e mais alguns alqueires cultivados com cana-de­
-açúca1 café e anoz dos emp1egados e o resto encontra-se em pastos ou em 
mato. 

A piincipal atividade da fazenda é a criação de gado e sendo que de 500 
1 eses, 300 são vacas de leite comuns, nelore misturado, fornecedoras, cada uma 
de 2 litws por dia em média. O leite é destinado ao consumo dos trabalhadmes 
da emp1êsa de cimento de Paraíso A pwdução de cana da fazenda se destina 
à usina São Pedro. 

Mais p1óximo de Itapenma, na fa­
zenda Fortuna existe número supedor a 
1 000 cabeças de gado Pratica-se a 1eclia 
e bata-se de gado leiteiro sendo utilizados 
os pastos "jaraguá", "guiné" e "angola". O 
gado desta fazenda é de c1 uzamento de 
gü, nelore, guzerate e holandês, sendo a 
pwdução de leite por vaca de 3 a 6 litros 
por dia. 

Refletindo o desenvolvimento da clia­
ção do gado leiteü o da zona do vale do 
Mmiaé, a cidade de Itaperuna é um cen­
tro industrial de laticínios Neste vale, os 
salários nas atividades criatórias são de 20 
a 30 cruzeü os por dia e por pessoa e o 

Foto 57 - Trabalhadores rurais na zona 
da mandioca No fundo os "mulundus", 
(casas de cupim?) que infestam grandes 
extensões dos tabuleiros e patamares mais 
baixos do cristalino, no norte do municí-

pio de São João da Barra. 

valor do alqueire é de cêrca de 50 contos Como acontece em ge1al, os salários 
são infe1iores àqueles pagos no trabalho de lavoura e a mão-de-ob1a necessária 
é bem menor 

Segundú ' opinião dos habitantes da átea de Itaperuna, tem havido um 
dec1éscimo nas ~.tividades das lavouras do vale do Muriaé em favm da criação, 
e a causa apon :la por êles é a acentuação das estiagens. 

VIII- O CAFÉ 

Em tempos passados ao se desenvolvei a cultma do café em nosso país, a 
então província do Rio de Janeüo foi uma das p1imeüas e pdncipais produtoras. 
Essa cultura foi tentada mesmo na região da Baixada Atualmente, a produção 
de café no estado do Rio de Janeiro só é mais desenvolvida na pmte setentrio­
nal do estado; a lavoura se propagou do planalto dissecado e rebaixado do 
nm te fluminense, pela região vizinha de baixada, nas superfícies de mouos 
cristalinos situados ao norte do vale do Paraíba. 
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MUNICÍPIOS 

P1odução do café em 1950 

Quantidade 
em 

toneladas 

o/c sôbre a 
produção 
do estado 

Valor em 
1 000 

cruzeiros 

---------------------------------------------------

Campos , 
Itaperuna 
São FidéEs 
Bom Jesus de Itabapoana 
Cambuci 
Natividade de Carangola 
Porciúncula 
J'v1iracema 

Estldo do Rio de J aneir ~ 

4 660 
2 400 
2 250 
2 250 
2 220 
2 040 
1 950 
1 455 

27 351 

17,0 21 746 
8,8 24 000 
8,2 27 000 
8,2 19 500 
8,1 32 560 
7,5 20 400 
7,1 26 000 
5,3 17 460 

100 294 086 

Todos os municípios com exceção de Campo~, estão localizados no pla­
I1alto nOite-fluminense, porém, é Campos o primeüo, quanto à tonelagem 
p1oduzida 

Os dados da produção em toneladas têm um inconveniente, o de valimem 
muito de um ano para ouho conforme as condições do tempo; veja-se, pm con­
seguinte, a ordem dos municípios segundo a átea cultivada em hectares: 

MUNICÍPIOS 

Cambuci 
Bom Jesus do Itabapoana 
São Fir!ólis 
Itaprnuna 
Miracema 
Na ti vida de de Cm angola 
Gampos 
Po·ciúncuh 

1950 

7 830 
7 400 
7 200 
5 000 
4 063 
2 720 
2 520 
1 300 

1946 

7 200 
7 200 
7 200 

12 WO 
5 000 

(incluído em Itaperuna em 1946) 
2 520 

Os melhores solos do café na 1egião são os do intergrade-latossólico-verme­
lho-podzólico, principalmente os mais ve1melhos. As condições são ainda melho­
tes para a cultura quando êstes solos estão situados nas faces mais sombreadas 
dos morros. Nos trechos mais produtivos, geralmente, o café é cuidado pelo 
pwprietário no regime do assalmiado enquanto nos ouhos trechos, êle é tra­
tado na meia 

Na região não existem gtandes plantações contínuas, uma das causas selia 
o fato dos melhmes solos para os cafezais enconharem-se nas á1eas de relêvo 
mais acidentado; de modo getal, as propriedades que cultivam o café, também 
dedicam extensões de seus terrenos à CI iação do gado 

No vale do Muriaé, nas pwptiedades situadas em tôrno de ltaperuna, o 
cafezal dura 100 anos nas faces mais frescas dos monos de solos vermelhos 
e 30 a 50 anos nos solos menos úmidos O alqueü·e comporta 6 000 pés, que 
produzem cêiCa de 4 800 quilog1amas de café; o preço do alqueire é de 
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Cr$ 50 000,00. Parte das plantações pertence aos donos das ten as e parte é 
feita pelos colonos no sistema da meia Já em Italva, os 6 000 pés dão apenas 
1 350 quilogramas . Nesta área a cultura é bem menos importante do que em 
tôrno de Itaperuna, sendo feita pelos colonos em pequenas 10ças. 

Em Morro do Côco, onde se encontram vestígios de belas florestas, existem 
fazendas com extensões apreciáveis de cafezais. A fazenda Santa Rita com 
141 alqueires tem 50 plantados de café no regime da meia; cada colono neces­
sita de 2 a 3 trabalhadores agrícolas. A terra aí é considetada "quente"; não 
apresenta as melhores condições para a lavoura. O alqueire comporta 6 000 
pés que produzem de 100 a 120 sacas; o cafezal dura até 40 anos. Valor do 
alqueire Cr$ 40 000,00, quando em mata, alcança até Cr$ 100 000,00 

Na área de Desetto Feliz, trecho de transição a leste de Moll'O de Côco, 
existem fazendas que apresentam apenas 1 a 2 alqueires cultivados de café, 
no regime de contrato ou de meação. Nesta área, o cafezal dura de 15 a 
18 anos A maior pm te das ·propriedades é ocupada pelos pastos sendo comum 
o proprietátio empreitm a deHubada, para depois os colonos praticarem a 
queimada e plantarem o café no regime da meia 

No vale de Itabapoana enbe Bom Jesus e Santo Eduardo, as plantações de 
café são poucas Num certo becho, informa-se que um alqueire compmta ape­
nas 2 000 pés; dêste modo, em vista dos maimes gastos necessários à cultura, 
o café, é menos rendoso do que a lavoura da cana-de-açúcar destinada às 
usinas locais 

Os salários nos cafezais vmiam de Cr$ 25,00 a Cr$ 40,00 diários, sendo 
necessátia muita mão-de-obra na colheita, 2 a 3 homens por alqueire. Nas 
roças de meação, quando o colono faz por sua conta a m·ação do terreno entrega 
1/3 do café em vez da metade. Geralmente, os colonos também cultivam outros 
produtos, como milho, mandioca e arroz, pelos quais também dão uma parte 
quando são destinados ao comércio Em Deserto Feliz, o milho e a mandioca 
são plantados entre os pés de café novos, cobrando alguns fazendeiros a têrça 

Na área de Itaperuna, os colonos plantam milho e anoz e em alguns 
lugmes também algodão 

IX - O CULTIVO DE CEREAIS E DA MANDIOCA 

Uma grande patte da p10dução de cereais e de mandioca na tegião seten­
hional da Baixada Fluminense provém das roças pertencentes aos colonos das 
fazendas das diversas zonas da 1egião Quando estas roças são muito pequenas, , 
destinadas ptincipalmente ao consumo local, ou, quando a fazenda se dedica 
à explotação intensiva de um outro determinado p10duto, o colono não efetua 
nenhum pagamento pelo cultivo dêstes gêneros alimentícios; porém, nas pro­
priedades que se entregam a atividades mais vmiadas e nas quais as roças dos 
gêne10s são maimes, com o cla10 objetivo comercial, os colonos entregam ao 
proprietário a meia ou uma fração menor da produção. 

Em geral, as roças avantajadas de cereais e de mandioca se enconbam 
fora da área da monocultura da cana, nas fazendas de criação e nas fazendas de 
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criação e de café Quanto à lavoura de arroz, se localiza principalmente nos 
terraços dos vales . 

No entanto, além destas produções dispersas, existe uma extensa área onde 
a p1 odução da mandioca é concentrada, consistindo na principal atividade 
econômica desta zona. Trata-se de um territóiio densamente habitado consti­
tuído pela parte norte do município de São João da Barra, formado pelos tabu­
leiros do trecho setentrional do estado. 

A zona de produção da mandioca ao norte de São João da Barra 

Desde tempos muito antigos estabeleceu-se a produção comercial da man­
dioca nos tabuleiros setentrionais do estado do Rio de Janeiro onde os solos 
pa1ecem ser do intergrade latossolo-regossolo Segundo M. PAVAGEAU, êstes 
solos são demasiado secos para a produção da cana-de-açúcar ou para a insta­
lação de boas pastagens; não tendo penetlado nenhum out10 produto valorizado 
nesta área, nela se foi estabelecendo a lavoura da mandioca, raiz que apresenta 
aí melhmes rendimentos do que outws produtos agrícolas, nas maimes estiagens 
e nos terrenos arenosos Nos hechos que iam sendo desmatados, tomava-se o 
principal produto das fazendas e das pequenas p10p1iedades 

Um aspecto muito intmessante desta zona produtma de mandioca é a 
grande quantidade de pequenas e médias propriedades formando trechos densa­
mente povoados e intensamente cultivados Obsm vam-se paisagens de nume­
rosas plantações contíguas e cheias de casas 

Inúmeras propriedades têm áreas menmes de 10 alqueües. Seria interes­
sante o estudo do desenvolvimento das pwpriedades nesta zona e procurar as 
causas do predomínio das pequenas 

A produção da mandioca se destina pdncipalmente à fabricação da farinha 
que é expmtada para Campos e mesmo Rio de Janeüo Os engenhos de fadnha 
são numerosos e espalhados pelas g1 andes e médias p1 opriedades. Em geral, 
êles são pequenos estabelecimentos com capacidade de 10 a 30 sacos por dia 
A maquinaria necessá1ia para um engenho dêste vale mais ou menos Cr$ 
100 000,00. Alguns empreendimentos maiores têm sido tentados como a insta­
lação de moinhos de maior capacidade da Cia Tipité e a fábrica de amidos 
em Baua do Itabapoana, sendo que esta última nunca chegou a funcionar. 
A constmção dos grandes engenhos e a tentativa de fabricar amido, contribuí­
ram para a ampliação da lavoma da mandioca nesta zona setentrional do muni­
cípio de São João da Barra . 

A maior parte dos pequenos pwprietádos não dispõe de engenhos e mói 
as 1aízes nos estabelecimentos da vizinhança mediante o pagamento em pw­
duto ou dinheiro. Em geral paga-se em dinheüo quando a produção é grande 
e a procura menor, e em espécie (meia) quando o pwduto está em alta. 
É comum também o engenho adquirir a falÍnha como inte1 mediálio no comércio, 
entre lavrador e comerciante 

Exemplo em T1avessão da Barra: uma propliedade tem 1,3 alqueires em 
roça de mandioca e um engenho da vizinhança faz a colheita e mói as raízes . 
A roça deverá fornecer 530 sacos no valor de Cr$ 69 {)00,00, o lavrador reserva 
Cr$ 25 000,00 que são considerados a meia, deduzida a despesa da colheita. 
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Em getal, para 1 quilograma de farinha são necessários 3 de raiz de 
mandioca. Os pequenos proprietários são pobres pois a farinha rende pouco 
dinheho. Não tem havido aumento nos preços pagos aos fabricantes dos en­
genhos nos últimos anos; pelo contrário, o p1eço da faünha baixou de Cr$ 4,00 
o quilograma em 1950 para Cr$ 3,00 ou Cr$ 2,50 em 1954 

A lavoura da mandioca também apresenta o 1egime da meação muito 
gene1alizado sendo utilizados os meeiros nas diversas classes de prop1iedades. 
É enmme a população de meeiros na zona, gente muito pobre. Nas épocas de 
maior serviço, contratam-se trabalhadmes por salários de 20 a 40 cruzeiros 
por dia. A mandioca é plantada entre setembro e dezembro podendo ser leti­
rada 18 meses depois; necessita cêrca de 3 a 4 limpas Se o cultivador desejar, 
pode deixar a raiz na terra até 24 meses, o que é uma vantagem, pois se trata 
de uma a1mazenagem natural Contudo, a mandioca, susceptível ao ataque das 
formigas, torna necessário o uso de formicida nas roças. Outlas vantagens 
desta cultura, de gente pobre, é que ela é a que melhor resiste às sêcas e exige 
pouco em matéria de solo, de modo que nas pequenas propriedades as plan­
tações são feitas repetidamente no mesmo local 

Em muitas propriedades costuma-se plantar milho entre os pés do mandio­
ca! novo e nas margens úmidas dos cóuegos, feijão, para consumo. 

É um fato interessante que os donos das propriedades muito pequenas têm 
que fugir ao sistema agrícola comum da rotação de teHas primitiva, por terem 
pouca tena, sendo êste sistema mais difundido nas médias e grandes proprie­
dades Intetrogados, os pequenos agücultores afirmaram que não faziam a 
wtação comum, por falta de tena suficiente mas que gostariam de praticá-la 
dêste modo: 1 ano de cultivo pm 3 anos de descanso Em substituição, tombam 
e aram a terra depois de 2 a 4 colheitas, porém, quando a produtividade decai 
bastante, têm mesmo que abandonar aquêle trecho para formação da capoeira; 
em alguns lugares, não se deixa o pousio por mais de 6 meses Naturalmente, 
os clamo1es são gerais por pa1 te dos lavradmes quanto à falta de h atores e 
arados; os pequenos proprietários utilizam-se dos a1ados por aluguel 

Exemplo de uma propriedade: planta-se ininteHuptamente num trecho 
dmante 14 anos, sendo que depois de cada 3 ou 4 colheitas faz-se uma aração; 
quando a terra ficar cansada, ficará por 1 ou 2 anos para capoeira 

Nas médias e grandes propüedades, a rotação de terras é feita a pequenos 
intervalos Quando se trata de ten eno novo, onde houve derrubada, só depois 
de 5 colheitas se abandona a roça para capoeiras ou pastos por 3 a 5 anos, 
mas, em seguida, o pousio se segue a cada série de 3 colheitas . 

Na zona da mandioca, certas áreas estão dedicadas à lavoura desde tempos 
muito 1emotos e existem outras, nas quais a lavoura se propagou mais recen­
temente, com a ampliação do número de engenhos Nestas últimas a produti­
vidade é maior. Em tôrno de São Francisco de Paula, próximo de Gargaú, de 
p1 odução mais antiga, o alqueire de terra fornece 22,5 toneladas de mandioca; 
o valor do alqueire sem mata é de Cr$ 20 000,00 e com mata de Cr$ 50 000,00. 
Os salários neste trecho são de Cr$ 35,00 a Cr$ 40,00 por dia influindo para 
êste nível a proximidade de Campos. Na área de Travessão da Barra, mais 
ao norte, próximo do vale do Itabapoana, também trecho de lavomas antigas, 
os solos são muito arenosos. Numa dete1minada propriedade a produção da 
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mandioca por alqueire era de 18 toneladas Em 1924 o mesmo teueno produzia 
45 toneladas. O salário aí. é de 25 a 30 c1 uzeiros 

A noroeste do município de São João da Baua, onde existe mandioca 
mais recente a produtividade é maior Em tôrno do lugar Paraíso a média 
é de 80 a 100 toneladas por alqueire, sendo o valor da tena de 10 a 30 contos. 
:E:ste valor é mais baixo do que no trecho anteriormente citado devido à 

maior distância de Campos. Nesta á1 ea, nas médias propdedades, colhem-se 
5, 6 e até 8 vêzes, nos solos desbravados mais recentemente; depois destas 
colheitas, deixa-se formar os pastos ou capoeiras por 1 ano pata em seguida 
se tombar e se arar para novas plantações Nos solos já mais trabalhados, 
colhem-se apenas 3 ou 4 vêzes antes do pousio Os colonos costumam plantar 
entre os pés do mandioca!, milho, para o sustento e venda das sob1as, sendo 
a produção de 50 sacos por alqueire 

De maneira generalizada, a primeü a planta do mandioca! é mais 1 endosa 
A área de transição dos tabuleiros para o relêvo cristalino é também a á1ea 
de transição da zona produtora da mandioca para a zona onde predomina a 
criação de gado Exemplo das atividades econômicas de uma propriedade de 
13 alqueires, a oeste de Paraíso, já em 1elêvo cristalino: prepa1ada a roça 
planta-se inicialmente o milho e quando êste está c1escido, a mandioca; feita 
uma colheita o solo é plantado de pasto angola que é deixado dmante 10 anos 
e, só depois volta-se à roça de mandioca A primeira plantação da raiz na 
roça nova, produz ap10ximadamente 60 toneladas de mandioca por alqueüe 

Na zona da mandioca, algumas grandes e médias fazendas também fazem 
alguma criação de gado sehdo comum o pasto jagua1é (paspalum maritimttm) 
adaptável aos solos latossólicos-regossólicos 

Tanto os compradores de fadnha vêm dos me1caclos de Campos, Bom Jesus 
de Itabapoana e Itaperuna, para adquiri-la nos engenhos como os p10dutores 
também vão nos mercados e feiras de algumas localidades para oferecei a 
mercadoria. 

Ga1gaú é conhecida pela sua feira elas sextas-feüas, onde é oferecida a 
farinha de raízes frescas, sendo denominada "manjari'' a mandioca mansa. De 
Gargaú a mercadoria segue por bm co para São João ela Baua e Campos. 

Na zona ela mandioca existe uma g1ancle quantidade ele pequenas loca­
li<b.des, povoados, onde 1esidem proprietários e habalhaclores agrícolas Em 
tôrno elas mesmas, localizam-se as lavouras de mandioca onde trabalham êstes 
moradores como se observa em São F1ancisco ele Paula, Paraíso, Travessão 
da Barra, João Pessoa, Imburi, etc tôdas no município de São João ela Barra 

Estas localidades têm função comercial, sendo atravessadas pelas estiadas, 
porém servindo de moradia a camponeses, lemb1 am aldeias Em alguns trechos 
estão telativamente próximas umas das ouhas sendo que, ao observador, não 
passa despercebido êste aspecto interessante da ocupação humana, quando ao 
longo de uma estrada se seguem, a pequenos intervalos, uma série ele aglome­
rados. 

Nesta área de relêvo de tabuleüos, em ouhos tempos, já se fêz algum 
cultivo de algodão; são alegadas as fortes estiagens pa1a explicar a interrupção 
da lavoura dêste produto. Dizem os pequenos lavradores que a vantagem do 
algodão é que rende dinheiro 4 meses depois de plantado, fato importante para 
uma população pobre. 
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Notas sôbre a produção de outros gêneros de abastecimento 

Já foi dito que o arroz é cultivado nas grandes planícies, nas margens 
úmidas A piincipal área de sua produção tem a forma de uma faixa ao longo 
do rio Muriaé, no seu trecho de baixada e penebando um pouco pelo planalto 
O arroz, plantado de novembro a dezembw e colhido 5 ou 6 meses depois, 
exige muito trabalho e a presença da água, o que incomoda a saúde dos lavra­
dores Além disso as plantações devem ser preservadas da ação dos pássaros 
que, comendo as sementes, obrigam o replantio 

Os colonos entregam a meia ou a têrça da produção aos pwprietários, 
e devem, muitas vêzes, êles mesmos, ü à cidade vender a pwdução ( 1954 -
saco de 52 quilos - Cr$ 300,00) o que caracteliza o arroz como produto menos 
valmizado pois, no caso do café, o proprietário sempre adquire a produção do 
colono e se interessa pela circulação da me1 cadoria. Em Itaperuna existem 
engenhos de beneficiamento de arroz 

No vale do Mmiaé un1 litro de auoz plantado produz 50, 60 e até 100 
littos 

Na área de Italva nos campos experimentais de auoz do govêmo estadual, 
o auoz ürigado produz o dôbw que o não ürigado ou seja 800 a 1 000 quilo­
gramas por hectare 

Milho e feijão são cultivados nas fazendas de gado e de café, principal­
mente, na área do relêvo cristalino 

Vale do Muriaé - Entte Itaperuna e a planície campista, no território de 
monos em tados pelo rio Muriaé e seus afluentes, os colonos cultivam êsses ce­
teais mediante a "meia"; quando êles mesmos fazem a atação entregam sàmente 
a têtça; os colonos também tratam da cana-de-açúcat Em alguns locais dêste 
ttecho infmma-se sôbre uma totação de milho, mandioca e pasto: enhe duas 
colheitas de milho planta-se feijão, podendo a wça dmar 10 anos nos terrenos 
de mata ou fornecer apenas 2 a 3 colheitas nos tenenos de campo Em tôrno 
de Italva, o hectare ptoduz 800 a 1 000 quilogtamas de milho ou 80 sacos 
pm alqueü e 

No vale do Muriaé, os colonos também cultivavam o algodão, abandonado 
ultimamente pela clÍse do baixo preço Sua produção eta considetada custosa 
devido às sêcas, às formigas e aos solos considetados fracos Nas fazendas 
dêste vale os colonos têm direito a tirar a lenha de consumo. 

Em tôrno de Morro do Côco - No norte do municÍpio de Campos, os 
colonos produzem milho e mandioca. ~ 

Na área do lugar Mutuca, 1 saco de milho plantado em 1 alqueite fmnece 
depois 80 sacos. A jus ante de Campos, nas mat gens do rio Paraíba, 20 quilô­
metros abaixo da localidade de Abadia, existem lavouras de milho, feijão, abó­
bma e outros gêneros para o abastecimento da cidade. Se estas culturas são 
pouco desenvolvidas na planície aluvial, isto é devido ao predomínio da eco­
nomia açucareü·a e não a fatôres físicos, pois os solos são excelentes: na usina 
São João os trabalhadores retiram das roças de consumo 160 sacos de milho 
e 60 sacos de feijão de cada saco plantado. Contudo, deve-se lembtar que 
lavouras de milho e do feijão sofrem mais do que as outras culturas nos anos 
de sêca. 
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No relêvo dos tabuleiros, o milho dá melhor nos trechos mais ondulados. 
São 100 sacos por 1 saco plantado a 10 quilômetros ao norte de Campos; em 
São Francisco de Paula 1 alqueire dá 300 sacos Mais ao norte, onde o tabu­
leiro é mais plano como em Paraíso, o alqueire dá apenas 50 sacos. 

X- A EXTRAÇÃO DA LENHA 

A extração da lenha é feita em tôdas as fazendas que dispõem de matas 
ou de capoeiras. Em algumas áreas da região, as massas de vegetação arbóre:: 
têm extensão apreciável, de modo que a sua explotação representa uma ati­
vidade econômica impm tante 

A extração da lenha é a atividade dominante em largas porções da faixa 
costeira, onde, nos regossolos, existem manchas de floresta Usinas de açúcar 
e capitalistas do Rio de Janeiro-adquiriram terras nestas zonas costeiras com 
o fim de praticar esta explotaçuo. Destina-se a madeira ao consumo da cida­
de de Campos, para as usinas, para os engenhos, etc O Sr. MANSUR pm 
exemplo, possui na faixa costeira do município de São João da Baua, ao norte 
da foz do rio Paraíba, só em terras cobertas de mata, cêrca de 1 600 alqueires, 
havendo uma saída de sua pwpriedade de 30 a 40 caminhões diários de lenha 
para Campos A usina de Barcelos dispõe na área de Gruçaí, de propriedades, 
unicamente para extraü a lenha de que necessita. 

Em Cuarua, os lenhadores ganham Cr$ 20,00 pm metro cúbico e ainda 
aproveitam os solos menosos para preparar wças de abóbora e melancia. 

Exemplos de atividades madeireiras em outras áreas: uma fazenda a 10 
quilômetros ao norte de Campos, na estrada de Vitória tem importantes lavouras 
canavieiras, mas, a explotação florestal também é importante, existindo 20 000 
metros cúbicos de reserva Estando o metro cúbico da lenha, atualmente a 
Cr$ 100,00 na cidade de Campos, ou Cr$ 1,50 o quilograma, aquela quantidade 
representa Cr$ 2 000 000,00; desde a vila de Conselheiro Josino, para o norte, 
nos patamares cristalinos, existem extensões razoáveis de mata, como em tôrno 
de Morro do Côco Também ao longo do vale do Muriaé são encontrados trechos 
em floresta Naturalmente, é a planície campista, a parte mais intensamente 
ocupada, que apresenta menores quantidades de reservas arbóreas. 

XI - CONCLUSÃO 

A divis(ío regional do território considerado 

Na região de Campos e suas áreas circunvizinhas, a distribuição dos diversos 
grandes grupos de solo se telaciona muito com a distribuição das grandes 
unidades de relêvo. 

Relação das grandes unidades de relêvo e os solos que nelas predominam. 

Planície quatemária 
Tabuleiros 

Baixos patamares cristalinos de 
relêvo suave 
Patamares de morros cristalinos 
mais enérgicos 

- aluviões e regossolos 
- intergrade dos latossólicos-regos-

sólicos. 
- latossolos alaranjados. 

- latossolos e integrade dos latos­
sólicos-podzólicos. 

Pág 64 - Janeiro-Março de 1956 



A REGIÃO SETENTRIONAL DA BAIXADA FLUMINENSE 65 

Na evolução econômica da região de Campos, observam-se nitidamente duas, 
mdens de influência: uma relacionada ao processo por que passava o país, o 
todo no qual esta região se encontra incluída e a outra, inclui os fatôres físicos 
e humanos particulares desta região, porém ambas entrelaçadas. 

Como influência do todo, do processo pelo qual passava o Brasil, Campos 
ap1 esentou diversas fases histÓI icas caracterizadas pela penetração das diversas 
atividades econômicas que se desenvolveram no país e pela eventual predomi­
nância de uma delas. Assim, houve a explotação flmestal, a criação do gado, 
a produção do açúcar, a lavoura do café, a industiialização 

As condições locais, físicas e humanas, conttibuíram para que esta região 
se tomasse uma das que iriam servir de palco ao maior desenvolvimento da 
indústria açucareira, exigência do processo histórico do país; o açúcar torna­
va-se um produto importante do mercado interno, essencial à alimentação, 
não estando mais sujeito, totalmente, às oscilações da exportação. 

Planícies úmidas e solos de aluvião são alguns elementos das condições 
físicas que favorecem a lavoma canavieira. G1ande massa rmal enraizada, 
camponeses conscientes de uma tradição agrícola são alguns elementos das 
condições humanas :E:stes últimos elementos viewm se founando no desenvol­
vin1ento econômico da lavoura canavieira desde os tempos coloniais, e fmam 
refmçados depois com a instalação das usinas Estas obrigam a agricultura a se 
mante1 nas suas proximidades e assim as 1 oças de cana não se podem deslocar 
com a mesma facilidade que as de outros produtos, de uma região geográ­
fica pa1a outra 

A atual distribuição das atividades agrícolas na região de Campos 1eflete 
as oscilações econômicas por que passavam os produtos, inclusive a cana-de-açú­
cm De modo geral, as oscilações levam à concenhação dos produtos; nas 
épocas de baixa ou de superprodução de um produto, êste vai abandonando, 
ptimeiramente as áreas de menm produtividade, onde passa a ser menos 
lucrativo do que outros produtos, concenhando-se numa área de maior produ­
tividade; quando volta a alta êle se expande a pa1 tir desta área de concentração 
e vai expulsando os outros pma trechos onde êstes encontram as melhores 
condições. 

Assim, no ti anscou er do tempo histórico se foram criando zonas econômicas 
distintas na região de Campos onde a p1 edominância de certas atividades se 
relaciona com as condições pedológicas ou climáticas locais Por exemplo, a 
modernização da indústria açucareira pma fugü às crises do século passado 
e manter a lavoura trouxe, ao lado da concentração industrial, a concentração dos 
canaviais nos trechos de maior produtividade e que fmam as planícies aluviais. 
Destas, com a expansão modema da lavoura, a cana-de-açúcar se expandiu 
para os tabuleiros vizinhos Nas á1eas de relêvo clÍstalino, afastadas das planícies 
onde se situam as usinas, hoje, se fablÍca apenas aguaulente em lugar do açúca1 
de engenho que era feito outrm a. 

O café se localiza, apenas, nos tiechos de monos cristalinos de solos mais 
ap10priados estando a ceder teueno à pecuária, etc. 

Na região de Campos afora as questões peculiares encontramos os mesmos 
problemas comuns a outras pa1 tes do país: o problema do latifúndio, do sistema 
da parceria, dos sistemas piÍmitivos no trabalho agrícola, de massas rurais sem 
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terra, etc. No caso da economia açucareira, a plantation representa uma forma 
mais avançada de produção e os conflitos de interêsse entre as usinas e os 
fornecedores, necessitam soluções diferentes das que comumente se imagina 
para latifúndios, como seja o retalhamento da propriedade ou de uma parte dela. 

A divisão regional 

I) Zonas urbanas - Compreendendo as cidades de Campos e São João 
da Barra - Atafona. 

~ li) Zona da monocultura canavieira - Compreende a grande planície de 
aluviões argilosas dos rios Paraíba e Muriaé e os tabuleiros vizinhos. 

Terras de usina, grandes e pequenas propriedades, de todos os tipos 
produzem a gramínea. 

III) Zona de lavoum canavieim - Nesta zona a criação de gado já tem 
maior importância ao lado das lavouras de cana. A gramínea se destina às 
usinas, mas, também aos engenhos de aguardente. Fazem parte as áreas de 
Ital'va, Conselheiro Josino, o vale do Itabapoana em Santo Eduardo, etc. 

IV) Zona de gado, de trabalho e de explotação florestal - Esta zona 
compreende a faixa costeira de regossolos e aluviões hidromórficas. Aí costuma 
descansar o gado que babalha na zona da monocultura canavieira Também 
se cria gado para engorda em outras zonas. 

V) Zona de criação de gado nos patamares cristalinos de Macaé ___: Esta 
zona situa-se ao sul da área de monocultura da cana, havendo um trecho de 
transição onde as propriedades criam gado e fazem pequenas roças de cana. 

VI) Zona de criação de gado e de cultura de café - Esta zona sihm-se 
a norte e noroeste da área da monocultura da cana, num relêvo de morros cris­
talinos. Cria-se e engorda-se o gado; o café é produzido pelos proplietários e 
colonos. Esta zona inclui áreas ao longo do vale do Mmiaé e em tôrno da 
vila de Morro do Côco. 

VII) Zona da criação de gado e da produção da mandioca - Esta zona 
situa-se ao norte e nordeste da área da monocultura da cana, no relêvo de tabu­
leiros Nas grandes propriedades, cria-se gado, sendo que nestas fazendas e 
nas pequenas propriedades os proprietários e colonos também cultivam man­
dioca. 

VIII) Zona da mandioca - Corresponde ao trecho setentrional do muni­
cípio de São João da Barra, onde o relêvo é de tabuleil os. Existem numerosas, 
pequenas e médias propriedades sendo a mandioca o principal produto co­
mercial. 
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RÉSUMÉ 

L'auteur, géographe du Conseil National de Géographie, étudie dans cet article une partie 
de la Baixada Fluminense 

Des unités du relief de cette région sont mis en évidence: la grande plaine d'alluvions 
divisée en plaine d'alluvions argileuses construite par Ies eaux continentales et plaine aréneuse 
construite par la mer; Ies "tabuleiros" caractérisés par la topographie et par les concrétions 
ferrigineuses; les petits p!ateaux des collines cristal!ines qui se présentent en niveaux réguliers 
et les massifs montagneux de rache cristallines 

Les unités sont décrites et leurs évolution morphologique est interprétée. Dans la région 
étudiée prédomine !e type de climat Aw, suivant la classification de Kiippen, la forêt étant la 
végétation original 

D'une maniêre généra!e, à chaque unité du relief correspond un type de sol prédominant 
ou caractéristique : régosols dans Jes plaines aréneuses, d'alluvions dans la plaine arg:ileuse, 
Iatosols et regosols dans Ies "tabuleiros", latosols orange, latosols-rouges-podzoliques et lithosols, 
dans !e relief cristal! in. 

En relation avec la géographie économique de la région, on observe l'influence des faits 
historiques, économiques et sociaux dans le développement d'une importante zone sucriêre 
entourée de régions d'économie complementaire produisant du bétail, du bois et du manioc, 
et d'une zone de petites plantations de café associées à l'élevage du bétail 

La production du sucre est celle dans laquelle on applique de grands capitaux, les plantations, 
et cela constitue un facteur important pour l'occupation des sois plus fertiles de la région 
de Campos, les anuvions La culture de la canne à sucre, s'est repandue à travers les "tabuleiros" 
plus proches de la plaine argileuse et a donné lieu à l'organisation des systhêmes de drenage 
des aires inondables 

Dans les petits plateaux cristallins plus bas des latosols-orange l'activité est constituée 
par l'élevage. I! s•agit de bétail pour la viande et de bétail destiné au travail dans les 
plantations de canne à sucre Dans la zone cristalline ou existent les intergrades latosols­
-podzoliques, les "fazendas" présentent des plantations de café, beaucoup sous !e régime de 
participation dans les résultats, outre l'élevage du bétail 

Dàns les "tabuleiros" situés à !'extreme nord de l'Etat de Rio de Janeiro, dont les sois 
du type intergrade latosoliques-regosoliques, existe une zone três intéressante de nombreuses 
petites propriétés et dont !'économie est basée sur le manioc et sa farine, ainsi, que sur les 
produits de commerce. 

Finalement, au Iong de la côte, outre l'élevage de bétail pour le travail, les forêts qui 
existent encare dans les régosols et les alluvions mal drainés servent à l'exploitation pour le 
bois nécessaire à Ia zone sucriêre 

Dans cet article, sont étudiées ces zones économiques différentes de la région nord de la 
Baixada Fluminense; et I'on observe que les relations ces zones et les sois sont formées à 
travers l'évolution historique de Ia région 

RESUMEN 

El àutor, geógrafo de! Conselho Nacional de Geografia, estudia en este artículo la parte 
septentrional de la Baixada Fluminense 

Son presentadas las unidades de relieve de la región: la extensa planicie de aluviones 
comprendendo dos partes: una de aluviones arcillosos construída por las aguaa continentales y 
otra arenosa formada por e! mar: los tableros de topografia y concreciones ferrugientas; los 
peldafios de morros cristalinos en niveles regulares y los macizos de rocas cristalinas 

Se describen esas unidades y se interpreta la evolución morfológica. Predomina el clima 
dei tipo Aw, según la c!asificación de Kiippen En las florestas predomina la vegetación original 

En gerieral, corresponde a cada unidad de relieve un suelo dominante o característico: 
diferente en las planicies arenosas, en la planície arcillosa, en los tableros y en el relieve cristalino 

En la geografia econômica se observa la influencia de hechos históricos, econômicos y sociales 
en el desarrol!o de una importante zona azucarera rodeada de áreas de economia complementaria 
(ganado, lefia y mandioca), y de una zona de pequenos plantios de café asociados a la 
ganadería 

La producción azucarera presenta las "plantations", caracterizadr.s por la utillzación de 
grandes capitales, lo que constituye un factor importante para la ocupación de los suelos más 
fértiles de la región de campos, los aluviones E! cultivo de la cafia de azúcar se extendió por 
los tableros próximos de la planície arcillosa y provocó el drenaje de áreas inundables 

En los peldafios cristalinos más bajos, la pecuaria es la actividad principal. Parte dei 
ganado se destina a la zona azucarera. 

En los tableros situados en el extremo septentrional dei Estado de! Rio de Janeiro, con 
sue!os característicos, hay una infinidad de pequenas propiedades cuya economia comprende 
mandioca y su harina, además de productos comerciales 

En la costa, además de la ganadería para el trabajo, las matas aun existentes poco drenados 
sirven a la explotación de lefia necesaria en la zona azucarera 

Se estudian en este articulo varias zonas econômicas de la región septentrional de la 
Baixada Fluminense; las relaciones entre estas zonas y los suelos se formaron a través de 
la evolución histórica de la región. 
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SUMMARY 

The author, Geographer of the National Council of Geography studies the northern part 
of the Baixada Fluminense (coastal lowla!ld in the State of Rio de Janeiro). 

The morphological units of the regions are divided as follows: the large alluvlal plain, 
which is in turn dlvided into clayish alluvial plaln constructed by continental waters, ànd 
sandy plain, constructed by the sea; the "tabuleiros" (terraces), characterised by ferruglnous 
concretions; the areas adjacent to chrystanine hlns, which can be observed at regular leveis, 
and the mountainous massifs composed of chrystanine rocks 

These units are described and their morphological evolution is studied The Aw type 
of cllmate (Ki:ippen) predominates in the region under study; original vegetation is composed 
of forests 

In a general way, it may be said that to each unit corresponds a dominant ar characteristic 
soU type; regosols in the sandy plains; anuvia in the clayish plain, latosols or regosols on 
the "tabuleiros", orange latosols, red-podzolic latosols and !ltoso!s on the chrystalline areas 

The influence of historie, economic and social facts is noted on the economic geography 
of the region, with the development of an lmportant sugar-cane growing zone surrounded by 
areas with a complementary economy; these areas produce firewood and manioc as well as 
cattle and are in turn surrounded by a zone where small coffee plantations are associated to 
cattle-raising 

The sugar-cane production is the one in which large investments are made and this is 
an important factor which helps the occupation of the more fertile soils of the Campos 
region: the anuvia! soils 

Sugar-cane spreaded over the "tabuleiros" adjacent to the clayish anuvia! plain and 
origlnated the organization of dranage systems on periodlcally flooded areas 

Cattle-raising predominates on the lower chrystalline zones where orange latosols occur 
This activity comprlses beef as well as work cattle which is used in the sugar-cane area. 
Within the chrystalline area, where intergrade latosol!c-podzolic soils occur, the farms present 
coffee plantations besides the cattle-raising activity 

On the "tabuleiros" of the extreme north of the state of Rio de Janeiro, where intergrade 
latosolic-regosolic soils occur, there exists an interesting zone with numerous smal! farms whlch 
have manioc and its flower as their basic commercial products 

Wlthin the coastal area, besides the cattle-raising actlvity, the forests still existlng on 
regosols and badly drained alluvia are used for firewood which is consumed by the sugar-cane 
zone 

These various zones of the northern Baixada Fluminense are studied in this article; it is 
observed that the relations between these zones and the various soil types were formed during 
the historie evolution of the region 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Verfasser, Geograph am Conselho Nacional de Geografia, untersucht in seiner Arbeit 
den Nordteil der Ebene von Rio 

Die grossen, vom Relief bedingten Telllandschaften werden dargestellt: 1 ) die al!uviale 
Ebene, die sich in einen Abschnitt mit lehmigen Bi:iden gliedert, welche von den Gewassern 
.:tus dem Inneren herbeigebracht worden sind, und in einen sandigen Abschnitt, der vom Meer 
gebildet wurde, 2 ) die wegen ihrer Eisenkonkretionen charakteristischen Tafelberge, 3 ) die 
Stufenlandschaft der krlstallinen Hügel und 4 ) dle kristalllnen Bergmassive 

Die Teillandschaften werden beschrleben, und die Entwicklung ihrer Formen wird erklãrt 
Im Untersuchungsgeb!ct herrscht eln Klima vom Typ Aw der Klassifikatlon von Ki:ippen Dle 
ursprüngliche Vegetation ist vor al!en noph in den Waldern erhalten 

Im allgemeinen entspricht jeder Region ein ganz bestimmter Bodentyp Halbreife Bi:iden 
finden wir in den sandigen Ebenen "Alluviale" Bi:iden gibt es in den lehmigen Ebenen Als 
Latossolicos und Regossollcos bezeichnete Bi:iden gibt es auf den Tafelbergen, gelbl!che Latossolos, 
ri:itlich podsolige Latossolos und Gesteinsbi:iden finden sich in den kristallinen Bergmassiven 

Dem Wirtschaftsgeographen wlrd der Einfluss gew!sser geschichtllcher, i:ikonom!scher und 
sozialer Tatsachen auffal!en, die für d!e Entwicklung eines w!chtigen Zucker-Anbaugebiets 
bedeutungsvoll sind, und das umgeben wird von anderen Zonen mlt· zusatzlich erganzenden 
Wirtschaftsformen Letztere liefern Vieh, Brennholz und Mandioca Eine weitere Zoné weist 
kleine Kaffeepflanzungen auf In ihr wird daneben noch Viehzucht getrieben 

In den P!antagen der Zuckerwirtschaft, die die fruchbarsten Bi:iden der Alluvionen von 
Campos besetzt hat, sind grosse Kapitalien ange!egt Die Kultur des Zuckerrohrs breitete sich 
auch über die Tafelberge in der Nahe der Lehmebenen aus, und sie machte die Entwasserung 
der überschwemmten Landereien ni:itig 

An den tiefsten Teilen der kristallinen Stufen!andschaft mit gelblichen Lateritbi:iden herrscht 
die Viehzucht In jenem Teil der g!eichen Landschaft, in dem es podsollge Bi:iden gibt, flnden 
sich Kaffeeplantagen, die vie!fach durch Genossenschaften betrieben werden, neben Viehwirtschaft 

Auf den Tafelbergen des aussersten Nordens des Staates Rio gibt es auf den sogenannten 
Latossolicos und den Regossolicos eine bemerkenswerte Zone kleiner Besitzungen, die als 
Handelsprodukt Mandioca und Mandioca-Mehl liefern 

Die Küstenregion endlich züchtet Arbeitsvieh Daneben liefert der in den Schluchten und 
sch!echt entwas"erten Alluvionen noch erhalten bebliebene Wald Brennholz, das in der Zucker­
zone benõtig't w!rd 

So beobachtet man, wie sich in den verschiedenen Zonen auf der Grund!age gewisser 
Bodentypen wahrend der ganzen p:eschichtllchen Zeit jeweils ganz bestimmte Wirtschaftsformen 
entwickeln konnten und dass dle Beziehungen zwischen Boden und Wirtschaft sich immer enger 
gesta! teten 

RESUMO 

La aütoro, geografo de la Nacià Konsilantaro de Geografia, studas en êi tlu artikolo la 
nordan parton de la Baixada Fluminense (ebenaJo de stato Rio de Janeiro) 

Estas prezentataj la unuoj de reliefo de tiu regiono: la granda ebena.!o de aluvioj dividita 
en ebenajo de argilecaj aluvioj konstruita de la kontinentaj akvoj kaj sableca ebenajo konstruita 
de la maro; la malaltplatajoj karakterizataj de la topografia kaj de la ferhavaj stona.!etoj; la 
interetagaj platajoj de kristalecaj montetoj kun regula] niveloj kaj la montaj masivoj e! 
kr!stalecaj rokoj 
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La unuoj estas priskribataj kaj kaj la morfologia evoluado interpretata En la reglono 
studata superregas la klimato de tipo Aw de la klasiflko de Kõppen; la origina vegetajaro 
superregas en la arbaroj 

fienerale al êlu unuo de reliefo respondas iu superreganta aü karakteriza grundo: regossolos 
sur la sablohavaj ebenajoj, aluvioj sur la argllhava ebenajo, latossolos aü regossolos sur la 
malaltplatajoj, oran{Jkoloraj latossolos, latossolos-ru{Jaj-podzolikaj kaj litossolos, sur la kristaleca 
reliefo · 

En la ekonomia geografia de la reglono oni observas la influon de la historiaj, ekonomiaj 
kaj soclalaj faktoj sur la disvolvigon de grava sukerkana regiono êirkaüata de areoj kun 
komplementa ekonomio produktanta brutaron, brullignon kaj manlokon, kaj de zona kun 
malgrandaj kafplantejoj kunlgitaj al la brutarbredado 

La sukera produktado prezentas la formojn, en kiuj oni utiligas grandajn kapitalojn, la 
plantations, kaj tio konsistigas gravan faktoron al la okupado de la plej fruktodonaj grundoj 
de la reglono de Campós, la aluvioj La kulturo de la sukerkano etendigis tra malaltplatajoj 
proksimaj de la argllhava ebenajo kaj originis la organizadon de la drajno de inundeblaj pecoj 

Sur la plej malaltaj kristalecaj interetagaj platajoj el oran{Jkoloraj-latossolos la aktiveco 
estas la bestokulturo. Temas pri brutaro por buêado kaj brutaro por laboro,_ direktataj parte 
al la sukera zona En la kristaleca areo, kie ekzistas la intergrade latossolos-podzolikaj la 
farmbienoj prezentas kafplantejojn, multajn en la asocia regimo, krom la brutarbredado 

Sur la malaltplatajoj situaciantaj en la norda ekstremo de stato Rio de Janeiro, kun 
grundoj de intergrade latossolos-regossolos, ekzistas interesa zona de multnombraj kaj malgrandaj 
proprajoj, kaj kies ekonomio koncernas la maniokon kaj gian farunon, kiel komercajn produktojn 

Fine, sur la marborda rando, krom la bredado de brutaro de laboro, la arbaroj ankoraü 
ekzístantaj sur la egossolos kaj aluvioj malbone drajnitaj servas al ekspluatado de brulligno 
necesa al la sukera zona 

En êi tiu artlkolo estas studataj tíuj diversa] ekonomiaj zonoj de la norda regiono de la 
Baixada Fluminense; oní observas, ke la rilatoj inter tiuj zonoj kaj la grundoj estas formigintaj 
tra la historia evol uado de la regiono 
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, -A CIDADE DE JEQUIE E SUA REGIAO* 
MÍLTON SANTOS 

INTRODUÇÃO 

Quinta cidade baiana quanto à população, Jequié é, hoje, um nome 
familiar a quantos viajam pelo país. Uma das poucas cidades, na Bahia, a 
gozar do privilégio de ser atravessada pela nova rodovia Rio-Bahia, soube retirar 
dessa vantagem tôdas as conseqüências, notando-se um surto de progresso após 
o fato. Foi muito feliz para Jequié a coincidência dêsse acontecimento com a 
presença de administrações operosas e dinâmicas, que contribuíram para me­
lhoria do aspecto e dos equipamentos urbanos do antigo pouso dos mascates 
que, outrora, serviam a boa parte do sertão baiano. 

Cidade viva e alegre, com suas belas praças ajardinadas, ruas bem pavi­
mentadas, próspero e movimentado comércio, indústria que reponta e um ativo 
movimento de transportes, J equié ( Fig. 1) é uma autêntica capital regional, tendo 
sabido juntar às excelências de sua posição uma razoável capacidade de organi­
zação do espaço. A região de Jequié abrange paisagens naturais e humanas dife­
rentes, até opostas: a zona semi-árida, onde se cria gado e se sofre de sêca 
e a zona úmida onde se planta cacau e chove todo o ano Nossas observações, 
todavia, no que se refere à área regional, limitam-se ao trecho da zona cacaueira 
baiana que pode ser incluído na região de J equié. É também, nosso objetivo 
demonstrar que a cidade de J equié, não estando situada dentro da zona ca­
caueira, exerce, em relação a uma porção desta o papel de verdadeira capital. 

Flg 1 - Uma vista parcial aa ciàaàe de Jequié, tomada do Alto do Hospital 

~ :ltste trabalho resulta de pesquisa feita sob os auspícios da Fundação para o Desenvolvimento da 
Ciência na Bahia 
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I O SITIO E A SITUAÇÃO DE JEQUIÉ 

1 - Os terraços do rio de Contas e o sítio de ]equié 

Quem, no bairro de Jequiezinho, à margem esquerda do rio de Contas 

e à esquerda do rio que lhe dá o nome, ( Fig. 2) divisa, na outra margem, o ex­

tenso casaria da cidade de J equié, sente-se como se estivesse em uma rasa arqui­

bancada de vasto anfiteatro, olhando para a que lhe. fica fronteira. As casas, 
não se amontoam, embora em multidão Elas como que se superpõem, em 
terraços sucessivos, desde ã margem do rio até atingir níveis mais altos 
Além dêsses, porém, o teneno continua a ondular-se lentamente, fmmando 
verdadeiros degraus suaves conduzindo ao planalto, aparecendo tanto mais 
numerosos quanto mais distante se plante o obse1 vador O espectador que se 
coloque em sentido oposto, procurando divisar da cidade o seu bairro fronteiro 
não ficará com imp1essão diferente É a mesma paisagem, embora menos mar­
cada pela ptesença do homem 

É êsse um dos pontos em que o vale do rio de Contas tem lmgma mais 
notável. Poucos meses, porém, durante o ano as águas cobrem o leito maior. 
Na maioria dos meses o que se nota aí é a presença de meandws calib1ados, 
temporálios, que são formados por caplichosos filêtes d'água, ab1angendo o 
leito menor do rio arenoso, em cujas praias é comum virem as lavadeüas exe1cer 
o seu ofício. 

Ajudado pelo rio J equiezinho, seu afluente da margem esquerda, consh uiu 
aí, o rio de Contas, em busca do seu perfil de equilíbrio, os níveis escalonados 
que nos dão aquela impressão de anfiteaho ( fig 3) e, na sua atual á1ea deposi­

cional, uma planície de la1gma variável, que o homem por falta das obtas neces­

sárias, ainda não pôde ocupar com as suas construções a não se1 em pm te mínima, 
em vütude de estar sujeita a inundações peliódicas. O rio Jequiezinho, conendo 
na maior pa;te do seu curso, em 1 egião de clima árido, é portador de enorme 

quantidade de sedimentos, acumulados mais notàvelmente nas proximidades 

de sua confluência, quando as suas águas pe1 dem velocidade Na ocasião das 

chuvas mais fortes a enchente é inevitável, pmque elevando-se de nível o 1io 
de Contas, cujos afluentes a montante são todos de 1egime torrencial, e encon­
trando assoreada a linha de fluidez 1ep1esentada pelo seu principal afluente, 

nessa área, as águas natmalmente desbordam, aumentando, assim e pm outro 

lado, a planície, com as aluviões que carreiam 

A cidade sàmente em pequena pmcentagem está construída nessa área de 
quando em quando inundável Era aí que outrma, tôda ela se edificava, se­
guindo linearmente o rio. Mas a enchente de 1914 mostrou aos moradores um 
outro caminho Hoje, Jequié está situada em pleno teHaço fluvial e já está 
ganhando níveis de erosão mais elevados As casas, respeitando em sua dispo­
sição as ondulações do relêvo, cobrem-nas, já agora, por uma vasta supe1fície, 
espalhando-se pelas suaves encostas e vertentes das colinas teHaceadas le­
gionais. 

O mesmo fenômeno ocoHe em Jequiezinho, embora em escala menor. 
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Fig 2 - Confluência do rio Jequiézinho com o 1io de Contas 

2 - O médio vale do rio de Contas - A situação da cidade de Jequié 

Não é o sítio elemento que se preste a explicar a boa fm tuna da cidade. 
O teneno em que se planta foi sempre hostil à aglicultura e o rio, que é o 
fator dominante, nem mesmo é navegável aí, a não se1 por ocasião das "chuvas 
do caju", quando essa fruta e outlas da estação, como os umbus e as melancias, 
costumam chegar, conduzidas em canoas, tlazidas por lavradores que vêm fazer 
compras no comércio 

É Jequié apenas um pôrto temporálio, visitado, em certa palte do ano, por 
embarcações sem importância e que são responsáveis por um comércio que 
não tem maior significação 

O que pa1 ece te1 explicado, no passado, prevalecendo, ainda hoje, como 
1 azão de seu crescimento, é a privilegiada posição da localidade, como ponto 
natural de convergência de esh·adas As que hoje, ali, se observam são as 
mesmas ~ontemporâneas dos primeiros tempos do emblião da vida urbana, 
como a que vai para a mata (Ipiaú-Ilhéus), a de Conquista, a de Maracás, a de 
J aguaqua1a. Tais caminhos são beneficiários dos vales que os condicional am 
Jequié ficou com o privilégio de ser, no vale do rio de Contas, o ponto em 
que há maior convergência dessas linhas de fluidez, que atingem fundo vádas 
regiões do estado 

Por outro lado, o local em que se edificou a cidade, fica, mais ou menos, 
a igual distância da zona de caatingas e da zona úmida, situando-se no coração 
da chamada zona da "mata de cipó", que é uma transição entre aquelas duas 
paisagens vegetais. Mercê dessa posição conseguiu disciplinar as trocas comer­
ciais forçosamente provocadas na faixa de contacto, entle áreas econômicamente 
diferentes, organizando em tôrno de si um vasto espaço 1 ural e, ao mesmo 
tempo, colaborando na sua ocupação e desenvolvimento A sua p1 oximidade 
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da área sêca lhe valeu sucessivos aumentos da população tanto da cidade 
quanto do município, após as grandes sêcas que, expulsando de suas terras 
os agricultores, faziam com que voltassem as vistas para outras zonas, como 
a parte sudeste do município de Jequié, de cujas matas úmidas e chuvosas 
a notícia depressa lhes teria chegado, juntamente com a ciência de que o 
cacau, plantado em terras análogas, era capaz de dar fortuna fácil ao seu planta­
dor. Era, talvez, ainda mais do que hoje, o local de cruzamento, não só de 
estradas, como de mercadorias de zonas diversas, como o baixo sudoeste e 
os planaltos de Maracás, e de Conquista. 

O desenvolvimento dos meios de transporte, a expansão da lavoura cacaueira 
e da cliação do gado em terras vizinhas, além do florescimento da cultura do 
café e de outros produtos alimentares, contribuíram· para o fortalecimento da 
situação regional de Jequié, especialmente após a conclusão da rodovia Rio­
Bahia. 

Fig 3 - Outra vista parcial de Jequié A cidade se estende pela encosta dos morros que a 
circundam 

li. O CRESCIMENTO URBANO 

1 - As raízes do povoamento 

Em sua Comgrafia Brasílica, publicada em 1817, AmEs DO CASAL não 
dedica uma linha sequer à localidade de J equié. Isso mostra que ela não é 
das mais antigas do tenitório baiano Contam os historiadores, entre os quais 
ÉMERSON PINTO DE ARAÚJO, que encauegado de abrir uma estrada entre Camamu 
e Monte Alto, JosÉ DE SÁ BITTENCOURT veio a conhecer as terras jequienses. 
f:sse homem foi um dos inconfidentes mineiros de 1789. Malgrado o movimento, 
tomou o falso nome de Acióli e fugiu para Camamu, onde residia seu pai. 
Passou, antes, por Conquista, onde foi acolhido por JoÃo GoNÇALVES DA CosTA 
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desbravador daquelas regiões (residência outrora dos índios Camacãs) e amigo 

da família. 

Perdoado já pelo govêrno e investido nas funções de inspetor de minas, 

com o título e ordenado de coronel, aquela comissão lhe proporcionou a opor­

tunidade de ver as terras de Jequié, que participavam do "Sertão da Ressaca", 

nome que era dado à faixa de terra entre o rio de Contas e o rio Pardo. Então 

era o terreno coberto por densa mataria. Animado pela perspectiva de uma 

próspera lavoura, JosÉ DE SÁ BrrrENCOURT, associado a um seu irmão, comprou 

boa parte daquelas terras a JoÃo GoNÇALVES DA CosTA, pelo preço de dez mil 

cruzados "sendo metade a dinheiro e metade por uma letra ou escrito de obri­

gação", conforme nota ainda ÉMERSON PINTO DE ARAÚJO, em seu trabalho sôbre 

Jequié. Foi assim que surgiu a fazenda Borda da Mata, cuja sede, de nome 

Sobrado, foi edificada a três léguas do sítio atual da cidade. 

Morto o dono da propriedade e, também, sua mulher, foi ela (cujo inven­
tário rezava ter doze léguas de extensão e doze de largura) dividida em vários 

lotes, que receberam nomes também vários. Um dêles foi chamado Jequié ou 

Barra de Jequié e coube ao coronel brigadeiro JosÉ DE SÁ BITTE:t'!COURT E CÂ­
MARA, governador das armas da província da Bahia. É possível que as suas 
ocupações, decorrentes mesmo de sua posição, o afastassem da propriedade, 
razão por que ela começou a entrar em decadência. 

Enquanto isso, na confluência do rio J equiezinho com o rio de Contas, 
foi~se formando um pequeno povoado, certamente para servir às diversas fa­
zendas surgidas do retalhamento da antiga "Borda da Mata". 

O crescimento da pequena povoação foi-se dando regularmente Era ela 
preferida para pouso de tropas, em virtude de sua posição favorável em relação 
às comunicações com outros pontos da zona e isso contribuiu para aumen­
tar-lhe o "comércio". 

Não foram poucos os cnmmosos que, foragidos da justiça, em suas terras 
foram procurar homízio. Uma grande sêca, no primeiro quartel do século XIX 
atraiu às terras úmidas cobertas de mata, do sul e sudoeste, uma grande leva 
de emigrantes. Situada numa zona de transição, a pequena localidade benefi­
ciou-se disso. Já em 1854 a sua função comercial parecia firme, tanto que após 
a grande enchente dêsse ano os moradores voltaram a construir suas casas no 
mesmo sítio. O mesmo, aliás, sucedera vinte anos antes, em 1834 

O maior impulso ao comércio local foi dado, porém, após o ano de 1881, 
quando chegou a Jequié o italiano JosÉ RoTONDANO. Ademais os altos preços 
obtidos pela borracha, de maniçoba nativa na região, serviram, também, de 
estímulo ao comércio. Em 1893 já era eleito o primeiro administrador distrital. 
Em 1897 o distrito foi promovido a município, por fôrça de lei sancionada no 
dia 10 de julbo, pelo governador Luís VIANA. Nesse mesmo ano criava-se o 
têrmo, subordinado à comarca de Areia. Em 1899 instalava-se a freguesia. 

O século XX despontaria encontrando J equié em pleno surto de cresci­
mento, graças à sua posição. e aos progressos da pecuária e da agricultura Em 
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1910 a vila ascenderia à categoria de cidade. Treze de junho é o seu .,Dia da 

Cidade" Ê desta época, mais exatamente de 1914 para cá, que se encontram 

documentos e informes mais preciosos quanto ao seu crescimento Ê com o seu 
auxílio que tentaremos realizar êste esfôrço interpretativo da bela capital do 

sudoeste baiano, cuja população, deve ultrapassar, já hoje, os 25 000 habitantes. 

2 - A chegada da ferrovia e sua influência relativamente pequena 

Ao contrário do que muitos poderiam supor, a chegada da estiada de ferro 
a Jequié não contribuiu de maneira muito notável para o crescimento da cidade. 
Isso se deu não só porque a essa época já a aglomeração era bastante desen­
volvida e de considerável expressão, como porque muitos dos efeitos possíveis 

fizeram-se sentir a bem dizer por antecipação, porque se sabia ser temporária 
a pa1ada dos tülhos em Jaguaquara, devendo êles prosseguir para fazer ponto 
final ém J equié Demorando cêrca de 13 anos a construção dês se trecho, isso 
foi o bastante para fazer com que a antiga fazenda da Cova da Onça se hans­
founasse em uma movimentada cidade, cuja importância, entretanto, foi decres­
cendo após a inauguração da estação de Jequié Mas, enquanto Jaguaquara 
era ponta de hilho, Jequié permaneceu com a sua função inicial de coletora 
e distribuidora de produtos por sua região, de sorte que a chegada da fenovia 
não lhe trouxe aumento de massa muito considerável 

Não se pode todavia negar que a cidade haja crescido à custa de ser ponta 
de trilho, conquanto os documentos e infmmações a propósito sejam muito 
pouco esclarecedmes, a despeito de ser o fato quase contemporâneo da atual 
geração Isso se deve a que o país atravessava então um período p1é-estatístico 
Além do mais, nesse período não houve nenhum 1ecenseamento geral no B1asil, 
sendo insuficientes os documentos existentes 

Ê verdade, por outro lado, que a fenovia teve pouco tempo para fazer 
sentir a sua presença Oito anos depois da sua chegada, em 1935 já estava 

sendo aberta a 10dovia pa1a Ipiaú, continuada depois pelo ramal que ligou esta 
última localidade à BA-2, junto a Ibhataia, antiga Tesomas Enquanto a feno­
via pôde ampliar a sua penetração paw o interior, pm intermédio da estrada 
de rodagem, a tendência foi pma o eng10ssamento das suas funções, com Ie­
flexo no desenvolvimento urbano A abertura da BA-2, entretanto, como vere­
mos depois, veio alterar os dados do problema Por outro lado, o crescente 
abandono em que se viu a falta de cumprimento dos horários, as demoras de 

60 e até 90 dias para entrega das mercadorias, os furtos verificados em caminho, 
foram conhibuindo para que a estação ferroviáda fôsse tendo um papel cada vez 
mais secundáüo na vida da cidade, limitando-se a 1eceber püncipalmente ma­
teüais de consbução, sal, querosene, cimento, mame farpado, aguardente e 
açúcar, êstes últimos fabücados, em boa quantidade, na cidade de Nazaré, que 
é virtualmente o pôlto da esttada de ferro do seu nome 

O háfego descendente sofreu enmmemente Constituído em grande patte 
pelo cacau, isso não poderia deixar de suceder, pois o rico produto passou a 
pwferir a BA-2 em suas viagens para Ilhéus ou Salvador 
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De 10 065 toneladas transportadas pela ferrovia, em 1938, baixou-se para 

304 em 1954, passando por um mínimo de 171 em 1952. Ê;sse acréscimo, veri­

ficado depois, deve-se ao ctescimento da safra do município de Mutuípe, nada 

tendo a ver, pois, com a estação de Jequié. O café que até 1952, era a prin­

cipal mercadoria no tráfego de descida, sofreu também incrível decréscimo, 

a que a estação de Jequié não está ausente Etam 18 536 toneladas em 1937 e 

em 1952 êsse número se reduzia para somente 1 380 

A conclusão da Rio-Bahia se, por um lado, fortaleceu a posição da cidade, 

restituindo-lhe o papel de entreposto, por outro lado veio enfraquecer ainda 

mais as possibilidades da estação ferroviária, A princípio, aliás, de alguma 

smte a rodovia serviu à ferrovia, quando as mercadmias trazidas do sul do país 

sofriam transbôrdo pata poderem alcançar as cidades marginais à estrada de 

feno Mas a incapacidade desta para as tarefas que lhe peltencem foi-se agra­

vando e todos os municípios subsidiátios da linha féuea preferiram abrir estra­

das de wdagem, que mal ou bem os ligam diretamente à Rio-Bahia 

A presença da Rio-Bahia representou para a estação fenoviária de Jequié 

uma diminuição notável em seu movimento Em 1948, a 1 eceita era contada 

em Ct$ 1453 949,50, baixando, em 1953, para Cr$ 514 668,40 Naquele ano 

vendetam-se 39 742 passagens em Jequié, enquanto em 1953 não foram vendidas 

mais do que 15 898, numa média de 100 por viagem, pois os trens são tri-se­
manais 

Vê-se, pois a pequena importância da estação ferroviátia na vida local 

Todavia é possível que a estrada de ferro restaure o seu prestígio, se estiver 

convenientemente aparelhada para as suas funções e souber resolver inteligen­

temente os seus problemas de competição com a rodovia Quanto ao seu papel 

no crescimento urbano, vimos já que não foi muito notável, seja porque chegou 

quando a aglomeração era já desenvolvida, seja porque foi pouco o tempo com 

que contou para influil, pois sobrevieram fatôres de pelturbação, que serão 

examinados nos capítulos seguintes 

3 - A captura econômica realizada por uma rodovia 

Os ,dois únicos portos baianos que luctaram com a conclusão da rodovia 

BA-2, ( BR-5 no plano federal) foram o de Salvador e o de Ilhéus, êste muito 

mais, telativamente, que aquêle Os outros portos, os pequenos portos do lito­

ral, como Ituberá e Canavieiras, que se incumbiam de recolhet a produção 

cacaueira das tedondezas e enhegá-la, por meio ele saveilos e navios pequenos 

em Salvadm, (donde era feita, então, a exportação), entraram em decadência 

Jequié "pôtto de terra", também sofreu com a superveniência dessa estrada. 

No tempo da tração animal, sendo Jequié a estação terminal da Estiada 

de Feno Nazaré, isso lhe assegurava a chegada diária de centenas de burros 

conduzindo cacau, do seu e de outros municípios, que ali embarcava nos com­

boios ferroviários até Nazaré, onde a carga era transferida para saveiros que, 
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1_10r sua vez, a levavam ao pôrto da capital. Aí, eram retirados para os arma­

zéns, pagando a mercadoria uma série de tributos e taxas que gravavam forte­

mente o seu preço, com prejuízo para produtores e exportadores. 

As ligações rodoviárias de Jequié com algumas de suas sedes distritais, 
como Itajuru e Jitaúna e com a cidade de Ipiaú, concluída esta em 1932 ou 

1933, reforçaram a sua função de entreposto. Isso enquanto a BA-2 não atingia 

Ilhéus e não se concluía a ligação Ibirataia-Jequié, que vinha completar a 

ligação Jequié-Ipiaú Daí por diante as coisas iriam processar-se de modo dife­
rente. .t'eruendo tão vasta freguesia, a estrada de ferro entrou em desequilibno, 

ressentida com o impacto da concorrência do caminhão. E sua própria desor­

ganização, disso resultante, acauetou cada vez maior retração dos negociantes 

quanto a entregar-lhe as suas mercadorias E até hoje prossegue êsse círculo 
vicioso, tão prejudicial à economia baiana 

Os números, no que refere ao cacau, são bem ilustrativos: em 1938 foram 
transpm ta dos pelas ferrovias 10 065 toneladas, isto é, 167 750 sacos, em 1942 

êsse número descia para 6 139 toneladas ou 102 310 sacos. Em 1948 eram so­
mente 1 815 toneladas ou 30 250 sacos e em 1952 somente 172 toneladas, isto é, 

2 866 sacos . No que refere aos 2 últimos períodos citados não se pode deixar 

de refelir à influência da Rio-Bahia, como veremos adiante Mas, a exportação 

de cacau por Jequié não atendia somente à produção própria. E, por causa 

da BA-2, os demais municípios antigamente subsidiários do seu "pôrto" cacaueiro 

hoje estão mais próximo de Ilhéus que de Salvador, segue-se que à conclusão 
dessa rodovia é que se deve, principalmente, mesmo nos dias atuais, a dimi­

nuição do papel de entreposto cacaueiro de que J equié se valia antes. 

Antes da BA-2 a produção dos municípios sudoestinos era pouco mais do 

que insignificante e quase todo o cacau transitado, então, pela Estrada de 
Ferro Nazaré era embarcado na estação de Jequié. 

Mas essa mercadoria era procedente não apenas dêsse mas de outros muni­
cípios. Em 1935, por exemplo, 7 180 toneladas de cacau foram escoadas pela 
ferrovia, enquanto o município de J equié produzia na safra respectiva ( 1934-35) 
5 836 toneladas Em 1938, para um trânsito de 10 065 toneladas, houve uma 

produção ( 1937-38) de 9 437,340. Em 1941, transportava a ferrovia 8 022 tone­

ladas de cacau, enquanto o município de J equié produzia 7 872,540. 

Agora vejamos como as coisas mudam. Em 1947, pouco tempo após a che­
gada da BA-2 a Ipiaú, que assim ficou diretamente ligada a Ilhéus, a Estrada 
de Feuo Nazaré transpm tou 57 670 sacos, mas na safra correspondente ( 1946-47) 

somente J equié pl oduzia 61141. 

Em 1950, conduzindo a ferrovia 10 811 sacos de cacau, a produção ( 1949-50) 
de Jequié, somada à de Ipiaú, alcançou 118 832 sacos, isto é, foi dez vêzes 
maior. Em outras palavws 9/10 da produção preferiu o caminhão. 

Na verdade a evasão terá sido muito maior, pois deve ser levada em conta 
a produção de cacau, já agora mais significativa, dos municípios sudoestinos 
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servidos pela Estrada de Ferro Nazaré. Como o escoamento dessas safras se 

dá quase todo pela ferrovia, fica evidente que a quota devida à estação de 

Jequié cada vez mais foi diminuindo, até desaparecer: em 1951 e até hoje, 

não se registra1 am mais embarques . Nem ao menos um saco transitou pela 
estação de J equié . 

Influência da Rio-Bahia? poder-se-á perguntar. Sim e não, pode-se res­

ponder, mas, principalmente, não. O cacau que hoje demanda Salvador, de 

qualquer parte da zona respectiva, dirige-se quase todo para o abastecimento 

das indústrias aí localizadas e pode suportar fretes mais altos, porque as fábricas, 

beneficiárias de uma bonificação paga pelo govêrno federal, podem atribuir 

melhor preço aos produtores Como o pagamento é feito contra a entrega do 

cacau, há pressa, de parte dos produtores e comerciantes, em encerrar o assunto. 

Conquanto a preferência pela Rio-Bahia esteja condicionada à distância e ao 

frete, dela se têm servido muitos exportadores, como já observamos; e isso, na­

turalmente, iria reforçar pela J equié a sua posição como lugar de ruptura de 

carga, substituindo assim, e de certo modo, a estrada de ferro, no que se refete 

ao cacau. 

A BA-2 fêz o conhário. O cacau que vai ser exportado em bagas é trans­

portado por essa estrada e mesmo que seja originário do município nem sequer 

passa pela cidade de J equié. Ora, o que interessa, diretamente, à vida m bana, 

o que, outrora, lhe dava animação, ajudando-lhe o desenvolvimento, era o hans­

bôrdo do cacau, a sua ruptura de marcha. E é, sobretudo à BA-2 que, inegàvel­

mente, se deve a mudança Apuramos, na agência local do Instituto do Cacau, 

que, antes dessa rodovia, a média anual de exportação do cacau por J equié era 

de 120 000 sacos, atingindo os 180 000 no ano em que vigorou a poltaria cha­

mada do "fomento econômico" pela qual tôda a produção tinha de ser entregue 

àquele órgão. Abelta a BA-2 ao tráfego, a média de escoamento local não tem 

ido a mais de 50 000 sacos É, pois, a BA-2 a principal responsável pela dimi­

nuição da importância da cidade, como entreposto não só cacaueiro, como de 

outras mercadorias. Isso, como natural, teria de influir negativamente, tanto 

no papelregional, quanto no próprio crescimento do organismo urbano. 

Confümou-se, assim, a previsão do agente local do I. B. G. E., enunciada 

em seu relatório de 1942: ... "se as rodovias atingirem outros municípios com 

portos marítimos, o comércio local será prejudicado ... " 

Jequié, "pôrto de terra", não poderia deixar de ressentir-se com a cémcor­

Iência dos portos de mar, ou, mais acertadamente, com a concorrência do 

único pôrto de mar que, realmente, se beneficiou com a nova organização do 

espaço. Nesse ponto Ilhéus começa a disputar com Jequié, procurando afir­
mar-se com a incorporação ao seu arril!re-pays de novas áreas, que dantes gi­

ravam sob a atração de outro centro Jequié era um dêsses centros, destinados 

a perder parte de sua zona de influência, em favor de Ilhéus. 

Vejamos, agora, o que ia acontecer com a chegada da Rio-Bahia. 
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Cacau transportado pela Estrada de Ferro Nazaré 

Toneladas Toneladas Toneladas 

1933 4505 1940 7 321 1947 3 460,208 

1934 6324 1941 8 022 1948 1814,989 

1935 7180 1942 6139 1949 2 629,293 

1936 9 317 1943 10455 1950 648,703 

1937 9 011 1944 8 097 1951 211,332 

1938 10065 1945 6280 1952 171,911 

1939 6148 1946 6972 1953 417,430 

4 - O papel da Rio-Bahia no rejuvenescimento de ]equié 

A construção da rodovia Rio-Bahia representou para Jequié a abertura 
de uma nova fase de prosperidade e c1 escimento Vendo a estrada passar pelo 

co1 ação da cidade, confundir-se com as suas próprias 1 uas, sacudindo-lhe os 

antigos padrões de cidade interiorana e lhe transmitindo o sangue novo de um 

cosmopolitismo carregado das grandes metrópoles pelo caminhão, a capital do 

sudoeste logo soube adaptar-se às necessidades da 10dovia, dela luCiando não 

apenas uma agitação de supelfície, porque soube incorporá-la à sua própria 

existência m bana, recolhendo disso mais movimento e animação Foi assim que 

logrou aumentm-se em população, como em área construída, reforçando sua 

posição regional e a de "pôrto de tena", que, no passado, fizera a sua fortuna. 

Como a estrada de rodagem pôde tão fortemente influir no desenvolvi­

mento da cidade de J equié, a ponto de provocar a criação de uma verdadeira 
association routiere, que vida a dar novo impulso às atividades urbanas? 

O traçado da 10dovia Rio-Bahia, no territódo baiano, evita as aglomera­

ções m banas, desenvolvendo-se em diagonais, algumas delas com até dezenas 

de quilômet10s As cidades que se deixam atravessar pela importante via interes­

tadual são, naturalmente, beneficiadas E se transformam em etapas da marcha 

automóvel, lucrando tanto mais dessa condição quanto melhor estejam apare­

lhadas pa1a desempenhar as 1espectiv:as funções. Jequié, como também Con­

quista e Feira de Sant' Ana, está nessa categoria e instintivamente soube ir se 
dob1ando às exigências do tráfego rodoviário, semp1e crescente 

Sob a influência da Rio-Bahia, que a tornou muito mais próxima da capital 

do estado, e incompa1àvelmente mais p1óxima do Hio e de São Paulo, a cidade 

foi 1ecuperando a sua antiga e importante função de "pôlto de terra", que 

embma pàlidamente p1esente, estava a pique de perder com a falência da 
Estrada de Ferro Nazaré e a influência negativa da BA-2 Quanto ao comércio 

de cacau, linhas abás vimos o que oconeu O mesmo aconteceria com outras 

mercadorias, transportadas pela nova rodovia e de que J equié se transformou 

em natmal centro redistribuidor. 

Tudo isso p10vocou fundos 1eflexos em todos os setores da vida urbana. 
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MLV~OR I 
RIO .................. 

PERNAMBUCO ....... { 

AIQUARA 

Fannha de tngo 
~rroz 
Alcool 
Bacalhau 
Cebola 
Charque 
Fubá de milho 
Mararrão 
Óleos comestíve1S 
Peixe sêco e enlatado 
Queijo 
Sal 

Tecidos 

Comércto de abastecimento da Região de ]eqmé - Locais de origem das mercadorias 

ITAJI ITAJURU JITAÚNA I PIAÚ - codade IBIRATAIA 

---------- --------- --------
Banha Bacalhau 
Farmha de tngo Banha 
Charque Charque 

1çúcar -:}çúcar ~çúcar Arroz Aguardente 
Alcool Alcool Alcool Bacalhau Arroz 
Arroz Arroz Arroz Macarrao Batata 
Bacalhau Bacalhau Bacalhau Batata mglêsa Sd 
Banha Cebola Cebola 
Batata Charque Char11Ue 
Charque Doce enlatado Doce enlataio 
Ccbob Fubá de milho Fuba de milho 
Doce enlatado Macarrao Macarrão 
Farmha de trigo Óleos comestíveis Óleos comestívets 
Fubá de milho Peixe sêco e enlatado Peoxe sêco e enlatado 
Macarrão Sal Sal 
Peixe sêco e et1latado 

~ 

Queijo e óleos 
Sal . 
Tecidos Tecidos Doce Doce 

"'" 
Pe1xe Farmha de tngo 
Queijo Fubá de milho 
Sal 
Óleos comestíveiS 

~facarrão 
Oleos comestíveis 

' Fubá de milho Pe1xe sêco em lata 
Tem dos Queijo 

Te01dos 

Tecidos 

Aguardente Tecidos 
' Tem dos 

BARRA DO ROCHA UBATÃ 

---------
Bacalhau Bacalhau 
Banha Banha 
Café em pó (Itabuna) Café em pó (Itabuna) 
Charque Charque 
Farmha de tngo Farmha de tngo 
Sal Sal 
Fuba de milho 

Açúcar Aguardente 
Aguardeme Arroz 
Arroz Batata 
Batata Fubá de milho 
Macarrão Macarrão 

Doce 
Óleos comestíveis 

Doce 
Óleos comestívets 

Queijo Pmxe em lata 
Tem dos Tec1dos 

Tecidos Tecidos 

!;O OBSERVAÇÕES: Jequié recebe tectdos de todos êsses lugares, e de Pernambuco, docf:' em lata; de São Paulo, óleos comestíveis; do Rio, peixe em lata; de Pôrto Alegre, cebola, banha, arroz descasrado e charquc; de Sal· 
tt1 vador, açúcar, fannha. de tngo, macarrão, fubá de milho. Ip~aú fornere a lbirataia, Barra do Rocha e Ubatã, banha, batata, café, pão, carne de sol, farmha de mandioca, feijão, manteiga, milho, rapadura, requeijá.o, sabão e 
Q toucmho s•lgado, 

FONTE: Inqu5mo sôbre comérew de abastecmwnto fe1o0 pela InspetorJa Regwnal de Estatística Mum01pal da Bahm (1952), 
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A association routü}re - Antes da Rio-Bahia havia apenas uma oficina de 
reparos de veículos, 2 postos de conservação e bombas de gasolina. Em 1953 

êsses números estavam elevados para 16, 5 e 6 1espectivamente Em 1954, cinco 
estabelecimentos negociavam com automóveis e acessótios, enquanto em 1950 

eram somente 3 e nenhum antes de 1940 

1949 1950 1951 1952 1953 1954 
------

Oficinas 14 - 14 14 16 -
Postos de consm va~ão 1 - 3 4 5 -
Bombas de gasolina 11 - 11 (l 6 -

Estabelecimentos que negociam com auto-
móveis e seus acessórios 3 3 - 5 - 5 

Em 1953 havia 1egistrados, no mumc1p10, 452 veículos, sendo 178 auto­
móveis, ( ;eeps na maioria), 29 ônibus, 57 camionetas e 188 caminhões, enquanto 

em 1938 eram apenas 83, no total 

Município de ] equié - Veículos automóveis 

1938 1945 1948 1951 1952 1953 
------- --- - ----- ---- ----

Automóveis - - 48 - - 178 

Camionetas - - 48 -- - 57 

Caminhões - -- 117 - - 188 

Ônibus - - 18 - - 29 

TOTAL 83 108 183 414 436 452 

Conla1am-se 5 emprêsas de transporte de carga operando na cidade, en­
quanto não havia nenhuma antes da rodovia. 

No que refe1e aos meios de hospedagem a evolução foi, igualmente, notável. 

Ao únic;o hotel existente em 1920, juntaram-se, nos 20 anos subseqüentes algumas 

pensões, p1ecàriamente instaladas Os dados estatísticos pma 1941 revelam que, 
nesse ano, Jequié possuía 8 casas de hospedagem. Deve-se, todavia, considerar 
que não havia um critélÍo rígido para classificar, critério que somente surgiu 

em 1953, quando o I B G E recomendou que, nas cidades, somente fôssem 
contados os lugares de hospedagem com 10 ou mais acomodações Daí o apa­
rente decréscimo na respectiva estatística a pm tir daquele ano. Acrescente-se, 
porém, que certos hotéis melhmaram as suas condições e que se abriram novos 
Os 17 contados em 1954 possuíam 475 lugares, isto sem contar com as 4 pensões 
que, no mesmo ano, foram encontradas com menos de 10 acomodações. 
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Cidade de ]equié - Meios de hospedagem 

1 1945 10 1950 

8 1946 11 1951 

11 1947 12 1952 

10 1948 13 1953 

10 1949 18 1954 

20 

21 

23 

18 

17 
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Em 1954 eram cêrca de 10 os restamantes locais e 15 os cafés, estabeleci­

mentos quase inexistentes antes da chegada da rodovia. 

Destmte, pode-se calcular que, em 1953, entle 600 e 700 pessoas tinham 

ocupações diretamente ligadas ao h áfego rodoviálio em J equié, contando-se 

63 empregados nas casas de manutenção e reparação de automóveis e calcu­

lando-se em 20 os das casas que vendem peças e acessólios, em 60 os dos postos 

de lubrificação e bombas de gasolina, em 100 os dos hotéis e pensões e em 

400 os motmistas e cobradmes domiciliados na cidade 

Reflexo sôbre a vida urbana 

Recliada e fortalecida a association routiere, outras atividades vietam jun­

tar-se às já existentes e estas, por sua vez, não raw se avolumaram, considerà­

velmente Jequié viu afluir para sua sede municipal grande massa de pessoas 

dos dishitos e de municípios vizinhos, e a melhoria dos seus equipamentos 

mbanos, especialmente nos últimos 10 anos, contribuiu para motivar uma 

atração cada vez mais notável, reforçando-a na condição de verdadeira capital 

regional. O hospital regional, fundado desde alguns anos teve 2 novos compa­

nheiros, numa casa de saúde e na maternidade 

O ginásio pm ticular existente desde 1940 divide, hoje, as suas funções com 

um estabelecimento público, instalado em 1952 Tudo, enfim, se desenvolveu 

em ritmo acelerado, contrastando com o de épocas anterimes 

Em 1950 havia na cidade 305 casas comerciais e 59 indústlias Em 1948 

as casas de negócios eram 395 em todo o município, número que ascendeu 

para 674 em 1953. O número de bancos cresceu Cresceu o número de escolas. 

A própria renda municipal deu um verdadeiro salto. De um orçamento de 800 

mil cruzeiros em 1940, passou-se a 12 milhões (quinze vêzes mais) em 1955. 

:Esses números são significativos porquanto é do dishito-sede que vem a quase 

totalidade da renda municipal - em 1952 conhibuia com cêrca de 80% sendo 

seguido imediatamente pelo distrito de Jitaúna que, tendo quase metade do 

número total de propriedades rurais, recolheu aos cofres da comuna menos de 

10% da receita total Há, ainda, um outro aspecto - a renda provinda de 

Jitaúna incide quase inteiramente sôbre a atividade agrico_la, enquanto a do 

distrito-sede é, quase tôda, proveniente dos impostos sôbre as atividades m banas. 
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Renda do município de ]equié em 1952, por distrito 

Sede ... . 

Aiquara .. . 

Baixão 

Boaçu 

Itaji .. 

Itajuru 

Jitaúna 

Total do município 

5277 014,80 

168431,1:}0 

15922,70 

24174,90 

306375,70 

113 623,80 

645916,00 

6 551459,80 

À chegada da ferrovia em 1927, Jequié contava com 1406 casas. Em 1943 
êsse número subia para 2 508 Foi um aumento de 78,37% em um período de 
16 anos, correspondendo a cêrca de 69 construções em cada ano. Todavia, no 
ano de 1954 e1 am já 5 288 os prédios lançados pela Prefeitura. Isso quer dizer 
que, nos onze anos do pedodo 1943-54, o número de casas mais que dobrou, 
( 210%) com a edificação de 2 780, equivalente a 252 novas construções anuais. 

Número de prédios 

Ano Total da cidade J equiezinho 

1925 1339 152 

1926 1338 155 

1927 1406 175 

1934 1791 259 

1937 2017 309 

1943 2508 429 

1944 2674 502 

1951 4660 1220 

1952 4902 1223 

1954 5288 1328 

Quanto à população o mesmo fato pode sei obse1 vado Dos 4 370 habitantes 
estimados pa1a 1918, passava em 1928 pma 13 000 (recenseamento feito pelo 
Pôs to de Profilaxia), em 1940 eram 13 468 à data do recenseamento. Mas, em 
1950 contmam-se 20 652 pessoas. Enquanto a população do município crescia 
apenas 7,02%, a da sede obtinha um aumento de 55,68%. Em números absolutos, 
a da cidade obteve maior c1escimento que a do município todo. F01am 7 384 
contra 5 714, no período intercensitário. Aliás, a população rural do município 
de Jequié decresceu cêrca de 9,44%. Certas vilas, como Itajmu, Aiquara, Itaji 
e Jitaúna viram consideràvelmente aumentados os seus efetivos, em detrimento 
do mundo rural 
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Gráfico no 1 
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1 - Plano e fisionomia 

85 

Primitivamente era uma cidade linear - J equié foi, outrora, uma cidade­
-linear, estendendo-se pmalelamente ao lio, como inúmeras outlas de idêntico 
sítio. Então, confmme atestam mmadores, o rio de Contas àquela altura era 
muito mais estleito, sua largura atual devendo-se levar à conta da presença do 
homem, de sua atividade ag!Ícola ligada invmiàvelmente às queimadas, fatôres 

de e10são que igualmente contribuem pma o ala1gamento g1adativo do leito 
Mesmo assim, o 1io não desempenha o papel de via de transporte, exceto em 
pequena parte do ano, quando 1ecebia maior quantidade de água A atração 

que exercia sôbre o povoamento ligava-se sobretudo ao abastecimento de água. 

Em 1914, entretanto, uma grande enchente destluiu boa quantidade de 
casas, admite-se que fôssem mais de 2 000, deixando a maimia da população ao 
desampa10 Essa enchente causou danos semelhantes a tôdas as localidades ri-
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beirinhas, como Ipiaú, Barra do Rocha e Ubaitaba, sendo que esta última foi, 
possl.velmente, a que mais sofreu. 

Por ocasião da enchente a aglomeração acompanhava o rio até perto de 
Curral Novo, conquanto as casas de certa altura em diante estivessem salteadas. 
Então, o quadro urbano se compunha dos seguintes logradouros: p1aça Luís 
Viana, praça São João, hoje João Borges, rua das Flores, que é hoje a entrada 
da rodovia Rio-Bahia, rua da Vitória, hoje Lindolfo Rocha, rúa da Areia, hoje 
Félix Gaspar, rua das Pedrinhas, hoje 15 de Novembro, rua do Maracujá, hoje 
Passos, rua Pedregulho, hoje 27 de Janeiro e rua do Boi, hoje Pôrto Alegre 
Em 1914 o cemitério local era onde atualmente se encontra o prédio escolar, 
na avenida Rio Branco. Jequü~zinho também já existia, não obstante sua feição 
nitidamente rmal. Eram casas dispersas, sedes de chácaras e pomares Muitas 
dessas situavam-se onde hoje está o leito do rio 

Do plano linear ao plano radial - Devendo reconstituir a antiga vila, 
os mo1 ad01 es recusaram-se a construir suas casas ao alcance de uma nova 
enchente Começaram a deslocai-se pelas encostas dos mou os, p1 efm indo, a 
princípio, os de declive mais suave Também as estradas, que de Jequié de­
mandavam as dive1sas zonas em que se fazia o seu comércio, começaram a ter 
mais povoadas as suas mmgens, formando was cujas denominações antigas 
bem evidenciam o fenômeno: 1ua da Areia, rua Mmacás, rua Joaquim Romão, 
que era a saída para a estrada do Curral Novo, caminho que ia ter a Conquista, 
depois de ti ansposto o 1 i o. Tinha a cidade, então, um plano radial, com base 
no antigo centro, mas continuando a obedecer à 01ientação do relêvo, cujas 
linhas de menor resistência apwveitava. 

A chegada da estrada de ferro parece ter influído pouco na modificação 
do plano da cidade Os teHenos em que se edificou a estação eram pertencentes 
a um particular, um italiano de nome RoTONDANO, descendente daqueles que 
plimeiro se estabeleceram com uma casa comercial em Jequié Êsse 1ico pro­
plietário loteou as teHas vizinhas, pretendendo vendê-las a quem o desejasse. 
Isso, possivelmente, contribuiu para a demora da ocupação dessa á1 ea, pois 
quem desejava construü preferia fazê-lo em outra düeção, onde os terrenos 
não lhe custassem coisa alguma Ainda hoje a soldagem com a estação ferro­
viáiia ainda não se deu inteiramente, sendo recentes, em sua maioria, as ruas 
que s~ lhe situam em tôrno Os trilhos, enhetanto, exercem o papel que univer­
salmente lhes é wconhecido, descrevendo como que uma linha de limites para 
as construções urbanas, linha que em Jequié somente é uthapassada por uma 
pequena fila de casas popula1es, ocupadas principalmente por empregados 
f eu aviários 

O traçado atual: natural e rádio-concêntrico - O crescimento da cidade, 
especialmente nestes últimos lustros, completaria a evolução da sua paisagem, 
mudando o seu plano 1adial em um traçado rádio-concêntrico, com a colma­
tagem dos espaços entre as 1adiais Isso se deu mediante a abertura de novas 
ruas, transversais em relação aos antigos e novos caminhos, que depressa se 
povoaram É nessa terceira etapa que tomam caractedsticas mais definidas os 
bainos da cidade, como o de Joaquim Romão e outros, e que nascem ou se 
avolumam seus verdadeiros subúrbios, como Jequiezinho e Mandacaru. 
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Nos últimos cinco anos abrem-se novas artérias e bairros, corrio o Campo 
do América, Bairro do Hospital, Alto do Cruzeiro, Santa Maria e outros, inclu­
sive o bairro chie que, atrás da igreja matriz, está se formando em anfiteatro, 
subindo 1àpidamente a encosta dos morros. 

J equiezinho tem um plano mais regular que J equié, devido talvez à sua 
topog1afia mais acolhedora, fator que teria levado os jequieenses a pensarem, 
após a enchente de 1914, em 1econstruir ali a sua cidade, empreendimento que 
não levaram a têrmo devido às resistências opostas por pwprietários de terrenos, 
que se 1ecusaram a vendê-los Essa topografia menos acidentada, de suaves en­
costas terminadas por uma la1ga plataforma, possibilitou a abeltma de ruas 
amplas, arborizadas e bem iluminadas, que se cortam em cruz 

Jequié está numa área de relêvo mais movimentado, o que dete1mina certas 
limitações e desfigurações ao seu plano, um ve1dadeho plano natural Há, na 
ve1dade, no que poderemos chamar de cone de dejectos do rio Jequiezinho, peito 

Fig 4 - A baixada continua desocupada, p01que suieita a enchentes pe1ióiicas 

de sua c,onfluência com o 1io de Contas, uma planície de razoável extensão que, 
enhetanto, se encontra inteiramente desabitada ( Fig. 4) É um dos vazios denho 
do plano da aglomeração. Sua existência se explica porque essa área é a que mais 
dep1es;a sofre os efeitos das enchentes Se, entretanto, trabalhos de retificação 
e drenagem fôssem walizados tal inconveniente poderia ser eliminado e a cidade 
encontralia uma boa mmgem pa1a expandh-se no plano, sem os emba1aços 
já apontados de uma incômoda movimentação do 1elêvo 

A fisionomia da cidade- Assim, se fizermos exceção ao subú1bio de Jequie­
zinho, poderemos dizer que Jequié tem um plano natural e rádio-concêntrico 
Suas casas tomam como ponto de 1 efm ência as g~andes linhas de circulação, 
as vias que põem a cidade em comunicação com o extelim e lhe possibilitam 
o exe1cíéio de suas funções de capital regional Paltindo dos vales, como que 
se sobrepõem umas às outras, formando anfiteatro: sujeitam-se às limitações 
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da topografia. No centro da cidade, na antiga urbe, são as casas coladas umas 
às outras, "parede-meia", formando ruas e praças desalinhadas, sem qualquer 
simetria ou plano, algumas das quais muito esh·eitas . A periferia, beneficiária 
das normas vigentes à época do seu aparecimento, tem ruas largas e ensolaradas, 
com as habitações separadas, entre si, por espaços vazios, conforme preceituam 
as dete1minações da engenharia sanitária. Jequié, contudo, tem grandes praças, 
em uma das quais fica um belo jardim. Seu edifício mais alto tem sàmente 
dois pavimentos, conquanto haja um outro, de construção recente, com 3. 
Ambos ficam na praça Rui Barbosa. 

:É uma cidade constantemente movimentada, não só pela importância de 
seu papel regional, como pela passagem diária de dezenas de automóveis e 
caminhões, obrigados a atravessar pelo coração da cidade, cortada, como se 
sabe, pela rodovia Rio-Bahia. 

Nos sábados, dia de feüa, ela exerce uma função tipicamente agrícola, 
lembrando as outras vilas e cidadezinhas da zona do cacau, invadida, nesse dia, 
por hopas de burros, canegadas de produtos agrícolas e por uma considerável 
massa de rurais, que lotam a p1aça do Me1cado, em cujas casas de negócio 
encontram as utilidades de que necessitam para compor o farnel semanal 

2 - O centro da cidade 

No elementar e incipiente zoneamento urbano de Jequié, espontâneamente 
estabelecido de alguns anos para cá, pode-se distinguir, sem dificuldade, a sua 
área central, espedficamente comercial, das demais áreas, as zonas residenciais 
da cidade. A palte comercial se alarga por vá1ias ruas, cobrindo vasta extensão 
de teueno :É formada de casas na maioria térreas, coladas umas às outras, 
"parede-meia" como se diz por ali, um que outro sob1ado e apenas um edifício 
com três pavimentos, recentemente conshuído, e que fica numa das esquinas 
da praça Rui Barbosa. :É que a expansão do coméiCio local, vai-se dando à 
custa de uma lenta expulsão das casas de residência 

A princípio o comé1cio jequieense situava-se bem próximo do rio e pa1alelo 
a êle O cent10 da cidade era na praça Luís Viana, onde também ficava a 
ig~eja mahiz. Com a enchente, o comércio se expandiu em sentido normal 
à calha, ganhando as ruas 7 de Setembro e João Mangabeira A feira, que se 
1ealizava naquela praça, mudou-se para a p1aça Ruí Bmbosa, que e1a, então, 
uma "manga", de pwpriedade dos irmãos GRILO, e foi por êles cedida, com 
êsse objetivo. A presença da feira animou comerciantes a se instalarem em seu 
deued01; com estabelecimentos Depois com as ob1as de mbanização feitas 
na cidade, um jardim sendo edificado aí, a feira foi novamente trànsferida 
para a praça da Bandeira, um g1 ande lm go próximo, onde o mesmo fenômeno 
se repetiu, com a multiplicação das casas de negócio, cujo número foi consi­
delàvelmente ampliado, depois que se concluiu a construção e entrou em fun­
cionamento o mercado municipal. 

As transversais enhe essas p1aças e lUas abrigam também diversos tipos 
de comércio, como o hoteleiro e os consultó1ios médicos e dentá1ios, que as 
preferem talvez pela sua relativa calma. 

Há uma certa especialização nas diferentes áreas internas da zona comer­
cial. Assim as p1aças dos Caixeiros Viajantes, Luís Viana, João Borges, ruas 10 
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de Novembro, 25 de Ouh1bro, Presidente Dutra, Costa Brito e a travessa Pre­
sidente Dutra, que estão mais próximas da entrada da rodovia, formam uma 
verdadeira association routiere, ( fig. 5) com a presença de oficinas de reparos de 
automóveis, postos de lubrificação, bombas de gasolina, hotéis baratos, restau­
rantes, cafés, agências de emprêsas de transportes, postos auecadadores de im­
postos, de fiscalização e policiais, etc. ( fig. 6) Os bancos ficam na praça Rui 
Barbosa e imediações. 

Fig 5 - Nessa praça, que participa da association routiere, ficam as pensões preferidas pelos 
motoristas e viajantes ude uma noite só" "' 

Fig 6 - Uma das ruas da association routiere de Jequié 
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As IUas João Mangabeüa e Sete de Setembro concentram o comércio de 

luxo, que se estende até a p1aça Ruí Bmbosa onde também se encontlam os 

melhmes hotéis Na praça do Mercado enconham-se casas de secos e molhados, 

alguns gwssistas, depósitos de mercadorias etc 

Não nos foi possível medir as dífe~enças da população diurna e noturna 
do cenbo de Jequié, para avaliarmos em que medida tem êle aspectos seme­

lhantes aos das grandes cidades Os dados do 1 ecenseamento de 1950, que 

temos à mão, dão-nos, porém, indícios convincentes de uma nítida diferença 

dos índices demog1áficos dessa e das ouhas áreas de Jequié. Sendo a cidade, 

junto com o município, dividida em setores, para o fim de trabalho censitálio, 

aconteceu que houve setores dos quais se pode dizer que são quase exclusiva­

mente 1 esidenciais, mas o mesino não ocorreu com a pm te comm cial da cidade, 
que não constituiu um setm só, mas foi dishibuída indife1entemente por válios. 

Entretanto alguns dêsses formam-se de uma gwnde maioria de 1 uas comerciais 

Ê o caso dos setores censitários de níunews 1, 6 e 7, plincipalmente o pdmeiro. 

1 
6 
7 

NÚMERO DO 
SETOR 

Número de 
lançamentos 

272 
301 
216 

Número de 
domicílios 

117 
181 
148 

Número de 
moradores 

876 
1 165 

705 

Vê-se, por um lado, na tabela anexa, que o número de domicílios é muito 
infelior ao de lançamentos, especialmente no setor 1, onde as casas de resi­
dência são em núme10 pouco supelior a 40% do total No setm 6, a pmcentagem 
é de 60%; e no 7, de 70% 

Dos 792 lançamentos apmados nesses 3 setmes, 346 não são domicílios 
Há uma quase coincidência com o númew de estabelecimentos cometciais exis­
tentes em 1950, isto é 305 O restante eleve se1 contado como hotéis, consultórios, 
setviços, etc., além das indúshias, que, então, eram 59. Assim fica até um excesso, 
que se eleve atribuü às indústlias e casas come1cíais situadas nos baüros 

Pm outw lado, sendo a média na cidade de cê1ca de 4 habitantes pm 
p1édio, nos hês setores citados ela apenas beüa essa média no setor 6 e pouco 
ulhapassa os 3, nos setmes 1 e 7 

Levando-se em conta apenas os domicílios, há uma inve1são, pmque no 
setm 6, cada qual abliga 6, em média, enquanto no setm 7 essa pmcentagem 
média ctesce paw quase 5 e no setm 1 atinge quase 8 Isso se dá pela presença 
maim de hotéis e pensões nesses dois setmes, sendo que no setm 1 estão os 
maimes, os de maim capacidade 

Não se pode, assim, deixm de 1 e conhecer que o cenh o m bano de J equié 
possui ca1acte1es definidos e próprios Se a1quitetônicamente êle pouco se 
distingue do resto da cidade, todavia, funcionalmente, pelos ritmos de suas 
pulsações e pm sua população eminentemente dimna, êle tem caracte~es dife­
renciais bastantes para distingui-lo dos demais baüros 

Pág 90 - Janeiro-Março de 1956 



A CIDADE DE JEQUIÉ E SUA REGIÃO 91 

Fig 7 - Uma rua do bairro de Jequiezinho Ao fundo, a cidade de Jequié 

3 - Os bairros 

Invadida por uma conside1ável massa de população de origem 1Ural, Jequié 
viu, à sua custa, crescerem os seus incipientes bairros, cuja expansão anterior 
vinha-se dando muito lentamente É verdade que houve, também, a soldagem 
entre os antigos caminhos - com o tempo tornados 1 uas - e que ligavam a 
cidade ao exterior, mas os terrenos foram cada vez mais encarecendo e conse­
qüentemente expulsando os mais pobres das áreas mais próximas do centro 
Assim foram se formando e crescendo os bairros 

a) J equiezinho 

J equiezinho ( fig 7) é exemplo típico de bain o c1 escido em ritmo igual, ou 
talvez mais acelerado, que o crescimento demog1áfico da cidade Situado à mar­
gem esqüe1da do Jequiezinho, afluente de mmgem esquerda do lio de Contas, 
1mm teneno suavemente ondulado, antes de 1914 pouquíssimas casas estavam 
conshuídas ali: eram sedes de sítios e fazendolas. Em HH8 a mesma situação 
ainda perdtnava e somente em 1930, com a abertura da wdovia para Ipiaú, é que 
às suas ma1gens se fmam estabelecendo residências, logo atraindo ouhas e for­
mando o nódulo que deu migem ao grande bairro que ali se ergue A ponte 
sôb1e o lio Jequiezinho, que substitui as antigas pinguelas, fêz a soldadura 
entre as margens e facilitou a expansão do povoamento Enquanto em 1925, o 
númew de casas pe J equiezinho era de 11,2% do total da cidade, em 1934 essa 
pmcentagem subia para 15,3% Em 1954, com 1328 residências, Jequiezinho 
ab1igava cêrca de 25,1% do total das casas urbanas 

De 1937 até 1954, enquanto o número das casas do bairro quadruplicava, 
o do resto da cidade apenas dob1 ava, Isso mostra que J equié está se expandindo 
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em sua direção, beneficiando-se as famílias mais pobres e de classe média, da 
suave ondulação do relêvo e do bom preço dos terrenos. Contribuíram também 
para essa preferência a presença da água encanada, da luz elétrica e de um 
bom serviço de ônibus. 

O maior crescimento de Jequiezinho é posterior à Rio-Bahia, como conse­
qüência indireta da influência dessa rodovia sôbre a cidade Já entre 1943 e 
1951 a média anual de construção foi de 100, ou seja, uma cada 3 dias e um 
quarto, enquanto de 1918 até 1943 a média de edificações não passou de 15 

Em 1918 havia exclusivamente em Jequiezinho as ruas 19 de Fevereiro, 
(que e1a a principal) e as do Oriente, do Cravatá e do Pau Ferro, onde come­
çava a estrada para a mata Em 1943 as artérias que formavam êsse bairro 
eram apenas as ruas Leôncio Cairão, 19 de Fevereiro, Oriente, Agua Branca, 
da Linha, 1.0 de Outubro, Esporte Clube, João Emílio e Santos Dumont, nove 
portanto. Em 1954, jllém dessas, contavam-se mais as ruas Brigadeiro Sá, antiga 
Aníbal Brito, N. S. Perpétuo Socmro, São Paulo, Agapito Fernandes, Eliézer 
Sousa Santos, Mongoióis, Dr. João Braga, do Alecrim, Dr. J. J. Seabra, da Paz, 
Prof.a Vngínia, João Ribeiro e travessa Leôncio Cairão, Dr. João B1aga e 
Agua Branca. 

Conta Jequiezinho com um ativo comércio, concenhado numa Única 1ua, 
a Bdgadeüo Sá, que se beneficia da passagem da rodovia e onde os mmadores 
encontram utilidades de p1imeira urgência, além de ammrinhos e fazendas 
Isso, junto à hadicional rua da boêmia, dá ao bairro um cmto ar de indepen­
dência, defwnte do organismo urbano Mas a quase totalidade da sua popula­
ção habalha na cidade 

Em 1950, Jequiezinho contava com 5 684 moradmes, mais de um quarto 
do total da cidade, (mais exatamente 27,4%) . Hoje, possivelmente, essa porcen­
tagem estará bem mais elevada. É lícito admitir que a maior palte da sobre­
calga demográfica recebida pela cidade de Jequié tenha ido localizm-se prefe-
1 entemente nesse bairro e nos de Joaquim Romã o e Mandaca1 u. 

Aliás, a população que se deve considerar como sendo de Jequiezinho é, a 
rigor, muito maim que a estatisticamente considerada Cachoeirinha que lhe 
fica contígua é uma localidade que sàmente do ponto de vista oficial pode ser 
conside1ada um povoado 

De fato, é, simplesmente, apenas uma continuação de Jequiezinho, com 
quem fmma um todo orgânico Sua população, estimada, em 1954, em 430 
almas, estatisticamente considerada rural, pode, pois ser acwscentada à popu­
laÇão Ul bana da cidade de J equié 

b) Mandacm u 

Mandacam é out10 impm tante baüro da cidade Situado à ma1 gem da Rio­
-Bahia sofreu-lhe influência direta, ao conhálio de Jequiezinho, que 1esulta 
das tendências gerais de crescimento m bano, provocada pela presença da im­
portante rodovia interestadual. 

Estatisticamente é Mandacaru um povoado do distlito de Boaçu, cujos 
limites com o distrito sede ficam bem próximos da cidade, quase dentro dela. 
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Quem, desavisadamente, compulsar as estatísticas referentes aos dois últimos 
censos terá a impressão de que cresceu a população dêsse distrito (de 4 354 
para 6158). 

De fato, porém ela diminuiu, a menos que forçando a realidade, não ex­
cluamos dêle êsse povoado, que, marginal à nova rodovia, cedo soldou-se ao 
organismo urbano,' de que, hoje, é uma parcela, e de cuja vida participa ativa­
mente, no exercício da função residencial. Sua população muito reduzida há 
10 anos atrás, atualmente é estimada em 700 pessoas. 

c) Joaquim Romão 

Joaquim Romão é outro bairro, onde, cada ano que passa, cresce conside­
ràvelmente o número de moradores, que são, principalmente, das camadas mais 
humildes da população. Difere dos dois anteriores mencionados, porque é, na 
verdade, uma continuação do casaria urbano, com o qual forma um só todo, 
enquanto Jequiezinho e Mandacaru se encontram um pouco afastados, separados 
como se acham, respectivamente, pelos rios J equiezinho e de Contas . Também 
nesses 2 últimos é grande o número de chácaras e quintais plantados, enquanto 
Joaquim Romão nada tem que o aproxime do mundo rural. 

Outrora, havia, apenas uma rua. Era o comêço da estrada, primeiro de 
animais depois de rodagem que, acompanhando o curso do rio, conduzia a 
Curral Novo, onde em qualquer época do ano se podia atravessai: o rio, para 
encontrar a estrada para Conquista. Depois, e pouco a pouco, foi-se fazendo a 
soldagem O casaria foi galgando a encosta dos morros, ganhou o seu tôpo 
e já vai descendo a contra-encosta, para encontrar-se com as edificações que, 
beneficiando-se do traçado da Rio-Bahia, no outro lado já se vão levantando. 
O crescimento de Joaquim Romão, mais apreciável de 4 anos para cá, reflete 
a sobrecarga demográfica recebida por Jequié, cuja área construída desbordou 
naturalmente para o vizinho espaço contíguo, tanto mais fàcilmente após a 
criação de linhas de ônibus, em 1953, ligando ao centro o populoso bairro. 

d) O bairro elegante 

Somente de alguns anos para cá é que J equié vê edificar-se um bairro chie, 
que fica quase contíguo ao coração da cidade, ( fig. 8) galgando a encosta dos 
morros, ao lado e por detrás da igreja matriz. 

Até bem pouco tempo as residências dos ricos fazendeiros de gado ou 
cacau, ou dos comerciantes bem sucedidos, misturavam-se às casas de funcio­
nálios públicos e pessoas das classes médias, nas ruas bem próximas ou periféri­
cas ao centro comercial. O aumento da população, que determinou a expansão da 
área construída, foi empurrando para as zonas mais externas os moradores mais 
pobres, as edificações acompanhando as linhas de fluidez e as suas hansversais. 
Por isso, os tenenos mais acidentados permanece1am vazios. O crescimento da 
cidade em tôdas as direções valorizou muito aquela área próxima ao centro. 
Isso a intmditou às constmções pobres. Quando a municipalidade resolveu urba­
nizar e servir aquela parte da cidade com água encanada, edificações bem 
construídas, de linhas arquitetônicas modernas, começaram a surgir, formando 
um bairro elegante, cuja tendência é concentrar a população mais Iica de 
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Jequié Há ainda, ali, um bom número de casas acanhadas e sem os requintes 
das que agora se vão' levantando. São construções feitas esparsamente, muito 
tempo atrás, antes da valorização dos terrenos e que ainda resistem à aristocra­
tização do bairro . 

Fig. 8 - No primeiro plano, o principal hotel da localidade, sito na praça principal Ao fundo, 
atrás da igreja matriz, o bairro chie que se vai formando Note-se o número de jeeps estacoinados 

:tsse veículo é preterido, em virtude do Péssimo estado das estradas regionç,is 

IV AÇÃO REGIONAL DE JEQUIÉ 

A região de Jequié 

Jequié é uma autêntica capital regional "Pôrto de terra", como a chamamos, 
deveu seu nascimento e evolução à plivilegiada posição em que assentou E 
como tantas outras localidades situadas num ponto de contacto entre duas á1eas 
fisiogràficamente distintas e também distintas do ponto de vista econômico, 
isso viria contribuir sensivelmente para a sua afirmação como centro de trocas 
e nó de comunicações 

Foram, todavia, os fatô1es da ordem humana, muito mais que os da ordem 
física, que atribuíram a Jequié um papel regional tão indiscutível, que dela 
fazem um centro de convergência inte1essando a uma á1ea muito vasta De 
um lado a zona acaatingada, onde, pdncipalmente, se cria o gado. A maimia 
dos fazendeiros de gado que residem em J equié o são na verdade, no município 
de Boa Nova A outra, a área da produção do cacau, aliado ao café e em boa 
parte à criação De outra parte a zona de policultura do sudoeste e baixo 
sudoeste. 

De todos êsses confins chegam-lhe 10dovias que aí se vão encontrar com 
a Rio-Bahia e a Estrada de Ferro de Naza1é As estiadas é que são o principal 
fator de animação na vida urbana e ao mesmo tempo de sua afirmação como 
centro regional. Por êsse papel, possível pelo equipamento social urbano, são 
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Mapa no 1 

responsáveis as vanas funções exercidas pela cidade, como a função bancáda, 
a comercial, a educacional, a hospitalar e a administrativa, para falar somente 
nas de maior relêvo 

O raio de ação da cidade de Jequié avança g1'osso modo, pela estrada de 
ferro atéltaquara, pma oeste, até Ma1acás, para o sul até Boa Nova e, descendo 
o lio de Contas, até Ubatã Cumpte, todavia, estabelecer espacialmente dife­
renças na intensidade e no ritmo dessas influências É assim que podemos dis­
tinguü uma zona interna e uma zona extema, na região de J equié (Mapa n. 0 1) 

A zona interna forma-se além da cidade e seus subúrbios, por aquelas loca­
lidades cujo ritmo no contacto com a capital "não é diário, porém imediato". 

Incluem-se nessa área as localidades de Itaji, Jitaúna, Itajuru e Aiquara 
além de outras inteiramente fma da zona de produção do cacau, escapando, as­
sim, aos limites do nosso estudo. 

A zona externa é, dentro da zona do cacau, a área de contacto e de luta com 
a região de Ilhéus e à qual se incorporam Ipiaú e Ubatã (administrativamente 
cid[ldes) e Ibüataia e Barra do Rocha (vilas administrativamente) . 
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Não será difícil verificar a atração exercida por Jequié em relação à vasta 
área do território baiano. É, pois, uma capital regional. E sua influência, como 
se velá, faz-se dentro da própria zona do cacau, perante a qual exerce, entre 
outros, o papel de centro de redistribuição e abastecimento. Não há pois exa­
gêro em dizer que Jequié, capital regional, é também uma cidade em relação 
à zona do cacau. 

As funções urbanas 

Conquanto, através de sua evolução, Jequié se tenha mantido fiel à sua 
função inicial, que é a função comercial, outras muitas se vieram juntar, num 
ent10samento perfeito e não apenas justaposição, dando7lhe, assim, a principal 
das características por que podemos considerá-la uma verdadeira cidade, e uma 
autêntica capital regional. Tais funções são principalmente as funções educa­
cional, recreativa, hospitalar, de centro de transportes, administrativa e industrial. 

Como centro de educação, J equié possui 2 ginásios, sendo um público e 
outro particular, uma Escola Normal, anexa ao Ginásio Público e uma Escola 
Técnica de Comércio, somando uma mah·ícula de centenas de alunos Nas suas 
84 escolas primárias, estão matriculadas centenas de crianças, sendo grande 
também, o número de matrículas nos cursos supletivos noturnos. Há, também, 
na cidade, 4 jornais, que são lidos além do tellitório municipal e uma estação 
de rádio, a 2YN-27. 

Jequié, por outro lado, oferece aos seus moradores oportunidades de di­
versão, não encontradas em localidades das redondezas, como o seu excelente 
Clube Social (o Jequié Tênis Clube) e dois cinemas, um dos quais com capaci­
dade para 1 335 pessoas . 

A indústria é, apenas, nascente, em Jequié, surgindo para atender, pred­
puamente, às necessidades da crescente população e também da região respec­
tiva Em 1940 todo o município possuía 68 indústrias, número que foi aumen­
tado pa1a 232 em 1952 Eram, porém, indústrias pequenas, tanto que apenas 
25 empregavam mais de cinco pessoas O valor da produção destas últimas, 
que emp1egavam então 198 pessoas, ascendeu a 7 969 mil cruzeiros, enquant~ 
a produção industrial municipal alcançava os 18 127 mil cruzeiros Em 1950, 
dos 97 estabelecimentos industriais encontrados no município, 55 o foram na 
cidad~ O restante, isto é, a parcela que cabe ao interior, é representada, em 
maioria, pelas indústrias agrícolas aí localizadas, como em Jitaúna, distrito que 
é grande produtor de cana, e onde os alambiques são em número de 11. 

É também importante a função hospitalar da cidade Seus vários hospitais 
maternidade e casas de saúde recebem, anualmente, milhares de enfermos, de 
várias partes do município, como de outros. 

Também não lhe pode ser esquecida a função administrativa Cabeça do 
govêrno municipal, é aí, também, que têm sede inúmeras repa1 tições públicas, 
estaduais e fede1ais, centros obrigatórios de ah·ação e geratrizes de povoamento, 
pela presença de numeroso funcionalismo. A função judiciária é, também, pre­
sente, com os 2 juízes da commca respectiva. Essa função política de Jequié 
teve, ou h ora, cm tos dias de maior relêvo, quando a cidade exerceu o papel de 
capital do estado 
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Ponta de trilho desde 1928, êsse privilégio influiu decisivamente sôbre a 
vida da cidade Não lhe aumentou em muito a área construída, nem a popu­
lação, o que se explica pela importância anterior dêsses dois fatos de massa 
Mas reforçou, consideràvelmente, para Jequié a sua posição de "pôrto de terra" 
ou de lugar de comércio. Com a BA-2 a estação de Jequié começou a perder 
o antigo relêvo, vendo consecutivamente diminuída a tonelagem embarcada 
e desembarcada A Rio-Bahia, por um lado, capturou mais ainda as possibili­
dades de transporte por trem, mas tendo fortalecido J equié na sua posição de 
"pôrto de terra", possibilitou à sua estação ferroviária o recebimento de volumes 
transpm ta dos por caminhão, os quais encaminha para localidades servidas pela 
ferrovia e que são próximas da capital regional 

A importância de Jequié, como centro wdoviário, está manifesta em quase 
todos os capítulos dêste trabalho A association routil~re de que falamos ao nos 
refelÍ1mos às influências da Rio-Bahia sôbre a evolução urbana, é bem um 
atestado disso A especialização de uma das áreas cenhais da cidade, posta 
a se1viço quase exclusivo da estrada, é outro fato sintomático O número dos 
seus habitantes, dedicados a trabalhos ligados ao tiânsito wdoviário é outra 
prova de como a função wdoviária está indissoluvelmente ligada à vida urbana. 
O plano da cidade, embora hoje deformado pelos sucessivos aumentos e solda­
gens, deixa, em suas linhas mestras, entl ever o relê v o do seu antigo e atual 
papel 10doviário Em uma palavra, a p1ópria função regional de Jequié se 
liga ou se explica, em plÍmeho lugar, pelo seu papel wdoviário Isso veremos 
ao esc1ever sôbre a 1espectiva região urbana 

O aeroporto de Jequié também está exe1cendo um significativo papel como 
fator centlÍpeto, pois em procura dos seus aviões diários pessoas de vasta área, 
fmmada por váiios municípios, aumentam assim o seu movimento quotidiano. 

Ê a função comercial, entretanto, a que avulta enhe tôdas, fm talecida, aliás, 
pela posição de verdadeiro nó de comunicações de que se vale J equié, desde 
os primórdios de sua histÓlÍa O distrito-sede que, em 1940, tinha 231 estabe­
lecimentos comerciais viu em 1950, aumentado êsse número em mais de 40% 
passando a ter 336. Êsse ac1 és cimo de 105 novos estabelecimentos, represen­
tando uma média de 10 por ano, é lícito atribuir; em sua quase totalidade, à 
prÓplÍa cidade de Jequié, pois a população do seu distrito rural, que é relativa­
mente pequeno e positivamente pobre nesse pe1 íodo intercensitário não cresceu, 
mas dimiryuiu em cêrca de 13%, nada disso justificando que tal aumento pudesse 
a êle ser devido, mesmo em parte mínima Assim, podemos afirmar que nesse 
decênio a cidade de Jequié obteve um grande desenvolvimento em sua atividade 
comercial, cujo giro ascendeu em 1954 a mais de 300 milhões (em todo o dis­
trito-sede o giro comercial foi de 348 milhões) 

Verdadeüo "pôrto de tena", devemos reconhecer que em Jequié se con­
fundem uma atividade comercial voltada para a interior da cidade, servindo-lhe 
à vida Íntima e uma ouha atividade comeiCial voltada para o exterior da aglo­
meiação, pma a sua região, servindo-lhe à vida de relações. Ambas essas ati­
vidades formam uma só unidade orgânica, exercida em boa pa1 te, pelos mesmos 
órgãos, que são, no caso estabelecimentos grossistas, os quais tanto vendem 
para os retalhistas da cidade, quanto para os de fora Também nas casas de 
venda a varejo, exceto nas que exercem o fornecimento de bairro ou quarteirão, 
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podem se reconhecer, ao lado dessa função simples, um certo intercâmbio com 
o que poderíamos chamar de grand banlieue, como ensina CHABOT, ou zona 
interna da região urbana, constituída poi· vilas, como Aiquara, Itaji e Itajmu, 
que dispõem de transporte diário e regular, ligando-as à sede municipal. 

A função bancária, outrora ligada à função comercial, hoje dela se libertou, 
mostrando-se quase completamente independente Antigamente às casas co­
metciais eram confiadas as tarefas dos bancos, muitas delas investidas no papel 
de agentes, papel que, em outros pontos da zona, ainda lhes é cometido Hoje, 
porém, há na cidade cêrca de 5 bancos que são o do Brasil, o Banco Econômico 
da Bahia, o Banco do Distrito Federal e a Caixa Econômica Federal, aos quais 
veio juntar-se, em princípios dêste ano, o Banco da Bahia Entretanto, casas 
exportadoras, especialmente de cacau, de acôrdo, aliás, com a organização eco­
nômica regional, continuam custeando safras e nessa base emprestando dinheiro, 
o que, inegàvelmente, é, também, atividade bancária 

A pwsença dêsses bancos, especialmente do Banco do Brasil, age, no âmbito 
demográfico, com verdadeiro centripetismo, como um autêntico catalizador A 
necessidade da visita tempmália a êsses estabelecimentos, para regularização 
ele negócios, levou inúmeros fazendeiros, especialmente de gado, a instalarem 
residência em J equié, para onde h anspm tam as suas famílias e onde educam 
os filhos, ap10veitanclo, num e noutro caso, dos equipamentos sociais e urbanos 

aí encontrados à sua disposição e que em outras localidades dessa área não 
poderiam achar 

Os bancos agem indiretamente sôbre o crescimento da cidade, ahibuindo 
recursos para o desenvolvimento das possibilidades do mundo mral No que 
refere, especialmente, ao Banco do Brasil, sabe-se como a sua política de amparo 
à pecuária nesse e noutros municípios, levou indiretamente, ao abandono de 
culturas agrícolas já radicadas mas pouco rentáveis e sua substituição pelo 
criação extensiva e conseqüente concentração da propliedade Isso, como na­
tural, levou à wrefação da população rural, que, expulsa de suas terras, outro 
recurso não teve senão concentrat-se nos núcleos urbanos de maiotes possibi­
lidades Boa pm te da atual população de J equié tem essa origem 

Essas funções foram-se distinguindo, é bem verdade, da função comercial 
pré-existente, ou pm ela foram animadas e sustentadas Mas, no estágio atual 
da vida urbana, a despeito da precedência da função comercial, que domina 
a maior parte das atividades citadinas, pode dizer-se que há um verdadeiro 

entrosamento entre tôdas elas, uma autêntica interdependência. Se o cruzamento 

de estradas favorece a ptesença de estabelecimentos bancálios, êstes por outro 
lado animam a circulação, garantindo a possibilidade de horários fixos e ren­
dosos Se o papel bancário da cidade atraiu para ela bom núme10 de morado­
res, isso não seria possível em semelhante escala, se ela não contasse com um bom 
equipamento social, que agiu como ponto de atração pata êsses novos vindos 
do interior A função de relais e de ponta de trilho da esh·ada de ferro, por sua 
vez, contribuíram para o desenvolvimento comercial de J equié; êste levou a 

cidade a organizar melhor o seu espaço, providenciando a abertura de novas 
estradas, contribuiu para o aumento da sua população, para o desenvolvimento 
de sua indústria urbana, etc. Assim, em cada fato examinado nota-se, perto ou 
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distante, a influência de inúmeros outros, de cujo entrosamento, à primeila vista, 
é cabível que nem se possa suspeitar 

Pode-se dizer, sem dúvida, que há nessa cidade uma verdadeira coalescência 
de funções, ou, em outras palavras, que Jequié é, geogràficamente, uma verda­
deira cidade Aliás, já o era há muito tempo Quando, conforme vimos atrás, 
completou-se a construção da estrada de rodagem chamada BA-2 e a mbe perdeu 
em grande escala, o papel de entreposto cacaueiro que vinha exercendo há de­
cênios, isso, como natmal, afetou-lhe o desenvolvimento, mas não foi de molde 

a pwvocar um colapso das atividades m banas, que se mantiveram estáveis 

Cidade, tanto do ponto de vista administrativo, quanto funcional, J equié, 
autêntica capital regional, exerce influência sôbre vasta porção do território 
baiano. É a sua região o que nos cabe agora estudar (Mapa n. 0 2) 

A zona interna da região de ]equié 

A zona interna da região de Jequié não é monocultma de cacau Êsse tipo 
de ocupação do solo aparece de lpiaú para o sul fato que se pode apreciat via­
jando atlavés da rodovia que liga Jequié a essa última cidade. A expressão 
"o sul", constantemente usada nessa área, significa mesmo aqueloutra parte do 
território baiano, em que o cacau reina sem competidor, para distingui-la do 
próprio habitat, onde a cultura do teobroma, por motivo das condições climá­
ticas, associa-se à criação e ao plantio do café É a localmente chamada "zona 
mista" 

Os núcleos nascidos pata servir a essa área, muitos dos quais implantados 
na zona de passagem entre a zona mista e a zona propriamente de criatório, 
possuem características que muito -os distinguem daqueles que estão em meio 
às tenas exclusivamente cacaueiras Refletem, coerentemente, o complexo de 
condições que o fizeram smgir e evoluir. O estudo que dêles procuramos fazer 
não quer perder de vista que a sua existência decorre de uma combinação que 
lhes é a principal causa Tais localidades não poderiam ser convenientemente 
explicadas, nem bastante compreendidas, se as abstraíssemos do meio em que 
nasceram e se desenvolvem 

Tôdas essas localidades se acham estreitamente ligadas a Jequié, seja admi­
nistrativamente, pois fazem parte do seu município, quer econômica, e cultural­
mente, através de comunicações diárias e regulares A linha que serve a Itaji 
podia anunciar, após 554 dias de fundada em 1952, haver feito 910 viagens, num 
espaço de 554 dias percorrendo 54 000 quilômetros 

Essa zona mista, que cmTesponde grosso modo à zona inter na da região 
de Jequié, caracteriza-se pelo avanço do Ciiatório a concentração da propriedade, 
a rarefação da população rural, e a dos núcleos urbanos, onde o artesanato 
se fortalece e mesmo já se ampliam certos setores da indústria agrícola. 

A paisagem rural 

A paisagem r mal que se observa, com ligeiras mudanças, apresenta-se sempre 
a mesma, abrangendo diversos modos de ocupação do solo, notabilizando-se a 
criação do gado, o plantio do cacau e do café e a cultura da cana-de-açúcar 
e da mandioca. 
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O cacau tem a preferência dos terrenos melhores, os cimos dos monos e as 
grotas, quando as contingências climáticas, a altitude e a natureza do solo não 
aconselham mais o plantio do café. A cana-de-açúcar é plantada nos vales e a 
mandioca o é em qualquer terreno, seja associada com as plantações novas, seja 
independentemente 

Os pastos, avassaladores, acompanhando a expansão da pecuária, progridem 
mais em relação com motivos econômicos, dos quais o p!Íncipal é a concessão 
de crédito pelo Banco do Brasil Registram-se casos inúmeros não só de aban­
dono das lavomas de subsistência e mesmo das de café e até de cacau, substi­
tuídas pela pecuária 

O agente local do I B G E., em relatÓlÍo referente ao ano de 1942, assi­
nala o abandono das lavouras de subsistência, em favor da criação do gado, 
realizada, então, segundo um sistema rotativo: criação, plantio de mandioca, 
feijão, milho e até algodão e fumo. Foi, apenas, uma fase de transição no que 
se refe~e ao uso da terra Em breve o pastoreio mostrava-se avassalador, limi­
tado, apenas, pelas culturas de cacau, café e mandioca, seja cultura simples, 
seja ancilar Enquanto isso os pequenos lav1adores, desalojados de suas teHas, 
emigravam para outlas glebas, como as do sul do estado, ou para as vilas e 
cidades O prog1esso da pecuária deve-se principalmente aos favmes com que 
o Banco do Brasil resolveu ajudar os criadmes 

Dmante todo o percurso entre Itajm u e Itaji sucedem-se as chamadas 
"fazendas mistas". Nestas, é comum ver-se, ao lado do curral, os estabelecimentos 
ligados à exploração cacaueira, como barcaças e estufa; ao lado dos cacauais, 
os pastos ( figs. 9 e 10) Como não é uniforme o terreno, os fazendeiros reservam 
os teHenos melhores, os cimos dos morros e as grotas para o cacau, plantando ca­
pim nas porções de terra mais fracas Outra associação, presente à paisagem 

Fig 9 - Paisagem humanizada na chamada "zona mista", a zona de transição entre a área 
especificamente cacaueira e a da pecuária Estrada entre Itajuru e Itaji Ao lado do cacaual, 

o pasto 
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Fig 10 - Sede da fazenda Veneza, no município de Jequié, na estwda entre Itajuru e Itaii 
Ao lado do cunal, as barcaças, jato comum na ;wna de transição 

agrícola dessa zona, é constituída pela exístê'ncia das fazendas de cacau e café. 
Neste último caso não funciona como seletor apenas a natureza do solo e altitude. 
A conjuntura econômica também influi consideràvelmente. Assim, quando o 
cacau dá bom p1eço, a tendência é plantá-lo mais que ao café, sucedendo o 
contrário se o café é que obtém melhor cotação. Quando se equivalem, a prefe­
rência é pelo café, porque a sua cultura é mais barata, menos exigente e mais 
depressa oferece 1endimentos aos lavradores, pois enquanto o cacau precisa de 
6 a 8 anos para frutificai e de 8 a 10 para fazê-lo compensadoramente, o cafeeiro 
exige apenas de 3 a 4 anos 

Cada vez que o cacau cai de p1eço, no mercado internacional, ou simples­
mente sobe o do gado em pé, os fazendeüos se sentem animados a tlansformar 
seus cacauais em pastagens, "mangueitos" como êles chamam, o que realmente 
fazem, poupando todavia algumas áreas, às vêzes porque não se prestam a essa 
mudança, às vêzes porque esperam um reverso na sorte O incentivo lepresen­
tado pelos financiamentos do Banco do Brasil age com idênticos 1esultados 

Ao longo da rodovia que iniciada em um ponto da margem direita do rio 
de Contas, quase defronte de Itajuru, até Itaji, quase tôdas as propliedades 
pertencem a um mesmo propiietário Aliás, pode dizer-se que é o latifúndio 
que fav01 ece a expansão da pecuália. E, por outro lado, contribui pa1 a a rare­
fação demog1áfica. As 984 propriedades recenseadas em Itaji, no ano de 1940, 
reduziam-se a 794 em 1950 No distl i to de Ita jm u o decréscimo foi de 320 
pa1a 247, po1 motivo idêntico 

Diminui a população agrícola 

A presença de tantos latifúndios, em meio dos quais se acham encravadas 
algumas fazendas de cacau de propriedade dêsses grandes fazendeiros é res­
ponsável, nos distritos de Itaji e Aiquara pela rarefação da população agrícola. 
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O distrito de Jitaúna, o de maior renda após o da sede, por estar situado mais 
pata o sul, é o que mais produz cacau, onde talvez por isso mesmo, o latifúndio 
tenha mais dificuldade em expandir-se: dos 3 842 estabelecimentos agrícolas 
contados em 1950 em Jequié, 1538 estavam em Jitaúna, sendo a área dêsse 
dishito pouco maior que um quinto da superfície total do município 

Mesmo ai, porém, a pecuária estende os seus tentáculos 

Refletindo essa verdadeira revolução nos gêneros de vida, a população 
agrícola se ressentiu de maneira notável No distrito de Jitaúna, devido também 
ao amadm ecimento das plantações de cacau, a população rural decresceu 5,5%, 
no último período intercensitário (de 20 016 em 1940 para 18 912 em 1950); 
no de Itaji descia de 13 965 para 12 519; no distrito-sede de 12 989 para 11319, 
sem contar com Baixão que se constitui de tenenos mais áridos tradicional­
mente utilizados na pecuária, onde o decréscimo foi ainda maior: de 2 827 
pata 2 031 

LOCALIDADES 

Zona interna da região de I equié 

População urbana 

1940 1950 

----------------

Jequié 13 268 20 652 
Jitaúna 1 501 2 001 
Itaji 1 634 2 250 
Aiquara 13 268 20 652 
Itajuru 284 455 

População rural 

DISTRITOS 1940 1950 

Aumento 

55,65% 
33% 

37,69% 
45,85% 

60% 

Diferença 
------------------------·- ------·----------

Jequié 
Jitaúna 
Itaji 
Aiquara 
Itajuru 

12 989 
20 016 
13 965 
6 655 
5 528 

11 319 
18 192 
12 519 
6 722 
5 648 

-12,9% 
- 5,5% 

11% 
1% 

+ 2% 

Em Itajmu e Aiquara a população agdcola manteve-se estacionária, com 
um aumento de 2% no ptimeiro caso e de 1% no segundo, o que revela, ainda 
assim, a existência de apreciável contingente emigratólio 

Tendências da vida "urband' 

Enquanto isso, avolumava-se a população "urbana" de todos êsses núcleos. 
Jitaúna (fig 11) ganhou 500 novos moradores, um aumento relativo de 33%; a 
vila de Itajuru, ( fig. 12) obteve um aumento de 60%, a de Itaji de 37,69 e a 
Aiquara 45,85%. 

Essa inversão dos números deve-se principalmente, à perda de substância 
do mundo 1 ural, cujos habitantes se deslocaram para as vilas. Também - pela 
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incapacidade destas de reter um maior número - muitos se düigiram para as 

cidades de Jequié e Ipiaú, e outros ainda, para outros pontos da zona do cacau, 
para a capital do estado e para o sul do país, beneficiando-se das facilidades de 
transpoités trazidas com a abertura da Rio-Bahia. Das 2 557 pessoas que pro­
vàvelmente, teriam nascido no distrito de Itajuru entre 1940 e 1950, das quais 

terão sobrevivido quase metade, 171 foram engrossar a população da vila, 121 
permaneceram nas áreas nnàis e o restante (mais de mil) emig10u 

Tais características do mundo rural são 1esponsáveis pelo aspecto das vilas, 
como a de Itaji Esta, além de não possuir igual movimentação, foge às caracte­
dsticas gerais de estmtura social de ouh·as u'nidades de sua condição funcional, 
que se encontram plantadas no coração da zona monocultora 

Fíg 11 - Uma rua de Jitaúna 

Itaji abriga uma pequena parcela de cacauicultmes, médios alguns e peque­

nos na sua maimia, muitos dos quais com suas 10ças no vizinho município de 
Boa Nova, distritos de Cajàzeira e Itajiba (antiga Destampina). A maior parte 
da população, dedicada à agricultura e residente dentro da vila, prende-se à 

cultura do café, cultivado em dois boquehões próximos, que escaparam à ten­
dência latifundiáiia, uma verdadeira ilha minifundiária e que serve ao sustento 
de numerosas famílias A época da colheita do café é a de maior animação no 
comércio local, havendo trabalho para muita gente, inclusive mulheres, empre­
gadas na "apanha" do fruto É costume pagar cêrca de vinte cruzeiros (Cr$ 
20,00) por cada caixa de querosene 1 ecolhida cheia. E é comum ouvir-se dizer 
a outrem, porventura seu credor: "Pago-lhe na "apanha" do café" .. 

Não havendo, no que refere ao cacau, um considerável número de pequenos 
lavradores ou de pequenas p1 opriedades, mas, apenas, alguns grandes fazen-
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deiros, ou, quando não isso, criadores com razoável plantação de cacau, a estru­
tura social da vila difere em muito das vilas tipicamente cacaueiras. 

O crescimento de Itaji pode-se atlibuir ao papel de centro redistribuidor 
dessa localidade, papel que foi reforçado pela construção de uma rodovia che­
gada em 1950 de que é ponto terminal. Itaji depois da eshada, ficou em melhores 
condições para escoar a pwdução não só do seu dishito, que compreende cêrca 
de 400 quilômetros quadrados, mas, também, de uma boa parte do tenitório 
de Boa Nova, sendo mais constantes as suas ligações com Cajàzeüas, Acataci e 
Ponto Novo, além da Baixa Alegre que lhe fica próximo e pertence ao município 
de J equié Aliás, a chegada da estrada exe1 ceu influência idêntica em todos os 
demais núcleos dessa área 

Os moradores de Itaji, são, em sua maimia, plantadores de café, a "cul­
tura do pobre", como aí é chamada Grande número dêles sai diàriamente para 
trabalhar nos boqueirões de que já falamos, quando não passam a semana nas 
"roças", vindo, no sábado, reunü·-se à família que teside na vila, onde se apro­
veita da escola primária e dos serviços assistenciais da paróquia, ambos fatôres 
de atração demográfica, bem como a luz elétrica e a água que fmam instaladas 
ultimamente Também mora em, Itaji um bom núme10 de fazendeiros de cacau 

do distrito e do município vizinho Ao comércio se dedica menos de 1/3 da 
população econômicamente ativa. 

Em Aiquata, ltajuru ( fig. 13) e Jitaúna reside, igualmente, grande número 
de lav1adores, sendo o sábado o dia de maior animação no pequeno comércio 
local. 

Em todos êsses distritos velificou-se, concomitantemente, um razoável fm­
talecimento das funções comercial e artesanal, presentes nas vilas, crescendo, 
também, a indústria agrícola, conforme mostra o quadro junto 

CENSO COMERCIAL CENSO INDUSTRIAL 
DISTRITOS 

1940 1950 1940 1950 
~---~~---------- --~-------- -------------

Aiquara 34 36 3 11 
Itaji 40 117 6 11 
Itajmu 18 36 4 4 
Jitaúna 73 118 7 14 

O maim giro comercial é o de Jitaúna com 140 milhões em 1954, conside­
rável quando se leva em conta que o do dishito-sede foi de 348 e o total do 
município de 748 O giro de ltaji foi quase igual com 133 milhões e o de Aiquma 
atingiu os 60 milhões 

A indústria é ligada estreitamente à economia agtícola. Em Itaji contaram-se 
2 alambiques, 1 sapataria e 1 selada, num total de 11 estabelecimentos Em 
Jitaúna, havia 11 alambiques, sendo 41 as indústrias recenseadas em 1950. 

O maior desenvolvimento dessas localidades, tôdas elas situadas no vale do 
rio de Contas ou seus afluentes, deveu-se à influência das rodovias e aos bons 

preços obtidos pelo cacau. 
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F'ig 12 - Itajuru, a mais antiga rua da localidade fica a beira-rio Ma1gem esquerda do 1io 
de Contas 

4 - A zona externa da região de I equié 

A zona externa da região de J equié, ab1 angendo vasta área do território 
baiano, compreende, dentro da zona cacaueüa, o território em que se chocam 
as suas influências com as do conjunto Ilhéus-Itabuna. É, do ponto de vista 
regional e humano, uma região de transição. Do ponto de vista econômico, 
está quase tôda ela rig01osamente dentro da zona produtora de cacau Terras 
1ecobe1tas inteiramente, até meio século, por densa mataria, possuidoras de 
clima úmido e com chuvas bem disbibuídas, isso explica ou justifica as vanta­

gens oferecidas à monocultma Esta, por sua vez, tem o seu grande quinhão 
na explicação das formas de povoamento e na caractmização dos núcleos. As 
piincipais localidades da 1 eferída pm te da zona externa da região de J equié 
são Ipiaú, lbü·ataia, Ubatã e Baua do Rocha, funcionalmente vilas-cidades, ex­
ceto a primeira que conside1 amos uma cidade-vila. 

Zona externa da região de ]equié 

População urbana 

LOCALIDADES 1940 1950 Aumento 

Ipiaú 3 806 6 981 57% 
Barra do Rocha 912 960 5% 
Ubatã 876 2 503 185% 
Ibirataia 938 2 916 210% 
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População rural 

DISTRITOS 1940 1950 Diferença 
-----------------

Ipiaú .. 12 547 15 847 26% 
Barra do Rocha 6 320 6 061 -4,8% 
Ubatã I 878 2 128 13% 
Ibirataia 6 376 10 660 67% 

O povoamento é recente 

Trata-se de uma área de povoamento recente, o qual se deu subindo len­
tamente o eixo do rio de Contas e dos seus afluentes O desbravamento das 
matas que aí eram muito densas, foi feito por pessoas vindas da "beirada", que 
é como localmente chamavam ao litoral. O município de Ipiaú, por exemplo, 
fôra, antes, um distrito do município de Camamu, com o nome de Alfredo 
Martins. Conta-se que foi a notícia da existência, nessa área, de plantas medi­
cinais, como a ipecacuanha ou poaia, que atraiu os primeiros povoadores. Aber­
tas as picadas para a "beüada", não tardaram a pwcurá-la malfeitores, foragidos 
da justiça, que se incluem entre os que chegaram primeiro àquelas terras com 
o intuito de permanência A maioria, porém, foi de gente trabalhadma, desejosa 
de progredir. 

De Camamu, de Ituberá, de Barra do Rio de Contas (hoje Itacaré ), loca­
lidades litorâneas, é que veio a maioria dos povoadores, contando-se muitos, 
também, oliundos de Areia, Amargosa, Mutuípe e Capela (município de Itu­
berá) 

A cultura do cacau é, nessa área, relativamente recente Avançando lenta­
mente pela margem dos rios foi dando ensejo ao nascimento de diversos núcleos, 
mais ou menos contemporâneos, exceto Ibirataia que, fora da linha de circulação 
geral - nessa época, o rio de Contas - surgiu um pouco depois, há coisa de 
30 anos Aliás, discute-se, ainda, se Ubatã, ou Barra do Rocha, terá nascido 
plimeüo, restando poucas dúvidas da anterimidade de ambos em relação a 
Ipiaú. Ubatã, todavia, parece havei se plantado antes que tôdas, tendo em 
conta que a expansão do povoamento se deu 1io acima, filmando-se, entre­
tanto, as dúvidas, nos clitérios diferentes utilizados para considerar o assunto. 

Essa zona externa da região de J equié, que, grosso-modo, pode ser con­
fundida com o próp1io município de Ipiaú (hoje dividido em 2, Ipiaú e Ubatã) 
é um front abe1 to há cêrca de 50 anos, (em 1920, a população total da área era 
de 8 556 habitantes, enquanto em 1950 era já de 48 856) quando a zona ainda 
vivia a sua era do transporte pré-mecânico. Barra do Rocha foi assim, no co­
mêço, isto é, ao tempo das tropas de burro, a localidade que centralizava o 
comércio, me1cê de sua posição, próxima a um obstáculo da circulação fluvial. 

As mudanças operadas pelos transportes 

A chegada das feuovias e rodovias viria modificar a hierarquia estabelecida. 
Chegando a Jequié a estrada de ferro, Ipiaú, que estava mais próxima à ponta 
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de trilhos começou a dar sinais de melhor smte Abriu-se uma 10dovia ligando 
Jequié a Ipiaú e êste núcleo passou a ser um pólo irresistível de atração Sua 
população em 1940, era de 3 806 habitantes, enquanto Baira do Rocha tinha 
912, Ubatã, 876 e Ibirataia, a mais nova de tôdas, 938. 

Com a construção da rodovia BA-2 (BR-5 do plano federal) chegou a vez 
de Ubatã e Ibirataia, ambas servidas pela mesma A feliz coincidência de sua 
chegada, com o amadurecimento de suas culturas possibilitou a ambas um 
crescimento demográfico inusitado, enquanto Ipiaú, fora daquela linha de cir­
culação geral, embora a ela ligada por uma variante, relativamente crescia muito 
menos e Bana do Rocha afastada inteiramente, teve um aumento insignificante, 
como o quadro seguinte bem evidencia: 

LOCALIDADES 1940 1950 Aumento 

Ipiaú 3 806 6 g,qj 57% 
Barra do Rocha 912 960 5% 
Ubatã R76 2 503 185% 
Ibirataia 938 2 916 210% 

TOTAL 6 532 13 360 104% 

O aumento da população mbana COITesponde ao amadmecimento das cul­
tmas e, também, aos melhores preços obtidos pelo p10duto no mercado interno 
e internacional. Em 1940, uma só localidade havia com mais de 2 000 mmadores: 
era Ipiaú, com 3 806 Em 1950, esta possuía 6 981 habitantes, enquanto Ibira­
taia e Ubatã estavam com mais de 2 000 cada ( 2 916 e 2 503 habitantes, Iespecti­
vamente) A população em centros com mais de 2 000 pessoas dob10u em dez 

Fig 13 - Em Itajuru, antiga Rio Branco, atravessa-se o rio em balsa, para alcançar as localidades 
de Itaji ou Aiquara. 
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anos, no último pedodo intercensitário Enquanto isso, no mesmo período, a 

população dispersa ou distribuída em pequenos centros aumentava somente 

de 19,4%, crescendo de 29 847 para 35 656, nestes incluindo-se Bana do Rocha, 

que é uma sede distrital, com 960 habitantes. 

As áreas rurais de povoamento mais antigo obtiveram um aumento menor 

(Ubatã, 13%; Ipiaú, 2,6%) e até sofreram decréscimo (Barra do Rocha - 4,8%), 

enquanto nas de povoamento recente deu-se o contrário (distrito de Ibirataia, 

67%) . É que os fronts pioneiros atraem um maior número de braços, necessário 

ao trabalho de desmatamento e plantio, dispensando boa pa1 te dessa mão-de­

-Õbra, quando a cultura começa a dar sinais de matmidade. Chega, então, a 

vez dos núcleos urbanos 

Uma comparação entre as duas zonas de cultura nova e velha dessa área 

exte111a da região jequieense é bem ilustrativa De modo ge1al, e pelos mesmos 

motivos, diminuiu, nessa á1 ea, o número de homens, em relação ao de mulheres 

( 1 014 pm mil, em 1940; 1 005 por mil em 1950) 

A hierarquia dos núcleos 

É possível sm p1 eender uma celta hierm quia m bana dentro dessa verda­

deüa zona de bansição, que é a zona extema da região jequieense, da qual 

Ipiaú é o centro Os centros menores têm uma determinada área de influência 

A de Ubatã, pm exemplo, se estende além do seu próprio município até parte 

do de Camamu. Verdade é, também, que os seus aglicultores e comerciantes 

muito dependem da cidade de Ubaitaba, onde está a agência mais próxima do 

Banco do Brasil e à qual está diàriamente ligada por um ônibus, que se1 v e, quase 

exclusivamente, a essas relações, pois as comerciais, strictu-sensu, são, primà­

damente, com lpiaú e, também, com Jequié e Ilhéus A vila de Barra do Rocha 

tem cada vez mais limitado o seu círculo de ação, mercê da revolução dos 

transportes Ibirataia, também subsüliária de Ipiaú, do ponto de vista bancário 

e comercial, exerce abação sôbre o território distrital e sôbre pequena parte do 

município de Ituberá 

Por oubo lado a cidade de Ipiaú, sujeita-se à influência de cent10s maiores, 

quer seja a cidade de Jequié, quer seja o sistema Ilhéus-Itabuna Um inquérito 
sôbre corriéiCio de abastecimento, levantado pela Inspetoria Regional de Esta­

tística, mostra como a á1ea presidida por lpiaú (e essa localidade mesma) sofre 

a abação de ambos aquêles pólos 

Oferecendo, às vêzes, vantagens aos comerciantes, mediante fretes de re­
tôrno mais favoráveis e ainda por ser um pôrto, Ilhéus torna-se o lugar prefe­

rido pa1a aquisição de mercadorias, em vez de Jequié, que se situa muito mais 
pe1 to. Indo até lá os caminhões, para conduzir ao pôrto o cacau, é melhor 
cobrar tarifas cômodas no regresso, que voltarem vazios. Tais fretes variam, na 

conformidade da época do ano e de outras circunstâncias, sendo, difícil, por 
isso, traçar, corretamente uma carta com linhas isotimas. 
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V CONCLUSóES 

1 - A cidade de J equié teve seu crescimento ligado à sua situação, con­
fluência de vias natmais e não ao seu sítio. 

2 - A chegada da ferrovia pouco contribuiu para o desenvolvimento ur­
bano, seja porque seus efeitos se fizeram sentir desde antes, seja pmque pouco 
após a inauguração, inaugurava-se, também, uma rodovia concouente 

3 - A rodovia BR -5 ( BA -2), depois de concluída, contribuiu pa~a uma 
parada no crescimento da cidade de J equié. 

4- Mas, a chegada da rodovia Rio-Bahia iepresentou um ve1dadeilo Ieju­
venescimento para J equié, refletindo-se, de modo positivo, em tôdas as suas 
atividades. Sob a sua influência, criou-se uma association routü?re, naquela 
cidade 

5 - Jequié foi, primitivamente, uma cidade linear, acompanhando o curso 
do rio. Após a enchente de 1914, a cidade começou a ganhar novos níveis e a 
acompanhar a dileção das estradas: um plano radial O traçado atual é na­
tural e rádio-concêntrico, com a cohnatagem dos espaços vazios Permanece 
desocupada a baixada do rio Jequiezinho, pmque sujeita a enchentes periódicas 

6 - O centro urbano de J equié já possui certos caracteres que o distinguem 
dos outros bairros Esboça-se, por outro lado, um incipiente zoneamento social, 
denho da eshutma urbana 

7 - A área de maior expansão é a que cm·responde ao bairro de J equiezinho, 
cujo crescimento surpreendente vem atender à grande população nual que tem 
invadido a cidade 

8 - São várias as funções desempenhadas por Jequié, ~avendo ve1dadeü·a 
"coalescência" entre elas. 

9 - A ação regional de J equié faz-se sentir numa vasta extensão do tenitó­
rio baiano, compreendendo áreas fisiográfica e econômicamente distintas Po­
demos dividir a região em duas zonas: a interna e a exte1 na. 

10 - Itaji e Aiquara, na zona intema da região jequieense, são localidades 
típicas da zona de transição entre a monocultura cac.aueila e a zona de pecuária 
extensiva, guardando, por isso, caracteres próprios. 

11 - lpiaú, Ibirataia e Ubatã, na zona extema de Jequié sofrem igualmente 
a ahação do conjunto - Ilhéus-Itabuna. 

RÉSUMÉ 

L'auteur, Professeur de Géographie Humaine à la Faculté Catholique de Philosophie de 
Bahia, fait dans cet article une étude géographique de la ville de JEQUIÉ et des plantations de 
Cacao qui se trouvent sous son influence Cette étude est divisée en cinq chapitres, outre une 
petite introduction: I - Localisation et situation de Jequié; 11 - Le développement urbain; 
Ill - La structure de la ville; IV - Influence régionale de Jequié; V - Conclusions 

I - Dans le premier chapitre, il est décrlt comment la ville a été construite sur les terraces 
du Rio de Contas, m'a!s, son développement est attribué plutôt à sa situation comme point de 
croisement naturel des lignes de circulation. 

11 - Ensuite, aprês avoir fait, un peu, l'historique du peuplement, l'auteur montra 
la relation qui existe entre l'accroissement urbain de Jequié et les changements des types de 
transport dans la région 11 met, en outre, en évidence la petite influence qu'a exercê la 
construction d'un chemin de fer, l'influence négative d'une route et l'essor de progrês qui a 
surgit aprês la construction de la route Rio-Bahia. 

Ill - Ce chapitre passe en revue les plans successifs qui ont été élaboré pour la ville, 
depu!s sa na!ssance, jusqu'à l'aspect qu'elle présente actuellement Les caractérist!ques les 
plus importantes du centre et des alentours de la ville y sont aussi ment!onné 
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IV - La région de Jequié, c'est à dire, l'aire occupée par les plantations de cacao est 
l'objet d'analyse dans ce chapitre. Tout d'abord, sont analysées les fonctions locales, à travers 
lesquelles la ville va exercer son influence régionale. Ensuite, une étude de la zone interne et 
de la zone externe de la région de Jequié est faite par l'auteur La premiere se confond, 
grosso-modo, avec l'aire municipale et est caractérisée par l'activité mixte et la diminution de 
la population, tandis que la zone externe - région oú. s'entre-choquent l'influence de la ville 
de Jequié avec l'ensemble Ilhéus-Itabuna - pratique la monoculture et volt croitre son 
índice démographique 

V - Dans le dernier chapitre l'auteur fait un résumé des conclusions plus importantes 

RESUMEN 

El autor, profesor de Geografia Humana en la Facultad Católica de Filosofia de Bahia, 
ofrec(' un estudio geográfico de la ciudad de Jequié y del tramo de la zona del cacao sujeta 
a su influencia El trabajo se divide en cinco capítulos además de una corta introducción: 
I - El sitio y la situación de Jequié; II - El crecimiento de Jequié; III - La estructura de la 
ciudad; IV - Acción Regional de Jequié; V - Conclusiones 

I - En el primer capítulo el autor muestra como la ciudad fué fundada sobre las terrazas 
del río de las Contas, pero atribuye su dsenvolvimiento a su situación, como nudo de líneas 
na turales de circulación 

II - Después de examinar rápidamente la historia del poblamiento, el autor trata de las 
relaciones del crescimiento urbano con los cambios de tipo de transporte en la región, y hace 
resaltar la pequena influencia de la llegada del ferrocarril, el papel negativo de una carretera 
Y el progreso obtenido con la construcción de la carretera Rio-Bahia 

III - En este capítulo, se refleren los succesivos planos con que la ciudad se presentó, desde 
su formación hasta alcanzar la fisonomía actual Se muestran asimismo las principales caracte­
rísticas de! centro urbano y de los barrios 

IV - La 1egión de Jequié, esto es, la porción del _área que pertenece a la zona de cacao 
de Bahia constituye el objeto de este capítulo. Inicialmente se analisan las funciones locales 
a través de las cuales la ciudad ejercerá su acción regional Se estudia después la zona interna 
y externa de la región de Jequié La primera se confunde, g1osso modo, con el mismo territorio 
municipal y se caracteriza por la actividad mixta y por el descenso de la población, mientras 
predomina la monocultura y aumenta siempre el índice demográfico en la zona externa, ú1ca 
donde se chocan la influencia de la ciudad y la del conjunto Ilhéus-Itabuna 

V - En el último capítulo el autor resume las principales conclusiones que ofrece en su 
trahajo 

SUMMARY 

The author, professor of Human Geography at the Catholic Faculty of Phylosophy of 
Bahia, presents a geographical study of the city of Jequié and of the cacao growing region 
under its influence 

The author divided his paper into five chapters following a brief introduction: 1) The 
site and position of Jequié; 2) Urban growth; 3) The structure of Jequié; 4) Regional influence 
of Jequié; 5) Conclusions 

In the first chapter the author describes the construction of the city on the terraces 
of the Contas river, stating that the cause of the development of Jequié resides in its situation 
as a natural point of convergence of circulation !ines 

The author then studies the relations of urban growth to the changes in the transports of 
the region, after briefly describing the history of the peopling the author emphasizes the fact 
that the arrival of the railroad had little influence, while a surge of progress was noted with 
the construction of the Rio-Bahia highway 

The third chapter presents the successive aspects of the city up to this day; the chief 
characteristics of the urban center as well as of the suburbs are reviewed 

The region of Jequié and th"é portion of this area belonging to the cacao zone are analysed 
in the fourth chapter. Local functions are innitially studied so as to have a way of judging 
the regional action of the city The internai and externai zones of the Jequié region are 
then studied The internai zone corresponds to the municipal area and is characterised by 
diversified activities and a decrease in its population; the externai zone, which corresponds to 
the limit of the areas of influence of Jequié, on one side, and of Ilhéus-Itabuna on the other, 
is engaged solely in cacao growing and presents an increase in population 

The author then presents his conclusions as part of the fifth and last chapter 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Autor, Professor der Wirtschaftsgeographie an der Katholischen Fakultat für Philosophie 
in Bahia, legt eine Studie vor über die Stadt Jequié im Staat Bahia und ihre Bedeutung für 
einen Teil des Kakao-Anbaugebiets Er gliedert seine Arbeit in eine Einführung und die folgenden 
fünf Abschnitte: 1 Lage und Stellung von Jequié, 2 das Wachstum der Stadt, 3 die innere 
Struktur der Stadt, 4 die regionale Bedeutung der Stadt, 5 Folgerungen 

1. Im ersten Kapitel zeigt der Verfasser, wie sich die Stadt über die Terrassen des Flusses 
das Contas erhebt und er erklart ihre Lage am Knotenpunkt natürlicher Verkehrslinien Ferner 
wird ihre Entwicklung aufgezeigt 

2 Sodann, nach einigen Bemerkungen über die Geschichte der Beviilkerung, wird das 
Wachstum der Stadt Jequié in Beziehung gesetzt zum Wechsel der Befiirderungsmittel in dem 
Gebiet Es werden ferner der geringe Einfluss der Eisenbahn und der Aufschwung aufgezeigt, 
der nach dem Bau der Autostrasse Rio-Bahia einsetzte 

3. In diesem Abschnitt werden der Reihe nach die Plane besprochen, die es für die Stadt 
von ihrem Beginn bis zum heutigen Aussehen gab, ebenso wie hier die wichtigsten Eigentüm­
lichkeiten des Stadtkerns und der Randgebiete gezeigt werden 
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4 Gegenstand dieses Kapitels ist die weitere Regton von Jequié, soweit sie zum Kakao­
Anbaugebiet von Bahia gehort Anfangs werden die ortlichen Gegebenheiten analysiert, die der 
Stadt ihre Bedeutung verleihen Es werden eine innere und eine aussere Einflusszone unter­
schieden Erstere beschrankt sich im grossen Ganzen lediglich auf das Munizipio und ist durch 
dle Verschiedenheit der Erwerbszweige, aber auch durch die Abnahme der Bevolkerung ausge­
zeichnet, wahrend dle aussere Wirtschaftszone - ein Gebiet, wo der E!nfluss von Ilheus-Itabuna 
sich trifft mit dem Einfluss von Jequ!é - in Monokultur bewirtschaftet wlrd und sein 
Bevõlkerungsstand standig wachst 

5 Im letzten Kapitel gibt der Verfasser eine Zusammenfassung der wichtlgsten Ergebnlsse 
seiner Arbelt 

RESUMO 

La aiítoro, profesoro de Homa Geografia êe la Katolika Fakultato de Filozofio de Bahia, 
prezentas geografian studajon pri urbo JEQUIÉ kaj pri la parto de la kakaiíarba bono de 
Baía, kiu estas submetata al gia influo. Li dividis sian artikolon en kvin êapitrojn, krom 
malgranda enkonduko: I - La loko kaj la .Situacio de Jequié; II - La Urba Kreskado; UI -
La Strukturo de la Urbo; IV - Regiona Agado de Jequié; V - Konkludoj 

I - En la 1-a êapitro li montras, kiel la urbo konstruigis sur la terasoj de la rivero 
Contas, sed li atribuas al gia situacio, kiel nodo de naturaj Jinioj de cirkulado, gian disvolvigon 

II - Sekve, post historia resumo pri la logatigo, li interrilatas la urban kreskadon de 
Jequié kun la ilangoj de tipoj de transporto en la regiono ev!dentigante la malgrandan influon 
de la alveno de la fervojo, la negativan rolon de iu iloseo kaj la rapida progreso atingita post 
la konstruado de la iloseo Rio-Baía 

III - En la 3-a êapitro estas vidataj la sinsekvaj planoj, kun kluj la urbo sin prezentis, 
de sia komenco gis atingo de la nuna fizionomio Estas ankaií montrataj la êefaj karakterizajoj 
de la urba centro kaj de la aliaj urbpartoj 

IV - La regiono de Jequié, tio estas la parto de tiu areo, kiu apartenas al la kakaiíarba zono ' 
de Baía, estas objekto de analizo en tiu êapitro Komence estas analizataj la lokaj funkcioj, 
per kiuj la urbo plenumos sian regionan agadon. Poste estas studataj la interna zono kaj la 
ekstera zono de la Jequié-a regiono Tiu konfuzigas, grosso modo, kun la komunuma teritorio 
mem kaj karakterizigas per la miksita aktiveco kaj per la malkresko de la jogantaro, dum la 
ekstera zono - areo, kie sin intervatas la influo de urbo Jequié kun tiu de la tuto Ilhéus­
Itabuna - estas monokultura kaj vidas êiam kreskadi sian demografian indicon 

V En la lasta êapitro la aiítoro resumas la êefajn konkludojn, a! kiuj li venis en la 
daiíro de sia laborajo 
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EMMANUEL DE MARTONE 

1 de abril de 1873 - 25 de julho de 1955 

E m 25 de jul11o de 1933, no decorrer de memorável sessão conjunta da Academia Bra­
leira de Ciências, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e da Sociedade Bra­

sileira de Geografia, o biogeógrafo patrício ALBERTO J SAMPAIO traçou o perfil de um 
grande cientista e emérito professor, a quem então saudava oficialmente, em nome das 
três instituições A EMMANUEL DE MARTONNE se conferia, na ocasião, o diploma de 
membro correspondente da Academia Brasileira de Ciências e de membro honorário da 
Sociedade Brasileira de Geografia Agora, no fecho de um ano em que o mundo científico 
tem a lamentar a perda de um de seus maiores vultos, é justo que seja novamente evo­
cada entre nós a obra fecunda daquele expoente da ciência geográfica francesa 

Não terei tempo para relembrar senão alguns pontos da luminosa trajetória que 
haveria de percorrer aquêle jovem que, em 1892, estudava na Escola Normal Superior, o 
mesmo Agregée de História e Geografia de 1895 Licenciado em Ciências e Letars, doutor 
em Ciências, como também em Letras, EMMANUEL DE MARTONNE seria, sucessivamente, 
professor da Faculdade de Letras de Rennes, de Lyon e de Paris (para onde foi nomeado 
em 1909) Ao cargo de professor da Escola Prática de Altos Estudos, acrescentaria, a 
partir de 1927, o de diretor do Instituto de Geografia da Sorbonne 

Paralelamente ao exercício do magistério, ia-se desdobrando uma fecunda atividade 
de pesquisador Não tenho conta dos artigos saídos da pena de E DE MARTONNE a co­
meçar de 1896, quando publicou o seu primeiro trabalho nos Annales de Géographie 
Sei que, há muitos anos, tinham passado a casa dos cem E note-se que eram escritos 
substanciosos, enxutos, sem repetições e recheios, trabalhos que não se escreviam para 
engrossar qualquer lista bibliográfica, mas para divulgar contribuições novas De sua 
bagagem, podem destacar-se talvez os seguintes livros: 

La Valachie (1902), ensaio de monografia geográfica; 

Traité de Géographie Physique, 3 vols em sucessivas edições (a partir de 1909), com 
a colaboração de CHEVALIER e CUENOT na parte referente à Biogeografia,· 

Les Régions Géographiques de la France; 
Abregé de Géographie Physique (primeira edição, 1922); 

Le$ Alpes (1926); 
L'Europe Centrale, 2 vols (1930-1931); 
Géographie Physique de France (1942); e 
Géographie Aérienne ( 1948) 
Sobressai ainda o lato de ter sido d-3 lavra de EMMANUEL DE MARTONNE a primeira 

carta morfológica relativa a um país inteiro Foi desenhada na escala de 1 : 1 000 000, 
como parte integrante do magníf:co Atlas de France, obra de quase 90 fôlhas e cêrca de 
200 mapas, que E DE MARTONNE, associado ao igualmente eminente geólogo E DE 

MARGERIE, completaria em 1943 Aliás, a primeira tentativa de estabelecer a cartografia 
morfológica em plano mundial, foi efetuada pela "Comissão para a Cartografia das Su~ 
perfícies de Erosão'', criada no Congresso Internacional de Geografia de Paris em 1931 
e patrocinada pela União Geográfica Internacional A iniciativa partiu de EMMANUEL DE 

MARTONNE, que presidiria essa Comissão da U G I durante duas décadas 

A simples descrição de carreira universitária, embora notável, e a enumeração de 
bagagem científica, embora vultosa e rica, não bastariam, entretanto, para dar a medida 
da influência que teve DE MARTONNE sôbre o desenvolvimento do campo científico a que 
deu o melhor de seu esfôrço 

Ê· da pr6pria natureza do homem considerar como estáveis e, quase diria, inevitáveis, 
as coisas que o cercam Talvez por isso, os geógrafos desta geração nem sempre se dêem 
conta de que militas instituições das que integram sua vida profissional., foram criadas ou 
tiver~m sua continuidade assegurada pelo esfôrço de EMMANUEL DE MARTONNE 

Assim foi êle quem, em 1905, instituiu a "Excursão Anual Interuniversitária", a que, 
durante quase meio século, continuou a orientar É um _sistema pelo qual cada uma das 
universidades francesas, em rodízio, constitui o ponto de partida para trabalhos de campo 
na região onde está sediada; dêsses trabalhos participam, durante uma semana, os corpos 
docentes de cada departamento de geografia, que se fazem acompanhar de seus estudantes 
avançados Não se pode exagerar o valor dessa periódica revisão e discussão a que os 
geógrafos franceses se entregam, debruçados sôbre o terreno 

Foi ainda DE MARTONNE quem fundou a Association de Géographes Français em 
1915, com o objetivo de criar um foco de vida científica, fortalecer os laços entre os geó~ 
grafos, prolongar a ação das cátedras universitárias e vitalizar o ensino da Geografia 

EMMANUEL DE MARTONNE permaneceu até sua morte como um dos cowdiretores dos 
Annales de Géographie, notável publicação bimestral, que vem a lume sob os auspícios 
do Centre National de la Recherche Scientifique 

Seja lembrada ainda a Bibliographie Géographique Annuelle, que se originou em 
1891, como parte dos Annales de Géographie Tendo sofrido uma interrupção durante 
a guerra de 1914~1918, foi r~ssuscitada por ELICIO COLIN e EMMANUEL DE MARTONNE, 
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quando êste fundou a Association de Géographes Français~ Desde 1931, a Bibliographie 
Géographique Internationale, atualmente publicada sob a égide da U G I e da UNESCO, 
representa a principal publicação desta natureza em todo o mundo 

Depois de ter servido longamente à União Geográfica Internacional como secretário­
Geral, exerceu DE MARTONNE a presidência desta organização durante dez anos E nin­
guém terá feito mais para garantir a sobrevivência da instituição no decurso da segunda 
conflagração mundial e para renovar as suas atividades nos anos de após guerra Nessa 
fase de dificuldades e atribulações sem precedentes, a U G I ficou a dever a sua própria 
existência a EMMANUEL DE MARTONNE 

Não admira, pois, que durante muitos anos EMMANUEL DE MARTONNE tivesse sido, aos 
olhos de seus patrícios, como aos dos estrangeiros, a personalidade mais representativa da 
escola francesa Não desmereceria, na liderança dessa escola, a tradição deixada por seu 
me.r;;tre (e sôgro) VIDAL DE LA BLACHE., geralmente tido como o fundador da moderna 
geografia científica na França Reconhecia, da mesma forma que LA BLACHE, ser a 
geografia uma ponte, com um encontro nas ciências naturais, e outro nas ciências do 
homem O que a geografia pode trazer para o tesouro comum, em troca da contribuição 
que recebe das outras ciências, havia proclamado LA BLACHE, é a aptidão de não separar 
o que a natureza reúne, a compreender a correspondência e a correlação dos fatos Assim 
o entendeu também DE MARTONNE, que com VIDAL DE LA BLACHE e GALLOIS, seria 
um dos principais inspiradores de um grande número de monografias regionais Os homens 
qt•e, em França, haviam feito surgir a moderna escola geográfica eram marcados por uma 
nítida formação histórica Talvez a isso mesmo se deve a qualidade inconfundível das 
sínteses regionais que produziria essa verdadeira equipe de trabalhadores animados de um 
mesmo espírito À penetrante análise científ:ca, por um lado, se alia, por outro, um lím­
pido estilo literário Na França, a Geografia faz ciência, mas permaneceu uma arte Sua 
literatura é algo de belo, não um conjunto hermético de jargão técnico 

Mas, DE MARTONNE, ao mesmo tempo que consolidava a brilhante tradição da escola 
francesa, soube trazer·lhe contribuição própria 

Na ocasião em que começava a manifestar-se a influência poderosa do ainda jovem 
cientista, o estudo das formas do relêvo ostentava magnífico florescimento nos Estados 
Unidos da América Nesse país., os nomes mais ilustres no campo da geografia (ou no das 
ciências a ela aliadas) eram os de geomorfólogos como GILBERT, POWELL, DAVIS As 

pesquisas morfológicas ocupavam um lugar de absoluta primazia nas publicações dos geó­
grafos americanos É verdade que, em compensação, eram pouco conhecidas as mono­
grafias regionais do tipo da escola francesa. 

Na Alemanha, no albor do século, a ciência geográfica era marcada pela atuação' de 
VON RICHTHOFEN e RATZEL, ambOs chegados à geografia pelo caminho das ciências fí. 
sitas RICHTHOFEN, pela geologia; RATZEL, por uma combinação de geologia, zoologia e 
anatomia comparada 

Compreende~se, à luz das Origens da geografia francesa, que o desenvolvimento dos 
estudos fisiográficos tivesse sido mais lento na pátria de E DE MARTONNE Sem renegar 
aquelas uqualidades literárias que permitem a composição de verdadeiros quadros de geo­
grafia regional", DE MARTONNE foi o primeiro geógrafo que, na realidade, se concentrou 
na geografia física Ainda ao tempo em que era chefe do Departamento de Geografia da 
Universidade de Lyon, produziu uma das obras fundamentais para a geografia do mundo 
inteiro, seu Tratado de Geografia Física, clássico que tem sido traduzido em várias línguas 
Quando, então, sucedeu a GALLOIS como diretor do Institui de Géographie da Sorbonne, 
conseguiu que o valor de sua especialidade fôsse por todos reconhecido Durante mais de 
20 anos trouxe um novo ponto de vista aos trabalhos do Instituto parisiense - onde seus 
antecessores imediatos se haviam interessado sobretudo pela geografia regional e pela 
geografia humana 

Embora há quatro anos EMMANUEL DE MARTONNE, com a saúde duramente atin­
gida, tivesse deixado de participar efetivamente dos trabalhos e das reuniões dos geógrafos, 
sua influência persistiu através de seus discípulos, que hoje ocupam as cátedras de geografia 
das principais faculdades da França Nem cessavam, com seu impedimento, os justos tri­
butos a sua inteligência e a seu dinamismo Assim, a Sociedade de Geografia de Paris, 
que, em 1946, ó havia elevado à presidêilcia e daí à presidência de honra vitalícia, vol­
taria a homenageá-lo precisamente um mês antes de seu falecimento Era-lhe concedida 
a grande medalha de ouro, a título excepcional, da Sociedade, instituição cujo passado re­
prese'nta uma parte do patrimônio cultural da França, vale dizer do mundo civilizado 

E a atuação de EMMANU:gL DE MARTONNE teve mesmo um sentido nitidamente 
ecumênico Além da grande disseminação de sua palavra escrita, destacando-se pela in­
fluência que teve na formação dos novos geógrafos o já citado Tratado de Geografia Física, 
relizou DE MARTONNE repetidas viaJ1ens ao estranJ1eiro, aí ministrando cursos e proferindo 
conferências Entre os países visitados, lembra-me a Rumânia, a Iugoslávia, a Alemanha, 
o Marroco, o Egito, os Estados Unidos, o México, a Argentina, o Chile e a Bolívia. 

Aqui no Brasil, o tivemos por duas vêzes Interessou-se vivamente por alguns pro­
blemas específicos de geografia brasileira, conforme já patenteou a conferência proferida 
na sessão de 1933 Tal interêsse certamente decidiu-o a voltar em 1937 quando convi­
dado pela Universidade de São Paulo No segundo semestre dêsse ano, ministrou uni. curso 
e fêz conferências sôbre geografia física na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
São Paulo Co91o decorrência de excursões realizadas no ensejo de sua segunda e mais 
demorada visitá. ao Brasil, quando percorreu os estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e o litoral até a Bahia, ficaram os geógrafos brasileiros a dever-lhe, além de 
outros estudos de menor fôlego, interessante ensaio sôbre "Problemas Morfológicos do 
Brasil Tropical Atlântico'' 
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Mas talvez o maior serviço que nos prestou DE MARTONNE foi no sentido de promover 
a integração do Brasil na comunidade geográfica internacional 

]á ~o Congresso Internacional de Geografia de Paris, em 1931., foi DE MARTONNE 

quem prppôs ao respectivo Comitê Executivo fôsse conferida ao Brasil, na pessoa de 
A J SAMPAio, a vice-presidência da Secção de Biogeografia 

Quando aqui estêve em 1933, fêz-se intérprete de uma mensagem especial da União 
Geográftca Internacional, de que era então secretário-geral, externando o desejo de ver 
figurar o Brasil entre as nações que aderiam à referida organização 

A U G I fôra criada em PariS no primeiro após-guerra, sob o patrocínio do Con­
selho Internacional de Pesquisas, hoje conhecido pela designação de Conselho Internacional 
de Uniões CientíLcas Participaram de sua fundação delegados da Bélgica, França, Grã­
Bretanha, Itália, Japão, Portugal e Espanha, a ela vindo agregar-se posteriormente, or/la­
nizações geográficas representativas de cêrca de quarenta países 

Previa DE MARTONNE que a obra dos investigadores brasileiros seria mais fecunda, 
no dia em que um órgão nacional de geolirafia pudesse coordená-la em um espírito geo­
gráfico, pondo-se em contacto com organizações análogas, por intermédio da União Geo­
gráfica Internacional Os proventos, ensinava a experiência, seriam grandes para a c1encia 
er11 i:iera1, mas também para êste país, ((tão cheio de seiva e de possibilidade de desenvol­
vimento", iza expressão do ilustre visitante, que assim insistia em seu convite: 

HAJimento a esperança de reéressar ao meu país, com a grata notícia da adesão 
do Brasil à União Geográfica Internacional, em cujos trabalhos, muito desejamos ver 
figurar a valiosa cooperação dos eminentes colegas brasileiros 

uo valor dessa cooperação se evidencia desde logo do duplo fato de vossa alta 
cultura e brilhante operosidade em trabalhos geográficos, bem como da variada ri­
queza de temas geográficos de vosso extenso país, cujo futuro econômico é o melhor 
possível, se considerarmos as riquezas naturais do país, suas inúmeras quedas 
d'água, etc " 
A Academia Brasileira de Ciências, tomando na devida consideração as palavras aqui 

proferidas, resolveu tomar a iniciativa de propor às instituições ~ aos profissionais brasileiros, 
interessados no progresso dos estudos geográficos, a criação de um Comité Nacional de Geo­
grafia, sob os auspícios da Academia 

O "Comitê" brasileiro seria, pois, um ÓrJião não-governamental Desde logo se lhe 
delinearam dois objetivos, por assim dizer, complementares A organização funcionaria, por 
um lado, como elemento de ligação junto à União Geográfica Internacional, e, por outro, 
se propunha a responder a consultas e a facilitar a seus membros trabalhos cartográficos, 
fotográficos e outros a seu alcance 

Reconhecido o papel fundamental da investigação geográfica na valorização de um 
país jovem e mal conhecido, como o Brasil, pronto se verificou que as atividades de 
âmbito nacional do nóvo órgão deveriam ser de tal monta que o seu financiamento exi­
giria recursos incomparàvelmente superiores aos que pudessem ser reunidos pela entidade 
privada proejtada pela Academia Chegou-se à conclusão de que o aovêrno se deveria 
encarregar do assunto, criando um órgão oficial de geografia E assim, a 24 de março 
de 1937, o decreto 1 527 instituía o Conselho Brasileiro de Geografia (incorporado ao 
Instituto Nacional de Estatística), autot'Ízava a sua adesão à U G I e dava outras pro­
vidências correlatas 

Segundo o artigo 1 (J do referido decreto, o Conselho se destinaria "a reunir e coor­
denar os estudos sôbre a Geografia do Brasil e a promover a articulação dos serviços ofi­
ciais, instituições particulares e dos profissionais que se ocupem de Geografia do Brasil, no 
sentido de ativar uma cooperação geral para um conhecimento melhor e sistematizado do 
território pátrio" 

Todos sabem o vigoroso surto que vem manifestando a ciência geográfica brasileira 
nestes últimos lustros, a ninguém sendo lícito desconhecer o papel relevante que teve o 
Conselho N acionai de Geografia, nesse desenvolvimento 

Mas, embora o decreto de 1937 autorizasse ao Conselho Brasileiro de Geografia a 
aderir à União Geográfica Internacional, sOmente em 1953, a estrutura geográfica brasi­
leira atingiria a sua plenitude, ficando a adesão do Brasil definitivamente regularizada 
É que os estatutos da U G I prevêem, em cada país-membro, a constituição de uma 
Comissão Nacional, entidade não-governamental, onde possam ser representadas, em am­
plas bases nacionais, os principais núcleos geográficos do país Foi precisamente esta Co­
missão, criada por iniciativa da Assembléia Geral do Conselho Nacional de Geografia, 
que começou a funcionar há dois anos Quando a instalação da Comissão Nacional do 
brasil da União Geográfica Internacional é saudada como uum marco a assinalar nova 
intensfficação dos estudos geográficos no Brasil sob o influxo maior, mais direto e mais 
constante dos grandes mestres e dos grandes instituto científicos estrangeiros", é-nos grato 
lembra~: que a semente da instituição foi lançada pelo homem cuja memória hoje re­
verenciamos 

Para terminar, permito-me record8r as palavras que proferiu o chefe da delegação 
britânica ao propor à· XVII Assembléia Geral da U. G I , reunida em Lisboa em 1949, 
fôssem conferidos a EMMANUEL DE MARTONNE o título e o status de presidente hono­
rário vitalício A resolução, reconhecia seu proponente, não tinha procedente ] amais hou­
vera um presidente honorário da União Geográfica Internacional uMas, acrescentava, se 
a proposta não tem precedente, o mesmo se pode dizer do homem Nunca houve outro 
MARTONNE" 

Entre os vários motivos que o referido delegado apresentou aO fundamentar sua pro­
posta, um há que também justifica a publicação do presente comentário: 

uPara que possamos exprimir de forma duradoura o respeito e a estima que nos inspirou 
EMMANUEL DE MARTONNE e o nosso reconhecimento pela inteligência e a operosidade 
que o fizeram o primeiro geógrafo do mundo - le doyen des gé:9graphes du monde entier" 

HILGARD O'REILLY STERNBERG 
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ASPECTOS GEOGRAFICOS DO TERRITORIO 

DO RIO BRANC0 1 

ANTÔ)IIO TEIXEIRA GuERHA 

Geógrafo do C ~ G 

O teuiténio fedetal do Rio B1anco teve sua migem no dec1eto-lei n ° .5 812, ele 13 ele 
setembro de 1943, à semelhança do que aconteceu com os out10s teuitólios cliaclos na 
zona ele fwntehas Considewndo-se o caso especial elos teuitólios localizados na gtande 
região amazônica, apenas o Ac1e teve migem clife1ente O tenitólio elo Rio Bwnco, embma 
criado em 1943, sua instalação sàmente foi feita a 20 de junho de 1944 As {neas da bacia 
Amazônica hansformadas em tenitólios fecle1ais, ainda não cumpliram lealmente o papel 
que lhes está 1eservado Não há dúvida <1ne os tenitólios fede1ais estão possibilitando 
maior desenvolvimento de celtas á1eas ouhma inteüamente abandonadas E, a êste pwpósito 

6r6~·----------------------~6~4·----------------------~6z~·----------------------~s~o~·-----------------------,s· 

66" 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 

I: 2. 500 000 

ESCALA 

OES. J. CEZAR OE MA(;ALMÃE! 

64° 6o• 
Fig 1 

O presente artigo acompanhado de mnplo docu1nentário fotográfico, constitui un1 1esumo da 
n1onografia de nossa autoria intitulada Estudo Geoguífico do Tmlitó1io do Rio Bumco 

Pág 117 - Janeiro-Março de 1956 

4" 

2• 

ao 

ss• 



118 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

mesmo no Rio Branco, que é o tenitório que tem lutado com maimes dificuldades pata o 
seu desenvolvimento, a transformação de certos bechos é realmente incontestável. 

A área do atual território tesultou do desmembtamento de municípios do estado do 
Amazonas: Boa Vista, parte de Moma e Barcelos Sua supmfície atualmente é de 214 316 
quilômetros quadtados ( Fig 1) Esta extensa região do setenbião brasileiw é ocupada 
p01 uma escassa população, sendo mesmo das unidades da Federação a que possui menor 
densidade, 0,07 habitantes pm quilô­
metro quadrado 

A posição geopolítica dêsse terri­
tório é muito importante uma vez que 
confina com terras da Venezuela e da 
Guiana Inglêsa numa extensão de 
2 411 quilômetros 2

, sendo 985 quilô­
metws com a Venezuela e 1426 qui­
lômetros com a Guiana Inglêsa Nos 
fins do século passado a Inglaterra 
teve ptetensões na zona taiana, ou mais 
exatamente na depressão do Pirara e 
no trecho Maú-Cotingo. A questão foi 
submetida ao rei da Itália que fêz, no 
dizer de E BACKHEUSER, justiça de 
Salomão, dando parte à Inglaterra e 
pm te ao Brasil 3 Atualmente é uma 
fwnteira mmta e já dematcada 

O teuitório do Rio Bwnco é uma 
verdadeira ponta de lança entre as 
terras da Venezuela e da Guiana In­
glêsa devendo por conseguinte me­
recet maiores atenções do que tem tido 
até o momento 

l<'ig 2 - Na topografia do peneplano fóssil algumas 
vêzes surgem blocos, que det,ido à forma e à coloração 
escura, ao serem vistos de Longe, dão idéia de rnatações 
Todavia quando nos ap1oximamos dos mesrnos, basta 
a rugosidade externa e os vacúolos ou perfurações, para 
denunciarem a sua identidade. Trata-se por con­
seguinte de grandes blocos de lateríto dissemi­
nados na superfície dos campos rio-branquenses. A 
presente foto foi tirada ao norte da cidar'le de Boa 
Vista, mais ou menos no limite das fazendas Santa 

Fé e Monte Cristo (Foto Tomas Somlo) 

A paisagem física do território do Rio Branco pode ser considerada segundo três 
regiões: 1 - Região do Baixo Rio Bmnco cmacteiizada pm apresentar teuenos geologi­
camente recentes e uma topografia monótona A cobertura vegetal desta região é a densa 
floresta do tipo hileiano. Aliás esta é a única área do teuitório que possui os mesmos 
caracteres da Amazônia, uma vez que é um prolongamento da planície no sentido do norte 
Na parte sul e oeste confina com teuas do estado do Amazonas No leste apenas em pequeno 

Fig 3 - Na superfície do vasto peneplano rio-bran­
quense é freqüente o aparecimento de depressões fe­
chadas, e de forma acentuadamente circular, cuja 

origem ainda é de difícil explicação 
(Foto Tomas Somlo) 

2 Anuário Estatístico elo Brasil, ano XII, 1951 (p 3) 
3 Vide: Curso ele Geopolítica Gmal &o Brasil 

trecho ao longo do lio Nhamundá, con­
fina com terras do estado do Pará 

2 - Região do Alto Rio Bwnco 
- compreendendo as ferras do vasto 
peneplano, que está coberto com uma 
vegetação de campos. Esta é a zona 
onde se desenvolve a pecuáda do Rio 
Bwnco 

A topog1afia é monótona, não 
ap1esi'mtando grandes conhastes de al­
titude ( Figs 2 e 3) A planma da 
região é quebwda por vêzes pelo apa­
Iecimento de alguns ínselbe1 gs 

3 - Região Montanhosa - consti­
tuída pelas seuas do sistema Palima­
Pacmaima, isto é, pelas seu as que exis­
tem ao longo da fwnteira com a Ve­
nezuela e com a Guiana Inglêsa. Não 
constitui uma área muito extensa, po-
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"ém cconômicamente é muito importante por causa dos afloramentos de tenenos, possível­
mente algonquianos ( Fig 4) , onde se extraem os diamantes e futmamente também, o ouro, 
<1uando êste despertar maior interêsse 

O ponto exhemo nmte do :Bwsil está justamente nesta tegião, no monte Cabmaí, na 
iatitude de 5° 16' 19" N É ainda nesta região, porém, mais a oeste que se encontra o 
monte Roroimã (segundo pico elo Brasil) localizado no ponto de hijunção: Btasil, Venezuela 
e Guiana Inglêsa, com 2 875 mehos ele altitude, formando como que um planalto isolado 
e com escarpas abruptas 

Indiscutivelmente esta é a átea mais acidentada ele t&da a Amaz&nia Btasileha 
Das três regiões mmfológicas, é no Alto Rio Branco, isto é, na zona elos campos, que 

vamos enconhar mais de 90% ela população elo teHitório A penetração do homem na região 
tem-se feito lentamente e sua fixação 
ao solo constitui problema ainda não 
tesolvido 

O estudo genético-evolutivo das 
fonnas de telêvo nos leva a pensar na 
existência de uma possível fossa tect&­
nica ou mesmo de um latgo canal, que 
no deconer do terciádo petmitiu uma 
ligação ampla do Amazonas com o 
oceano Atlântico O haçado ap!Oxi­
mado dêsse canal acteditamos que 
pode se1 considerado como o elo atual 
Rio Branco e o do Essequibo na Guia­
na Inglêsa Neste particular não po­
demos deixar de fdsm que se bata de 
uma hipótese para pesquisas futuras 

Os sedimentos da séde das Ba1-
1ehas, isto é, do plioceno fonam, em 
grande parte, as rochas do embasa­

Fig 4 - Aspecto do alto do Tapequém vendo-se a 
ondulação do terreno e e igarapé Gabo Sobral 

(Foto Tomas Somlo) 

mento no Alto Rio Branco Como explicai a invasão pwvocada pot esta sedimentação se 
não admith a existência de um afundamento tect&nico? É esta cobettma sedimentar ter­
ciáda, fossilizadora da átea peneplanada do escudo das Guianas, que nos leva a pensm na 
existência de um canal nmdeste-sucloeste separado pelos maciços de Tumucumaque a leste 
e Padma-Pacaraima a oeste 

Na área elo peneplano do Rio Btanco obse1va-se, como já dissemos, uma paisagem 
monótona, que de quando em vez é inteHompida pelo aparecimento de "inselhel gs" 
( Fig 5), ou mesmo de maciços montanhosos de pequena extensão, como os do Apiaú, 

l 

Fig 5 - A Pedra Pintada constitui um gigantesco 
bloco de granito, que restou sôbre a superfície aplai­

nada do Tarimé 
(Foto Tomas Somlo) 
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Mucajaí, Lua, etc 
O solo ela á1ea dos campos pode 

ser dividido em solos das "tenas fir­
mes" e das "baixadas", que consti­
tuem pequenas áreas junto aos m~­

ritizais, onde o apwveitamento com 
o plantio de pastos setá mais fá­
cil que nos "campos lavrados", onde 
o nível hid1ostático se acha mais pro­
fundo O pwcesso da eluviação tem 
tomado os hmizontes infetio1es bem 
compactos, em celtas áteas ele campo. 
Éste ptocesso determina a lavagem elo 
hmizonte supe1ficial que se emiquece 
em meia, já que os oubos sais são dis­
solvidos e canegaclos em dissolução, 
ocasionando uma iluviação nos hori­
zontes infe1io1es. Não se pode cleixa1 
de assimilar a existência ele afloramen-
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tos de canga n<;>s campos do Rio Bwnco (Fig 6) que smgem sob a fo1ma de blocos, con­
cieções, piçana miúda, etc 

No Alto Rio Bwnco devemos ainda salientar as pequenas á1eas onde aflo1am solos argi­
losos, miundos da decomposição de granitos a gnaisses Mas, além dêstes, existem também 
pequenas á1eas de solos bastante félteis - "tenas roxas", cujo aproveitamento deve ser feito 
de maneíta cuidadosa, a fim de se te1 bom 1endimento por muitos anos. Neste particular 
nunca é demais relembrar que, se 
por um lado, estas teuas são bas­
tante licas, pm outro, a sua vul­
neiabilidade é gqmde num clima 
tropical úmido, com estações altel­
nadas bem cmactelÍsticas de chu­
vas intensas e de sêca ligowsa 

Êste tipo de clima acan e ta 
o desenvolvimento do processo de 
latelização, que consiste numa li­
xiviação do cálcio, do sódio, do 
potássio, ou melhm, das bases tw­
cáveis, e uma seg1egação do fm­
ro e da alumina sob a fOl­
ma de hid1óxido feuo-aluminoso 
Às vêzes o em iquecimento em 
feno é tão g1ande que se passa 
a te1 um ve1cbdeho miné1io de 
feno 

Os latc1itos na cidade de Boa 
Vista fmmam cwstas de blocos e con­
Cieções, que se mantêm sob uma 

Fig 6 - O lençol d'água ao esconer sôbre uma zona 
de topografia monótona como a dos campos do Rio 
Branco, pode ca1regar a parte mais superficial e algu­
mas vêzes iniciar um leve ravinamento 

Além do processo de carreamento do solo, isto é, 
da desoloagem, devemos ainda lembrar o desenvolvi­
mento do processo da eluviação do horizonte superior 
e a iluvição continua dos horizontes interiores. 

(Foto Tomas Somlo do C N G ) 

capa de matelial detlÍtico, cuja espessma na mai01ia dos pe1fis examinados, era supedor 
a 5 mehos Do ponto de vista p1ático, o aparecimento da cwsta de "pedra-jacaré" • tem 
importância, uma vez que denuncia a pwximidade do lençol d'água que será captado pela 
pe1fmação O estudo da profundidade do lençol d'água na cidade de Boa Vista é fácil de 
ser 1ealizado, tendo em vista b núme10 ele poços aí existentes 

Na supe1fície elos campos eleve-se 1essaltar, como já dissemos, o aflo1amento ele 
conc1eções e blocos, tendo êstes algumas vêzes mais ele 2 mehos ele altma ( Fig 7) O 
estudo dêsses dois elementos nos leva à conclusão da existência ele uma ewsão lenta, pw­
vocada pela pluviação na supe1fície dos campos, deixando à mosha as conc1eções e os 

Fig 7 - Blocos de conglomerado lateritico na margem 
direita do rio Branco, junto à foz do rio Cauamé 

(Foto Tomas Somlo) 

4 Denominação regional dada ao laterito 

blocos 

No Baixo Rio Bwnco, junto às 
margens elo lio, há grandes alaga­
ções p01 ocasição das chuvas, enquan­
to no ve1ão, pode-se obse1va1 os ba1-
1ancos, cuja altma é da 01dem c}os 3 
a 4 mebos No matelial dêsses; bm­
Iancos se tem na pmte supe1ficial uma 

exígua camada ele teu a vegetal, que 
repousa sôb1e um matmial meno-~u­
giloso e mais abaixo smge, algumas 
vêzes, a cwsta de latelito 

Quanto ao estudo elo clima ela 
1egião devemos ac1escentm que o úni­
co pôsto existente é o ele Boa Vista, 
cujos dados meteorológicos são bas­
tante incompletos. 
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Existe nessa unidade política da fede1ação três quadws físiog1áficos distintos, sendo, por­
tanto, possível que haja em cada um dêles particularidades do ponto de vista climático, que 
todavia, devido à inexistência de obse1vações meteorológicas não podem ser comprovadas. 
A série meteorológica existénte para Boa Vista dá uma idéia do clima 1einante no alto Rio 
Branco, isto é, na zona dos campos Aí o clima é caracterizado por um período pluvioso, 
de chuvas tonenciais, e outro sêco, que dura de seis a sete meses Já no Baixo Rio ·Branco 
o clima é pluvioso dmante todos os meses, havendo, todavia, um período de chuvas menos 
intensas ( Confo1me dados meteowlógicos elos postos ele Moura e Barcelos) . 

A conse(1üência dessa alta preci­
pitação clmante quase todos os meses 
elo ano, no Baixo Rio B1anco, é a exis­
tência ele uma densa cobeltma floles­
tal, enquanto no Alto Rio Branco do­
minam os campos Na 1egião monta­
nhosa é possível que exista um outro 
tipo de clima, pmém, não possuímos 
nenhum pôsto de obse1vação, o que 
não nos pe1mite, pm conseguinte, 
aventar nenhuma idéia 

Aplicando-se a classificação climá­
tica de KóPPEN ao teuitÓ1io elo Rio 
B1anco vemos que a grande á1ea ele 
campos está comp1eendicla no tipo 
Awi, isto é, clima c1uente e úmido 
com estação chuvosa no ve1ão e sêca 
no invemo, enquanto a zona elo oeste 
e do sul ap1esenta um tipo inteune­

Fig 
sul 

8 - Aspecto de um trecho da rodovia BR-17 ao 
do rio Mucajaí, vendo-se em ambos os lados da 

estrada, a vegetação florestal 
(Foto Tomas Somlo) 

diálio, ou de transição Ami, que cmbo1a com uma estação sêca pouco intensa, os totais 
anuais são elevados, pe1mitindo a existência de flmestas 

O teuitólio é drenado pela bacia elo do B1anco, cujos fo1madmes são o U1micue1a 
c o Tacutu Estes dos, com os seils afluentes e subafluentes, têm migem nas seuas Pmima 
e Paca1aima Nos limites o1ientais e ocidentais do teuitó1io, na zona do Baixo Rio Branco, 
há dois dos - Jufali e Jauapeli, que são afluentes elo do Negw, não pertencendo, pm con­
seguinte, à bacia elo do Branco 

O cmso elo lÍo Bwnco costuma 
se1 dividido da seguinte maneüa: 
baixo Rio Branco ( 388 quilômetros de 
extensão) - trecho que vai desde a 
foz elo 1io Neg10 até o início elas pli­
meüas cachoeiras, Médio Rio Branco 
( 24 (1uilômetros de extensão) - tre­
cho c_ncachoeüado, c finalmente, Alto 
Rio Bwnco ( 172 quilômetros ele ex­
tensão ) , comp1 eendendo o pe1 curso 
c1ue fica entre a última cachoeüa de 
montante e a confluência dos 1ios Ula­
;icuera e Tacutu 

Flg 9 - Aspecto da savana rio-branquense 
(Foto Tomas Somlo) 

O 1io Urmicucw é consiclClado, 
poi alguns auto1es, como mn pwlonga­
mento nounal, ou melho1, uma conti­

nuação elo 1io plincípal, não devendo, pm conseguinte, se1 consiclewclo como um 1io afluente . 
A quase totalidade ela bacia elo rio B1anco está no hemisfério norte. Mede mais de 

600 quilômetros na direção nmte-sul e 500 quilômetros, leste-oeste Obse1vanclo-se o traçado 
seguido pelos dos, vamos ve1 que há um númew bem maim ele afluentes pela mmgem 
düeita elo que pela esquerda, havendo, por conseguinte, uma assimetria n:1. cl1enagem . 
Além do mais, a extensão elos rios da margem dileita é incompmàvelmente supe1i01 Pa1a 
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tanto basta considerar o Uraricuera, cujas cabeceiras se acham próximas do meddiano de 
65° W de Greenwich, estendendo-se o rio até o meridiano de 60° 20', na altura do paralelo 
de 3 de latitude N. 

O regime hidrog1áfico do rio B1anco é definido por uma época de cheias, que corres­
ponde ao "inverno" e uma de estiagem, ou seja o "verão". Como conseqüência prática do 
regime hidrog1áfico pa1a a navegação, verifica-se que no pe1íodo da estiagem as comunicações 
fluviais tornam-se bastante difíceis, chegando mesmo a çonstituü um problema as ligações 
entre Boa Vista e Manaus Pouco acima da sede da vila de Caracmaí se enconha a zona 
das cachoehas, que dificultam muito a navegação Mesmo no Baixo Rio Branco, isto é, a 
jusante de Cmacmaí, no período de estiagem, as comunicações se fazem com certa dificul­
dade por causa dos bancos de areia que aflmam no leito do 1io 

A vegetação do rio Branco é ca1actelizada por apresentai, do ponto de vista fisionômico, 
a densa e pujante flo1esta do tipo hileiano, especialmente no Baixo Rio Branco (Fig 8), 

Fif. 10 - Aspecto da cidade de Boa Vista, localizada na margem direita do Rio Branco, e os seus 
tradicionais campos O sitio da cidade é fácil de ser descrito, sendo a topografia sensivelmente 
monótona A cidade instalou-se numa superfície marginal ao grande rio 

Da cidade pa? tem várias eatradas abertas a pneumático, que seguem direções variadas em 
busca das sedes das fazendas 

Na superfície do campo existem várias depressões cheias d'água, as quais são procuradas 
pelo gado No leito do rio observa-se a existência de várias ilhas aluviais, onde a vegetação 
arbórea cobre todo o solo Nas ma1gens do rio Branco, especialmente na esquerda, em grandes 

trechos, vê-se o aparecimento da vegetação do tipo campestre 
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enquanto no Alto Rio Branco estende-se a grande á1ea de campos, onde as founações 
mbóreas e arbustivas apa1ecem com grande f1eqüência ( Fig 9) Daí as denominações 
1egionais de: "campo lavrado" (estepe), "campo coberto" (savana), "campo de baixada", etc. 

Do ponto de vista populacional esta é a unidade federada que menos habitantes possui. 
A população absoluta do teuitório é bastante 1eduzidt sendo de apenas 18 116 habi­

tantes pa1a 'uma área de 230 660 quilômehos quadrados, o que equivale dize! 7 habitantes 
para uma á1ea de 100 1uilômetros quad1ados, ou seja, 0,07 habitante por quilômetro 
quadrado. Se ao invés de considetaunos a população total do teuitódo, tomaunos como 
exemplo o dado populacional 1 elativo ao município de Cahimâni ( couesponde ao Baixo 
Rio Branco) teremos a densidade de 0,01 habitante pm quilômetro quadrado, o que equi­
vale a dizer 1 habitante por 100 quilômetws quadwdos 

A dishibuição e a fixação dos habitantes é sensivelmente vmiada, segundo as dive1sas 
zonas econômicas existentes no teuitódo Assim, na zona da produção exhativa, isto é, 
da coleta de produtos da flmesta, da caça e da pesca, (mmiscagem), há gwnde 1arefação 
demográfica e deslocamentos pedódicos da população em busca do recurso natmal a sei 
explotado 

A distdbuição da população que vive da indúshia exhativa vegetal e animal é bas­
tante disseminada No Baixo Rio B1anco, onde o homem vive da coleta de produtos da 
flmesta e da mariscagem, isto é, da pesca, enconhamos algumas banacas e "taphis", distando 
vádos quilômehos enhe si Rmos são os aglometados de mais de 30 ou 40 habitantes. Às 
mmgens dos 1ios há uma celta peunanência 1elativa da população 

Na zona dos campos se enconha a maim pmcentagem de população do teuitódo, 
cê1ca de 90% A atividade cdatóda condiciona a existê'ncia de uma população sedentária, 
enquanto os que vivem da gadmpagem do diamante na wgião montanhosa se adensam em 
pequenos povoados - se é que assim podemos denominm - hansitódos, em função da dqueza 
existente Os gmimpehos são essencialmente nômades, pois não se fixam à teua, como os 
que vivem da pecuáda ou da agricultma, aliás, isto é fácil de se comp1eende1 uma vez 
que o seu único interêsse 1eside nos achados mais fáceis e constantes elo diamante 

O centw populacional mais impm tante é Boa Vista ( Figs 10 e 11) capital do 
tenitódo, com 5 132 habitantes ExeiCeu êste núcleo, após a criação do territódo certa 
ahação na população do Baixo Rio Bwnco, pwduzinclo um êxodo em sua direção Isto 
devido às funções administrativas que aumentaram, com a elevação da modesta cidade 
em capital 

Cmacmaí, localizada no início da 
zona das cachoeüas, é o cenho 
populacional mais impmtante do baixo 
H.io Branco Quanto ao município de 
Cahimâni, não podemos deixm passm 
despe1cebido o fato de ainda não te1 
o mesmo sua sede instalada, embo1a 
tenha sido cdado no ano de 1943, isto 
é, no ano da clÍação do teuitódo . A 
gwnde dificuldade apontada pelos go­
vemadoies do Rio Branco é a falta de 
uma boa á1ea de teuas fhmes no Bai­
xo H.io B1anco que pe1mita a instala­
ção de um aglome1ado populacional, 
isto é, de uma cidade 

A colonização efetiva no teuitó­
Iio é obw muito 1ecente datando de 
1951 Neste pmticulm devemos sa­
lientm que desde o século XVIII, já 
se falava na necensidade de colonizm 
os campos do Rio Btanco (sinônimo 

Fig 11 - A avenida Jaime B1asil é a a?téria principal 
da cidade de Boa Vista; é onde se localiza a maioria 
das lojas comerciais do centro. Ao contrário do que 
vamos encontrar nos bairros de Caxangá, Rói-Couro 
e Pô1 to da Olaria, aí dominam as const1 uções de alve-

naria, cobertas de telha 

(Foto Tomas Somlo) 

de povoamento) Pm ocasião da transfounação dessa á1ea em teuitório fedetal, já em 19.44 
algumas famílias foram levadas pma o Mucajaí, ou seja a colônia Fernando Costa (Figs 12 
e 13) Desta pdmeüa tentativa pode-se dize! que 1esta apenas um colono com sua família 
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e a expenencia adquüida Além desta colônia localizada na mmgem do do i\lucajaí e cm­
tada pela wdovia que vai de Boa Vista pata Cawcmaí, futma BR-17, deve-se citm a colônia 

Fig 12 - Casa de taipa reboC;ada com cimento ou cal 
e pintada A cobertura é de palha Os móveis são 
bastante reduzidos, pois, a maioria só dispõe de um 
baú para guarda de objetos pessoais, um caixote, e 
raramente uma cadeira para sentar-se A cama é subs-

tuida pela rêde. 
(Foto Tomas Somlo) 

do Cantm, localizada junto à serra do 
mesmo nome Estas são as duas colô­
nias do tenitótio cujos 1esultados têm 

sido bastantes compensadmes, pois ês­
tes dois centws estão pwduzindo al­
guns gênews de plimeüa necessidade 

como: fminha de mandioca, arroz, fei­
jão e milho Não se pode ainda adian­
antm muito a 1espeito, uma vez que 
a expetiência é 1 ecente, necessitando 
pm tanto de um pelÍodo mais longo 
pma se te1 dados mais conc1etos, 
tluanto às cultmas a se1em 1ealizadas, 
e o imigwnte mais conveniente à 
1egião 

As atividades econômicas podem 
se1 considetadas especialmente do se­
guinte modo: 1 - Zona da ptodução 
extwtiva, enquadw-se geogiàficamen­
te na planície an1azônica, isto é, na 
zona do Baixo Rio Bwnco Aí domi-

nam as condições cmactmísticas da gwncle planície com densa cobmtma flmestal, onde 
existem espécies pwdutmas de: smva, balata, castanha, cipó-titica, látex (de Hevea Bentha­
miana), etc Além da coleta de pwdutos da fim esta, vive o homem da caça ele animais 
silvestres e da "matiscagem" do püamcu, taitmuga, ttacajá, etc A caça é pwticada com 
o fito de conseguü carne pma a alimentação diária, sendo as peles vendidas no comé1cio 

2 - Zona da pecuátia - compwende a grande área do peneplano fossilizado do alto 
I\io Bwnco e a pmte inferim elos conttafmtes elas senas Pminm7Pacmaima E nesta {nea 
que se 1ealiza a ttaclicional c1iação ele gado do Rio Bwnco 

O gado cliado extensivamente é ele pequeno porte, 
raciaclo A intiodução do gado nos campos elo Rio Bwnco 

sendo na quase totalidade não 
começou a se pwcessm nos fins 

do século XVIII, 1ealizada por LÔBO 

D' ALMADA, apwveitanclo-se das idéias 
ele seu antecessor PEnEIRA CALDAS 
As fazendas nacionais de São Ma1cos, 
São José e São Bento fo1am fundadas 
em 1793 Dessas fazendas só 1esta no 
momento ~1 de São Mmcos, cuja sede se 
encontra p1óximo à confluência dos 
tios Tacutu e U1mieuew 

Os 1ebanhos dos campos do Rio 
Bwnco têm sido dizimados pela "rai­
va" que é ttansmiticla pm um moi­
cego hematófago, e também po1 dege­
neiescência Só 1ecentemente, ou me­
lhm, após a c1iação do tenitótio fe­
dewl, tem-se pwcmado dm mais as­
sistência ao fazendeüo, não só vaci­
nando o gado eonha a wiva, como 
também adquüindo-se 1epwduto1es 
Todavia, não se pode deixm de hism 
que esta ob1a de assistência e melhma 

-·-. 
' 

Fig 13 - Na colônia do Mucajai podemos distingui1 
dois tipos de habitação 1 - choça de palha, mais ou 
menos semelhante a um tapiri e 2 - casa de taipa 
Esta última pode ser às vêzes 1 e bocada e pintada 

Na tóto acima focalizamos uma casa de taipa co­
be1ta de fôlhas de palmeira 

(Foto Tomas Somlo) 

do rebanho é ainda bastante incipiente na 1egmo A iniciativa privada é muito 1esttita, 
ele modo que todos os enemgos ficam na 1esponsabilidade do govêmo fedewl. 
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O ttansporte do gado dos campos elo Rio B1anco para Manaus é feito pelas "boeiras" 
(Fig 14) 

3 - Zona da p1odução extwtiva 
mineral - couesponde à "tegião mon­
tanhosa", isto é, ào extremo setenttião 
do território Os gmpos humanos aí 
vive1~1 da garimpagem do diamante 

O abastecimento da "região mon­
tanhosa" é feito com dificuldade, uma 
vez que as vias de transpm te teu estt e 
são inexistentes. Somente os tios po­
dem ser utilizados Além do mais, os 
seus cursos são muitas vêzes inteuom­
pidos por rápidos e couedeiras toman­
do penoso e difícil o transporte 

No caso específico do garimpo lo­
calizado na seua do Tapequém ( Fig. 
15), alguns pwdutos são levados da 
cidade de Boa Vista, po1 via aé1ea 

Fig 14 - "Boeira" transportando o gado dos campos 
riobranquenses para Manaus 

(Foto Tomas Somlo) 

As ligações teuestres são 1ealizadas com g1andes dificuldades por "comboios" ( Fig 16) 
Os produtos consumidos nos garimpos sofrem um encarecimento que chega muitas 

vêzes a ser superio1 a 100%, pm causa do f1ete 

Fig 15 

Em nenhuma das três zonas eco­
nômicas do teuitólio a ag1icultura é 
praticada com intensidade A plodu­
ção ag1ícola é iuisória, e neste par­
ticular não se pode deixar de assina-
1m que muitos dos gêne1os de p1imei-
1a necessidade são impottados de Ma­
naus, Belém, ou de outws centros do 
Brasil Mesmo a totalidade da fali­
nha consumida no teuitório até Ie­
centemente vinha de Manaus e Be­
lém. Nas fazendas não há o hábito 
de se constmir pequenas hortas pma 
produção de hortaliças ou de cereais. 
Os fazendeiws fazem geralmente o seu 

Lavagem do cascalho no Tapequém 
(Foto Tomas Somlo) "aviamento" em Manaus, de modo que 

Atualmente com as duas colônias agrícolas 
seja abastecido, pelo menos, parcial­
mente, com ·a pwdução dêsse núcleos 

A economia do Rio Branco, ao 
conttário do que se passa nas oullas 
unidades federadas localizadas na 

Amazônia, é apoiada na pwdução ex" 
hativa mineral e na pecuá1ia Quanto 
aos produtos da coleta, da caça e da 
pesca pouco pesam na balança comel­
cial do territólio. 

não se p1eocupam com plantações 
é de se espetar que o me1cado de Boa Vista 

Estudando-se os hanspmtes no 
teuitódo do Rio Branco, não se pode 
deixar de 1essalta1 o grave problema 
que êles têm constituído pma todos os 
administrado1es dessa unidade da Fe­
de1ação. 

Fig 16 - "Comboeiro" e seu "comboio" na boca da 
mata, no sopé do Tapequém. 

(Foto Tomas Somlo) 
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Não existem estradas na época do "invemo", pois g1andes hechos das vias abeltas a 
pneumáticos se tornam intransitáveis, o que acaneta a impossibilidade das ligações enhe várias 
sedes de fazenda A única rodovia existente, e em fase de constmção, é a rodovia BR-17, 
que pmtindo de Boa Vista chega a Ca1acaraí (Fig 17), com destino a Manaus. 

As comunicações na área dos campos são muito fáceis na época do "ve1ão';, tanto assim 
que as estiadas aí existentes foram abeltas a pneumáticos Pmém, no período invemoso as 
depressões do solo existentes na cobertma sedimentar do Alto Rio Branco ficam cheias 
d'água, e também os pequenos cmsos d'água, secos no ve1ão, passam a correr, o que 

Fig 17 - Sóbre o igarapé Uaí Grande foi construída 
uma boa ponte de cimento armado, no ponto em que 
é atravessado pela rodovia BR-17 A vegetação da zona 
focalizada é de campos sujos A topografia sub-hori-

zontal está aí sulcada pelo igarapé Uaí Grande 

(Foto Tomas Somlo) 

dificulta considetàvelmente as liga­
ções Não é 1mo celtas sedes de fa­
zendas ficmem completamente ilhadas 
na época invemosa . 

O transpmte no tenitólio consti­
tui, pmtanto, um g1ande problema. 
As ligações de Boa Vista com Manaus, 
excluindo as aéreas, estão 1eshitas à 
navegação fluvial, só pode ser feita 

com 1egulmidade na época das cheias. 
A dificuldade nos hansportes tem 
acanetado um gtande óbice no pro­
gtesso econômico do tenitólio. Além 
do mais, as impmtações devem ser pla­
nejadas nounalmente para o período 
da cheia, uma vez que na estiagem 
é quase impossível alcançar-se Boa 
Vista 

O mmazém de depósito localizado ·em Cmacmaí fica gewlmente cheio de volumes que 
aguardam uma época mais pwpícia, pata se1em levados em caminhões até a bôca da 
estrada, isto é, o local de embmque acima das conedeüas . 

A navegação fluvial é bastante difícil no Médio Rio Btanco, na época do "verão", de 
modo que a ligação entre Boa Vista e Manaus se toma ptecália. Somente a construção 
de uma wdovia pavimentada poderá assegmm uma comunicação petene enhe as duas 
capitais . Nessa região, onde as chuvas são tonenciais, não se pode pensm em estrada sem 
revestimento, uma vez que o serviço de conservação anual tornaria anti-econômica a existência 
da rodovia. 

Finalizando estas bwves considewções a pwpósito do tenitólio do Rio Branco devemos 
insistir em algumas soluções que julgamos da maio1 importância pma a economia rio-bran­
quense, quais sejam a de se desenvolver uma cliação de gado em bases mais científicas e 
se fixar gmpos humanos em colônias, a fim de que a pwdução de gêneros alimentícios 
seja assegmada regularn1ente dmante todo o ano. Toma-se mgente a constmção de uma 
rodovia pavimentada permitindo a ligação normal entre Boa Vista (capital do território), 
e Manaus, a grande cidade do intelio1 da Amazônia. A dificuldade nas ligações internas 
enhe os diversos agrupamentos populacionais com a cidade de Boa Vista, e, desta com 
Manaus tem sido apontada como um dos fatôtes, que mais tem conconido pma o atraso 
do território do Rio Branco 
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TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

FABRICO DE TIJOLOS DE ALVENARIA NO 
INTERIOR DO BRASIL 

No~ diferentes estágios em que o barro se apresenta, oferece aO homem uma aplicação 
vantajosa, a começar, n~turalmente, pela construção dá casa onde, como é sabido, sua 

utilidade não se limita sàme;,te às paredes tôscas ou de alvenaria; na cerâmica rudimentar 
ou nos mais lavorados biscuits a argila tem uso freqüente, marcando algumas das principais 
atividades humanas Nossas observações se reportarão, entretanto, ao fabrico de tijolos 
para construção, indústria prÓspera em todo o país, hoje altamente mecanizada· nos grandes 
centros. Interessam-nos, especificamente, os processos primitivos ainda empregados nos 
rincões mais ai astados, onde maquinaria e novas técnicas, em virtude do seu alto custo, 
não penetraram sensivelmente, pern;titifldo se conservem quase sem modificações os rudi­
~entos que a tradição vem transmitindo há vários séculos 

O local preferido para a instalação de uma olaria é o baixio ou brejos, cujos leitos 
rasos, mas cheios de material aluvionar, oferecem colheita fácil de boa matéria-prima, 
além de, pelo baixo nível do solo fornecer água em abundância, vantagem pela qual pode 
ainda uma olaria, apesar de situar-se em um vale, extrair barro de morros circunjacentes, 
como acontece repetidas vêzes no estado do Rio ou em São Paulo 

Geralmente, uma olaria dispõe de telheiros ou galpões onde as peças cozidas são 
armazenadas, aí permanecendo resguardadas das intempéries ou até serem vendidas Em 
grandes áreas de chão batido e limpo, trabalha o oleiro, abaixa'ndo-se cada vez que maneja 
com agilidade de acrobata a u grade" onde o barro toma a forma do tijolo O produto sai 
molhado e aos pares, permanecendo até secar, sôbre uma leve camada de areia qué 
impede sua aderência ao solo 

À margem da área ocupada pelos tijolos recentes, chamada ulastro", sempre fica o 
"barreiio", depósito de onde um ajudante retira, para suprimento constante do oleiro, o 

barro pronto para uso imediato A extração é feita na véspera ficando de môlho os ~orrões 
durante a noite, para no dia seguinte, em saracoteio rítmico o caboclo esmagá-los sob os 
pés até obter uma pasta vigorosa que a água amolece e torna fugidia. À medida: que 
trabalha o oleiro, o "lastro" se assemelha a um tabuleiro de xadrez pela regularidade 
dos tijolos dispostos em linhas paralelas e, enquanto os mais recentes aí se conservam, 
os tijolos enxutos vão sendo arrumados em pilhas longitudinais nas extremidades, recebendo 
essa arrumação provisória uma ligeira. proteção de palhas Antes de serem arrumados para 
a queima, os tijolos são "desbarbados" tarefa que consiste em raspar com facas rústicas, 
sem gume, as rebarbas deixadas nas arestas, e que é executada por menores 

Nas olarias mecanizadas, a peça que mais se distingue é uma prensa movida por um 
boi, o qual, girando em tômo de um eixo, arrasta pesado cepo que vai esmagando o barro ~m 
substituição ao trabalho excessivamente cansativo em que se emprega, comumente, o ajudante 
do oleiro 

Na fabricação de tijolo se alinham três fases que 1rão da preparação do barro ao 
fabrico prOpriamente dito e à secagem conseqüente, após o que são feitas as caieiras, 
tarefa que requer cuidados meticu:osos Desde a arrumação, que obedece à forma de uma 
pirâmide retangular truncada e de inclinação suave, assentando sôbre uma base vertical 
cuja altura permita a introdução tia linha necessária à queima, a caieira se apresenta como 
delicado problema cujos resultados dependem de fatôres diversos; o vento, inclusive, tem 
sua influência, devendo sua direção atingir as bôcas de fogo de modo a que o calor se 
distribua com uniformidade por todo o conjunto Os tijolos são cruzados uns sôbre os 
outros até a altura conveniente, reéebendo a parte externa do bloco um rebôco que lhe 
dá aspecto inteiriço, sem frestas, para impedir que e&\:ape o ar quente Depois de cozinhar 
durante três dias, a caieira é desmanchada, seguindo-se a remoção dos tijolos para os 
depósitos ou diretamente para o consumo O rendimento do tijolo é imediato e compensa 
o dispêndio requerido pela telha, produto onile a qualidade do barro, da lenha e 
mão-de-obra mais caros não oferecem grande atrativo. Subsiste, entretanto, o seu fabrico 
numa olaria, por circunstâncias óbvias O tipo a que nos referimos é o vulgarizado como 
telha-vã ou colonial 

É de consistência apurada, sem grãos, o barro para telha., usando-se na sua confecção 
uma grade de ferro que só permite fazer-se uma peça de cadBJ vez O oleiro trabalha 
sôbre um cavalete inclinado tendo. como apoio uma. prancha comprida de madeira de 
onde a placa de barro é empurrada sôbre a fôrma definitiva, o ucágado", instrumento 
convexo e longo que tem uma das extremidades mais estreita, servindo esta particularidade 
para facilitar a· junção de uma telha sôbre outra, sem deixar vazar a gua Do ucágado" 
é a telha removida para secadores suspensos, prateleiras ventiladas e a sombra, que 
permitem uma secagem lenta As caieiras de telhas são fixas e podem ser utilizadas 
durante muitas vêzes, pois sua construção é de argamassa, em formato de caixão e de 
muita resistência, cabendo-lhe mais prOpriamente o nome de /orno de cremação. 

Brasil a dentro, as populações ainda erguem suas casas com tijolos e telhas das 
indústrias rudimentares, o caboclo porejando suor lustroso sôbre o corpo que o sol queima, 
modelando placas de barro que o fogo endurece para, em agrupamentos sucessivos, fazer 
brotar do chão violento, muros e cidades. 

BARBOZA LEITE 
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Mapa do Brasil 

O Conselho Nacional de Geografia, edi­
tou 1ecentemente um mapa do Brasil na es­
cala de 1 : 5 000 000, o qual atende, em par­
te, as finalidades a que se destina Cdticas têm 
aparecido sôb1e o mesmo, onde são aponta­
das falhas que aos olhos dos leigos poden1 
parece1 graves erros cometidos pelos técnicos 
incumbidos de sua elaboração, ou - o que 
seria pi01 - negligência injustificável 

O C. N. G elab01a mapas em divetsas 
escalas (desde 1 : 250 000 até 1 : 5 000 000 ) , 
nos quais se p1ocura 1epresenta1 o país com 
a fidelidade compatível com os elementos 
disponíveis na época de sua elaboração e se­
gundo a mais modema técnica cartog1áfica 
Êsses mapas são tanto mais pormen01izados 
quanto maimes fotem as suas escalas, ou, em 
outras palav1as, as suas dimensões 

Em pm ticula1, a carta do Brasil na es­
cala de 1 : 5 000 000 é um simples mapa in­
formativo, no qual figmam em sua grande 
mai01ia (mas não em sua totalidade) as ci­
dades, a rêde hidrográfica, as vias de trans­
porte mais impmtantes e o relêvo do país, em 
suas linhas ge1ais A presença de maior ou 
menor número de acidentes geográficos está 
condicionada à escala do mapa. 

Ora, a escala de 1 : 5 000 000 é uma es­
cala muito pequena, na qual um milímetro 
1epresenta cinco quilômetros e onde o B1asil 
aparece contido num quad1ado de um met10 
de lado. Nestas condições, em regiões quase 
despovoadas, como o Noite e o Centro-Oeste, 
pode-se representai tôdas as cidades e mesmo 
muitas vilas; mas em zonas densamente po­
voadas não é possível 1ep1esentá-las tôdas, 
pois a nomenclatura ocupmia a maior pmte 
do espaço,• ocultando muitos acidentes impor­
tantes (rios, estradas, etc.) e. tomando o ma­
pa pràticamente ilegível. 

Nenhuma carta geog1áfica em pequena 
escala, plincipalmente dos países mais desen­
volvidos, tem em mira 1epresenta1 tôdas as 
suas aglometações mbanas. Quando válias 
destas se encontram demasiado próximas, é 
forçado o cartógtafo a adotar um critéiio de 
seleção, sendo o mais usado o da população 

É o que ocoueu, por exemplo, com a 
cidade de Mariana, cuja ausência no mapa 
provocou descontentamento, mas que não é a 
única a faltm, seja em Minas, seja em outros 
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estados elo Btasil Das 388 cidades existentes 
em Minas Ge1ais em 1950, apenas 187 pu­
detam figmm no mapa 

Mmiana acha-se muito próxima de Omo 
P1êto ( cêiCa de 9 quilômetros, em linha reta 
que na escala do mapa são 1ep1esentados pm 
menos de 2 milímehos) e não muito distante 
de Ponte Nova e Itabirito Sua população 
(nos quadws urbano e subm bano) era de 
4 384 habitantes, segundo o censo de 1950, 
ao passo que Ouro Prêto contava com 8 751, 
Ponte Nova com 15 056 e Itabhito com 7 104 
habitantes. Os nomes dessas quatro cidades 
não podeiiam coexistir, sem prejuízo da cla­
Ieza do mapa, sendo o cartógrafo forçado a 
elimína1 um dêles, tal como em muitos ouhos 
casos análogos. O critério da população foi 
desfavo1ável a l\Imiana, confo1me indicam 
os números acima. Na edição de 1950, toda­
via, pm não figurar a cidade de Itabirito, foi 
incluída a de Maliana 

ObseiVe-se que o imp01tante não é con­
sidet a1 a população isoladamente, mas sim 
em telação às das aglomerações vizinhas. Pe­
quenas cidades podem a devem figurar no 
mapa, quando em regiões pouco povoadas; ao 
passo que oubas, embora mais populosas, 
são forçadas a desapmecm, quando situadas 
nas proximidades de várias aglomerações 
ainda maiores. É esta a razão pm que foram 
omitidas tantas cidades dos estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro, por exemplo 

O Conselho Nacional de Geografia edi­
tou, entretanto, um oubo mapa (ora esgotado, 
mas em p1epmo pma 1eedição) na escala de 
1 : 2 500 000, em que o Brasil aparece com 
as dimensões de 2 x 2 metros e do qual cons­
tam tôdas as suas cidades e muitas de suas 
vilas. 

Ouhas cartas do país são ainda publica­
das pelo Conselho, (e esta é a sua plincipal 
tarefa) subdivididas em fôlhas, em escalas 
maiores, isto é, de 1 : 1 000 000, 1 : 500 000 
e 1 : 250 000, nas quais figuram as cidades, 
as vilas e até mesmo os povoados. 

A omissão ele cidades e ele quaisque1 
acidentes geog1áficos, mesmo de celta impor­
tância, é uma fatalidade a que nenhum cartó­
grafo poderá fugir, quando se trata de mapas 
em pequenas escalas. 
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Jamais pwtendeu, pois, o Conselho Na­
cional de Geografia, nas suas diversas edições 
de mapas em escala de 1 : 5 000 000, repre­
sentar tôdas as cidades, nem tão pouco tôdas 
as estiadas, todos os rios ou tôdas as seuas. 
Da mesma fmma procedem os mais concei­
tuados institutos cartográficos dos mais adian-

tados países do mundo Não se trata, por 
conseguinte, de ignorância ou de um lapso 
e muito menos de qua~que1 intuito de menos­
prêzo. Enos são, entretanto, inevitáveis; e 
qualquer crítica setena e construtiva setá sem­
pre bem recebida, para o aperfeiçoamento da 
cartografia brasileira 

XVIII Congresso Internacional de Geografia 
Pwsseguem animados os preparativos pa­

ta a 1ealização do XVIII Congtesso Interna­
cional de Geografia nesta capital, de 9 a 18 
de agôsto do conente ano. Continuamos neste 
número a divulgat infmmações fmnecidas pe­
la Comissão Otganizadota a tespeito do im­
pmtante celtame geogtáfico 

TESES RECEBIDAS 

Secção IV - Hidrogwfia 

ALFHEDO CASTELLANOS, Rosário, Argentina 
"Comunication de redes hidrogtáficas 
pm clename en dos ele llamna de Cót­
doba, A1gentina". "Fenômeno de Cap· 
tma en los ríos senanos de Có1doba, AI­
gentina" 

ARISTIDES ALEJANDRO INCARNATO, Buenos Ai­
tes, Atgentina "El lio de la Plata: es­
tuario o delta"? 

VICTOR PREVOT, Paris, França, "La ctüe de la 
Seine en janvie1 1955" 

Secção V - Biogeogwfia 

LEo EINO AARIO, Helsinki, Finlândia, "Pollen 
as the Indicator of the Tundra and the 
Timberline" 

MONICA MARY COLE, "The impmtance of 
Biogeogtaphical Studies in Marginal 
Agticultmal Areas with Special Referen­
ces to the Savannas and Mootlands" 

]>IERRE DANSEREAU, Montreal, Canadá, "Les 
sb uctures de la végétation en Côte d'I­
voüe et lems équivalents btésiliens". 

"The chatadet of altitude vegetation in Bra­
zil, the Philippines and West Twpical Afri­
ca"; HENRI MAHCEL GAUSSEN ( Toulouse, 
França) - "Etagement dans les montagnes 
tlopicales"; WrLHELM LAUEH, ( Kiel, Alema­
nha) - "Die Gliederung und Benennung der 
twpischen Vegetationsgmtel"; RrcHARD MoM­
SEN Jn., P (Petrópolis, E. Rio, Btasil) -
"The forest-grassland boundary between Ja­
raguá, Anápolis and Goiânia on the Planalto 
Central"; T AKESKI SEKIGUTI, (Tóquio, Japão) 
- "Results of pollen analysis in Japan". 

Secção VI - Geogwfia Humana - Questões 
dive1sas 

KAZI S AriMAD, ( Panjab, Lahore, Paquistão) 
- "Water supply in the Indus plain anel al­
lieel ptoblems"; ANGEL BASSOLS BATALLA, 
(México) - "L'habitation 1 male typique de 
cinq régions elu Mexique"; }AMES I CuLPEHT, 
(Las Cmces, E. U. A ) - "Rural Dwellings 
of the Rio Gwnele Valley anel the Llano Es­
tacado of New Mexico showing the inf!uence 
of Spanish, Inclian and Anglo Cultmes upon 
each other"; PIERRE DEFFONTAINES, (Barce-

' lona, Espanha) -"La ville religieuse, p1émie1 
stade de la Géographie Urbaine"; PAUL FE­
NELON (Vanves, França) - "L'habitation lU­

rale typique du Périgorcl"; BnuNo FRANCOLI­
NI (Füenze, Itália) - "Le facteur religieux 
clans le paysage géographique ( Afrique clu 
Nord, Amédque clu Sud)"; J GnoBER (Jena, 
Alemanha) - "Tliennium Bioclimaticum Tro­
picale, its aims and organization"; HILDE­
GARD BINDER JoHNSON ( Minneapolis, E. U A.) 
- "The role of German core settlements in 
the Ametican Midwest"; MuRTLE LoBo (Ka­
rachi, Paquistão) - "Typical 1mal elwellings 
of different Geographic areas in Pakistan"; 
GENE ELLIS MARTIN, ( Ahtens, E. U. A ) -
"Land division in Central Chile"; SHIGETI 
MuRAMATSU ( Osaka, Japão) - "Typical ru­
I a! dwellings of cliffewnt Geographical meas 
in Japan"; P. SERTON (Stellenbosch, União 
Sul-Africana) - "Comparative water-supply 
in the Kawo anel the Kalahari"; BOGDAN ZA­
BORSKI (Canadá) - "Rural Settlements in 
Cana da" 

Secção VII - A Geografia da população e do 
povoamento 

KAzi S. M AHMAD (Panjab, Lahme, Pa­
quistão) - "Inclo-Paquistan migrations follow­
ing the partition"; GuNNAH ALEXANDERSSON 
( Stockholm, Suécia) - "Changes in the In­
dustrial Structme of Cities"; DAVID H. K 
AMIRAN, (Jemsalem, lstael) - "The expan­
sion of settled land in Israel"; WILLIAM AP· 
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PLEBAUll{ e HowARD L GREEN (Lexington, 

E U A.) - ''Pwblems in classification of intra­

city business ateas"; WILLIAllf APPLEBAUM 
( Lexigton, Massachusetts, U S A ) 

"Postwm growth of shopping centers in the 
United States"; FRANCEsco BoNASERA (Came­
lino, Itália) - "Mmfologia Urbana Costeira 
dell'Italia Medio-Orientale"; CLYDE EuGENE 
BROWNING ( Seattle, E U A ) - "Urbaniza­

tion and/ 01 population distribution in Me­
xico"; CHABOT (Paris, França) - "La geo­

gtaphie de la téctéation"; E. J DoNATH 
( Victoda, Austrália) - "The impact of post­
-wm immigration on Australia"; GEHD ENE­
QUIST ( Uppsala, Suécia) - "The concept of 
mban settlement"; PAUL FENELON (Vanves, 
França) "Définition du mot "mral"; CAETA­

NO FERHO ( Savona, Itália) - "Les villes de 
l'AJgmve"; BHUNO FRANCOLINI (Firenze, Itá­

lia) - "La colonisation emopéene des pays 
twpicaux"; Pmmm O L GEOHGE (Pads, Fran­

ça) - "Essai de classification eles factems de 

difétenciation eles qumtiets mbains dans di­

vets types de gtandes villes"; ARcH C GEn­
LACH (Washington, E U A ) - "Comparative 
Utban Geography"; JosEPH P. HAUGHTON 
(Dublin, Irlanda) - "Contemporary changes 
in the Irish rutal landscape"; JAMES M. Hus­
TON (Oxfotd, Inglateua) - "Population Chan­
ges in Sapin, 1901-1951"; JoHANNES HuM­

LUM (Aadms, Dinammca) - "Rmal habitat 
in the humid hopics of East Bengal"; SHINZO 
KmcHI (Tóquio, Japão) - "Recent Inctease 
of Agtm Cities in Japan", IGNACIO MARTINEZ 
RODRIGUES (Montevidéu, Umguai) - "Étude 
géographique compatée de deux villes: Pôrto 
Alegre - Montevidéu"; ELIO MIGLIORINI (Ná­
poles, Itália) - "I limiti della Gtande Na­
poli"; PETEH HuGH NASH (Medford, EU A) 
"Concepts Óf Utban Geogtaphy and City 
Planning as Expresses and Implied in the 
Utban Ren~wal Legislation of 1954 of the 
Federal Govcrnment of The United States"; 
MICHEL RocHEFOHD (Shasbomg, F1ança) -
"Réseau mbain et types de ville en Alsace"; 
JEAN MAmE RrY ( Quebec, Canadá) - "Le 
mouvement d\ubanisation dans le Québec"; 
HELMEH SMEDS ( Helsingfords, Tülü, Finlân­
dia) - "The Population capacity of the Ethio­
pian Highland"; HENHY SoMERS STEHLING e 
RoBERTO LrzARRALDE ( Madison, E. U. A.) 
- "Downward Migration from the Venezuelan 
Andes to the Llanos and Maracaibo Pied­
monts"; SHUNJI WADA (Shiga, Japão)- "Pw­
blems of acclimatization". 
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Secção IX - Geogmfia Ag1ária 

HANS BoESCH (Zurique, Suíça) - "Das 
Verschwinden der Dreizelgenwirtschaft in 
det Nmdostschweitz"; PIERRE DEFFONTAINES 
(Batcelona, Espanha) - "La conquête de 
I' Amérique Latine par le Bétail"; HENRI DEs­
PLANQUES (Lille, Ftança) - "Les mbres dans 
le paysage nua! d'Ombde et de Toscane" 
(Itália); E J DINATH (Vitória, Austrália) -
"Recent changes in the australian wheat in­
dustry"; CAETANO FERRO (Savona, Itália) -
"L'utilisation du sol dans I' Algmve"; ALBERTO 
Mom (Pisa, Itália) - "Consequenze geogra­
fische della tifotma agrada in Italia"; PAUL 
PELISSIEH ( Dakar, A O. F.) - "Types d'uti­
lisation du sol en Aflique Occidentale"; JEAN 
PouQUET, (Dijon, Ftança) - "Erosion des 
sois et 1estamation d'aptes les ptemiets re­
sultats de la mission Pouquet en Guiné fran­
çaise, Aflique Occidentale ftançaise"; HENHY 
SJERLING, ( Madson, E. U. A ) - "Geographic 
consequences of Agtmian Refonns in Cen­
tral Veta Cmz, Mexico"; JuAN VILÁ VALENTI 
(Barcelona, Espanha) - "El concepto de 
"sistema de cultivo"; SHAH MANZOOR ALAM 
(Secundetabad, índia) - "Land use anel 
Settlement Pattern along the 1ive1 Godavery 
in Hyderabad State"; PAUL WHEATLEY (Sin­
gapma, Malásia) - "Agticultmal expedments 
in the Straits Settlements, 1786-1865". 

Secção X - Geogmfia da Indúst1ia, do 
Comércio e do Tmnsporte 

J OHN P AuGELLI ( College Pmk E U A ) . 
"Industrial genesis in an underdeveloped 

atea: Puetto Rico, USA"; WILLIAM GEORGE 
VICTOR BALCHIN (Swansea, Inglatena) -
"The Second Industrial Revolution in Wales"; 
STANLEY BEAVER ( Keele, Staffordshire, Ingla­
terra) - "Land teclamation after surface mi­
netal wmking in Great Britain"; BENOIT 
BnoUILLETTE (Montréal, Canadá) - "Les con­
séquences de la canalisation du Saint-Lament 
sm les exportations canadiennes de céréales"; 
MoNICA MAHY CoLE ( Keele, Inglateua) -
"The Emetgence of Sonth Aftica as an In­
dustrial Nation The Geographical basis anel 
the Economic anel Hum::m Problems"; PIERRE 
DAGENAIS ( Monhéal, Canadá) - "Consé­
quences geogtaphiques des tecents développe­
ments de l'industrie miniere dans le grand 
nord de Quebec, au Canada"; LouELLA DAM­
BAUCH (Miami, E U. A) - "Puerto Rico's 
Industrial Pwgt ess"; 0TTO LEHOVEC (Weis­
senburg, Alemanha) - "Ein Landschafts­
modell"; Bmijove Z. MILOJEVIC ( Belgrade, 
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Iugoslávia) - "The teaching of regional geo­
graphy at the Universities"; CHARLES JoHN 
RoBERTSON ( Edinburg, Escócia) - "Border­
lands of research in Economic Geography 
anel Economics" . 

Secção XIII - Geografia Regional 

E J DoNATH (Vitóda, Austrália) 
"The Munay Valley"; Borijove Z. MILOJEVIC 
\Belgrado, Iugoslávia) - "Les regions sub­
tropicales de la Yugoslavie"; J LEwis Ro­
BINSON (Vancouver, Canadá) - "Geographic 
Regions of Canacla"; 

Adesões 

Até 30 de novembw era ele 446, sendo 
90 de brasileüos e 356 de estrangeiros, o nú­
mero de geógrafos inscritos no XVIII Con­
gresso Internacional ele Geografia o que ele­
monstra bem o interêsse que êle está clespel­
tanclo, no Brasil e no mundo Os países que 
enviaram maior número de adesões ao Con­
gresso, até agma, são os Estados Unidos, a 
França, o Japão, a Alemanha e a Inglateua 

Instituições estumgei1as insc1itas 

Bureau d' études géologiques et miniêres 
coloniales - França; Chaüe de Géographie 
Historique de la France du Collége de Fran­
ce; Comité Spécial du Katanga - Bélgica; 
Departamento de Geografia da Universidade 
Hebraica de Jemsalém - Israel; Ferdinand 
Postnm Library - União Sul Ahicana; Geo­
graphisches lnstitut, Hochschule fm \Velt­
handel ( U niversity o f Commerce) - Áustria; 
Institut Français de l'Ahique Noüe - Áflica 
Ocidental Francesa; Institut de Géographie 
de Poitiers - França; Istituto di Geografia 
dell'Università di Pisa - Itália; Instituto Geo­
grafico Militar - Uruguai; Instituto Nacional 
ele Investigaciones Geograficas - Uruguai; 
lnstitut Royal de Sciences Natmelles - Bél­
gica; Institut Scientifique Chérifien - Mm­
wcos; Intemational Geographical Union -
E U A; Junta das Missões Geog1áficas e 
ele Investigações elo Ultramar - Portugal; La­
boratoire ele Géographie de l'Université ele 
Rennes - França; Landscape - :tvlagazine of 
Human Geography - E U A ; National Geo­
graphic Society - E U A ; Potchefstwom 
University - União Sul Ahicana; Séminaüe 
de Géographie de l'Université ele Liêge -
F1ança; Southampton University ( Librar y) 
- lnglatena; Toming Club Italiano - Biblio­
teca das Nações Unidas - E U. A; Univer­
sidade ele Queensland - Austrália 

Ptopostas de contwto de p1ojessôres 
estrangeiros 

Ao ensejo do XVIII Congresso Interna­
cional de Geografia, professôres estrangeiros 
terão opm tunidade ele lecionar nas faculdades 
ou outras instituições científicas do Brasil 

Apresentaram até agora propostas ele 
contrato os seguintes: 

RoBERT CAPOT-REY ( Algéria): doutor 
em Letras; professor de Geografia na Univer­
sidade de Algéria; secretário-geral do Insti­
tuto ele Pesquisas do Saara 

Cargo atual: pwfessor de Geografia na 
Universidade de Algéria: secretário-geral do 
Instituto de Pesquisas do Saara. 

Contrato desejado: dar conferências sô­
bre o Saara (mmfologia das regiões áridas, 
climatologia do deserto, população do Saara, 
gênew de viela e industrialização) - dmação: 
18 de agôsto a 8 de outubro 

RoNALD }AMES HARRISON - Church In­
glatena: bacharel em Ciências, diploma de 
professo1 e doutor em Filosofia ( Lonclon 
School of Economics, Université de Paris, 
École ele Sciences Politiques e Institute of 
Eclucation da Universidade de Londres) . 

Especialidade: Geografia da África Oci­
dental e Geografia Política da África 

Cargo atual: lectmer ( senior) de Geo­
grafia 

Contrato desejado: lecionar de agôsto a 
outubw. 

FRANK HENRY WINN GREEN (Inglater­
ra) : bacharel em Ciências (Economia) e 
"master" em Ciências (Geografia) pela Uni­
versidade de Londres, assistent\" elo Rocke­
feller Research ( London School of Econo­
mics ) 1932-1933; lectm e r de Geologia elo 
University College de Southampton ( 1933-
-1946); pesquisador elo Ministry of Town anel 
Country of Town Planning (1946-1950) 

Especialidade: uso da tena, planejamen­
to 1egional e climatologia 

Cargo atual: geógrafo do Natme Con­
servancy. 

Contrato desejado: professm ou conse­
lheüo técnico sôbre planejamento regional 

MoNICA MARY CoLE ( Inglatena): cer­
tificado da Universidade de Londres (Gene­
ral School e Higher School Cer tificates); ba­
charel em Ciências; doutor em Filosofia; pes­
quisador-assistente do Ministry of Town anel 
Counh y Planning ( 1944-1945); lectmer de 
Geografia da Universidade ele Capetown 
(1947) e da Universidade de Witwatersrand, 
Johannesburg ( 1948-1951); professor visi­
tante ela Universidade ele Iclaho, E U. A. 
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ÜsKAR H KHRISTiAN SPATE (Inglaterra); 
doutor em Filosofia pela Universidade de 
Cambridge; lecturer grade I da Universidade 
de Rangoon, Burma, lecturer e, depois, rea­
det de Geogtafia da Univ.ersidade de Londres 
( Bedford College fot W omen, London 
School of Economics) 

FRANCESCO BoNASERA (Itália); bacharel 
em Geografia e em Lehas; professor do Ins­
tituto medi superimi d'lnstruzione italiani 

Especialidade: climatologia; planificação 
regional; geografia urbana 

Catgo atual: pwfessor da Univetsidade 
Faculdade de Ciências Matemáticas, Físicas 
e Naturais; professor do Curso di Lamea in 
Scienza N aturalli dell'U niversitá degli Studi 
di Camerino; diretor cientifico do Observa­
tório Geofísico "Alessandro Setpieri" da Uni­
versità degli studi di Utbano 

Contrato desejado: lecionar de 20 de 
julho a 30 de agôsto 

BoRIVOJE Z MrLOJEVIC (Iugoslávia) : 
doutor em Filosofia; doutor "Honoris Causa" 
( Montpellier Gtenoble, Rennes e Praga) 

Especialidade: geogtafia tegional; me­
todologia da geogtafia 

Cargo atual: professor da Faculdade de 
Ciências da Univetsidade de Belgrado 

Contrato desejado: pwfessor visitante ou 
técnico, de agôsto ao fim de outubro 

ALEJANDRO MEDINA V ALDERRAMA ( Pe­
ru): estudos superiores na Universidade Na­
cional Maior de São Marcos; bacharel em 
Geogtafia Matemática, Geografia, Topogra­
fia e Cartografia 

Especialidade: geografia matemática; to­
pografia; cmtogtafia 

Cargo atual: professor secundário e pes­
quisador geogtáfico 

Contrato desejado: pwfessm ou conse­
lheiw técnico, dmante o mês de agôsto. 

MARGUERITE LEFEVRE (Bélgica): doutot 
em Geografia pela Smbonne 

Especialidade: mmfologia (supetfícies de 
ewsão) e geografia do habitat 

Cargo atual: diretor do Instituto Geo­
gráfico da Universidade de Louvain 

}EAN TRICART ( Ftança): agregé e assis­
tente na Sorbonne: "docteur de l'Etat", lau­
reado pela Academia de Ciências, em 1942; 
colaboradot do Setviço da Carta Geológica 
da Ftança 

Especialidade: geommfologia, estudo das 
formas detríticas, planificação regional 

Cargo atual: professor de Geografia da 
de Estrasbomgo; dhetm do Instituto e do 
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Laboratório de Geogtafia da mesma Univer­
sidade 

MAuRICE LE LANNOU (França) : formado 
pela Escola Normal Superior; agregé de His­
tória e de Geografia; doutot em Lehas ( Geo­
grafia) 

Especialidade: geogtafia humana, eco­
nômica e política; Ftança, Emopa, Mediter­
râneo e Btasil 

Cargo atual: pwfessot na Univetsidade 
ele Lion. 

Conhato desejado: tealizm confetências 
ele 1 a 30 de agôsto ele 1956 

HENRI ENJALBERT (França): clhetot ela 
tevista tropical francesa: "Les Cahiers d'Ou­
he-Met" 

Especialidade: geografia econômica 
Cargo atual: "maitre de conférences" de 

Geografia na Faculdade ele Lehas ele Bot­
deaux 

Conhato desejado: lecionar em Pôtto 
Alegte, Cmitiba ou Florianópolis 

ANDRÉ CAILLEUX ( F1ança): "maihe ele 
conférences" na Escola ele Altos Estudos de 
Pmis 

Especialidade: estudo elas fmmas e as­
pectos das areias e seixos Ação dos rios, do 
vento e elo mar Desagtegação 

Conhato desejado: conhato ele 15 dias 
pata tratm elos métodos ele estudo elas meias 
e seixos Iniciação e direção posteriot ele ha­
l;mlhos sôbre êsses assuntos 

JEAN PouQUET ( Ftança): licenciado em 
Lehas; diplomado em estudos superiotes ele 
Geografia; agtegé ela Univetsidade ( Geogra­
fia); douto1 em Leh as (Geografia) 

Especialidade: geomotfologia, peclologia 
(erosão elo solo, testaurat;ão, tipos ele evo­
lução elo relêvo, estudos sôbre a laterita dos 
países de oscilações climáticas sazonárias nas 
1 egiões inter e sub h opicais) . 

Catgo atual: pwfessor ele Geografia da 
Faculdade ele Letras da Universidade ele Di" 
jon e encan e gado de missão pm a o estudo 
de erosão elos solos, na Guiné ftancesa 

Conhato desejado: conhato de pequena 
clmação ( agôsto a novemhw) pata dar 2 ti­
pos de cursos: para dasses menos adiantadas 
(aspectos geogtáficos da África F1ancesa) e 
para classes adiantadas (técnicas e métodos 
ele pesquisa científica na Geografia Física) 

MICHEL RocHEFORT (França) : agregé 
da Univetsidacle 

Especialidade: geogwfia humana ( cida­
des e geogtafia da população). 
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Catgo atual: assistente ele Geogwfia da 
Univetsidade de Esttasbmgo 

Conhato desejado: conhato de emta du­
tação, como conselheüo técnico ou pwfessor 
(junho a outubw) 

PAUL FENELON ( Fwnça): pwfessm de 
Geogwfia na Faculdade de Lettas de Poi­
tiets e na E N S de Fontenay aux Rases 
(Sena) 

Especialidade: mmfologia c{ustica, geo­
gwfia agtáJia 

Conttato desejado: conttato de pequena 
dmação, confetências 

Lours P APY ( Ftança): düetm da tevis­
ta twpieal ftancesa: "Cahiers d'Outre !\ler" 

Especialiclaclc: países ttopicais 
Cmgo atual: professot de Geogtafia da 

Faculdade ele Lettas de Bordeaux. 
Contwto desejado: lecionm em l\[anaus 

ou em alguma univeisiclade elo Nmcleste 
Fnnz E nENNE ( Haiti): fmmado pela 

Escola Politécnica de Pmt-au-Ptince; Auny 
l\Iap Sm vey (E U A ) ; Instituto Geognífico 
N acionai ( Pm is ) 

Especialidade: geoelésia e em togwfia 
Cmgo atual: elüctm do Smviço de Gco­

désia 

Plimeiws 1e;,umos de comunicações 

Até 30 de novcmbw, tinham sido wce­
bidos os seguintes ptimeüos tesumos de co­
municações ptopostas ao XVIII Congresso 
Intc111acional de Geogwfia 

KnÁr, Jüi (Ptaga, Tchecoslováquia) -
"The use of aelia] photogtaphs anel actial et­
nogtaphy in the study of nnal settlement anel 
nua! cconomy"; "Aelial photogwphs in mban 
gcogtaphy"; POUQUET, Jean ( Seine, Ftança) 
- "Some types of evolution of the wlief in 
Ftench Guinea: hychogtaphic pwccsses anel 
cuuassing phcnomena on thc heights of Fouta 
Dialon ( Ftench Occiclental Africa) "; "Ew­
sion anel restamation of the soils in Fouta 
Dialon ( Lanbé disttiet) Ft cneh Guinea, aftm 
the füst finclings of the Pour1uel expeclition 
(Fouta Dialon Committee"; KAMPP Aa H 
( Valby, Dinammca) - "A gcogwphical studv 
of the splitting up of Danish agricultmal 
pwpeJties"; GHOllEH, Dt (J e na, Alemanha) 

"Tiieunium Bioclimaticum twpicale"; 
BROUILLET1 E, Benoit ( l\ Iontléal, Canadá) -
"Les eonséquences de la canalisation du 
Saint~~ame2t sut les exp01tations canaclienncs 
de ceteales ; LEHOVEC, Otto (Weissembmg, 
Alemanha) - "A conbibution to the inuni­
gwtion pwblem"; "A moclel of the Landsca­
pe" 

Inscliç!lc.s nos simpósios 

Nos dois simpósios que se 1ealizarão du­
wnte o XVIII Congresso Intemacional de 
Geografia, inscreveram-se nume10sos cientis­
tas Do simpósio 'sôbw "Contribuição da 
Geografia ao planejamento regional das áteas 
ttopicais" ptetendem pmticipm os seguintes 
geógwfos: ANDHÉ LAPEYRE ( St Mande, Fran­
ça) - "Contribution de la paléogwphie à la 
planification régionale eles pays twpicaux"; 
FHEDERICK H uNe ( Oxf01d, Ohio, E. U A.) 
- "Contlihution of tegional studies to the 
economic clevclopment of Taiwan islancl in 
China"; JEAN POUQUET ( Côte d'Or, A O. F ) 
- "Organisation eles types de cultme et 
eles fmmes cl' élevage en fonction de im­
pératifs geomm ghologic1ues e pedologiques; 
FnANCrs RuELLAN ( Hio de Janeüo, Bw­
sil) - "L e r ôle de 1' analyse et de 1' in­
terptéttltion geommphologi<lue dans la pLt­
nification tégionale eles pays tropicaux"; 
~lYHTLE LoBo ( Kmachi, PtHluistflo) 
"C:ontlilmtion of geography to the regional 
planning of Pakistan"; 0LOF JANAssoN ( Go­
teborg, Alemanha) - "Contribution of gco­
graphy to the wgional planning of twpical 
mcas"; PAUL PELISSIEH (Dakm, A O. F) -
"Conttibution de la planification tégionale 
eles pays twpicaux; excmples ptis en A O F"; 
PIETHO ScoTTI (Gênova, Itália) - "Planifi­
cation tégionale"; RoNALD fAMEs HAHRISON 
( Clnuch, Londres, Inglateua) - "The contri­
hution of geogwphy to the regional planning 
of t10pical meas" 

Bôlsas p(na o Cong1e~~o 

Até 30 de novembw, a Secretaria Exe­
cutiva havia rceebido 44 pedidos de bôlsas 
de geógwfos c pwfessôres estrangeiros, acom­
panhados ele suas respectivas credenciais 
( cmsos <1ue possuem, cmgos que ocupam, 
publicações c especialidade) Dentw os rrue 
pedüam bôlsas, estão cientistas da Fwm;a 
(19), Estados Unidos (8), Inglateua (lS), 
Itália (4), Alemanha (3), AustJália (2), Áus­
tlia ( 12), Bélgica ( 1 ) , Canadá ( l), Egito 
(1), Espanha (l), hlamla (l), Islândia (l), 
Peru ( 1), União Sul-Aflieana ( 1 ) 

Candidato;, às excws!les 

Eleva-se a 393 o número elos que toma­
tão pmte nas excmsões, sendo que 306 são 
geógwfos esbangeüos, rrue assim eviclencia­
ll\111 suas ptcfetências: 

Excmsão n ° l (Planalto Centw-Ociden­
tal e Pantanal l\T ato-G10ssense) - 27 can­
didatos 
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Excursão n ° 2 ( Zona metalúrgica de 
Minas Getais e vale do rio Doce) - 21 can­
didatos. 

Excursão n ° 3 (Roteiro do café e fren­
tes pionenas) - 37 candidatos 

Excmsão n.0 4 (Vale do Paraíba, sena 
da Mantiqueha e 1egião de São Paulo) ...,.. 
41 candidatos 

Excmsão n ° 5 (Planície lit01ânea e zona 
canavieira do estado do Rio de Janeiro) -
31 candidatos 

Excmsão n.0 6 (Bahia) - 28 candidatqs. 

Excmsão n ° 7 (Nordeste) 16 can­
didatos. 

Excmsão n ° 8 (Amazônia) - 42 can­
didatos 

Excursão n ° 9 (Planalto Meddional) -
13 candidatos. 

Os 87 brasilehos que desejam pmticipm 
das excursões demonstrmam p1efe1ências do 
seguinte modo: 

Excmsão n ° 1 - 24 candidatos; excm­
são n ° 2 - 12 candidatos; excmsão n.0 3 -
3 candidatos; excmsão n ° 4 - 3 candidatos; 
excursão n.0 5 - 7 candidatos; excursão n.0 

6 - 1 candidato; excursão n ° 7 - 7 candi­
datos; excmsão n ° 8 - 22 candidatos; ex­
cursão n.0 9 - 8 candidatos. 

Exposição cmtográfica e geog1áfica 

Realizm-se-á por ocasião do XVIII Con­
giesso Intemacional de Geog1afia, uma expo­
sição caitográfica e geográfica brasileira e 
estrangeira Entidades de diversos países já 
escieveiam pma a Comissão Organizad01a. 

São elas: o Comité de Géographie du 
l\Ia10c de l'Institut Scientifique Chédfien; a 
Comissão N acionai Holandesa da U . G . I . ; a 
Royal Geogwphical Society; a Comissão Na­
cional Hohindesa da U. G I ; a Secção de 
Botânica da União Internacional de Ciências 
Biológicas; o Toudng Club Italiano, e algu­
mas firmas comerciais, também já se inscw­
vewm para expo1 matedal de equipamento 

No tas diversas 

Cmta do vice-p1esidente da União Geo­
gJáfica Internacional - Em carta dirigida ao 
sec1etáiio executivo da Comissão 0Iganiza­
dOia, o p10fessor GEORGE CnESSEY, 1eferindo­
-se ao g1ande inte1êsse quo o XVIII Congies­
so Intemacional de Geografia está despet­
tando nos Estados Unidos, disse que, segundo 
espera, a delegação ameiicana, que virá ao 
Bwsil, constmá de 120 a 200 geógrafos 
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Delegação alemã - O Prof. H. WILHEi.­
MY (Alemanha) ~omunicou ter sido eleito 1.0 

rep1esentante dos professÔ1es unive1sitários de 
Geografia e do Comité Central dos Geógla­
fos Alemães Está êle encarregado de prepa­
lar a pmticipação da delegação alemã ao 
Congresso e de acompanhá-la ao Rio 

Cop1esidência das Secções do XVIII 
Cong1esso Internacional de Geog1afia - Acei­
taram a cop1esidência das Secções: CAHL 
O SAUEH, da Universidade da Califómia 
(Secção de Geografia Humana); CARL 
TnoLL, da Universidade de Bonn (Secção de 
Biogeog1afia); EnwiN RAisz, da Universi­
dade de Clark (Secção de Cm to grafia); HAs­
sÂN AwAD, da Universidade do Cairo (Sec­
ção de Geomorfologia); HENHY GAUSSEN, da 
Unive1sidade de Toulouse (Secção de Bio­
geogiafia); JAMEs W. WATsoN, da Univel­
sidade de Edimburgo (Secção de Cmtogla­
fia); MAUHICE PARDÉ, da Faculdade de Ciên­
cias de G1enoble (Secção de Hid10g1afia); 
PmnnE DEFFONTAINES, do Instituto Francês 
de Bmcelona (Secção de Geogwfia Humana); 
RicHAHD J RussEL, da Universidade Estadu­
al de Luisiana (Secção de Geomorfologia) . 

Benefícios deco1'1entes da 1ealização do 
Cong1esso - A p1esença de nume10sas nota­
bilidades da ciência geog1áfica mundial, no 
Brasil, possibilitará o estudo de questões im­
portantes 1elativas à ocupação de solos equa­
toriais, ao mmazenamento da água em wgiões 
semi-áiidas, ao desenvolvimento das indús­
hias de base, à imig1ação e à colonização, o 
que conconerá para o melh01 esclarecimento 
dêsses e de ouhos assuntos 

Carta em português de pwfessor da Uni­
j)eJsidade da Austlália - Têm chegado dos 
mais longínquos pontos do globo cmtas e ade­
sões Muito curiosa foi a caita de um pro­
fessOI de Geogwfia da Aushalian National 
Unive1sity, Cambena, diligida ao sec1etáiio 
executivo, professor HILGARD O'REILLY 
STERNBERG: "Leio o p01tuguês com facilidade 
tole!Íwel (até h aduzir alguns ve1sos de CA­
MÕES e GAHRET), mas nunca antes o esc1evi 
Sei que podeiia escreve1 em inglês com a 
mais segma confidência, mas há onze anos 
que eu ap1endi o p01tuguês (em Bombaim) e 
estou cuidado que eu o esquece1ei quase to­
talmente se não p1atique semp1e que é pos­
sível Tenho a intenção de assistir as lições, 
em Londres, para apwnder a linguagem fa­
lada. Tenho um gwnde desejo de confrontm 
a geografia histórica da colonização em Bra-
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sil e Austrália, as dife1enças são bastante ma­
nifestas, mas há também, semelhanças subtis 
para excitar a em iosidade". 

Bôlsa patrocinada pelo Centta Culttttal 
Brasil-Iswel 

O Centro Cultural Bwsil-Israel patroci­
nará a vinda do geóg1afo DAVID KALLNER 
AMIRAN e já se diligiu ao mesmo, p01 carta, 
indagando qual a colab01ação que deseja te1 
do Centro, pma que possa vir ao B1asil 

O pwfess01 AI.nRAN leciona Geog1afia 
na Universidade Heb1aica de Jerusalém e 
dedica-se, especialmente, ao estudo do Medi­
teuâneo, da Ásia e do Brasil, tendo como 
especialidades, a geom01fologia, a geografia 
humana e o estudo do povoamento 

Novos membros hon01ários da Comissüo 
Organizadow - Em 1eunião da düetoda da 
Comissão Organizadora, f01am eleitos mem­
bws honorários dessa Comissão os senhores 
ALIM PEDRO e ELMANO CARDIM, em leconhe­
cimento ao apoio dado pelos mesmos, res­
pectivamente como prefeito do Dishito Fe­
detal, e como p1esidente do I B G E e pre­
sidente da Comissão 01ganizadora, aos ha­
balhos prepmatólios do XVIII Cong1esso In­
ternacional de Geogwfia Foi, também, elei­
to o senhor José Batista Pereira 

A Suíça no Congresso - O Depmtamen­
to Político Fede1al da Suíça informou ao 
Ministério das Relações exteriores elo Bwsil 
que a Suíça se fará 1ep1esentar no XVIII 
Congresso Internacional ele Geografia, pelo 
senh01 HANS ANNAHEIM, profesSOl livre-do­
cente da Unive1sidade de Basiléia 

Cmta de geógwfo sueco - O geógwfo 
sueco IvAR AMBJORM dirigiu uma cmta à Se­
cretmia Executiva, referindo-se à viagem que 
ü á fazer pelo Brasil antes da 1 ealização do 
Cong1esso Além ele palticipm de uma ex­
cursão, no período posterior ao mesmo, pie­
tende êle Íl a Belém, Manaus, Recife, Paulo 
Afonso, Ilhéus e Rio, seguindo na medida elo 
possível o roteüo elas excursões que p01 aí 
passmão Nesse sentido, pede o pwfess01 
IvAR AMBJORM que lhe sejam 1emetidos os 
guias de excmsão com bastante antecedência, 
para que possa estuclm, p1eviamente, as le­

giões a se1 em percorridas 

Geógwfo fmncês fala sôb1 e a realizaçüo 
de um Cong1esso no Bwsil - Dentre os Con­
g1essos até hoje 1ealizados, dois foram no 

continente ame1icano: o oitavo, no ano de 
1940, em Washington, Filadélfia, Nova York, 
Niagara Falls, Chicago e São Luís e o décimo 
sétimo, no ano de 1952, em Washington O 
XVIII Congresso terá, porém, a pmticulari­
clade de ser o pdmeüo no hemisfélio sul. E 
mais: o de sedia1-se mais próximo ao equad01 
que qualque1 ouho, pois o ele mais baixa 
latitude, até hoje reunido, foi o do Caüo, que 
se realizou em 1925 A curiosidade que 
suscitam nossas zonas pioneüas, ele desen­
volvimento espetaculm (como o n01te do Pa­

laná), a pe1spectiva ele retiniões e excursões, 
em plena faixa equatorial, não fazem pois, 
senão agtiça1 o grande inte1êsse que, pelo 
Cong1esso, já vêm clemonshando os meios 
geográficos intemacionais Veja-se, p01 exem­
plo, o que esc1eveu há pouco o geóg1afo 
PAUL VEYRET, na Revue de Geogwphie Alpi­
ne (Fase li, 1953) 

"O p1óximo Cong1esso eleve reunir-se no 
Rio ele Janeüo em 1956 A escolha de um 
país twpical elo hemisfélio sul, que se desen­
volve 1àpiclamente e onde a geogwfia apre­
senta um surto 1ecente, mais prenhe de pro­
messas, foi muito bem recebida. Estamos 
certos ele que o Bwsil 1ese1vará aos futuros 
cong1essistas um acolhida elas mais caloro­
sas" 

Antecedentes e significado da escolha do 
Brasil pma sede do XVIII Cong1esso Intel­
nacional de Geografia - A última Assembléia 
Geral ela U G I 1ealizou-se em agôsto de 
1952, na cidade de Washington, por ocasião 
elo XVII Cong1esso Intemacional de Geogra­
fia Três delegações apresentawm em nome 
ele seus países, convite formal para que nê­
les se instalasse o XVIII Congresso Interna­
cional ele Geogwfia, a realizar-se em 1956: 
a Áustria, que ofe1ecia, para sede da reunião, 
a cidade ele Viena; a Grã-B1etanha, que abriu 
as portas de Eclimbmgo, e o Bwsil, que, !e­
novando um convite já feito, em 1949, plei­
teou para nossa capital essa distinção. Ape­
sm da distância que nos sepa1a do Velho 
Continente, isto é, ela maioria dos países­
-membros ela União Geog1áfica Internacio­
nal, apesm, p01tanto da dispendiosa viagem 
com que te1á de mcar grande número dos 
participantes da p1óxima teunião, o convite 
ela cklegação bwsileira - aprovado pelo Ita­
marati - logrou, desde o primeüo escrutínio, 
maioria simples ele votos. Esta se transfor­
mada, na última reunião ela Assembléia Ge­
wl, em maioria absoluta 
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Triennium Bioclimaticum Tropicale 

O aumento atual da população do nmn­
do, que de acôrdo com a expectativa será 
ainda maior no futmo, impôs o devet de nos 
preocuparmos com o pwvimento dos meios 
para a sua subsistência Junte-se a isto a 
tendência gewl, cada vez mais acentuada, 
pma o melh01amento 'dêstes meios de subsis­
tência A solução do problema depende ex­
clusivamente do aproveitamento de tôdas as 
possibilidades oferecidas pela teua, as quais 
são, evidentemente, limitadas em seu con­
junto As paltes densamente povoadas dos 
continentes devem ser desde já considetadas 
insuficientes pma tais propósitos, mesmo que 
o progtesso técnico ainda lhes pennita aten­
dm por algum tempo as necessidades cres­
centes. 

É inevitàvelmente necessálio, p01tanto, 
flue smjam pwvidências e para a tealização 
destas sàmente podemos contar com as pm­
tes atualmente menos populosas do globo 
Das regiões polmes, só uma faixa esheita ao 
tedor da calota setenhional enhmia futura­
mente em cogitações pata colonização adicio­
nal, produção de mantimentos e apwveita­
mento de matélias-plimas Restm11, portanto, 
as zonas quentes (tropicais e subtlapicais), as 
quais, pot divetsas razões geofísicas e bioló­
gicas, têm sido até agota muito fracamente 
povoadas e só testiitamente aproveitadas pata 
a pwdução de vitualhas e matérias-piimas 
Nessas regiões o clima e o solo mosham-se 
desfavoráveis, em vastíssimas extensões, à 
civilização modetna Apesm disto, não testa 
o uh a altemativa 

A primeüa condição pata essa tentativa 
é um conhecimento muito mais exato do 
mundo inorgânico e 01gânico dos ttópicos e 
subtrópicos, em suas telações mútuas, do que 
aquêle qué possuímos atualmente De fato, 
até agora só dispomos substancialmente de 
conhecimentos isolados sôbre o efeito dileto 
e indireto daqueles climas nos ptocessos vi­
tais das plantas e animais e do homem 
Também os nossos conhecimentos sôbte as 
peculiaiidades globais e tegionais do am­
biente geofísico (clima e solo) são de certo 
modo insuficientes, e muito mais precáiios 
em compatação com as zonas tempetadas. 

São necessálias investigações compata­
das e sistemáticas em equipe, das quais deve­
vemos esperar os melhores tesultados, como 
aconteceu há algum tempo em telação a 
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por Juuus GROBER, Jena (Alemanha) 

uh1a tmefa análoga, no "segundo ano polar" 
dos mete01ologistas ( 1932-33) . Tendo em 
vista, porém, a grande multiplicidade dos 
pwblemas, não podemos esperat semelhante 
êxito nas zonas quentes da terra, no do­
mínio da bioclimática, dent10 do prazo de 
apenas um ano , Os fenômenos biológicos, e 
seus enhelaçamentos com os fatôres geofi­
sicos, exigem de modo absoluto um pe!Íodo 
de investigações mais ptolongado Sàmente 
um "Triennium Bioclimaticum Twpicale" 
( TBT) podelia ofetecer possibilidades de 
êxito 

Pata isto, cettamente, gtandes dificul­
dades tetão de ser vencidas quanto aos as­
pectos econômicos e de 01ganização Consi­
derando, porém, as conseqüências científicas 
e ptáticas que daí sem dúvida tesultarão, 
não devemos desanimar petante tais dificul­
dades, e muito menos diante de obstáculos 
teais que possam sobtevü 

A idéia do TBT foi aptesentada pela 
plimeüa vez em 1939, na discussão de uma 
palesha do autot sôbre a significação biocli­
nlática das medidas de tadiações na União 
Sul-Afticana petante a Univetsidade de Pre­
tOlia, pela Dta GERTRUD RIEMERSCHMID 
Discípula de DoRNO (Da vos) e de LINKE 
(Frankfmt S o Meno), colaboradora duran­
te muitos anos do Instituto Fisioterapêutico 
da Univetsidade de Jena, ela realizara pes­
quisas bioclimáticas nas Ilhas Canárias, no 
Brasil, no Alto-Egito, no Quênia e em Tan­
ganica, continuando-as na União Sul-Afti­
cana a serviço do govêmo tespectivo. Fale­
ceu na Aftica em 1946, em conseqüência de 
uma doença hepática hopical O plano do 
TBT devia, lealmente, levm por direito o 
seu nome Sàmente devido à genetalidade 
de tal empreendimento científico adotamos 
o nome neutro latino 

Em grande númeiO de países tropicais 
já existem institutos científicos dedicados à 
pesquisa dos fatôres natmais e à sua valo­
lização Muitos dêles ofetecetam ao autor 
a sua hospitalidade, gtatamente teconhecida 
Atualmente essas instituições vêm desenvol-

N R - Título do original: "Triennium Biocli­
m .. tticutn T1opicalc" Puhlicado nn Fmsclutn~en 

und Fortschritte 28, 1954, pp 176-178 Tradução 
feita pelo Dr W LOBATO PARAENSE e Dr HA­
RALD Smu a/c Serviço Especial de Saúde Pú­
blica, Belo Horizonte ( Miuas Gerais), Brasil 
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vendo tJabalhos que sem dúvida muitas vê­
zes se tevestem de altíssimo valm Êstes, 
pmém, como é óbvio, são olientados segun­
do os inte1 êsses dos países 1 espectivos e de 
sua economia nacional, ou segundo os inte­
rêsses da chamada "mãe-pátlia" Enhetan­
to o aumento da população mundial e de 
suas crescentes necessidades exige, além 
disso, habalhos de pesquisa abwngendo tô­
das as zonas hopicais e subtropicais, tefeten­
tes a determinados problemas impm tantes e 
inevitáveis futmamente pa1a todos Não é 
suficiente h abalhat em um setm de pes­
quisa sugelido po1 mgentes necessidades lo­
cais. É necessátio mientar os temas de ha­
balho pata uma detenninada dileção, em se­
guida possivelmente pma ouhas mais, e pw­
mover a possibilidade de compmação da 
qual tesultará a certeza dos 1esultados 

Em suas linhas getais eleve o TBT se1 
pwposto ao mundo científico pma discus­
são.0 

De início develiam tomm pm te nas pes­
quisas, sob a dileção de um geógtafo inte­
ressado, o mais possível em ptoblemas ge­
tais e com mientação especialmente geomm­
fológica, representantes elos seguintes ramos 
da ciência: 

1 ) Meteowlogistas (plincipalmente cli­
matologistas, mas também micwclimatologis­
tas e micrometemologistas); 

2 ) Geologistas com expeliência edafo­
lógica; 

3 ) Botânicos; 

4 ) Zoologistas (pmticulmmente inte­
tessados em ecologia); 

5 ) Fisiologistas (biologia humana e 
compmada); 

6 ) Médicos hopicalistas 

Em cada especialidade develiam se1 
constituídas tmmas de trabalho, que fica­
liam situadas em tegiões apwpliadas das 
zonas quentes, com os necessátios requisitos 
científicos (pessoal auxilim, laboratólios, 
etc ), dmante o petíodo de hês anos Po­
cleliam talvez ficar adidos a uma dessas 
tmmas um psicólogo, um sociólogo que tam­
bém podetia com vantagem se1 etnógrafo, e 
um técnico em economia política (ecologia 
humana) 

'(!: Submetendo a discussão o plano nqni apre­
sentado pelo l)Tof GnonEn, os editôres ao n1es­

mo tempo solicitmn aos interessados, reptesentan­
tes das ciências naturais, agronôrnicas e 1nédicas, 
que apresentmn a respeito os seus pontos de vista 
científicos e práticos e propostas especiais 

A cada colabm adot se liam confiadas, 
denho de um plano comum à tegião escolhi­
ela pata as obsetvações e seus arredotes (e 
também às tegiões vizinhas), detenninadas 
tm e f as de sua especialidade: 

P1imeito: Um inventátio dos assuntos, 
fenômenos e processos telativos à sua espe­
cialidade, e o seu estudo ahavés dos três 
anos de obse1 vação. Aplicai-se-ia aqui a co­
leção de todos os dados refmentes aos fenô­
menos fotmais ( valmes médicos e limites), 
nos domínios tanto físicos quanto biológicos. 
Neste pmticulm podet-se-ia seguü de mo­
do getal, plimehamente nos seus aspec­
tos desclitivo e quantitativo, as 1elações en­
he os fatô1es geofísicos e os fenômenos e 
pwcessos biológicos em vegetais, animais e 
no homem, na tegião tespectiva Êstes tra­
balhos amplimiam de modo mgentemente 
desejável os nossos conhecimentos sôbte os 
fatos bioclimáticos, e também sôbte muitos 
ouhos ptocessos que ptecisam se1 compte­
endidos cientificamente 

Segundo: A cada colabmadot selia dis­
tlibuída uma tarefa científica 7n incipal, en­
quadtada no plano gewl e na mganização 
científica elo mesmo Essa tmefa, escolhida 
de acôtdo com as condições peculiares à es­
tação tespectiva e com a expeliência indivi­
dual do colaborador, seda executada parale­
lamente nas diversas estações Estas tmefas 
plincipais, tanto elas tmmas quanto elos seus 
membws individualmente, deve1iam consis­
tir plincipalmente na pesquisa dos efeitos do 
clima local e geral da teua e do ar sôb1e o 
mundo vivo Tais pesquisas vismiam, p ex , 
da pmte do geólogos c edafólogos, às mo­
dificações das camadas supetimes do solo, 
importantes pma as plantas, os animais e o 
homem, ptocluzidas pelo clima especial; da 
pm te dos botânicos, as peculialidades e adap­
tações, dependentes do clima, nas fonnas e 
nos pwcessos vitais da vegetação, nas suas 
telações, no seu apmelhamento ptotetor de 
defensiva, ptincipalmente àquelas que pode­
tão vil a sc1 importantes pma a civilização 
humana O mesmo selia aplicável aos zoó­
logos, fisiólogos e médicos hopicalistas To­
dos o~ temas tefmü-se-iam, segundo ptévios 
entendimentos, aos pwblemas metodologi­
camente independentes, potém 1elacionados 
entre si, de cuja solução depende a amplia­
ção das bases geogtáficas da civilização Im­
mana O têuno "geogtafia deve ser aqui 
compteendido no seu sentido mais amplo 

Tetceito: Recomendm-se-ia aos colabo­
radotes individualmente a escolha de um 
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tema especial resultante de suas próprias 
observações na região, o qual também faria 
parte do conjunto de trabalhos a serem obli­
gatoriamente executados. 

Inicialmente bastada um pequeno nú­
mero de tais estações TBT; cêrca de oito, lo­
calizadas respectivamente na flmesta pluvial 
tropical, na estepe e no deserto tropicais e 
subtropicais, na savana tropical, em 1egião 
costeira e em 1egião montanhosa É possível, 
porém, que em vista de um emp1eendimento 
conjunto de todos os países palticipantes, 
muitos dêstes revelassem o desejo de ver 
atuar, nas dive1sas regiões oitadas, maim 
númew de estações distribuídas por tôda a 
faixa quente da teua. Não havelia wzão 
para contrariar tais desejos, que conduzi­
liam somente ao apwfundamento e à am­
pliação dos nossos conhecimentos 

Na organização do TBT deve ser asse­
gmada a maior libmdade possível É abso­
lutamente necessário que as estações indi­
viduais sejam independentes na marcha de 
seus trabalhos e possam funcionar objetiva­
mente; por isso elas podeüam ficar em li­
gação, mas sem inte1dependência, com ins­
tituições científicas (institutos, museus, aca­
demias) eventualmente existentes nos divel­
sos países. 

Sem dúvida os institutos de pesquisa 
acima refelidos, já existentes nos países 
quentes, sem prejuízo de suas 1elações na­
cionais e de modo adequado aos interêsses 
de seu pessoal e aos problemas de que se 
ocupam, poderiam conttibuir no domínio das 
investigações das estações TBT. 

Pensamos que à UNESCO, p ex , po­
delia cabe1 o papel de ó1gão cenhal dos 
trabalhos do TBT entre todos os povos per­
tencentes às Nações Unidas. Mas nenhuma 
nação (sem 1eshições devidas à forma de 
govêmo, raça ou côr) deve ser excluída da 
colaboração no TBT; tampouco aquelas que 
não pertencem p1opliamente às pattes quen­
tes da terra. 

Estamos infounados de que, do ponto 
de vista geofísico-metemológico, está sendo 
planejado um "Ano Geofísico lntemacional" 
(1957 -58), semelhante aos antigos "Anos Po­
lares", no qual são também previstas obser­
vações nos trópicos Selia muito desejável 
um entrosamento de ambos os planos, do 
que decorreriam efeitos proveitosos A im­
pmtância geral do TBT e dos pwblemas 
que lhe servem de fundamento pode se1 
compreendida ahavés de planos de trabalho 
desenvolvidos sôbre bases semelhantes Refe-
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limo-nos aos planos, se bem que de âmbito 
regional, de exploração científico-natural da 
bacia amazônica/ da ewsão do solo em di­
v_eisas grandes zonas áridas," etc 

Um trabalho conjunto das nações nos 
moldes pwpostos poderá contribuir - provà­
velmente até de fonna decisiva - para su­
pelar por longo tempo as dificuldades acima 
enume1adas, que ameaçam a humanidade 

No presente artigo fazemos apenas uma 
exposição inicial das bases dêste plano e o 
submetemos à crítica Esforça1-nos-emos por 
ofe1ecer ao público cientista, em forma de 
proposta, numa exposição mais pormenmiza­
da, a 1ep1esentação prática das tarefas, tanto 
globais quanto isoladas, a serem realizadas 
neste empreendimento pelos grupos de tra­
balho e pelos colabmadores das secções par­
ticulaies Antes de tudo ttata-se de dar a 
conhecei aos especialistas a idéia do TBT e 
de apresentá-la para exame Só depois seria 
conveniente incluir chculos mais amplos. 

Permanecendo como principal objeto de 
consideração o aspecto positivo das pesquisas 
planejadas no sentido da ampliação das 
á1eas utilizáveis para alimentação e a civili­
zação da população da terra, e até hoje ain­
da não colonizadas, ao lado dêle devem se1 
também considerados aspectos de certo 
modo negativos Na penetração técnica de 
1egiões anteriormente não desenvolvidas fo­
ram cometidos muitos erros graves, como p. 
ex. no domínio da economia da água, das 
monocultmas, das densas aglomerações hu­
manas ( Verstiidterung) . Todos êles devem 
ser examinados, sob muitos aspectos, em re­
lação às zonas quentes, antes de serem ini­
ciados novos pwjetos 

Condição essencial para isso é o estudo 
p1évio do equilíbrio biológico sob o contrôle 
dos fatôres climáticos - inclusive microcli­
máticos - e da influência de medidas de 
ordem técnica sôbre êsse equilíbrio. Serão 
assim evitados euos ineparáveis ou, pelo 
menos, de Ieparação dispendiosa 

1 Ver HARALD Swu, Betrachtungen über den 
Begriff der "Fruchtbarkeit" eines Gebietes anhand 
der Verhaltnisse in Bõden und Gewassern Amazo­
niens, Forsch und Fortschr 28 1954, pp 65-72 

2 Ver, p. e i J H ScuuLTZE, Neuere theo­
retische und praktische Ergebnisse der Bodenero­
sions-Forschung in Deutschland Forsch. und 
Fortschr 27, 1953, pp 12-18 

GuoBER, Julius, nasc 27-11-1875 Medicina 
interna Dr med , professor emérito de medicina 
interna e diretor do Instituto Fisioterápico da Uni­
versidade "Friedrich Schiller" de Jena Enderêço: 
Bachstrasse 18, J ena, Alemanha 
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~ Mario Augusto Teixeira de Freitas 
Registramos com pesar o falecimento do 

Dr TEIXEIRA DE FREITAS, ocouido em 22 de 
fevereho do couente ano, nesta capital 

Filho do Sr AFONSO AuGUSTO TEIXEIRA 
DE FREITAS, destacada figura do magistélio 
paranaense, engenheiro e esclitor, nasceu o 
Dr. MÁRIO AuGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS 
em São Francisco, no estado da Bahia, a 31 
de março de 1890 

Ainda muito moço e já fmmado em Di­
reito pela Faculdade de Ciências Jurídicas e 
Sociais do Rio de Janeiro, conquistou, por 
concurso, em 1908, um lugar na antiga Dhe­
toria Geral de Estatística do Ministério da 
Viação, onde sua inteligência viva, esphito 
de iniciativa e capacidade de trabalho lhe 
propo1eionaram, desde cedo, natmal ascen­
dência entre os companhehos de repartição 
Coube-lhe, nessa fase, promover numerosas 
pesquisas estatísticas até então inéditas ri.o 
país e realizar, pessoalmente, vários estudos 
com base nos levantamentos efetuados 

Em março de 1920, foi nomeado, a con­
vite de BuLHÕEs CARVALHO, delegado gewl 
do recenseamento em Minas Gerais, desem­
penhando essa comissão até o enceuamento 
elos trabalhos censitários naquele estado. Sua 
notável atuação naquele cargo levou o go­
vêrno mineiro a convidá-lo para reformar a 
organização estatística estadual, dando-lhe 
plena liberdade de iniciativa Teve, então, o 
Dr M A TEIXEIRA DE FREITAS a opmtuni­
dacle ele ensaiar a aplicação, no campo ela 
estatística, elo sistema de cooperação interad­
ministrativa entre diferentes esferas de go­
vêrno, no caso, o feclewl e o estadual, sistema 
êsse ele que se tornada um ardoroso defensm 
Como diretor do Serviço de Estatística Geral 
ele Minas Gerais, hoje Departamento Esta­
dual ele Estatística, lançou impm tantes tra­
balhos, dentre êles o Anuá1io Estatístico do 
Estado, o Anuá1io Demográfico, o Anuário 
de Legislação e Administ1ação Municipal, o 
Atlas C01ográfico Municipal de Minas Ge­
rais, a Cmteira Estatística de Minas Gerais 
e a Divisão Administwtiva e Judiciária de 
Minas Gewis 

Deixando a direção elo Serviço de Esta­
tística de Minas Gerais, em 1930, veio para o 
Rio ele Janeiro e, a convite do Govêmo Pro­
visório, colabmou na mganização do recém­
-criado Ministério ela Educação e Saúde Pú­
blica, no qual passou a clhigir a Dhetoria de 
Informações, Estatística e Divulgação, que 

logo se tomou o centro clinamizaclor elas ati­
vidades ela nova Secretaria ele Estado É aí 
que concebe, em gwncles linhas, o plano ele 
cooperação intewdministrativa, de âmbito na­
cional, exposto em tese apresentada à IV Con­
ferência Nacional de Educação, ele 1931, e 
que, estr utmanclo e unificando as estatísticas 
elo ensino em todo o país, através elo Convê­
nio Nacional de Estatísticas Educacionais e 
Conexas, celebrado entre a União e os Esta­
elos, seria o ponto ele partida ele tôcla a evolu­
ção do sistema ela estatística geral brasileira 

i\'lais tarde o Dr M. A TEIXEIRA DE 
FREITAS colabowu decisivamente com o en­
tão minisho da Agricultma, general JuAHEZ 
TÁvoRA, na criação de um serviço ele esta­
tísticas da pwdução e não mais se deteve em 
seus esforços no sentido da com de nação ele 
tôdas as atividades estatísticas nacionais, à 
base ela cooperação intergovemamental Re­
latm da Comissão lnteuninisterial que estu­
dou a mganização do Instituto Nacional de 
Estatística, cliado em 1934, graças à sua 
atuação incansável, a êlc se eleve, também, 
a realização da Convenção Nacional de Es­
tatística de 1936, que subscreveu como re­
presentante do Ministério da Educação e 
Saúde No instmmento de acôrdo firmado 
pelos delegados ela União e ele tôclas as uni­
dades feclewdas, os pwblemas estatísticos elo 
país fowm equacionados com grande acui­
dade e precisão, constituindo aquêle docu­
mento, de autoria elo ilustre brasileiro, uma 
síntese aclmhável de muitos elos objetivos 
por êle defendidos em longa pregação, ani­
mada sempre elo mais ardente patriotismo 

Criado o Instituto, depois denominado 
Instituto Brasileho de Geografia e Estatística 
pela associação, nas mesmas bases ele coope­
ração interaclministrativa, do sistema ele ati­
vidades geográficas, o Dr. M A. TEIXEIRA 
DE FREITAs foi o primeho a ocupar, até 1948, 
o cargo ele secretário-getal, sem prejuízo das 
funções de clhetor do Serviço de Estatística 
da Educação e Saúde, que também exercia, 
aposentando-se em dezembro ele 1952, após 
44 anos de ser viço público que não cessou 
nessa ocasião, pois até recentemente se en­
tregava a estudos e à meditação em tômo de 
nossos pwblemas fundamentais Ainda no 
ano passado participou ativamente das reu­
niões do Instituto Interamericano ele Estatís­
tica - em cuja fundação, verificada em 1941, 
exerceu, aliás, destacado papel, tendo sido, 
por isso, eleito seu primeiro presidente e, mais 
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tmcle, presidente hon01ário - e da 29 a Ses­
são do Instituto Intemacional de Estatística, 
do qual era vice-presidente. 

Como secretário-geral do I B G E , 
coube-lhe conceber, planejar e consolidar a 
atual 01ganização estatística bwsileüa, im­
primindo-lhe não somente as marcas do seu 
esphito como a capacidade de realização 
(1ue a impôs ao respeito da opinião pú­
blica nacional e fiunou-a no conceito das 
entidades intemacionais Sua atuação, nesse 
pôsto, foi realmente exemplar, sol11etudo pelo 
idealismo e peltinácia com que tomou vito­
riosa uma experiência de tal enve1gatma e 
sem precedentes na vida aclminishativa do 
país 

Antigo presidente da Associação Btasi­
leüa de Educação e da Sociedade Bwsileüa 
de Estatística, membw da Liga Btasileüa de 
Espewnto, do Instituto Histórico e Geográ­
fico Bwsileüo, da Sociedade de Geogwfia do 
Rio de Janeüo, da Associação Bwsileüa dos 
Municípios, da Sociedade dos Amigos de Al­
belto Tôrres, da Liga da Defesa Nacional, da 
Ação Social AHluidiocesana e do Conselho­
-Diret01 da Fundação Getúlio Vmgas, o Dr 
M. A TEIXEIHA DE FREITAS foi um pregad01 
incansável, de ânimo verdadeüamente apos­
tolm, de lm gas e genewsas idéias Dentre as 
causas p01 que se bateu figmam a mai01 di­
fusão do ensino e sua adequação às necessi­
dades do país, a 1evitalização dos municípios, 
a 1edivisão tenitorial, incluindo a interiori­
zação da Capital Fedewl, o p1evalecimento 
do sistema métrico decimal, a instituição de 
colônias-escolas, a coopewção interadminis­
hativa em vários campos das atividades go­
vemamentais, a 1eforma do Registro Civil, a 
nniformização 01 to gráfica, a adoção do es­
;_Jeranto como língua auxilim, a criação de 
bibliotecas e museus municipais, a 1eestrutu-
1ação da administwção brasileüa Pmticipou 
ativamente de numewsas iniciativas e cam­
panhas de objetivos cívicos e cultmais, tendo 
sido o pwmot01 da I e II Exposição N acionai 
de Educação, Cmtogwfia e Estatística, da I 
Exposição Nacional de Mapas ~Iunícipais, das 
comem01ações do "Batismo Cultmal de Goiâ­
nia" e da instituição do "Dia elo Município" 
Colab01ou, com gwncle eficiência, nas primei­
laS "Semanas Rmalistas" levadas a efeito no 
país e no movimento de 1enovação do siste­
ma educacional bwsileüo, pwmoviclo pela 
A B E Apontado pelo então presidente do 
D A S P , Sr Luís SIMÕEs LoPES, como 
"fucion{uio público n ° 1 do Brasil", por suas 
excepcionais qualidades de se1 vid01 da nação, 
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teve o seu nome pwposto por aquela autori­
dade pma inscrição no Livw do Mérito, ini­
ciativa que, enhetanto, não chegou a concre­
tizm-se, tal o empenho com que, em sua mo­
déstia, a ela se opôs o homenageado 

Quando à frente da Secretmia-Gewl do 
I B G E , o Dl M A TEIXEIRA DE FREITAS 
assinalou a sua atuação tanto pelo vigoroso 
impulso que imprimiu a tôdas as atividades 
estatísticas nacionais, como pela iniciativa de 
numewsas 1esoluções do Conselho Nacional 
de Estatística e de leis fedewis do mai01 al­
cance, que1 pma a consolidação elo sistema 
estatístico-geográfico, quer pma o interêsse 
gewl do país Cumpre referü, dentre as pri­
meüas, as que fixmam düehizes de ref01ma 
social ou ofereceram sugestões ao encaminha­
mento dos pwblemas de base do Brasil, e 
denhe as segundas, o decreto-lei n ° 311, 
que estabeleceu a inaltewbiliclacle, em perío­
dos qüinqüenais, ela divisão tenitorial-admi­
nisbativa e judiciária das unidades da Fede­
ração, em clisbitos, municípios, têunos e co­
marcas, e respectiva 1evisão segundo nounas 
wcionalizadows devidamente fixadas, com a 
delimitação obrigatória dos quadros mbanos, 
submbanos e nuais; o decreto-lei n. 0 969, que 
determinou a realização clecenal, nos anos de 
milésimo zelO, o recenseamento geral do Bra­
sil; o decreto-lei n ° 1 360, que estabeleceu 
disposições pachonizad01as pma o núcleo das 
repmtições federais do sistema do Instituto; 
e o decreto-lei n ° 4 181, que, além de clisp01 
sôbre a criação das Secções de Estatística Mi­
litm nas unidades da Federação, autorizou a 
realização dos Convênios Nacionais de Esta­
tística Municipal, possibilitando, assim, a so­
lução do gwve problema da coleta de dados 
no âmbito municipal, de capital interêsse para 
a estatística geral e, de modo especial, pm a 
os estudos necessários à segmança nacional. 

O Dr ~I A TE!XEIHA DE FREITAS pu­
blicou numewsos trabalhos, entre os quais 
se destacam: O ensino p1imário no Brasil, O 
que dizem os númems sôb1e o ensino p1imá-
1 ia, Os serviços de estatística do estado de 
Minas Gewis, O 1eajustamento teuitolial do 
Bwsil, O pwblema do município no Brasil 
atual, A educação 1111al, A Constituição de 
1934 e a mtogwfia, O Exé1cito e a educação 
nacional, Teses estatísticas, o IBGE e a 
segmança nacional, O IBGE e os gove1nos 
1egionais, Dispe1são demográfica e escolmi­
dade, A evasão escolar no ensino plimário 
h1asileiro, A estatística e a organização na­
cional, A 1 edivisão política do Brasil, O ensi­
no p1imá1io bwsileiro no decênio 1932!1941, 
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A escolmidacle média no ensino p1imário bm­
silei10 e Problemas de organização nacional 

Através de artigos, discursos, entrevistas 
e confe1ências, defendeu sempre ardmosa­
mente as idéias que o empolgavam, pa1a elas 
conquistando, com um 1a10 pode1 de per­
suasão, adeptos entusiastas. Vários de seus 
trabalhos fo1am traduzidos e divulgados em 
publicações especializadas de outws países 
Membro de numerosas instituições técnicas e 
culturais estrangeiras, mereceu ainda recen­
temente a honra de ser eleito fellowship da 
Royal Statistical Society, de Londres. Por sua 
vez, a Assembléia-Geral do Conselho Nacio­
nal de Estatística, em expressiva resolução, 

proclamou-o, em 1950, "membro permanen­
te" do mesmo Conselho. Católico praticante, 
figuram entre suas obras inacabadas dois li­
vros de cunho filosófico-religioso. 

Casado com a Sra. RosALINA LIMPO 
TEIXEIRA DE FREITAS, também pertencente 
a tradicional família b1asileha, deixa o Dr 
M A. TEIXEIRA DE FREITAS dois filhos: os 
S1s ANTÔNIO P AULINO LIMPO TEIXEIRA DE 
FREITAs, diretor de Administração da Secre­
taria-Geral do Conselho Nacional de Estatí~­
tica, e AucusTo AFoNso LIMPO TEIXEIRA DE 
FREITAs, engenheiro civil e diretor da Socie­
dade Técnica de Empreendimentos de En­
genharia Ltda. Deixa, também, vádos netos. 

Pág 144 - Janeiro-Março de 1956 




